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O dia de hoje amanheceu com a auréola dos pre� io� a ficarem perpetuamente insculpidos na memoria dos portugueses. Vai
gravar-se, na já luminosa História de Portugal cristão e ,.. , o como a página mais refulgente, porventura, das que foram escritas e 
das que o hão·de ser. � a lauda consagrada ao p ilég1, íl . Jr e sem precedentes nesta velha e gloriosa Europa, desde que ela
começou a sacudir-se da barbári·e aos primeiros sopro5 do Cristia-
nismo incipiente. 

Na verdade, longos séculos vão contados desde que Pedro concre-
tizou em Roma, por imponderável desígnio, as palavras do Mestre: HOJE, NA (OVA DA IRIA 
-«Tu és Pedro-a pedra em que assentará a minha igreja». 

longos vão os séculos. Muitas vezes multiplicado por eles vai
o rol dos sucessores de Pedro. E jamais algum desses incluira os
passos de peregrino nas suas atribuições de representante supremo
da Igreja Católica, de supremo intérprete da sua doutrina-de primeiro

s u A elo de ligação entre Deus e o homem. 
Do sólio romano emanavam os seus ditames e difundiam-se,

intermediàriamente. por toda a Cristandade. Nunca um sumo pontífice
decidira ser, em pessoa, o portador e transmissor das suas mensagens.

Paulo VI, o grande Papa ecuménico, da unificação e da concór- S A N T I D A D E dia -o grande visionário das condições, das circunstâncias e das

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

UMA T lRDE li 4 50 ANOS ..• 

MAIS BRILHANTE 
...... --

DO QUE O SOL 
-UMA

SENHORA

COM UM

ROSÁRIO

Em 13 d• Maio d• 
há 50 ano•, Lúcia, 
Franci1co • Jacinta 
( na trauura) viram 
apar•ccr .. lhe# No1•a 
Senhora. t c11a cvo.­

Cafào que Ftucmo• 
na página dez. 

PARTICIPARÁ 

( A. PÉ). 4 

NA 

<<ADEUS» 

GRANDE MUL TIOAO 

SAUDOU O CARDEAL· LEGADO 

( DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 

A chegada do cardeal - legado do Papa, D. José da
Costa Nunes, foi sem dúvida o acontecimento de maior
vulto do dia de ontem e iria constituir uma das provas
mais singulares da consideração e do respeito que o povo
português nutre pela Igreja e as suas individualidades
mais eminentes. De facto, começou a chover quando o

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

À SUA 

CHEGADA 

A FÁTIMA 

DECRETADAS MEDIDAS DE AMNISTIA E PERDÃO 

J 

LER NA PÁGINA S#JIS 
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ESCR EVEM OS NOSSOS 

DIA GRANDE  EM FATIMA ( )E NV I A DOS E S P E C I A I S  
'fll/llll/llUIIIIHIHIIIIIIIIIIIIIIIIHIUIHIHIIIIHIDIIIIUIIIIUIHIUIUIOIOIOIOIUIHIIIIUIIIIUIUIUIHIUIUIHIUIHIIIIOIOIIIIUIHIIIIHIOIUIDIU� 

. 

,ONDE CONFLIJE1U 

TODAS AS BAÇAS 

NIJMA EMPOLGANTE LIÇÃO DE FÊ! 
Em Fátima palpita. com desusa­

do iúbilo espiritual, o coracão <1.<, 
mundo religioso. Transpira, serena· 
mente. por todos os Poros do San• 
tuário, um penetrante perfume de 
!é. 

A oração prolongada, 9ubllnhan· 
do a carácter o act.o votivo. ou 1ns· 
ta.ntânea súplica. Irrompem espontà· 
neamente num majestoso hino de 
dev�ão à Virgem das Aparlroee. 
consaJ?rada universalmente pelo mi· 
Ja.J1:re dos nastorlnhos da Cova da 

Iria. 
Nada consesrue calar 006a estuan· 

te e sublectlva !orça, Que coexiste 
no e9Pa.co cornoral do homem. Pe· 
regrinar, na definltão cristã. eerá 
termo dA longitude vasta. do sacri· 
!iclo à dor. 

Aselm acontece em Fá.Uma.. 
À chuva a cântaros. no Princípio 

da madrugada. sucederam-ee 11.l?el· 
ras abertas e.ité ao cair da noite 
Enlameados os caminhos, mas lim· 
Pos na !é os coroos de centenas e 
centenas de milhar de caminheiros 
devotos de Nossa Senhora. 

A meio da tarde, era já devera. 
excenclonal a a.fluência de nereJ1:rl· 
nos - neregrinoe sem rosto. todos 
comnatrlotas nor acto de fé. Vindoe 
das sete nartidas do mundo com o 

único pronósito de cons9.Jlrarem a 
Vix,gem no 8eu srloriooo Jublléu de 
J)artlcinatão Pontifícia. Aa-ora. uma 
dole.ira�ão de vinte e cinco católicos 
da Holanda. chefiada pelo padre 

Lucas Coprav. director do Jornin 
cSten van Fátima• - (Voz de Fá.ti· 
ma>. pm linirna holandesa: 46 f•tan· 
ceses de Toulouse e 60 da Associa­
cã.o de Nossa Senhora de I.Qon e S 
Ettienne. Mais tarde. uma. pereirrl· 
nacã.o com 25 neesoas. de Gaunt. 
modesta aldeia nerdlda na orla do 
La,g-o Ontário. (América do Norte) 
e ond,. ex1ste uma narÕQ\.tla em oue 
se venera Nossa Senhora de Fátima: 
uma missão de 20 neruanos encabe· 
cados nelo bisoo de Tacna, D. Alfon· 
ao Zablana Belliza: vários crentes 
d,o Jongin<Juo Vletenão do Sul, entre 
eles dua11 eenhoraa com traie., tínl· 
coo. E até da estranha Arábia velo 
icente. com veste,. a. rll?'or. dcaetan• 
e deZ> branc06. De Lourdes. cidade· 
la. srémea de Fátima, no consenso 
universal católico, chegou uma re• 
PresentMão de 60 nessoas, à !rente 
a.as ouaie o delea-ad.o do Prelado da 

diocese, trazendo como oferende. 
uma curios.seima lâmpada votlva 
me-tállca-

l!lssa. incessante procl86áo de ro­
meiros. canalizada para o actual 
<Altar do Mundo,. provocou. como 
seria de esperar. uma certa confu­
são de densidade em toda a zona do 
�antuárlo. 

Nas chamadas nosl�õee·chave, a 
re:iucão de P.SPaco ao zero mensurá· 
vel à. escala humana é iminente. Sob 
as colunatae acamoaram milhares 
de romeiros, na esmal?'e.dora maioria 
icente campesina aup se contenta 
e.1>enae com um minúsculo lwrar e.o 
«sol» da Vil'J!:em. Eles Pa..-saram sa· 
"rlficlos e Privações sem C'On ta. aão 
o símbolo vivo da. fé. E a fé não tem
horários. não tem roupa,gens. É ln· 
submissa aoa problemas adstrit06 à
Prónria convivência do homem. VI· 
ver, oara eles • .  lá é uma ouestão de 
te. 

Impossível nreclsar os seus llml· 
te.,. a sua dimensão radial, à. seme­
lhança do aue acontece com ae cen· 
tenas de milhares das Presen�ae ti­
sicas. oue não t>SPirlbuals, ools todo 
o mundo cristão está a comungar 
com Fátima - nonto de encontro de 
todas as racae. 

Acompanhado da sua numerosa 
comitiva, o Cardeal Legado recebeu 
honras 'Cle chefe de Estado. Foilhe 

prestada guarda-de honra por um 
bataJohão do Regimento de Infanta­
ria n.• 15, de Tomar, com fanfarra, 
que executou os hinos pontifício e 
português. Depois, na companhia 
do comandante da n Região Mlll 
tar, o alto dignítário da Igreja pas­
sou revls!a à goorda-<le honra, (endo 
an-'.ee saudado a bandeira nacional. 

Formou-se em seguida um cor· 
tejo que era aberto pelos gul� de 
diversos organismos presentes ern 
iF'átima, nomeadamente da Acção 

Ca.t.ólica, grande número de elemen­
tos do clero, etc .. 

Numerosos fiéis húngaros 
em via-sacra aos Valinhos 

Ont,em rezou-ae pràticamente to­
do o dia. 1 A longa jornada, que 
atl.-.giu eepeotaculares culmlnâ.nolS<; 
na procissão de velas, l)<'lnclplou 
manhãzinha cedo. debal.xo de eh uv:a.. 

Precisamente à.s 6 horas e mela, 

SUA SANTIDADE 

participará (a pé) 

na procissão do «Adeus» 
Verhflcaram- algumas Biitera. 

ções, embora não fundamenta.Is, no 
programa da vle;ta pa,pal, ao p�o 
que outros pol'lllenoree 6<l 11>eroo­
centat-am e !oram da.dos a conhe­
cer. 

No flne.1 da missa reza.da por 
Paulo VI, já não haverá a a,nUJ\• 
clada bên�ão d06 d08'lltes. No en­
tanto, uma vez mai8 o Santo Padre 
tel'á um d06 seus ll'OOtoo de bon­
dade e eimpa,tla que tanto o carac­
terizam. Descerá a escada.t'la e tro­
car( algumas palavras (,pala.vt'as de 

O PROGRAMA 

O F I C I A L  

da viagem 

do Santo Padre 

:l!l o seguinte o programa 
ottolal da vlab'tm que o Santo 
Padre hoje emi)roonde a. Por­
tugal: 

6,80 (hora de Lisboa) -
Partida do a.eropol'lto de Fta­
mfolno. 

9,80 - Ohegada ao a.ero. 
porto de Monte Beall. 

lDas 9,SO às 10 horas -
Saud�i\o do Presidente da 
Bep6blica 1'ortuguesa e res. 
posta do Papa. 

10 horas - Partida para 
Fátima. 

11,80-Ohegada a. Fátima. 
12 horas -Missa. 
18 horas - Palavras dlrl­

gtdas aos enfermos e procis­
são do «Adeus». 

14 horas - Na Casa do 
Retiro. 

16 horas -Enoontros com 
o presidente da República, 
autoridades civis, oor,po diplo· 
mátloo rep-nta.ntes d a 11 
ooonÜÍrÍdades ()J'istãs ,não oa.tó­
llicM e Episcopado Pol'ltuguês. 

l'1 horas - Partida <para 
Monte ReM, com paragem na 
Bata,Jha. 

18,30 - Ohega.<Ja a Monte 
Real. 

18,4-0 -Partida. para Roma.. 
21,80 - Obegada a Roma. 

e.,pere.nça, oomo ee compreende 1) 
com dLversoe enfermos aos qua.ls 
e.o.tiregará medalha.e comemorativas 
do Concil!o Vaticano II. Depois, a 
pé, acompanhará a imagem da Vir­
irem até à Oapelinhn das Aparições. 

Retire.r-ae-4 em eeguida. para os 
•eus aposentos prlV'8idos, onde aimo­
oe.rá eoz-t-nho. Mais taroe, NICéberA 
em audiê.o.cla. <Vária. ind.ividuali· 
da,des. 

A tribuna oth:lal, em virtude da 
preeença de Irmã Lúcia, a,preeen• 
tará te.mb m uma significativa a1te­
,:ação. Ali toma.crão lugar o presi­
dente da. República, membros do 
Governo e do o0rp0 dlplomáltico. 
a.utorldadee clvle, mimares e ecle­
sláatlcae, fam!Ma., real" com re,,,1-
dêncla em Portugsl -e oe fr,mãos 
e !.-mãs de Je.ci,nta e Fr111nclsco 
Marto. 

PORTU,GAL 
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determinantes do nosso tempo -
Paulo VI inaugurou a era dos 
Papas peregrinos, trotamundos, 
apóstolos de pre-sença - talvez 
mais ao pé das intenções e dos 
desejos do maravilhoso e sublime 
Andarilho da ,Galileia! 

Apóstolo e peregrino da Paz, 
não é esta a primeira vez que Sua 
Santidade se lança através do 
Mundo, nessa missão magnânima, 
absorvente, indefectível - e praza 
a Deus que abundantemente fru. 
tuosa. E, porém, a vez primeira 
que o faz a um país da veneranda 
Europa. E esse país eleito é -
nem mais, nem menos - Portugal! 
Este Portugal cristão e cristiani· 
zador de nascença e 'd'e destino 
- quiçá por isso merecedor do
transcendente privilégio.

Extraordinàriamen}e grandes 
são as causas espirituais desta 
visita ímpar ao desvanecido e 
h'onrado solar de Nossa Senhora. 
Que os seus efeitos lhes corram 
paralefos! Hão-de ser os votos de 
Sua Santidade - a qu·e certa­
mente se associam todos os por· 
tugueses e todos os homens de 
boa yontade. 

lnioiou-ee a via,eacra à Cruz do 

Calvário erigida peloa t;éia húnga­
ros junto aos Valinhos. Na cerimó­
nia, conduzida pelo pad.-e Luís Con­
dor. postulador, na Hung-ria, da. 
beatl!lcaçã.o dos videntes, partici­
param reoS1?eltoeamente imen.;oe .-o­
moiros magiares. Celebraram missa 
oito sacerdotee, e pouco depois as 
catorze oota.ções do cemlnho da cruz 
to.-am percorridas por elevado nú­
J1ero de !iéis de todo Portugal. 

Quatro an0s depois da sua visite., 
em Roma, à Igreja de Sant-0 An:ó­
nlo dos Portugueses, Sua Santidade 
vobtará a pisar um lugar sagrado 
de (Portugal. 

Em Fátima, onde se encontra J'1. 
a grande maioria. dos 811tos dlgnHá­
r!os da Igreja, e,1:á tudo a postos 
para um monumental pre!.o de 
homenagem religiosa ao sucessor 
de S. Pedro, que terá ainda um me 
morável encontro com Lúcia, a únl, 
oa vidente viva, hoje carmelita em 
Coimbra. 

tempo solenidade e gre,ndlosidade 
ao recinto, graciosamente bordado 
por policromático anel de :filores: -
milhares de rosns, cravos, v1oletas, 
orquídeas, túlipas e exóticas esteri­
cins, etc., cons·il . uem profuso tundo 
florido de sumptuosa behiza. 

ll: este o ambiente que espera o 
Sumo Pontífice. As previsões moeteo 

rológicas continuam a anunciar chu­
va. Mas que Incómodo ou dor tísica 
consegue apagar o cálido sopro da 
f6 ? 

O Cardeal Le,Qod<J, 8r. D. Jott6 ela. Cosi.a Nutte8, no 111omonto da sua 
chepatJ4 d Covn. d.a Irb Entrementes. nos a:taree da Ba­

sllica e da Capela das Apariçõee o 

.>fíolo divino era Ce'lebrado em di­
,eMae línguas. Missae a tt>da a
hora, semp,·e com os templos re· 
pletoe. 

A mtsea em rito bizantino, con­
celebrada na Basílica por um trio 
de prelados, marcou o Início das 
cerimónias ves!)e,rtinas. continua­
das à. chegada do Legado Pontifl. 
cio. «i.rdeal D. Josá dn Costa Nu­
ne.,. 

No jubileu do consagrado mlla 
gre, a celebrar, universalmente, esta 
mnnhã, a Intérprete principal do 13 
de Maio de 1917 retomará por 811gu 
mns horas, e cerca de meio século 

depois de professar, conltac.o com o 
mundo aber-to de Cristo, trazida pe­
la inolvidável presença do seu mais 
qualificado representante. 

HON:R1,AS DE CHEF.E DE ESTADO 

Na tribuna papal, que ocupa to­
da a frente da Bas!Hca, os decora 
dores dão 08 retoqu., finais. A su­
gestiva comPQslção e distribuição 

das cores pontifícias, sobressaindo 
as tonalidades vermelho-púrpura, 
debruadas a branco com uma fal· 
xa amarela (branco e amarelo são 

os 11.ons clássicos da bandeira do F..s· 
te.do do Vaticano), confere a um 

A D. JOSÉ DA COSTA NUNES 
A recepção, de apoteose cristã, 

reafirmou. em tO<ja a sua plell'l­
tude, os laços de fé na Senhora. 
Um testemunho eloquente do vul­
cão espiritual que aguarda, con­
tando todos os eegundoe. a hlstó­
.-lca peregrinação de Paulo VI à 
terra de Santa Maria. 

' 

a sua cheg,ada a Fátima 

O corpo e�ne ,um 11ouco de de,s<nt1$<> M a8 at6 este 6 sacri/icio e iianittncia, assim "º chão duro· e d mei·c� 
do tem.i,o 

PELA <<IGREJA DO SILÊNCIO» 

MIS-SA CONCELE BRADA 

N O  R I TO B I ZA N T I N O  
Um misto de solene curiosida­

de e religiosidade levou ontem de 
tarde milhares de fiéis à Baslllca 
do Se.ntuárlo onde, num altar espe­
ci811, três ministros de Deus conce­
lebraram mlsea, segundo o rito 
bizantino. 

ra e à preparação do Pentescostee, 
sublinhando-se ao Evangelho a 
emissão de unidade e caridade 
cristã>. 

XOS>; e à «intercessão de Nossa 
Senhora, tão venerada pelos cri�­
t5.os orientais - aquele pais onde 
não ficava casa que não tivesse a 
nossa veneranda tcone, talvez hoje 

oculta para melhores dias ...•. 
A long,. cerimónia, que se pro­

longou das 15 às 16,45, f, i acom ­
panhada pelos coros dos semina­
ristas do Coração de Maria e da 
Consolata. 

(CONTINUADO DA 1.' PAGINA) 

cardeal saiu do seu carro 
junto da Cruz Alta; e 
c h o v e u torrencialmente 
quando ele caminhou ao 
longo da esplanada e se

deteve por momentos na 
Capela das Aparições para 
uma breve oração. E ain­
da assim ninguém arredou 
pé, nem regateou os seus

aplausos calorosos. Nin­
guém arredou pé - repe­
timos - e havia centenas 
de milhares de pessoas 
enchendo o vasto local. 

Quando D. José da Coeta 
Nunes chegou à. Cova da Iria, 
pelas 19 horas, junto da Cruz 
Alta Já se encontravam numero­
sas lndividualidadee dos concelhos, 
distritos e diocese a que a re­
gião se encontr-a ligada. Além do 
ministro da Justiça que, na qua· 
!Idade de represen1a.nte do Gover­
no, o acompanhara desde Lisboa, 
viam-se ainda os ministros do l n ·  
terlor e dos Negócios Estrangeiros 
e o dr. António Faria, embaixa­
dor de Portugal na Santa Sé. 

Leitura da carta de Paulo VI 
e troca de sauda.ções 

Comecara então a chover cum 
forca. cada vez com mais forca. 
até a á.i?ua alasrar tudo e todos. 
Ma3 o oúbl co - uma maS11a com- 1 

pacta Que ee�ava na Cova da Iría 
e enicanari11 o mais arsruto auant.0 
ao seu número, dado aue at.é agora 
nunca so reunira daouela !orma 

na esplanada - abr)u oe e'Uarda­
-chuvas e oermaneceu. ·O recinto 
do Santuár,o tln11:lu-ee de nesrro -
o negro do.s .icuarda-chuvas abertos. 
Mas a.nesar di•so, sabe-se íá de aue 
maneira. a'nda havia mãos oara 
continuar a bater oalmaa com f<>r· 
ca à os.s'S'al?'em do Cardeal LeJ1:&do ... 

Sem presaa. aoesar de tudo. o 
cortejo desceu em dlreccão à Ca­
pela das Aparl�ões. Entretanto. a 
mu t'dão cantava fervorosamente 

h·nos rel° gJooo'S'. D. José da Costa 
Nunes adiantou-se oare. o templo 
e. ajoelhando.se. rerou durante ai· 
i;roru, minutos. 

'Deoo1s. envolvido oe'ios anlaus08 
Que aumentavam de volum� e en· 
tw;lasmo a todo o momento. che­
irou até iunto da tribuna oanal. 

Rico de ladainhas e salmos, o 
oficio canónico da Igreja Ortodo­
xa dl!ere bastante no seu cerimo­
nial, prolongado e' colorido, do rito 
católico romano, embora, na sua 
essência, siga à risca os textos sa­
grados. À cerimónia em qu'} foram 
concelebrantes monsenhor Stephen 
J. Kocisko, bispo diocesano de Pas­
salc (Estados Unidos); monsenhor 
George Tutlsln, vigário da mesma 
diocese, e frei Valentlnus Ve.n 
Cooqb, do «Exército Azub de Fá· 
tima, oficiados pelo superior pres­
hitero de Passalc presidiu uma ln­
tenção de unidade religiosa: -
orar pela dgreja do Sllêncio•, a 
perseguida 1e me.r<tlrlze.da cristanda­
da oriental. 

A homilia, o senhor bispo-auxi­
liar de Leiria D. Domingos de Pi· 
nho Brandão,' proferiu uma breve 
mas significativa alocução, na qual 
aludiu en'.re outros aspectos it 
«perigos de simplificar o problema 
d,i. u:1ldade, sacrificando os elemen­
tos ,:tais da Igreja>; «à liberdade 
de educação religiosa>; «à. liberda­
de da vida sacramental, baptismo 

das crianças e asosist.êncle. à lltúr­

gia:o; «à líber<'·-le de seminário e 

mosteiro, tanto para ortodoxos, 
como para os cat61icos>; «à espe­
cial tragédia da Igreja Católica de 
rlt<' orientai. (cinco milhúes de al­
ma.,, todas oprimidas e entregues 
aos ort Joxos pelos governos e com 
o beneplácito, muitas vezes o rego­
zijo, das jerarqule.s ortodoxas)>; 

SOCOflROS 

Segundo a liturgia do dia assls· 
tlu-se à conclusão solene do tem­
pl<> de Ascensão com N"""" Senho-

Exortou, por fim, à oração à 
penUêncla e à participação esp

0

lri­
tual na liturgia eucarística, «Idênti­
ca, «às dos nossos Irmãos orien­
t<ils, otanto católicos como ortodo-

A I RMÃ LÚCIA 

NA TR IBUNA PAPAL 

Con!irma-se Inteiramente a no­
tícia que já há dias corria: - -
Irmã Lúcia, única vidente ainda 

viva, assistirá hoje, na trlbuna 
papa.!, às cerimónias em honra de 

Nossa Senhora. 
Pouco ant.ea das 11 horas de 

ontem, a Iormá Lúcia partiu do 
Carmelo de Santa Teresa, em Coim­
bra, num au,tomóvel particular. 
acompanhada da respect!va pri-0 
resa. e madre. Por coincidência, 
caiu um& violenta bat.ega de chu­
va no momento em que a !reira­
-vidente sala. do mo.steltro para to 
mar o e&rro. 

Logo que chegou a Fátima, a 
Irmã Lúcia recolheu a um conven­
to da mesma Ordem que ali existe. 
Hoje, depois das cerimónias, de· 
verá ser recebida por Sua Santl 
dade. 

Também ontem, partiu de Coim­
bra para a Cova da Iria outra 
religiosa carmelita que é sobrinha 
da Irmã Lúcia. Sabe-se que, aos 
seus restantes familiares e às re· 
llglosas da sua Ordem, está des 
tinada uma tribuna eapeclal no 
Santuário, pSJra as.slstlrem a todas 
aa aolenlda.dea. 

AOS PEREG RINOS 

vasto serviro a postos 
' 

A expectativa de uma multidão 
«recorde» nas cerimónias da pere­
grinação deste ano levou à tomad� 
de medidas de excepção no que 
respeita a assistência a eventuais 
feridos e doentes. No entanto -e 
felizmente! - a expectativa saiu Jo. 
gruda. 

Como sempre, o serviço que con­
tinua a desenvolver maior actlvi. 
de.de é o de socorros a pessoas com 
()S pés ou as pernas feridas cm 
consequência das longas caminhn­
t\as. De resto, até ontem à tarde, 
" hospital do Santuário registara 
,:omo casos de maior relevo o fa,. 

ternamento de uma senhora aco­
'llellda de uma crise de edema 
'lgudo do pulmão, e de um lndlv1. 
duo que fracturou os ossos do n11· 
•iz em consequência duma queda. 
li'ora isso, o banco do hospital JI,. 
onltou-se a pequenas intervenções. 
sendo de destacar, por motivos 

'>bvlos, o elevado número de pes. 
�oas que foram Já tratar-se por 
terem os joelhos rasgados depois 
das penitências. 

Em Fátima, alláa, encontra.m.,,e 

'!!versas corporações interessadas 
em prestar auxilio em caso de 
anormalldade - desde a Cruz Ver· 
melha à Defesa Civil do Terrltó. 
rio. As formações sanitárias da C. 
1/. P. mantêm postos em quatro 
pontos que, se não houver novidade. 
encerrarão hoje à noite. O ,pro. 
jecto-plloto• ·teve postos em seis 
zonas, mas ontem à noite eles vle. 
ram refor�ar os postos fixos, dado 

ter terminado o afluxo de pere. 
grinos. 

O Centro de Socorros e trata­
mento da C. V. P. tem prestado 

assistência a centenas de pessoas. 
Foi prevista mesmo a utilização de 
helicópteros para evacuação, com 
destino ao Hospital de $ante. Ma. 
ria (Lisboa), de eventuais ferld•>S 
ou doentes graves, sendo até reser. 
vado um terreno para pouso e l&­
vantamen' o de aparelhos. 

De notar os bons serviços pres. 
tados pela secção de Viana 110 
Castelo da C. V. P .. Entre Caminha 
e Póvoa assistiu a multu pessoa,. 
nomeadamente peregrinos vindos a 

:Qé de Espanha... 

onde tomou tusrar 1untamentie com 
as outras entidade; reterldaa. 

O cónego dr. Galamba de 01,;. 
velra. nrelJldente da C-omleélê.o or­
sranlzadora das Comemoracões do 
Clnouentenár:o das Apar1cões. Jeu 
então o texto da carta oue 1nse· 
rlrn06 noutro lugar - dlrhtlda por 
Pauío \l'I ao sr. D. Jo$é da Costa 
Nunee. 

Usou depois da nalavra D J,oão 
Pereira Venãnclo, bispo de Leiria. 

P A U L O  VI  

F A L A R Á  

TRÊS VEZES 

Está previsto que Sua San. 
tida.de tale três vezes à mul­
tidão. Depois de atravessar 
de aut.ornóvel a esplanada do 
Santuário. dirigirá pela pri­
meira vez a palavra aos fiéis. 
Ao Evangelho, nova comuni­
cação - em português, como 
amiúde tem sido noticia.do. 
Será a comunicação mnls Im­
portante. 

A última alocução está 
marcad,i para a varanda da 
Casa de Retiros de Nossa 

Senhorit do Carmo. 
Prevê-se ainda que Paulo 

VI dê a comunhão a cinquenta 
pcssoa.s e que um grupo de 
oitenta sacerdotes se encarre­
gará. do resto dos peregrinos 
que desejem comungar. 

aue frisou não s�r aauela a Primei· 
ra vez Que saudava membros do 
Sa�ro Colé.:io No entanto, aa:ora 
razia-o com oartlcular emoção -
disse - não só �rQue se estava na 
celebração do Olnauentenário, mas 
também nor ser D. José da Costa 
Nunes representante e orecursor em 
Fátima do Santo Padre - o cPere· 
grioo dos peregrinos>. Nesse mo­
mento lançou um vibrante «Viva o 
Pana.!. secundado nela multidão 
em uníssono. 

Prosseguindo. o orelado congra· 
tulou-se com Poder saudar o Cardeal 
Lesrado nela orimeira vez depois de 
revestido da Púrpura c11rdinar eia -
incumbido de uma missão tão im·· 
oortante como a. oue o trouxe à 
Cova da Iria. Fez depois o elo11lo 
do reorP.Sentante do Sumo Pontífice. 
sobretudo da 6\lll extra.ordinária 
ActlvldadP corno rnt.�sloná rio, e con· 
clniu l'edlndo oue desse à multidão 
a bP.,•ão oaoal 

Em resoostn, D Jo"é d.a CO$la 
Nune� tr•rou um riS,ildo nerfil re 
D Joãc, Perclr<t Venâncio - o «bis· 
no de No�s $Pnhora d� "'>itlrna», 
•orno é conheri"o Pm It.&.lia - e
•ªradeceu M nal11vrP'! one p)e l"e
dlrle-ira. a.nós o OU<> dMtaC'f>u n frn· 
oortâ.ncfa da visita de Pa'lllo VI P a 
•ua alei:rla nor se enr.,,ntrar Mn Fá· 
tlmA. num mo.ment.o tão hf•tórlr.o. 

A co..,rlufr. D. .TMé da co�•11: 
Nun•� deu à multidilo a bencão 

.,,..,.,ai. 'P<>"to n oue retirou . ..ernnre 
rode11dn 1'e e.f'u•lv•" demonstra.<:ões 
de carinho e reS'OeltD. 

FOI NECESSÁRIA 
U M A  MÁQUINA 

com amassador especial 
para fabricar hóstias ! 

Nem a Igreja. se livra do fenó­
me� da ind�striallzação, da pro­
duÇao em série - e nem por uso

deixa de ser menos respeita.da e res· 
pe1tosa. Para se calcular o número 
de peregrinos que querem comun­
gar em 13 de Maio, basta dizer que, 
em regra, são cerca de 250.000 ! Mas 
este ano e.sse número deve aumen­
tar - oons!derá.velmente. 

Portanto, temos aq'lli um pro­
blema de ordem prática a que as 
autor,ldades procuram obvlar oe 
modo prMICo também. I.iogo. está • 
funcionar no 1-'antuário uma. má,, 
quina eléctrica que tem acop!ad$ 
um amassador para fabricar hóStias. 
Fabrica-as de dois tamanhos: gran­
des, destina.da.s ao� sacerdotes, e 
pequenas, paca os fiéls oomun.s. 



. 
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A JUDICIÁRIA 
MOVIMENTOS 

DE SOLlDARIEDADE 

p:rocura descobrir os autores 

do assalto à igreja de Campanhã 

D<l,,"iinadoe ao sr. Vitorino .Alves, o inieliz alfaiata tle Sero adelo (Mea ­lbe.da) atacado pela cegueira., reoe� mos 100$00 da 3r,• D .  Olivia de S01>­sa Nunoo, <la. Rua de Santo !Ildefonso, 377-1. • e igual Q'll&nt:Í& d>e dez operá· rioe que esconderam o seu ge;lto por detrás dM iniciale d<lil seus nome;,. 

o <,Jornal de Noticia.,, referiu· • ontem, ])Ormenoriza.de.me,nte. a.o -1to que fol e!ec,t,uado á lgre· JI pa.roq ulal de Campanhã, onde ' • larápios causaram estre.gos mas ,aaco roubaram. Dissemos também 
p uma brigada da Policia Judi­ilria tinha estado no templo e na• �ências por onde a.ndaram • assaltantes, colhendo ai e'lemen-=ue possam levar á descoberta nsequen4e prisão d06 larápios. ndo pe.rece, algo de positivo • conseguiu já e é de esperar • dentro de pouco tempo os agen­llla lenham o caso resolvido. Entretanto. cumpre-nos lnto� ar que o sacrário da igreja. foi 11n>mbado e não aberto com ums. dlaw, como a princípio se supôs. O ftllo das hóstias apareceu amas-

NEM A RAZÃO 

ITIFICA m PALAVROEL. 

J'oi ontem julgado no Tribunal l'olícia o estucador Joaquim da ade Moura, de 34 e.nos, do o da Fonte da Moura. bloco 
entrada 114, casa 33, que. con. 
4
e referimos, havia sido preso 
'ª anterior, r.erca das 20 ho­na Rua de Tânger, por pro, obscenidades. Foi uma audlên-•cm história e na qual, ao con. f do que tantas ve�es aucede. z s r .  dr. Sá Coimbra n-ão Pn­rfe� dificuldades de qualquer 

O Joaquim Moura negou, ter. ntemente, que tivesse dit o tr palavra atentatócia d3 · No entanto, vária, testema­Provaram o contrário. 
e 1m. o Joaquim Moure foi nado em 10 dias de prisão. l�t1ld.os por mult11. a 10$00 dlá­

.d,a_.. de multa a igual im­
otª· 100$00 de indemnização 
1endtd o e quantia igual dP 0 de justiça. 

rões de veículos 

em acção 

6 JOSé Carl06 da Silva Aze­
dâ Rua d06 Abr�. 16. en-

0 seu automóvel PT-13·23 1ocal onde o deixaca e,sta,­e com a frente amolgada. 
·ia. por . isso, de que alguém a noite lhe peeou no v.n· _ e roi queixa,r-$ a um3 e $ ·  d a  P .  S .  P, 

Niuiuell\ Polícia esteve tam· 
sr José Dinis Sa.ntos Morais, qÚe da. República. 148. em Foi ali comunicar que na. do Marechal Cllmlona, em Gaia. se encontra uma a motorizada que parece es· 11,ndonada. A máqulna tem ehaPa de registo pas•ada pela de Famalicão com O n.0 
e outra com o nome de An· Azevedo da Silva do lu2ar do em S. cosme. em Gondomar. que tenha sido roubada. 
Noticiamos ontem que o sr. · couto Gonçalves, do lugar bal, em Vilar de Andorinho, se tinha queixado na P .  s. P. lhe haviam roubado a sua ta que e!taciona•!l perto do da Virgem . A máquina apa· mais tarde na Avl'nida do al oarmona. em Gaia. 

,ntrada no Ho,;pjt&\ de S. João lúrgico Alcides Buto Leite, do . d& Rua de o,veira Gaio, 137, ._ Mamede de Jnfe,,:a. Quando tre.­num& fábr!ce. da.quela fregu•­IOtrl"'U um acldtnte com urna mi\. .. tendo ficado com o bnl.(o d l ·  multo ferido. 

diversos 
Queixou-Se na P. s. P. 0 sr. José des da. Silva, motorl•ta de camioneta da E)npresa de Via­Eduardo .Jorge, L.da, com secle Rua de Elias Garcia. em Venda 

- Oeiras. Ne. noite de anteon--. P&rtlram o vidro de uma. ja-lda camioneta que estacionara "8nida de D. Afonso Henriques 
� aram do interior três 2arra· J vinho e uma camisola para 

-A sr.• Jaqueline Marie Mar· Moser, da Avenida da Boa-1.624, queixou se também na 8. P. acusando determinada m u ·de lhe ter roubado um triciclo criança. que tinha no quintal da residência. 
-- Ontem tore.m rOOfber tm.ta• ao Hoopilal de S. J<Ao o mari­l>Jácido Martins More.rã.. dt .e,> , da Rua Dlr<d,a, 119. em Leça PalmPira; e Ma.rga.r.da. Ribdro An .. de 20 anos, w,erá--r,1a c<>n$ervelra.. da Rua Direita. 119. En-volve ·se ern d�sordt.m e agredlram•se ente nca.ndo llge'nmente !erl-
- Naquele estAbelecimen.tJo h._1· 

• , tambw, foi socomdo o toguei­
-.,.,,.,""· Jo.sé Mor.Ire Mart,ns. �e 23 
� do lugar do Fe-rre-1ra etn So 
� Valongo. Foi a.1!nirtdo p�la 
� ga dt• uma arma Ct\Ç&ditr". QU:t"­Jlmpava,, tendo �flrldo I g:e1ro" eJ.l.t<>1 no l)é tlireho. 

Vítimas 

de atropelamentos 
sado, mas isso deve ter sido pelo facto de haver ca!do ào chão e tudo leva a crer que não houve malvadez .  Espera-<1e agor a  que a Judiciária descubra oa .. utores deste lnqualiticá.vel acto de van­dalismo para, que lhes seja apJi. 
cado o castigo que merecem. 

Ciclista ferido 

no embate 

com um automóvel 

Na. Rua c1- Ba&viste.. a ar.ª Virzl.nf& Gomes Be.rro,,, de n e.no.s, da Rua. <te ;pedro �no, 457, casa 2. toi atro­pela.da ""'º a.utomóVel S N -20,20, con­du:Dl<lo pelo er. Jor,ge Emanuel da CUnha Pere.,rn, da Rua de Aval de Cima, 3612. A !ntel!z senhora recolheu ao Hoepl!&l de Santo António com tra<>­twra dos osso,, d a.perna. direita. - Ao mesmo hospital foram re-- t.ratarnea>to o pinlor Albmo Al-

!)(>pois de ter 1-ecebido os pr:mel­ros 80COl'too no Hoospital da .Uiseri­c.-órdia de Oliwira de ,\z,,méis, veio 11ara csla cida.le e foi internado no Ho•pi1al de Santo .\ntónio o sena· dor RI". An16nio �!arques da Fonseca. de 48 anos, do Pinheiro da Bempo.�­ta, naquele concelho. 'J'inba si<lo vi­tima rle um embate entre a bicicleta que :;uiava e o automó,•el '.IIR-37·60, conduzido pelo sr. Agoatinbo So11res FerreirA, da .A1·eosa, que ,e dirigia para F,\tima. O dclista foi projeelado ao ,olo e sof1-eu fradura do brat-o f'6(}Ue1·do e da perna di· l"Pita. 

ves de Sousa. de 18 anOl!. da Praça da Alegria., SS. ca.se. 14, e o pregoeiro me­eanjco J08.<1_u,lm da. Concel('lo Alves. de !9 anOI!, da Rua. da Alca.D('a, )H. qulO tinham sido atropela.do.o na Rua de Oa.mõe,, pelo automóvel OP 40·01, gui� do pelo s r .  Alberto Lula .Mandlm. da Rue. de Antón,io Enes. 276. r,< s -do-ohão. Os 3-eu_g (e.riJW1ontos - ,·é.rias escoria· ç,õe,, e contusões pelo corpo - nll.o na.m. porém. de molde & requeror m ­terne.mento. 
- -Perto de sua residência, o p?queD<> David Freiias Leite, de 5 anos, da Rua de Terra Monte, em Aguas Santas, Maia, foi atro pelado por uma bicicleia motoriM· d a. Sofreu várias contusões e feri­mentos, pel? que recolheu ao Hos­pital de S. João. 

ASSALTADO 

UM EST ABELEC/MENTO 

DE ARTIGOS ELÉCTR/COS 

Durante a madrugada de an. teontem foi assaltado mais um estabelecimento de art:gos eléc­trlc06 - este situado na Rua de João Pedro Ribeiro, 755, e per. tencente à firma A. Lopes l<'er­naodes. sob a designação cMénage do Marquês>. Os larápios devem ter cortadv, com a ponta de um diamante. o vidro da montra e, depois, furta·  ram 06 objectos que mais C6tavam à mão. Desapareceram dali cinco rádios portáteis, duas máquinas fotográficas e uma máquina de barbear, tudo no valor de 6.000$00. Segundo declarou pessoa que vive no préd:o, o assalto teria sido praticado por volta das duas horas da manhã. altura em que ouviu o tilintar de vidros no chão. Chegando à janela. viu dois ho­mens a correr e só pôde lnd;c ar 

OS DOENTES 
protegidos por uma 

conferência vicentina 
precisam de unm cama 

articulada 
Para acudir às nc,,issidades üos seus .e,·,·i�-os de •� is,ênc>a domiciliã­ria, a (.;onfcrência de S. \'icente ele Paulo do San10 _\ntónio, <1ue funciona na Igreja do Carmo, 1wecisa de uma cama articulada. '!"rata·�, como se sabe, de uma cama e· pecial e d" cle,·ado pl'CçO, fora do alcance doo rofres da conferência. onlle al)ena., enttsm as e�mola.,,} elo� brnf,•itor �- �la.� a s ia utilidade em beneficio doo doen­tt\i po'ln-es 1irotcgklo� J)Or aquela be­nNnêriLa in�titt11<;ilo é grande e os d i ­rigPnte� da  conforênc·ia npelam, 111r i,;;so, pHn a• almas genero-e.i; que O.i 1,os.•am ajudar l\ resolvor o problemn. 

Quedas graves 
O me11or M (; ano.• .\ntónio M•· nnel da Sih•a �oN'irn, da Rua de Sousa Pra a. 49v, em �;a do Ba­lio. deu u01a queda na residência. Tran"l)Ortaram-no ao Ho.,pital de S. João, onde ficou internado, com traumatismo craniano. 
- -Xo Bospital de San o Ant6-nio. tambool deu entrada Jo.'!41 Cone ·  tantino ()astro 'l'eixeira da  Silva, de 2 ª"°"· filho do sr. Domingo,: da Silra Cons antrno e da sr.• F'ran· ei.SNl Rosa dP Ca;;:rro Teixeira, dA .\v•nida de (;iJ Yi<'Pnt�, 126. em C:aia. Caira na re.sidência, sofrendo traoo1atisrn0 crânio-enc ·f:.l]ic.-o. 

Duas queixas 
por abuso 

de confiança 
O rr. Joaquim Barl>OSa. da Rua de Martim Moniz, 1170, em Gaia..foi queixar-se a uma esquadra .ia P. s. P. comr9. o organizador de um sorteio semanal, dill8ndo que ele se recusa a entregar-lhe 1.000$00, quantia com a, qual foi premiado numa série de bilh<"tes que compra· m para a extracção do pas�e.do dia 5. 
--Também na P .  S. P. !le quei ­xou contra o proprietário de um11 our:vesaria de Gaia o sr. António Teixe'rn. da Rua de Alexandre Br"· ga. 52 naqurla vila. Se1n1ndo rlecla· rou. conflara.·lhe para conS(!rto uma volta de ouro com um cruci!ix!l, r�sando-se agor a  a entregar a volta, sob a ruega<;ão rle que só lhe tora con!iado o crucifixo. 

que um levava um guarda.chuva e o outro vestia um eobretudo claro . A Judiclãria esteve na cMa a!56al t ada. 

Morreu um homem 

que fora colhido 

no passeio 

por um automóvel 

Ontem. cerca das H horws, fale­ceu no H'Oepltal de Santo António 
o ,.r. Manuel d a  Silva Júnior. de 70 an06, da Rua do Barão do C o r ­vo. 594. em Gaia. De,·a ali entrada no passado dia 7, conforme o <J'Or·  nal de Noticias• referiu, por ter eido viiima de um acidente de via ­ção, 

Pequeno incêndio 

numa chaminé 

O,rca das 16 horas de ontem, ma, ni&stou•se um inc�ndio na cham·né do 1>ré<lio 11-• 1246'- da E.,u·ada �:x­t�rior da Circmn·aJa.,;:io. qup /. ha­bitado 1,e.io sr. .\ utónio Xogueira Garnerro. O fogo n)lo a_sJ;curnin ;?randf'o� pro­l)Or<,Ôecl, veio qu� os t>C ra�o.-t cauS<ia• dú<! fora•n de 11011ca moina. );o en­tanto. Nttivf"nun no loi·al o, 13omlw,i .. 1•os Yoluntári<>:< de Leixões. Qu& uti­lizaram no 1-e•cal!lo uc.na bomba de rnão � um balde de água. 

FUNE·RAL 

MORTO NA GUINÉ 

Da província da Guiné, onde es­tava em misi;ã,o de soberania, garam oe l'Cô tos mortaie do ma­logrado .oldado António Zulmiro Gonçalve&, morto &m combate. Mi­litar brloeo e dis­ciplinado, re&ldhl n a  R ue d o  Amial, 180, no P o or t o . sendo muito estimado pelaa suas qua­lidadM. O fune­r-a:1 rea.liza-se na  pró,clma tet·ça­.(eira, peles 15 horas, no templo de S. Me.mede de Infeeta, com mi<l<!a de corpo António Zulmlro <presente. Gonçalves 

Conferências 
Sobre o Ultramar Português 

O profee<,or liceal sr dr Fernan­do Fa\eã.o Mecha.do , a convite da Fe<de'r�ão daa Cdlectlvldadc,, do Dit5trito do Porto de Edueação, Re­
creio e De;,porto. realizou no salão 'da A&lõ'Cia,:ão do.s Cegos do )lorte <de Portugaq uma conrerência sobre o Uitra mar Portu,guê;; !No !ina,J o ar dr Fernando Fal­ei.o Me.eha.do res'Pondeu a várias ,pet';gunta" 'P°"'l&IJ por &'lg\lM doe .uieietentee. 

u .. s.J96Z 

NO CAMINHO DE 
1 

os Agentes MABOR põem ao dispor dos 

Automobilistas os seus Serviços de Assistênçia 

AGENTES MABOR NA ZONA DE FÁTIMA 

PONTÃO-A VELAR ALCANENA 

Joaquim António Ferrei�a Jr. Correia, Sousa & Crisóstomo, Ld� .. 

ALCOBAÇA 
Alfredo Trindade Jr. 

PORTO DE MÓS 
Narciso Alves & C!. 

ENTRONCAMENTO RIACHOS 
_José Marques Agostínho,Filhos & C�. Luz & Irmão, Ld�. 

LEIRIA TOMAR 
Autobor, Ld! . Auto Mecânica Tomarense, L<P-. 
José Jacinto Nunes 
Mariano Vieira de Faria 

TORRES NOVAS 
Garcia & ca., Ld�. 

MARINHA GRANDE Soe. Torrejana de Automóveis, Ld!. 
J. Roldão Seiça & Tavares, Ld�. VILA NOVA DE OURtM 
POMBAL João Pereira de Faria 
António Arrais 

ADIADA · A EXPOSIÇÃO 

FILATELICA 

que deveria realizar-se 

em Matosinhos 

A .8x1>0 i�ão �'ilatélica Distrital, <tUb tlevct4 reaHzat""S0 l)Or oca.1iito elas fc.,ta, do G-011t-,,lho de 11>11osinl=, organiza -H de .. \:•bot·ia,;íio 1-tecl'eativa «.\uro1·n du L1b nlnd,·>. t10r wolivo, alheio.\ n ,•.,ta c•ol""<·11', idade tere q� t-l(>r adiada 1ut1·a o próximo mPs de �o· , emhro e c-foctnar ...... e--á no Pono, � colaboratiio com o CrJoo Internacio­nal de Fila te lia. 

O LOCAL DE DEPOSITO 
DOS TESTAMENTOS 
CERRADOS 

C1t. MANUEL CANIJO 

ELECTROENCEFALOGUA.FIA ELECTROMJOGRAFIA 
Mudou o Consult6rio para 

:R. SÁ DIA BA!N!DEIIR.A, 668 • :l.•-4!1 Tel, 28079 -

«JORNAL DE NOTÍCIA�» 
O Conselho Geral da F<>-kra�iío Regional dos Sindi<:11to.; do, Em�ga· dos de 1'ls<:ritódo do Sul, na sua 6ltt.­ma re1111ião, aprovou um voto de agradecimento ao nosso jornal pel11 divulgação das suas acti.vidade.s. 

OO'nirul'tada &O'bre Mi °" toota­m&Utoe cen-a!d.os devem COI16'ar'Va'r' ­-ee n0,s go,v,ernOt!l eivls ou tre.ns{&­ridos para 68 ,reipe.rt'lçóels '1'.lol,a,­rla.!s, a .PlrocU're.\iorla.Ger,eJJ da Re- 1 
-púll:lllca emitiu o perecer de qu& � pertn&ltM>C'er n06 arqulvoo tes­ta.mentll.'rioe dos g<1Y'ern06 civis 06 iee'tam-ento.s cerra'<los. a'l'i dt'J)oeita.­do.. ao a'br!go do dl6J)(l6'to noo a r ­tii!'Oos 190T e eei,uint>e<, do 06ldigo Ci­vil a.prO'o'8'do pele. c11.m.a de l>el de 

HOTEL RESTAURANTE 

TR AJA NO 
1 de Ju11ho de 1�7. '<levendo no ,entanto, oe m:eem-os �-er remetidos a. uma repa.T'tJçáo notarial, para �,... • l)tlQ:llleação l�o que ee obt,,nbe e-<mheelmle9to do tal<>ci­.,..'M.o 'dote Nlll)elot1- �-

ONDE O BEM-ESTAR SE HOSPEDOU 

Telef. 315 il 645 CHAVES 
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ASSALTADA •--=----------------------------------------.. • 
Ao 15.SO e 21.SO - A.dul'los - IA!N"E FON'l>A, bel&. audaelô'/il& e com um a.� 

i L lco� �so� llOB�DS. !!ANU J!ESR e T 1t!F�;t.J� !u1�!· A 1 • 
A RESIDÊNCIA 

do cônsul português 

em Génova 
@NOVA (l'.l'ÃLl.1.), l:l - A ha­

bita�l'ío do côn.ul do Portugal em Gé­
no,•a, dr. Frederico Teixeira foi assal­
tada pelo p0rtuguês Joaquim da Si!· 
va li''erreira, do :l4 nno.s, que ali rou· 
bou jóias no valor de 37.500 cscu ·os 
- anuncia a ai:ênda <Ansa>. 

A., a11toridad"c! conseguiram, t>C>­
rém, recuperar todo o produto do rou· 
bo, parte na residência do Joaquim 
li'ert'<'!r,. e o restante nalguns •�p­
tadorr.s. - (Al'nJ. 

FE RROVIÁRIO 
colhido gravemente 
por um comboio 

Ao subir para um comboio ne. 
este.ção de Entroncamento, o fer ­
roviário sr. Domingos Neves Ade­
rantes, de 32 anos, escorregou e 
caiu, sendo apanhado pelo rodado 
d� uma carruagem. Esca pou com 
vida mas ficou com e. perna es ­
querda esmagada e alguns feri­
mentos graves pelo corpo. 

Recebidos os primeir06 socorros 
no posto médico daquela estação, 
foi traru,portado ·pa ra o ho spital 
de Torres Nova<1. 

FOMENTO 
HABITACIONAL 

A Caixa do Prev�;ência do Dis­
trito do Porto concodea rcfo�os na 
imJ)()rtãncia ele 47 mil escudos a três 
beneficiários llftra construti!o das sua,, 
moradias. Outorgou em nome daquele 
organismo o prc.•idente da dite<:1:iiô, 
sr. dr. António Monteiro. 

CURSO DE FÉRIAS 

DA FACULDADE DE LETRAS 

A secrotaria do 43.° Curso de 
Férias da FaculdadJ de Letras co 
meçou já a rec�ber pedidos de Ins ­
crição de estudzntes de  diversos 
países. Só serã., con.slderadas defi· 
nitlvas as inscrições quando salis­
!el•.a a propina d� matrícula, ou 
comprovado o título. especif!camen 
te para o Curso de Férias, do bol­
seir, do Instituto de Alta Cultura. 
No curso dementar, a inscritão li 
livre, não depend ' ndo da apresen· 
taçãp de certificado d? hablitaçÍ>es 
antcrior�s. 

A inscrição no curso complemen­tar .• u no curso superior dep?nde. 
para quem não s2ia t.it.ulS\.r, t�s 
PJCtivamente, do diploma do esca­
lao B do curso elementar ou do dl· 
ploma do curso o mphmentar, do 
r sultado de uma prova de admiA­
são (exame ad hoc), a fazzer no 
dia 14 de Julho, que consta.rã d• 
uma prova escrita e d' outra ,,ral. 

O custo da Inser :ção é de 500S 
para os cursos elem0ntar, compl& 
mentar e superior. Isentos do pa­
gamento de matrícula, os l>•lsei· 
ros do Instituto de Alta Cultura 

,XCURSÃO DE ESTUDANTES 

O Secretariado de Intercâmbio 
e Turism, Univ,r�itário do C. A. 
D. C, (Centro Académico de Demo 
cracia Cristã) proj�cta promover 
em Agosto a sua habitual excur­
são d.; férias grandes para estu· 
dantes. Em principio, está estabe­
lecido que serão vLsitadas a Aus 
tria e a Turquia. 

O avião e o comboio serão os 
meios de transporte a utilizar. 
Farão escala por Paris ou Lon· 
dres, onde passarão uns dias. 

A excursão durará de 25 a 3D 
dias. 

satisfa rão, todavia, tal os restan­
tes inscritos, a propina global de 
200$00 s, desejarem participar nos 
cinc> passeios de estudo previstos 
ou, na alternativa, a propina de 
50$00 por cada passeio avulso. 

Um.i. vez Inscritos, os alunos 
Urão dit'.iito a frequentar a.s au 
las, assistir a sessões, concertos 
.:u qua 1squer outras actividades da 
Iniciativa da direc�ão dot Cursos 
de Férias e a tomar part, nos pas ­
seios de estudo. 

A todos os alunos inscritos, e 
que tenham sati sf •it,> todas as con· 
dlções de matrícula, será dado um 
cartão de identidade, aut 'nticado 
com a assinatura do director do 
Curso de Férias e com o selo bran­
co da Faculdade. que deverá> mos 
trar sempre que lhes seja pedid,�. 

MORTE SOB1TA 

Ao 11a..'°'-ar na Hua de João Sa­
breira, foi acome11clo de doenta súb� 
ta e caiu o sr. A.ugu,,to Antun-.;, de 
60 anos residente no Bairro da Arre­
gaça, quo sofreu grave ferimento na 

cabeça. TranSPo,rlado numa ambuliin­"'ª do «115> n<k< Eos11itais da Uni· 
•o.rsidade, cbciou ali morto . 

BISPO DE CARMONA 

1!: esperado amanhã nesta cida­
de, de regresso de Fátima, o novo 
blsp, de Carmona e de S. Salva­
dor, D. Frei Francisco da Mata 
Mourisca , que era provincial dos 
missionários capuchinhos e recen· 
t�mente foi sagrado no Portô, 

O sr . D, Frei Franclso da Mata 
Mourisca, que em princípio de Ju­
lho seguirá para a sua diocese, 
cel 'brará missa às 11.45 hocas, na 
Igreja de Sa nta Justa. 

CENTENÁRIO 
da Escola da Associação 

dos A r tis tas 
Na sessão solenJ a cfectuar am a ­

nhã, pelas 21 horas, comemorativa 
do centenário da Escola Nocturna 
da A.ssocíaçá<> dos Artistas , serão 
entr gues os diplomas de sócios ho· 
norário ao ""· dr. Azeredo Perdi ­
gão, presidente do Conselh, do 
Administração da Fundação Gulben­
kian; e de sócios ben >méritos aos 
srs. prof. dr. Ferrer Correia e Au­
gust> d, Matos. Nessa sessão, como 
já anunciamos, serão oradores os 
sr.s. dr. Joaquim Moura Fwlva.s 
e dr. Fernando Falcão Machado. 

As romagens aos cemltérk s 
da Conchada . ao jazigo do funda­
dor da ref•rida instituição, Olím­
pio Nicolau Rui Fernandes, e ao 
de Santa Clara, junt.� à campa 
d > último director da referida �s­
cola, professor Carlos Alb•rto Pinto 
de Abreu, foram marcadas para 
amanhã, ãs 10 e 11.30 horas, res· 
pectivame-nte. 

CONSELHO GERAL 
DA FE DERAÇÃO DOS GRtMlOS 

DA LAVOURA• 

&tá marcada para segunda-lei· 
ra. pele.s 15 horas. uma reunião rio 
Conselb� Geral da l!'cderaç,1o •lob 
Grémios da La,•oura da Beira Lito­
ral, ;>ara a11reciar e , ·otar o relatóno 
e contas da gerência do ano de 1066. 

CONFERtNCIAS 

O .r. prof. doutor llaus G. l!' i ­
cker, da Unh-er.Sidade !.!e Mogúncia, 
1>1·ofer�u ontem, na .l!'aculdntle de üi­
r<'ito. uma conferência Subordinada ao 
título «.\ questão t>t·(wia e- a nova 
ju1·i.,1J1·udêncin alcmil sobre o casa­
mento». ---------------1 ... ----------------------------•1 -- No .,alão nobl'e dos llost)i­

nova arma 
para um barbear 

de precisão! 

SCH ICK injector é o 
mais rápido e moderno 

processo de barbear e o 
melhor andgo da sua pele. 

SCHICK injectordestina• 
I -se a homens como você. 

tait; da Universidade, proferiram <•n­
tem ,-oufe1·õncias os srs. prof .  W••rner 
C1-eutzfeldt, sob,·e «hltiologia e prog ­
nóstico da cil'l'OSO hetlática.; dr. Niels 
'.l'ygs1 rup. -obre «'l'crnvêutica da cir­
rose he1)ática com Prednisona - cs­
tu 'o controlado•; e IH'Of. Fenton 
Schaffner sobre illotl8topatia alcoo­
lica>. 

ESPECTACULOS PARA HOJE 

Cinema.; - j_ ,·enida, ,'ts 21,30 «Hi· 
ta, a filha amc,·i<'ana» (12 ano.,) ; 
G•l V>eente, às :ll.30, «llotel parniso» 
Cl7 anos) ; e Tivolf, às 21,30, «Fim­
·d<>,sP.mana com a morte» (17 ano,). 

SERVIÇO DE FARMACIAS 

'\"ila(:8, R. Ferreira Bori:es íel. 
22043; ;'.\/e,·�-• Morgado. R. da 

0

Moe­
da, tel. 23738; BaJ)fo ta, P. da Ba.1)­
t�ta, t,>l. 2:1747: e Oiivoi•, n. B<•t·· 
nar(lo de Alb-Jqurniue, tcl. 2'2804. 

e a

HOSPITALIZADOS 

UM CICLISTA 

sua atropelada 
Pelas 19 horas de ontem, junto 

da ponte de lnsuas, em Rebordosa, 
Paredes. o marcJneiro sr. Antónlv 
Barros Barbosa, de 19 anos, mar 
ceneiro, atropelou com a sua bi· 
clcleta a sr.• Sofia Ferreira dos 
Sant s, de 24 anos, de Aboim, na­
quela !regulsia. A vitima e o ci­
clista (c,ite deu queda violenta) 
l!Ofreram diversos rerlmentos e 
foram levados p�los Bombeiros Vo 
luntárks de Baltar para o hospi· 
tal de Paredes, onde ficaram hos­
pit&lizad<>s. 

Reuniões dançantes 
/No i,a!'ão da Assembleia do Porto 

rea,liza..B<l hO'je à noite urna reunião 
dançante; e amanhã à tarde na­
quela ceil°"tivldad\! e tam·b�m na 
AssO'Clação iRe'crea+tive. Papular 
da Fontln:he. e ·no Grupo �O& 
Modeistoe. 

•�a•••••M••••••••�•�••M�•••••••••••• .. • .. ••••••••••••••••••• .. ••••••••!1111
= As LS.l� e 21,30 MAIORES DE 6 ANOS l 1 1 1 1 

I 

1 Em Imagens admiráveis, o c,ipectáculo e o drama 

' 
• do, iOgadoree do De,rnorto·Rel 1 : 1 
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• A M A N lI ,\ -- TAltDF. CJ.ÃSSICA -- ÃS 18 ll0RAS -- Adultos -- A nova ,,ua fran.,;;;-

i C O R A Ç Ã O Q U E 8 ATE de Doniol Vo�rozes e/ Jean-Louis Trintignant 1 
1 SEGUNDA-FEIR.A - Adultos - Às 15,15 e 21,30 - Programa LUSOMUNDOI 
! .� 1• • 
= 1 
= 1 

i 1 • • 
1 FREDERl,CK ST AFFORD, MARINA VLADY e G E I S H A S E S T O N .T E A N TE S 
••••••••••••Kmma••••••••••••••••• .. • .. •••••••••••••••••••••• .. •••••••••• 

! flJIII NovA2
1

·ioRciuE· cttÃNiA ºõ�·s�uPÊ1R�DR:ÃGiõ r-

= O Pf:R,!GO g O SEU FORTE: A S MUI,UEJlJi:S O SEU FRACO! ... 1• S E O U N D A - F E T R A - Acl11ltos � A, lr.,S-0 e 2LSO - Pro�rnna L U S O M U N D .º
1 1 M O N T G O M E R Y W O O D o 1rn.Jã nrnls sensacional dos últimos a.nos nana 

• novs. e e,,,uectacular ,rrude aventur& 

i 1 1 
1 1 = 1 

1 : ...................................................................... 1' 
: As 13.15 e 21,1$ ')11liore. d� 112 a.nos A fita de eso•onagem 1 

c�,t"s Albert" a O Nº SSO AGMNTE J:m MARRAKl>Sll oom Tony UandalJ e Sent.a Berger 1 
Telef 24540 • e o Wl>.,tenn V I N O A N O A E O L Ó Jl I A. oom Gre,,:ory Fe<k 1 

INE VALE FORMOSO 
O melhor rllmo de Jl.OBEllT lfins11 

AGARRA OUE É CENlRAl TElL. 4235G 
Hoje: 15,30 e 21,30 

- -- l\U 1'1 A..'l'OS --- EASTMANCOLOl!l 
HITLER dera ordem oara destruir PARI'S. Mas MARTIN de0011 
de mil Peripécias e perigos Que obrigam o. csoectador a RIR conti, nuamente consegue derrotar a GIDSTA.PO e salvar Paris, 
UM FILME ESTREADO SIMULTÂNEAMENTE NOS O!NEMAS 

MONUMENTAL - EUROPA - LIDO 

O seu desenho é novo, dlfe• 
rente, dinâmico. Uma llimlna 

especial de aço inoxidável, 
longa duração, um só gume, 

encaixa no lugar próprio e no 
ângulo exacto para um barbear 

de preolsiio -desllza pelo rosto 
com seguranpa, suave e sllencio• 

samente. 

VIDA RELIGIOSA 
ÃM Zl,30 - �faio,,e,s 112 a21QS C - A mal& OSPO.lll<lol 1 

� 
aventura de l!lt>DIIE CON'ST AN'l'lNiE 

� ODEON � � !1sEm1!et!o! 1!1� a1..!}l 
M1!s '!i�� 1 

Resultado-um escanhoar perfeitol 
Fabuloso 1 SCHICK injector espe• 

clalmente lndloada para barbas 
cerradas e fortes, peles senslvels, 

pêlos encravados. Niio perca tempo -
experimente Já. 

SCHICK injector 

carrega-se como uma pistola automática. 

CHIC 
injector 

D1Sn11au,ool't!s: João Machado da Conceição & C.ª,l8. useOA-PORro 

Culto Católico 
S!il CA'.l'EORàL · - Para soleni­

,.ar o «üomingo d& .l'emecootc..-<> o 
sr. U. J;'Jorentino de Andrade e StÍ.va, 
administrador a11o.stólico da diocese, 
celebrurã amllJlbil ios 11 horas missa 
solooe e J)()ntificat cow bêD!:UO pa­
'!)81. Pelas 10,30 horas, havor:i a re­
citação da hora de '.l'ércia. 

IGREJA DE S. JOãO NOVO -
A fe.;ta an11a l de Santa Rita de O'dS­
sia realiza-se em 31 .Jo corrente, com 
mlólSa solene, senníio, comnnhíio ge­
ral e expooiçilo do SantiS.imo às 11 
horas; terço acompanhado a cântico.'$ 
e cerimónias pr6p1·ia.s ilS 16, Será ora­
dor sagrado o rev .• padre António 
J;'errelra Pinto da 01\lem do Ter{'(). 

OERI'MONIAS NO TEMPLO DA 
'l1R,J;NOA,DE - Com grande soleni­
dade, realiza-se hoje o. procissão de 
N-OSSa Senhora de Fátima, percor­
rendo pa.rte do. Avenida dos Aliados. 

ÀS 21 hoca.s. será rezado o terç0, 
com aloooção e a seguir a procis ­
são. No fim será dada o. bênção 
do Santíssimo. As 19 horas, será re­
zada missa. vespertina solenizada. 

EM ERMESINDE -Hoje, depois 
da devoção cio Mês de Maria na 
�ja da FOrmlga., sairá uma pro­
cissão de v�las com o andor de 
Nossa Senhora de Fátima em direc­
ção á igreja paroquial, onde no lar­
go adjacente, num Improvisado al­
otiar. o rev.• abade de Folgo•& da 
Mala fará uma alocução. Seguida­
mente serâ dada a bencão do San ­
t!ss1mo Sacramento, finalizando o 
alOto reli�oso ('()Jl1 a cerimónia do 
«Adeus á Vl�rm. 

Culto Evangélico 
IGREJA DE CRISTO (Largo cio 

Araudo - I«a do Baliol. A;, 17 ho­

ra.. de hoj&, será celebrado oulto d i -

vino pelo pastor s r .  Agostinho Perei­
ra, e amanhã, pelas 16 horas, reah­
za-se a solono íesta de Pentecostes, 
que terá como celebrante o biS[)O sr. 
Miguel Nogueira. 

TABERNACULO BAP'!'IB'l'A -
Amruthil, nesta igreja cristu, ii Pra�a 
de :\!ouzinho do AlbU(1uerque, 19:l, 
às 10 e 80 e.seola domiu1cal; às 11 • 
30 cult-0 especial do <Via das i\Iíics•. 
Pregará o mlni,;tro da igreja, sr .  dr. 
i\la.nuel Cerq<1eira. 

A,, 21 horas, pregará o sr. Fer­
nando Pina da Silva. 

IGREJA BAP'.l.'ISTA DE GUI­
MJI.RãES - .A.ma.nblí, esta igreja 
crista, à Avenida dos Combatentes, 
à.� 11 horas, oocola dorniulcal: às 18, 
culto de pregnçíio elo Evang<llho pelo 
ministro da igreja, sr .  dr. Manuel 
Olrq11eira. 

IGHEJ A. llt\P'l'lS'l'A DE ô.A R ­
R©IROS - Amanhíi, nesta igreja 
cristil, ao lugar de Oarreil'os, Uio 
Tinto, às 9 horas, culto dirigido pelo 
sr. Tomús P�.reira Madureira; 1-,,,, 11, 
<1.>cola domÍDical dirigt.111 ·!)('lo sr .  Luís 
So11$0. Rodrigues; 1\s 18, coito de Jlt'C• 
ll'•tfio do Evangelho 1x,lo l)astor ,Ja 
igreja, •r . António da Si! va. 

lGRE,TA BAPTISTA DA TRO ­
FA - Amanhã, nesta igreja cl'istu, 
ao lugar da Capela, iill 15 horas, cul­
to Et'pedal de «A Cela do Senhor• 
que será administrada pelo pastor da 
Igreja, sr. António da Silva. 

E,tari'io presentes neste culto 08 
mero bt'O.! das miSSõe6 do S,mto Tirso. 

l\IlSSXO BAP'l'IS'L',\ DE $. l'J,}­
OR0 DA OOVA - Amanhã, nes·a 
'llis.�ão cri. tã, ao lugar de Silveirinho.,, 
às 15 horas escola dominical dirigida 
por Maria Odete dos Santo.< ; às 16, 
culto dirigido pelo sr. Ant6Dio da 
Ponte, 

= 

nu,:.,.. , Un1 !11m,e de .a«ão atr3J\"é$ de wria história tão ,,.;. 
'J)ll<ada como u11>a. .. 111'llA DiE AfJlA.."IHA. 

1 .mrA!N'HÃ - Th'l'de e noite - o fflme da seh·a : naTAltl �U 12...,. 

CINE-VITÓRIA 
Tf!Jef. 900001 

Cine Teatro 
* de Gaia *

NI 21.116-Sofia Lore11 e Atee .GninOss no monumental mm. 
1 A QU.t,OA no HI'l'.&!tiO )(QMANO - 12 anos 

Uma obra sem Il<\r - imlla.ros de fiirurantes 
OlnemáS06pio e T""nlcolor -

Amo.mã à mr<oo e noite - A Queda. do Im.oérlo Ro-
Tele/. 3!J<1m - JioJe às 21,3o - O ln.'Yislvel e lnvoodftl 

:FantotnQs em novas e foo.tásticas M-..nt111'8l!! 
EASTMANCQLOR - F1R..A-O'\SOOPE - 12 o.nos 
Fantomas passa ·ao ataqµe 

Jean lUara.ls - Mylene Demon&'eol - !Lu.ls de hOk 

NUN' ALVARES 
As21.SO --- Ad u l to• 

J\IIAG A(Ll NOEL � e H ARRY MET:11 
l!\'IUIM Fl1iIJME P()[.1'CIA:L DE ACÇÃO E t3ll� t 
O JOGb DO ASSASSJN.ó 

Domln,:o l!M'aiores de 10 anos) A DEUSA DA CIDADE PERDD>A 

GRANDE cmco A�RICA SHOW 
.IIN'S'11AILAJI iNA FIRl,\ÇA nAS FlLOIRll'lS 

HOJE - SABADO - HOJE 
dlATIN1.E» às 16 horM e às 22 horM «Sob'tie» - 'MI e 

AFIR.fflEJNTA O ·SEU 1'1AIBULOSO ESPIOOTÃIOULO OOM 'l'OIIM 
A SU.A PAillu\lDA OE A'l1RtA.COôEs �fü1N1DDA11S 

Al\lANHÃ-DQ111I'NGO 
«lllatlnoo» às 16 hora& - M/6 - - As 22 horas «Solrée» - lM/11'4 - ÚLTIMOS !DIAS 

1----------------------------

·RESTAURANTE TURISTA
VILA DA MAIA - Telefone, 948569

A Gerência. nrevine a sua Ex.ma Olientela gue amant>á 
Domingo, dia 14 ,  não oode servir almwos em virtude de ter • 
suas salas OCU1>ades com um ban'Quete de oa.eamento. 
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ANDEBOL DE SETE CAMPEONATOS DA A. A. DO POR'l'O - ll Dlvlsào: Paroquial - Boavi11ta (22 h.l, no rinque do Paroquial; Desportiv-0 dj Portugal - Vilanovense (.21,30 h.), e ECacec - Sport (22,45 h.), ambos no rin· que da Efacec; FlgueiNMe - Aca démlco (22,30 h.), no Pavilhão do Lima, JUNIORES (I Divisão) :  Coimbrões - Pa.dr,oense (21.30 h.), no Pavilhão do Lima. CAlllPEONATOS DA l DIVI· SÃO DA A. D. DE VISEU - 1 Divisão: Abravese.s - Ribeirinhos (A), (às 22.80 h.). JUNIORES: Guimarães - Abra­veses (21.15 h.). Jogos no rinque da �ola Industrial e Comercial. 
ATLETISMO CAMPEONATO NACIONAL FE· MININO (Jwuores) - Primeira J�rnada, a partir d&8 16,30 horas, na pista do Estádio das Antas. 
BASQUETEBOL CA.MPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO (fase metropolitana) : Spo1·tlng - Benfica e Vasco da Gama - Académica. Jogos a par tlr drui 21,80 horas, no Pavilhão Gimnodesportivo do Estádio Unl­vel\\!ltário de Coimbra. CAMPEONATO NACIONAL DA U DIVISÃO (Zona Norte) - fil!. tNeira-Oalid>ae, à,; 20 horas, JIO Pavi­'lhão da Palmeira. 
CICLISMO VOLTA A ESPANHA - Déci­ma-<Sétima etapa (Villabonal·Zarauz) na distância de 40 quilóme•.ros (contra,.relóglo). 
FUTEBOL OAMPEONATO NACIONAL DE lt.JNIORES: Bar1·elrense - Benfi· ca, às 17,30 h., no Barreiro. CAMPEONATO DE AMADORES l>A A. F. PORTO (jogo em atnt.· 
;>>: Dragões ValbJenses - Leões 

- 1.0 de De:tJmbro e Paz e Sosse­go - Malmequer:s da Noeda. Jogos às 21,30 horas, nas salas dos primeiros. excepto Aca.d. do Bonfim - Nau Vltór.a quJ 11e efec­tua na sala do segundo. 
TIRO AO VOO TORNEIO DO C. C. DO PO.RTO­a partir das 15 hons, no ,:tand da Quinta de Sa:lguelrOB, diaputando-se durui provaa: f006o olímpico e 11keet handicap. 
VOLEIBOL CAMPEONATOS NACIONAIS - Honra: B,nfica - Técnico, n? Liceu Gil Vicente; Nacional de Gi nástica - Li.sboa G'náslo, no Liceu de Oeiras; Leixões - C. D. tT. P., no campo do F 'la�éllco; F. C. Portl> - Sporting de Espinho, no rlnque da Constitui�ão. I Divisão: c. I. F. - Académl· �a. no ginásio Josefa de óbidos; Nun'Alvares - Viseu e B'nfica. em Gondomar; Flães - Francisco Holanda, em Fiães. 11 Divisão: Ginásio de Santo Tirso - Slntr:nse, em Santo Tirso. Jogos às 21,30 horas. Ju.,1ores: Benfica - Nacional de Ginástica, no Liceu Gil Vicente; F. C. Porto - Académica, no rln que da O ll.$titulção. resp·c•.lvamen ­te, às 18.30 h., o às 17 horas. Juvenis: Benfica - Lisboa GI násio (16,00 h.), no Liceu Gil VI· cente. Feminino: Leixões - Arte e Re­creio (18 h.), no campo do Filaté­lico; Académica - Braga (21.30 h. ), no Pavilhão � Estádio Uni v�rsltál'lo de Co'mbra; Benfica -- C. D. u. L. (20 h.l, no Liceu GIi Vicente. ASSOCIAÇÃO V. DO PORTO - Taça «Bodas do Prata»: (femi· nino):  Desportivo da Povoa - Sp. de Espinho (17.80 h.), na Póv,ca de Varzim. 
DIVERSOS ASSE.&IBLEIA GERAL DO PE­NAFIEL (continu,!ção) - A,; 21,30 horas, no Cine-Tea�ro de S. Mar 

DESPORTO CORPORATIVO 

CAMPEONATOS 
REGIONAIS 

de andebol de sete Terminou a primeira volta do Campeonato Regional da I Divi­são de andebol de sete. Os resultados da 5.' j·:rnada fo· ram Cl3 seguintes: Banco Portu· guês do Atlànt:co, 15 - F rro viários, 10; Douro e I.Aiixões, 14 - Telefones, 23 (dcscans u o Ban­co P'nto & Sotto Mayor). Classificação. por pontos perdi· dos: 1.0 - Bane, Português do Atlântico. O; 2.0 • Banco Pinto & Sotto Mayor, 2; 3.º - F�rro­vlários, 5; 4.0 - Telefones, 6 e 5.º - Dour.J e Leixões, 8. Tamoom prosseguiu o torneio secundário. tendo se efectuado jo­gos das três séries. Os resulta· dos foram os seguintes: Sl!:RIE A (7.• jornada): Austin, 6 - Banco Português do Atlântico, 23 e Cidla. 19 - Sonap. 10. Sll:RIE B (7.• jornada) : L uça Esmaltada, 8 -C. P. do Cobre, 3, adiado por cau, sa do mau tempo o jogo F,,rrovlá· ri.� - L. Nacional. Sll:RIE C (8.• jornada) : Banco Pinto & Sot.t.o Mayor. 19 - Cuf, 5 e Garantia, ll - Gás Electrlcidade, 12. Class · ficações, por pontos per didos: Sll:RIE A: 1.º - Banco P. ·,rtuguês do Atlântico, O; 2.º -Oidla, 2; 3.os - Austin e Sonap. 7; 5.0 - S. P. da Cova. 11. Sll:RIE B: 1.° Ferroviários, O; 2.os - Am· bar e Louça Esmaltada. 4; 4.º -Litografia Nac'onal, 6; 5.0 - C. P. do Cobre, 10. Sll:RIE C: 1.0 -Bane) Pinto & Sotto Mayor, O; 2.o.s - Tranqullldade � Cu( do Por· to. 8; 4.0 - Gás Electricidade, 9 e 5.0 - Garantia, 10. 

SALGUEIROS -
- BOAVISTA 

quinta.feira à noite O Boavista desloca-se na pró­>elma quin:a.feira ao campo de VI· dai Pinheiro. a fim d� defrontnr. às 2145, em jogo amigável com re· trlbulção. a equipa do Sa•gueiros. Também no dia 25 (feriado na.. clona!), às 16 horas. o Varz:m actuará. no terreno dos <enoorna­dos>. 
ATLETISMO 

1 2 O PRATICANTES
no circuito de Seia Para o dl1 Grande Circuito de $qa». que a.manhã se disputa, ltl$lrove.ram-s• W atletas filiados e J>OPulareti. Em flllados, além do Sporting e do Estarreja, concorrem o & ta tinM, S&lta Clara, Académico de Vi­seu, Viseu e Benfica, Lusitano de Vil· demo!nhos, Ri•belrllllhos, Desp,rlivo da Mata e Drlzes de S. Pedro do Sul. Em populares, os atletas re:,resont4l'M Póvoa de Sobr:t>hos, Mem liarUna 4, Lisboa. Ca.rria de Lisboa, Clube de Atleii=o de Sela, Vodrat.ex, Pedro Vaz .Lea,, LeõE,s de S. Fr&no!.sco de v:•eu o Drb..enses. A pari.Ida Será dada M l0.3() \o. ra.11. 

EQUIPAS PARA AMANHÃ ?,tARITIMO: Orisalena; AntÓ" nlo João, Ema.nuel, Andrade e EU· génio; Nunes e Agrela; Ãllg'elo. ili· dlo, ve.:eo e Noémio. LEIXOES: Rosas; Adriano. Mo­reira.. Nicolau e Ra-ul; João Carlos. Gentil e Bené; Praia. Horácio e Wa�ner. SANJOANENSE: Arsénio; Frei­tas, Alvaro Alexandre, Saturn!no o 

Almeida; Jambane e Alvarez; Val· ter. LOuro, Moreira e Marcelo. VARZliM: Benje; Fernando Fer· reira, Artur (Manuel Jooé), SaJvar dor e Oatinana; Manuel JOSé (Ro­gério) e Sousa; Jorge, Valdir. Nu· nes Pinto e Rogério CVltor Silva). 
daJboenses, àa 16 horas, no campo ., o Gondomar. tinho, para eleições dos novos cor- 1----------------. pos gerentes · ·-

BELENENSElS; OOmes; Rodrl· gUe�. Quarerma. Qardooo e Ber· nardino; Alfredo e Adelino; Ra· mos Simões. oarl06 Pedro e Fer· nando. 
DESPORTO ESCOLAR JOGOS INTER INSTITUTOS­- As 9 horas, no campo <le Bessa ygos de hóquei em patins e fut '· i,°'01; b 15 horas, no Pavilhão do ;1.cadémlco, encontros de basquete­bOI, voleibol e andebol de sete, em disputa da Taça «Eng.0 Dias Serra,;à• 21 h :ra.s. jantar de confraterni ,:ação e dls•.ribulção de prémios aos venc'dores. ANDEBOL DE SETE - CAM­PEO�ATO NAOJONAL ,(Juniores): 1,i�tt de Vi1a R,ea1'-Lfceu de Bra­gança, à,s 19 horas, no ,campo do camr'io, em Vila Reaq. 
HOQUEI EM CAMPO CAMPEONATOS DA A. H. O. DO PORTO - I Dlvist\O: Vllano­vense - Leixões, às 17 horas, no camJ>:> de Soares dos Reis. JUNIORES: Leixões - Ramal­dense (16 h.), no camp� de tr'inos do Estádio do Mar; Vllanovense -- F. C. Porto (16 h.), no campo de Soares dos Reis. 
MINIBASQUETEBOL CAlllPEONATO DA A. B. 00 PORTO - Categoria A: C. 1. D. -- Salesian.cs, no Círculo Católico; Escola 97 (1) - Académico, no Pavilhão Infante de Sagre.s; Esco­la 79 - Escola 97 (II), no rinqu., das Antas. Jogo às 16 horas. CATEGORIA B - Série A: Lei xões - Sal .sianos, no Circuh Ca· tóllco; L� (I) - Liceu D. Manuel, no PavHháo Infante de Sagres; Vasco da Gama (I) - Académico. no rinque das Antas. Jogos às 16.45 horrui. Série B: Guifões - Salesianos (Il) - (17.i30 h.), n? Circulo Católi­co; Clube de Propaganda de Nata­ção - Escola 97 (18,15 h.), no Pa vilhão Jnfall.'.e de Sagres; Vasco da Gama (II) - c. D. u. P., (17,30 h.). no rlnque das Antas. Sério C: Vilanovan.se - C. I. D. (18,15 b.), no Circulo Católico; Le· ça (Il) - Esc. da Bandeira (17,80 h.). n.o Pavilhão Infante de Sagres; F. C. Por.to - Educação Físir.a (13,lõ h.), no rlnque das Antas. 
TÉNIS DE MESA PORTO - LISBOA (Juniores) - As 21.ZO hora.s, na sala do F. C. Porto C:8'om'belr06 vo:untárlo,; do Por.to). TORNEIO DA A. T. M. DO PORTO - TAÇA «JORNAL DE NOTICIAS� - Série A: Acad. do Bonfim - Nau Vitória e VaAe Forin:dso '- .A':>8. Gabinete (A). Série E: Drag6oa Ve.lboen6ea -

74.0 ANIVERSARIO DO NAVAL 
1.0 De .&IAIO (Figueira da Foz) -Continuação das fzstas comemora­tivas, efectuando se uma prova de tiro de saJa em disputa da Taça <Licinla Barros>. 
CICLISMO 

« Vuelta » :  
53 SEGUNDOS 
ENTRE DUCASSE 
E JANSSEN SAN SEBASTIA.i'< (Espa.nha), 12 -O ciclista inglêri Tom ,Simpson (Peugeot-BP). ven,ceu hoje a. 16.• etapa da Volta à Espanha, peNOl'­rendo os 146 quBómetro., entre Vi­tória e San Sebastl,:.n em 3 hwas, 39 minuto,; e 42 segundos. 

BILHAR 

CAMPEONATO REGIONAL 

DE 3.a CATEGORIA 

a uma tabela Na. S&la do Leixões B.lhari&ta reali­zou .. ae onttm, à noite, a OHJ.ma. joi nada da fa.s.. in.lclal do cReglonab d� 3. • ce.tegoria & urna tabela. ver1t!can­do-se o& segu ntes dtsfedloa: Jorge Rebelo (100 ca.rambola.s. 60 e,, Iradas, 2.00 de méd!&. maior série 12) ve11C(.u .Manuel Silva (S0-50-1.00· 5): Lu alta.no Braga (100-63 1,58·9) venceu Car­los Te·xeln,. (64-6õ-l.Ul.-4). Pera & f&.11e .t1nel - que comeca n, J)TÓXin,a. qua.Tta·teira-lfcaranl apurados os ,;egulnto ctaco.n: 1 - lfanuel Net .. 
(1,73 de n1é<lla) . 2 - José Serra.no (1,69) : 3 - Her.;anl .Araújo (l,59): i - O\rlos Tetxe:ra (1.38); 5 - LusL tano Braga. (�.32) ; 6 - Maanuel Sl,va (11.20). O r.-ancê.s Ducas.se CPelforth) mantém a camisola amarela, maa apenas com 53 segundos de va,nta­gem sobre o holandês Ja,n&Sen (Pe',forth). - (F. P. e A:NI), Na primeira jorna<la. com Inicio à• 21.15 horu, real:,All'I\-SO 08 �,gutnles jogos: Me.nuet Ne:.o..Manuel S:lva e 

----------------1 Jooé Serrano-Lusitano Braga. 
V E L A  

CAMPEONATO 
DE SETÚBAL 

da classe de «sharpies>> Organ.zado pela A.saociaçã.o Des• portiva da Br.gada Navat e pelo Clube Nav"'1 Setuba,ense, disputa11e no próximo mês de Ago..to. no oo­,tuár;o do Saido, o dV CampeonSJto da Europa da Classe de Sha.-ples>. Ne último domingo, com vista àquele campeonato ree.llzou-ee a p1,imeira regeta do «Regional•, a. qual teve a seirulnte classifi cação: l-°, AfoJ1so Santos-Hugo Coota (A.D. B. N.); 2.•, Francisco Quina - Jo,;ê Quina (A. D. B. N,); 3,•, P:ácldo Riibe'iro • Eduaindo Telha.da (O. N. M. P,); 4.•, ()ili.veim Rodi:lgues-João Amara,I (O:NMJP,); 5,°, Joo6 Ar­oher.J� Luía Aroher (A.DJ3.N,); 6,', eng.• Bra1Ddão Rocba...A.na Ma­,rla Rocha (A. D. B. N,); 7,•, Br�to Subtil • Sá. Noiruei,ra (C.N.O.C,.A..) ; 8,•, Miguel Arruda..Eduardo Celbrltio (O. N, 'M. P,); 9,•, Almeida. Pinh'O­.J'oéo M- (IA.. D. B. iN,), 

Andebol de sete 

«REGIONAL» 
DA I DIVISÃO 

da A. A. do Porto No rinque do Educação risíc� prosseguiu ontem. à noite. o ,Rc. gionab da I Divisão da Associação do Porto. Efectuaram-se dois encontro� que terminaram com os seguintes desfechos: Padroense, 12 - F. C. Po�to, 17; Leça, 20 - Vigorosa, 18. 
1 D I V I S Ã O  

da A. A. de Lisboa Resultados dos jogos de ontem e. contar pe.ra •a I Dlv<ieão da Asi;o­ciação de Andebol de Li$boa: TI\c­,nlco, 30 - Belenenses, 23; Benfi­ca ,18 - Campo de Ourique 16 C. D. U .  L., 17 - Almada., 18; Orlen· tal 16 - Sporting, 23. 

F. e. PC>RTO! Amérko; Atraça., Almeida, Rola.ndo e Valdemar; Pa· vão e Pinto; G<>Mes, Manuel Antó­nio. Nóbrega e Malagueta. ·AOA.Dll:MICA: Maló; Oelootino, Rui Rodrigues, Vieira Nunes e Mar· ques; Toni (Gervásio) e Vi:or cam· poo; Rocha (Orispim), Ern�:o, Ar· tur Jorge e Serafim. A. S. A.: Cerzueira; Justino, Ca· navarro, Cardono e Armindo En gu!la e Frade; Prado, EJduardo, Di· nis e Leonel BIDIR.A MA.a: Vítor (Paulo) ; Sou­sa. Evaristo, Piscas e Camarão; Brandão e Abdul; 'Pena, Gaio e Joca. T!l:NTS CLUBE: José Maria; Ca· oa, Alberto, Carlos Aberto e Bran· dão; Mendes e Maluca; Delfim (Adão), Manecas, Zezito e Guita. GUIMARÃES : Roldão; Valter (Costeado), Pinto, Joaquim Jorge e Daniel; Cost.eado (Ribeiro) e Artur; Silv'a, Manafá, Camplnense e Vieira. BRAGA: Armando; Ramiro, RI· beiro, Coimbra e Azevedo; Mário e Nabo; Bino, Pel'richon, Adão e ES 'têvão. 
Adeus ao futebol 

JOÃO CARVALHO 

(União de Tomar) 
é amanhã homenageado Têm estado a decorrer as come­moraçôea do 53.• a.nlveri;árlo do União Futebol Comérelo e Indús­tria de Toma.-. pre,stigioso e po­pular clube. Amanhã, uma equipa do Benfica, Integra.da de todos os eeus melho­res 5eniores que .,e nã,o desJooom às Américas, colaborará na festa de homenagem e despedida ao joga­dor João Cat"Valho. que se Iniciou no Benfica, e quo terminou a ... ua carreira no União de Tomar. por lesão. Na passada quarta-feira, .-eaJi· zou-se uma ees,;ão solene, evoca­tiva e comemorativa. na que.t usa. ram da palavra 06 srs. dr. JúJ.io Dias dll.l Neves, presidente da a&­semblela geral do c:ube, e os velhos e dedicados sóci<le St'S. Júlio �!Qr­que,s da .Silva e Raul Pereira. .AP, comemoraçõe.s terminam na rpTÕxlma terça-feira. <>om um ja,n­tar intimo de colllfrate.t'nização, que terá lupr no Hotel do.s Tem,piâ,­
rloe, e J)M'8, o qual ae rcg.istam, já, numer068S l.nscrlções. 
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C U S T Ó I A S ·  
melhoramentos 
no campo Dois jogos de futebol - Cus­tóias -Le.;� do Balio e U!ixões - F. C. Port? - assinalarão. n.a nolte do próximo dia 24, a !nau gura�ão dos seguintes melhora· rnentos no campo do Cu<1tólru, F. C.: iluminaçã.:> eléctrica, degraus nos topo3 sul e oeste. e bancada central. -

Basquetebol 

M E X I  A 

{Académica) 
autorizado a jogar Porque a Feder� recusam a UlscriÇao do jogador Má.rio Mexia, a. Académica elab<rn>u uma exPOSl· ção para a Direcçã-0 �ral do, oes· portos, tendo o sr. dr. Mma.ndo Ro­cha exare.do ô seguinte despacho so­'bre o assunto, cujo teor uansere­vemos: «A As. oc1açào Académic& de Colml>ra requueu a Inscrição como jogador do U?U antigo praticante Mário Pais Mexia Leitão, 0 qual deixara de praticar a modalidade em 1964. Tal inscrição não foi ll(:e1-te pela Federação com o !Unda· mento de que. tendo o aitleta sido por ela distinguido com a Medalha de Mérito. ficou, n0s termos do res­pecUvo regulamento, impedido de voltar a praticar a modalidade. A verdade, porém, é que o Regulamen· to submetido á aprovação desta Oi· rocção-Oeral não estabeleoe qual· quer impedimento para a. prática da modalidade em relação aoo lndl· víduos distinguidos com a referida medalha. oeve, por 1s:o. proceder· --se á Inscrição em causa •. 

I N O U E R I T O  
FEDERATIVO 
' A • 

as ocorrenc1as 
do Académico - B. P. M. Os relatórios dos á.rb�os do jogo Académlco-B. P. M. (final da zona Norte A do «Nacional» da. III Divisão) não habilita= a Fede­ração a formar um Jui?,o r.eguro so­bre a.s ocorrênciru, daquele prélio que haviam motivado a suspensão preventiva do treinador Mário Bar· ros (B. P M.> e do.:; joga.dores Elni· dio Santos, Carlos Guedes. Manuel Silva e António Lopes. POr tal mo­tlro, a Comis<ão Administra.tiva da· quela entidade, decidiu le\/'8.nta.r a suspen�ão e proceder a um lnque­rlto após o que determinará. se dis­so for caso, as SSillçôes disciplina­rei; convenientes. 

VAI SER ELECTRIFICADO 
o campo do LixaO campo de jogos do F. C. da Lixa vai passar a dispor. muito brevemente, de notável e fundo. na! melhoramento - 11 electrlfica­ção do recinto, PQra a qual já fo­ram adquiridos 16 prOjP.ctor.,s. Os trabalhos de montagem começam na próxima semana, apó8 o que se procederá à inaug-.iração, com un, festival que deverá incluir um jogo de futebol entre a equipa do Lixa e um ou•ro grupo nortenho. pr"· cedido da exibição de ranchos !ol. clóricos. 

Hoquei em patins 

A SELECÇÃO NAÇIONAL 
já « dispara » 
melhor O programa de treinos da se. lecçlo nacional está a cumprir-se sem restrições. Todos os diaa, há sessões de treino no ln:uito enrai­zado de dar l aelec<;ão o afll\à mento de valores e de entendimen. to que se torna Indispensável. O selecclonador nacional Armando Ribeiro, coadjuvado pelo treinado'!' António Ribeiro, anda à procura da fórmula-atacante e nesse sen,i• do es!á a dispender o melhor da sua atenção e cuidados. A sessão de ontem constou apenaa dum jogo em que se defrontaram as seguiu· tes formações: BRANCOS - Vltor Ferreira; António José, J. Rendeiro, T.ilvr,,.. mento e Nora . VERDES - Vítor Domingos: Casimiro, Sollpa, Leonel e Azevedo. Estas formações sofreram. no decorrer do treino, bastantes mod.l· ficações. tendo Leonel e Llvramen. to. a dada allura, actuado junto2 • deixado alguns apontamentos c\e cer:a. relevância. Acabado o treino. todos os selecclonados voltaram a Ber vistos no Centro UnlvPrsltárlo de Medicina DP.sportlva, onde fp. ram tratados de pequenas maze,IIJI aern imp0rtãncia. A no' a  mais lmpresslva do :rP.t· no do ontem foi dada por Livrà­mento que, abandonando o aeu gelto todo feito de habilidade, re. solveu marcar golos de boa taotu· ra técnica. Os seleeclonados, depois do : ·n. tar, foram ver o filme ,obre o cMundlab de futebol. 

Columbofilia LARGADAS 

D E  C O R U C H E  

E T O R R E S  N O V A S  à Comissão Columbófila do i)i.. trito do Porto promove, amanhã a., largada.. de Coruche lI e Torres ' N<i· vas, oara o primeiro e segundo irru· 1>06, 1-espectivamento, O horário dl1$ soltas é o s<)lluinte : 1.• GRUPO -Dbl OORUOBlfil-1.• .BLOOO. às 0.10 horns, h'razl!,), Freamunde e \'alongo: 2.• BLOCO, 9_.20, b'ân,;,eres. Gondomar, J!'oz do Sousa e Padroe11se · 3.0 BLOOO 9,30. Mariei"!'_, Infê..ta Pól'l>a � Varzi m e \'itar do Í"'iobeirj ; 4.• BLOCO. 9,40 Ai-cosa, l!Jrme.sinde -Li dador da �laia e Venda Nova; õ.• BLOCO. 9,50. Lordelo elo Ouro, P&­reir6 e S<>uhora da .Bora. 6 • BLOC'O, 10, �a do Balio e Porto; 7.• BLOOO. 10,10. A,,cvedo -Campa· nhil. Invicta, Norte de Portugal e Va
lboense. As grades devcon ser dcspachadllb na esla�üo de Campanhã até àl, 21,30 horas de boje. 

do Ouro, das 17 às 19; Azevedo e Vn'boense, da� 18 às 19 · l!'ll.n:oen?S d&.'S lls,30 às 19.30 ; Venda Nova ; Porto, das 1.9 à.s 19,80. T()R,R,ES • N0\1.\S - üoimbrõe,, " àvintense. di,., 18 às 20; Gaia, da.s l9.30 às 20.30. 
P O  M B O.S 

DESAPARECIDOS . " ·  Do pombal do sr. Josê Santos à Rua de Maria Pia, n.• 83, Porto desapareceran1 os 0001bo8 n.os 483 993, 484 457 e 484 454'66. 
• • •  E APARECIDOSForam encontrados os seguintes pombos: n. • 320 830/64. pelo sr. Fran­cisco de Araújo Cerqueira, de Pon. te do Lima; n.• 69 266/62, pelo sr . Aires Alves Leitão, de Famalicão -Anadia; n.• 167 800, pelo sr, .João dos Santos Ferreira Varela. do lu· gy do Viso - Esgueira. 

Ténis de mesa 

UMA S U R P R E S A'  
no «Regional» 
de pares A segunda jornada do Caro· peonato Regional da 1 Divisão (pares) da Associação do Porto proporcionou uma supresa: a der. rota do par Llc1nio-Juvino (Mom.. da.de) (um dos favoritos) frenta ao par Paulino. Dá>lio (F. c. Porto).  RESULTADOS - 1.• SlllRIE: Maciel e M. Fernandes v. J. Fer­nandes e Silva, por 3.1 (21-19, 22-20, 14-21 e 21.12); Baltaear e Seba.stião v. Ferreira e Almelda, por 3..1 (14-21, 21-10, 21-19 • 2'1-12); Pereira e Angelino v. Fer­reira e Manuel, por 3- 1 (21-9, 21-13, 22- 24 e 26.24); Bailtasar o Sebastião v. Oliveira e Augusto, por 3-0 (21..12, 21-16 e 21-13); Fernandes e Silva v. Mota e Da, mace.no, por 3-0 (21.19, 21.18 e 24-22);  Pereira o Angeilno � Maciel o Femandes, por f. e. 2.• Sll)RIE: Magalhã� e Lima v. PaiuJlno e Dállo, por 3-2 (16-2� 18-21, 21-15 21.17 e 21-15);  Sílvio e Vilaverde v. Figueiredo e Va.. lério, por 3..0 (Zl-14, 21-10 e 21-7); :M. Delfim e A. Del!im v. Pessa.. nl1a e Cirilo, por 3-0 (21·13, 21...', e 21-16); Paulino e Dálio v .  Licl. nlo e Juvino, por 3-2 (16-21, 2:1,.16, 21.19, 12-21 e 21-16), 

VISITANTES l 
EM EVIDÊNCIA 
na Taça 

«Jornal de Notícias» Para o Torneio Populu (senio-1-es) da A.<soeia� do Porto, dotado com o troféu e !)ai roc!nio do «Jornal de Noticias», eíectua112.n1-1,e ont.oo:i, à noite, os jogos referentes à oitua iornada. A ronda foi favorál"'el aos vi8i• lantes, uma �z qu1> das doze parti• das disputadas oito lbea pertence­ram. RESULTAOOS- S6rie 8: A.11'). na, 3-0. O. Gondomar, 5 :  Cultural Antu, 5-Propaganda Nata�üo, 2. Série e; A. )I. Miragaia, 2-Mo­de..toe, 5. Série O; Senhora Hora, 4-Aldoar, (,A). 5; Os Jt;;trelM, Z.};)face,c, 5. Série E :  Malmeqneres NoedM, 0-•Assoc. Gabinete (A), 5.Série F: Bayer (.A). 3-1l'lt1llline<n· ees, 5; O. T. T., 5·N11n'Ãlvares Cam­panbi!., 1. Série G: Po1'tuense � (13), O-Or�ão da Fo-1, (A), õ; AJdoar (B). �Ba:ver (B), 1. Série H : Rechoosa, 5-PortuenJte Desporto (A), 4 · Desoortivo Porto· gal, 1· Vile.r Par&Ú!o, 5. 
teatros 
RL!J� 

1 PVJ!ltiR.M � 1 
; 1 i C O L I S E U  i � " VÉ.\l AJ OS RUSSOS ! » � 

2.• GRUPO -bE '.l.'ORRim NO· V.\.S- PftOVtXOIA.-1.• BLOCO, 8,30 horns. Aliena, A �e$, S. Romão do Coronado, l'ir�en"(', 'f1·ofenee • VUarrnbo ; 2.0 BLOCO, 8.40. Aona­.-ante, :\Ittrco, Vila Real e Chave.; a.• l:.!LOOO, 8,W. \'ila Verde, Lixa, Senhora, A.parecida., Penafiel, Vila llteã e Fi;:oeirJ. OONO��LUO DE \'IL,\. NO\'.� DJ<l GAL\ - 4. • BLOCO, 9, Can·albense
Ã 

Mulamude e . 1 l'edrooo : ;;.• BLOCO, i,.JO, Arco1,elo, ---------------­

! Diira-60. desde fá. Que a ! � fli ta. como e.spectá,culo de fran· � !Ili ca d1ven,ão. correeponde em !Ili � a,l>soluto à expectativa criada � l pe.oa ocos do seu inconteetá· lo !li vel êx.ito ínternadona.l. É cer- � � to: cVêm aí oe rU!S>ioe!> terá !li !Ili lat'l!:a p�rmanência no ce.rt.az 1 � do cCol.se�. Bem Justificada, 1 l ment<i. sem eombra de dúvdda. 1 !li Produzida e realizada oe,o !li 1 cons,u:rado Norman Jewlson - i1 «-eSJ)eclall<Sta> deste género d• 1!li &S'l>ectáculos - a fita coD6tltul S 1 delie1osa cdha�a-e> à. cguerra 1 1 trla> entre ame"1canoe e rus• 1 1 soo. Determinado .submarino 11 !li MovJ-ótico enca'.ha nas proximi- 1 li dades de uma Uha no;-te-ame- S 1 rlcana, onde desemba1-.:am nov• 1� tr1Pulantes dac,uela unidade. � 1 Entretanto. mercê de uma sé· 1!li l'ie do circunstâncias al'J3az !li � 11lcaroocas. estabelece-se 2:ran• � !Ili de pânico entre os habitantes !Ili � da líha dnvadi<kuo... Mru, o � 1 melhor será ficar uor aQU1 ! 1 !li Que o Que acontece del>Óta é !li � ,uais oara ver do oue 'Par� i !Ili contar... !Ili 1 De e.."00e1ente nar�o c1· 1 1 noma!x)ll'râfica. com 1>11imorosa 1 li fotoRTttfia colorida. o fl Jme !'\ !il va'e alnda pelo notável n,,sel i li da foterprotac;ão, da Qual não ; li 90 destaca a'l)enas <:> mairlstra'.i !i 1 Alan Arkln (justificadamente 1 li 'Premiado oela .. ua malt'níflca !!i f er'acão. mas i1rualmente Carl IS 1 Relner. Eva Marie S"-lnt, Brlan ! li Kelth. Joanlhan Wlnters o !li 1 '11heodore B'ikel. 1 � Em resumo: um delicioso. :S 
Coimhrõe:< e Vila Nol'a de ('"'-i&; 6.• BLOOO 9.20. Canelas e GriJó: 7.0 BLOCO, 9.30, Avintense e Le,·&­rense: 8.• BLOCO, 9,40, 1fadalena e Vilar do Paralso; 9.• BLOCO, 9,:;Q, Olil·�ira do Douro e Vilar de Andorinho. As grades devem ser de.'!J)achad"" na ('.�tar:i!o das Dev�a.s .!Vila Nova tle lla:a), até ãs 22 horO<! de hoje. 

Entregas para hoje OORUCRN l1 -Are&'lo e Gon· 4omar, da.! 17 ài1 18 horas :  Invida, Norte de Portugnl. In�ta e Lordelo 

Futebol de salã"D 

TORNEIO DO BRlGA Foram os 6eguintes os r<J6ultados da quinta jon1ada do to111eio de fu. tebol do salão r1rOlllovido pela Comis­si!o de AuxllLo ao Sporting de Bra· ga: Devooas, 4-()3 Uundiai.lt, 4 ;  � de Oarandá, 9-Kings, ti ;  Os Ptmdo;;os, 3..Lomai-ense, 1. 
I
"' 'l!m a�dável, um be1o e dl - li: li vert1do esPCctáculo clnemato- � li f:'ráfico no d<:ran:o do ..C<fll• !lo 1 freU� ! -A. P. 1 'it,,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_"i. 
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NOTÍCIAS DÉ . EISÔOA 
P.RESID&NCJA 

DA .REPO'BUCA 
o ministro do Ultramar NIC6-

beu em audiência. de tra.b&lho o 
secretá.r'i<>-ll'eral de Mcx,un1>'!tiue. itr, 
dr. Gouvela. de Melo. e o r<Yi'llor 
dOIII Eetudoe -Gera.ie u-n:.voreltárioe 
de An1rola. ,.r. orof. dr. Ivo Soares. 

DE�PED IDA DE UM 

CONTINGENTE MILITAR 

que vai para o Ultramar 
No Re;:lmento d., A.rtllbarla l, 

na Pon inba realir.on-se, ontem, a ee. 
rim6nia � de$pe<lida <te um conbll· 
gente destinado ao Ultramar. 

Em representarão Jo mi niatro ài, 
Exércl to pl'eflidiu o sr. brigadeiro 
Afonal Fernand!)jj, dlreetor da arm• 
de filn�nharia, encontrando-se pre­sentes o oou,andante e o 2.• coman• dante do regimento, are. 1enente-coro­
nel ll'rancisco Simões e coronel Nuno 
Vu Pinto, bem como o comanda.nu. 
do destacamento da Pontinha er. ma· 
.lot' Ramos Mllbelro. 

O repr(lf!entante do ministro 4o
lib:&rcito passou revis'a a uma coar· 
da de honra cona'titulda por uma 
oompanhia a trêl; pelotõe,;, sob o 
oomando do capitilo de l!Jogenbaria 
Pereira de CamJ)OS, após o que o
rc•,• dr. Franciseo do., San•o.,, pà. 
roco da freguesia da Lu�, celebrot. 
mi.'!8a campal, procedendo depoi,; \ 
bênc:ão do guião, após o que se eke­
tuou uma visita ao aquartelame.nto. 

Por í1ltimo efectll'Oll-se um •'· 
moçn de confr�'erniZM,'llo. 
ALMOÇO 
OFERECIDO 
pelo chefe do Estado 

ao antigo secretário 
da Aeronáutica 

O presidente da �ihlica e sua 
eepoaa ofereceram ontem, no Palá· 
c·o Nocional do 'nel�m. um •!moço 
av •ecretá rio de Estado cessante da 
Aeronáutica, sr. g»neral �'rancisco 
António Chagas. 

C O N D E C O R .A D O  

PELO PATRIARCA I\RMÉNIO 

o dr. Azeredo Perdigão
Ontem de manhã, o pa.trlarea 

arménio da. Clllcla, o «Oaithol!cos» 
Koren I, visitou a Ftmda.ção Ca· 
louste Gulbenk.lan. �do oelo.> 
srs. dr. José de A7.eredo PerdigãO, 
K. L. Es,ya.n, duque de Palmela,
embaixador Teotónio Pereira. Ro· 
bert Gul'l>enkla.n e prot. Leite Pin· 
lo, todos administra.dores da !nstt• 
tulção, Kohoren I agradeceu a a.lu· 
da. que a Fundação Catou!'lte Gul­
ben!dan tem prestailo ao POVo ar­
ménio e impôs a. condecoração, 
«Prlnclpe de C:llcia11 aos r.rs, dr! 
Azere<:lo Perdfl?'ão, Kevork ESSyoo e 
Robert Gulbenkian. 

O dr. Azeredo Pe-rd',rão al(!'A.de­
ceu e o patriarca. pla•\:cu em se· 
wMa. um cedro do Li'ba.no dia.nte 
da e<otãtua de ca1ouste Gulbenkian, 
sl�ltlcando a. gratidão dos a.nné­
nios. 

PELOS MINISTÉRIOS 
Ultramar 

O lll'eélidente da Rel>Úblle& rece­
beu ontem, em audiên·cla no Pa• 
láclo Nacional de Be ém, os sre. 
coroneí Gome; de Araújo, m'in'l'ltro 

da. De!eô'll. Nacional; l)ro!. dr. Silva 
Cunha. mln stt'O do Ultrama.r; orof. 
dr. Gon<:al'V8'! de Proença. ministro 
da.s Corporacões, acompanhado oe· 
106 srs. Jreé Manuel de Me:o e 
dr. Ãlwro Alexandre; e embalx&• 
dor dr. Pedro Teotónio Pereira. 

Estiveram a tns-crever-l'le no 21-
vro de cumor1mento• ao che!e do 
Eetado os srs, 1teneral Franca. Bor­
l!'es. ore,sl<lente da Câmara Munl­
c'oal de Lisboa; r:eneral Pereira 
de Ca.s•ro. comandante· 1teral da 
O. N, R.; Artur Cupertlno de Mi­
randa. oresldente d°" con"C''hos de 
�clmln• '�tr•()âo do· b•neo11 Português 
do Atl8.nt'""' � CoMe,....al de An· 
P'nla: Am>ldeu <'r>r•e1., de 'M°Pt!'<'lufta 
r,.,,<msra .... or,,veclor !la �l�erlr6r­d'8 d1> Vil• N"va d� 'Fam•�•cã,:i, 
! Albino D'a.� P,,••I•• ri• (lllv•<ra 

Depois, o pa.tziarca. arménio e a 
sua comitiva. foram homenagea.<106 
com wn almoço l:ntúno em Queluz. 

'Em OeirM, Khoren I a.dmirou a. 
magní.fioa coleçção exposta. no Pa.· 
láclo Pomba.!. 

Ao fim da tarde, o patr!.arca Kho· 
Nll2 1 foi re.cebido. no Palácio de Be­
lém, pelo pre$tdente da Re.públíCA, 
q� lhe dir!,giu palavras de saudação. 

Depol� da visita, o patriarca .oe, .  
thnlie06> vlsi.tou o moaniiro e o tC111-
plo dos Jerónimos. 

Duas senhoras mortaa 
por atropelamento 

Na madmgada de ontem, falece­
ram no J:lo,pital de !,anta Moria u 
, u.s 1). Maria. do Cal'mo Paulo Cru>, 
de 64 anos, e D. Loisa J 08ê do 65 
anos, reciidentt>s acide11talmente' no Ho­
tel C,iim, em Olhão, que foram atro­
pela ·1111 numa R,,a de Santarém, por 
um àutocarro do 1)8,>Sagclro.<. 

A,s pobres senhoras, que ae;:u!.an, 
om p,1regrinaçào para Fátima, ti­
nham-se apeado de um outro autocar­
ro, naq ucla eidade, a fim de tomarem 
,,ma refeiclo. 

O desastre de que foi vítima 
um casal francês 

Do Hospital de S. Jo.·é to, trans· 
ferida 1>&ra uma cllniea particular a 
.r.' D. TJ'ran�oise M:uleleine Piquet, 
de 24 anos, natural do EnglieBe Lee 
Baire.,i, Vnl d'Oise, vitima do gra.vo 
acidente de viaçiio ocorrido próximo 
do Alcoeut1-e e no qual perdeu a v•:a 
$&U mnrklo, o empregado de e. critó­
rio sr. Claud Geor�s, de 32 ano,,, 
também de n11cio11alidade fran�a. na­
tural de Montgolfler, Vilmombre. 

' ' 

A FEIRA 
DO UVRO 
abre 

na quarta•feira 
Em doia talhões da Arenida da 

Liberdade, desde a Rua d� Pre' as, 
a.o Cinema Tivoli, ,,ai funcionar, este 
ano, a Feira do Livro, iniciativa do 
Grémio Na.cionat d<lll Editores e IA· 
vreiros destinada, por certo, a.o hi• 
to dos ano.<; ao· eriores. 

Ao a<'to inaugural, marcado para 
a pr6�ima quarta4cira. prooide o 
ohofe d,o lllstado. 

PLANO 
DE FOMENTO 

No Pal�lo de s. Bento, sob & 
oresidência do minLstro de Estado " 
com a presen<:a dos ministros da.a 
IJ'lnan· a.s. Obras Públicas, Corpora• 
cõee e Previdência. Social e Saúde e 
Assis-tência e do subs.ecretárlo de 

Estado do Tesouro. realizou-se uma 

reun!ão em aue se concluiu a apre· 
ciarão dos anteoroiectos dos capl· 
�ulos do m Plan'O dP. Fomento sobre 
,aúde e habitaeão e '1rba.nlza.'ão. 

Desatre no trabalho 

Mla:nuel Pesqweire. Dua.rte, de 
26 e.nos, pedreiro, da Avenida 
Elias Garcia, 1>10-12,<> caiu dtt. altu· 
ra d-e um 2 ° andar numa abra em 
que tra,'ballha,va, J)8'1o que recolllleu 
ao H06,pital de S .  Jotté 

Trucidado por um comboio 
No Instituto de Med•icina Legal 

foi l'<lenttfi'ca.'do, &tnwé<; da,; lm­
pre66Õea digitais, Franclireo � 
FeTnan�s.de 62 an06, na,tura,i de 
Santa Comba Dão, eo1teiro. J)'intor 
da construção civil que residia 
em Li«boa e. há dias. fora trucld>a· 
llo por um comboio, em Se;nto,s, 

Morte sem assistência 
Maria. da Conceição Barbo.sa de 

J'l!sus, de 19 anoe. &enriça!, de Leo­
nor Braga e residente na Aveni'de. 
Pereira de Me'lo. 29'-r/lc, faleceu. 
a-�m 866ietência midiea naque'la 
moradia. pello que o seu cadálver 
foi remO'll'ido para o Instituto de 
M•edrelna LegtU, o. fim de ser au­
to'J)61a.do. 

Comemorando a visita do· Papa 

DECRETADAS MEDIDAS 

DE AMNISTIA E PERDÃO 
Pela Preaiddnci4 ào ConafNho {<>4 

e1wiado 11<ira o «Didrio 4o GO\lortlO> 
o .se11umto Decrt<to·Le,: 

d)jgnou-,sl\ Sua. Santidade o Pa.lla 
Paulo VII vislta.r a Cova. da. Iria. no 

dia 13 do mês corrente, llOr ocasião 
da.s cerimónia.a comemora.tivas do 
cinauentenárlo daa ana.ri<õe.s de 
Nossa Sen'hora de Fátima. 

A vinda da. mais alta autoridade 
da. t.'l!reJa o. território nacional - a 
orimelra. em mal.e de oito séculoe de 
história. oátrla. - deeoe.rtou natural· 
mente em todos os oortui::ue6es es· 
palhados oelo Mundo oa mala Dro· 
fundos sentimentos de iúbllo e itra· 
tldâ.o-

Inter,pretando fielmente estes 
sentimentos da. Nac:ão, o Governo 
deaeia. que o memorável aconteci· 
mento. li.gado à. recorda<;ão de um 
Ca<110 de tão alto significado na vida 
reliltloea da comunidade. fü1ue as· 
�!na.lado na leitls!Mão oortu�ueaa 

oor uma amPIJl. medida. de cler;ntm· 
eia, aue, lnsolrada nos Jlrlnctnios 
ma.Is ouros da caridade e da. frat.er· 
nldade cristã.,. não deixará de aer 
PXtremamente grata. ao a.Jlo,stolado 
oied0&0 do Sumo Pontífice, 

Em obediência ao nobre 1le11n· 
mento que tui lnsolra, llrocurou-«e 

Que as medidas de a.mnl,stla. e de 
oerdão incluidas no oresente diplo­
ma fossem tão la.ri>:as quanto nos· 
sível, sem orelulzo dO<!I valores fun­
damentais confiados à. tutela eslleei• 
fica. d'O direito oena.l. 

Assim os beneficiados ea.lbam 
<'Orre$1l0n�r ao iteneroeo Intuito 
da. lei, trilhando o cam(r,bo da reite· 
nera•ão mora.! aue a or6oria. lne.la, 
no seu alto ma. .. lst.lrlo e!PDlrltual. 
\e não cansa. de aoontvr a <1uftntos. 
orevitrlca.ndô. destro<em s.• baee,s 
do "'iio convlvlo eocl&I. 

Ne.stee term03. usando da. te.eu!· 
dt\�P. e<>nferid� oelt1. 1 • oarte do n,• 
2 do art•e:o 109 • da ConetltuJcâo. o 
Gover.,<> decreta P eu nromul�o. 
oara. valer como leL o �e•n•"•te: 

Delinquentes civis 

.Artigo 1.• -Sã,o amnfetiado• : 
1'.• - Os crimes cul-oo.sos de ofen-

63.S corporais e de dano e re.s1>cctl• 
vas contravencões casuais; 

2.• -Ot! crimes orevletoe noo n.o.s
1'.º e 2-• do art:�o S&S.• do Códilt'O 
Pena.\. auando o otend1do conceda 
oerdão; 

Cl.• -Os crimes de ,:i!ensas cor-

poraJe orevlsto,s nos n,os 1,•, 2.•. 
s.o e 4,• do artigo $60.•, bem como 
oe crlme,s orev.eooa no artl1ro 363°. 
do Códl1ro Penal. cometldre oor um 
cônjuge contra. o outro ou oor um 
Irmã.o contra. outro irmão. ou oor 

um a.,,:endent-e contra. um desce,n­
dente. desde <1Ue o ofend1d,:i con• 
ceda o 1>erdão; 

4.• -<os crimes de difamação e 
!n.júrla. prevbtos n0'9 art:'lroS 4U7,• 
e 'lclO.º do Códiiro Penal. <1uando 
cometidos a,través da Imprensa, 
nO<!I term06 doe artiiros .111.0 e selt'Uln· 
tea do l:>eict'Oto n.• llJ 008. do � de
Ju\hQ de 1$11. e o crime Jlrev'i ,sto 
no artl.e:o t!ll.• do mesmo C6dla-o. 
orat''C&do oor Igual forma. Quando 
iá ten�a sld,o o,bJecto de Julgamen· 
to à data. da oublk:a.cão de<ite di· 
ol'oma. e bent a ·,sim a infracc:ão 
prl>V'lsta no art1,go 511,.0 daQuele de­
creto: 

IS.• -Os crimes contra. a oro1>rle• 
dade. ounlvels c,om oena de orl· 
sã.o até se·e mesea, com ou eem 
mu'ta: 

6. • - O!f crime,s cU!l,:i orocedimen­
to crJmi'na� dependa de oarllê'1>acão 
ou de acuaacão d,:i ofendido, des· 
de que a pena aplicável não seja 
�uoerlor a seis me.ses de orlsão 
com ou sem multa: 

7.• - Oe cr' mes ,;,reV'lstOIJ no� 
e.rti.ll'06 318.0• 413.• e 47.• do Decreto· 
·1..e1 n.• 4')11:)1)2, de 118 de Marco de 
'.9,8, com a redaccão que lhee foi 
dada Pelo Decreto-IA,; n.• 4.7 623. de 
3 de A br!I de 196'7. coM! derando-se 

oerdldO<!I a lavor do Estado os uten· 
sllloe e as a uan tl&!t a.preendldaa 
com dest' no rixado nos n.0<5 L. • e 
2.0 do c1tado artliro 46.•. s não aer 
Que re ars:w· do., requeiram o pros­
se�uímento d06 1lt0C8690S dentro do 
l)razo de um mes a contar da llU· 
bllca.cão cio presente dl1> oma: 

8,• -Os crlme,s orevlstO<!I nos ar­
tl�o,. 7'8.• o 78.• da Lei n.0 l 961. 
de l de Setembro de 10017. este ÚÍ· 
timo com a. redaccão dada nela Le<, 
n.• 2 � ele 18 de Julh,:i de 1QI$ 
ouanclo cometidos há m&:s de vJnte 
anoa: 

9.º - A,, lnfraccões mera.mente 
culoosa,s, prevlstaa na a.linea e) do 
11.rtl1to 118.0 do Decl'8to-Lel n! 4tl. 204. 
de 2'I de Ju ho de 18.Yl. excel)to 

ge os iténerre forem oor "ºª natu­
reza euoooptívels de oreiud'ca.r a 
saúde do consumidor ou n!o ha• 
b1tualmente uaadoa oa.ra consumo 
oúbiico; 

pa.rágrato único do artigo 216, 11.,

2.• do a.rtlgo 217, e, e.Inda, oa doa a.rtlgos 218, 226, 228 e 229, quando 
o valor não exceda. 2.000$00 011
quando o agente tenha. reparado 
totalmente o prejulzo causado, nio sendo este superior a 10.000$00. 

Parágrafo único. A amnistia do crime de deserção depende da apr• 
sentação voluntária do desertor att 
<lo dia: 13 de Outubro do corrente 
e.no. inclusive. 

Artigo 6,0-São também amni.. 
tlados os crimes de abuso de auto,. 
r!dade e todos os outros prevlatot 
no Código Penal ou em lei espe,. 
ela! punivels com prisão, ou prl• 
são e mui�. não superior a um ano bem como as contravenç, !&, 
e &inda as lnfracções dlsclpllnaru 
cometidas no exerciclo da condu. 
çã.o auto. 

Artigo 7. • - $8.o perdoad08 no­venta dia.s em cada uma da.s pe,. 
nas aplicadas. ou que venham a 
ser aplicadas, por crimes come�­
dos antes da publicação deste dl.. 
ploma e não previstos nos artigos 
anteriores. 

Artigo 8.• - Serão anuladas M 
pena.s dlscipilnares previstas noe 
n,os 1.• a 3! do arllgo 7.• nos 11.oe 
l a 4 do artigo lõ, nos n,os l a 6 
do artigo 21, nos n.os 1 a 9 do ar­
tigo 22 e nos n.03 l a 3 dos arligos 
8l5 e 36, todos do Regulamento de 
Disciplina Militar, ., cancelados os 
respectivos registos, quando eseM 
penas tenham sido lmpostM antes 
da publicação deste decreto.lei. 

Artigo 9.• - Serão anula.da., u 
penas de prisão disciplinar e do 
prlaão dlscipllnaT egravad& e.plica· 
das antes da. publicação deste dl· 
ploma e cancelados oe respeetl'l"OI 
registos, observa.ndo-se, porém, o 
seguinte: 

a) Se o ln!re.ctor não tlwr av.i­
ba.da mais do que uma pena de 
prisão, a anulação e o cancelamen· 
to serão feitos imediata.mente; 

b) Se, ha.vendo mais do que 
uma pena. de prisão, e. eua. tc,tall­
da.de, feitas a.s equlva.lênclae regu· 
lamentares, não exceder dez dias de 
prisão dl,sclpllne.r, a anulação e o 
cancelamento serão !eltos apenas 
decorridos seis meses, a conta.r d• 
data da a.plicação da. fütlma. pen• 
de qualquer na.tureza., cujo e.ver�· 
mento a. lei Imponha; 

F..ti,..,ram presentes, além daque. 
le oficial o sua esJ)()6a, os �rs. cor<> 
nel Alvoro ,'\ugusto Pereira de FI· 
�ueiredo Cardoso e oo!)06a, alfe1'e!! 
joio )lanuel Lai• Rodriguea Lei e 

e aLfet'eS José Lni8 Nogueira de 

131-:co e es))OSa; �. da P�idênMa .ia 
República, D. Uaria Natá\ia Rodrl• 
gue,; Tomás. dr, Luís Pe�ira Couti· 
tinho O es�a. genoral Humberto 
Pais e etoposa comtrndant? Car� !Benvindo da Fonseca, cap, • l!o Rm 
Pereira Coutinho e o oficial da O. 
N. R. da guarda �o 1>alácio. 

SEGUIU 

PARA NOVA 
IORQUE 

O casal casara-se há dias e anda­
''ª em viagem de núpcias. no n� 
1,ais, regressando agora do Norte ao 

E,toril, onde estava Instalado na. v,. 
ven :,. Maria Uelman. N ECRO L O G I A  

10! - A.i contrav�ncões 11revJa­
tea nos ar� .gos oo.o e 28.• do De­
creto-Lei n,• 41 ::o.!. de � de Ju­
lho de í85'7. nos arti.'l!OIJ 18,0 e 20! 
d,:i reR"Ulamento aprovado pelo De· 
cretosLel n.º 40 '(J5rl, de 2* de Mar­
co de 1'1ôll.. noa arthi:os 23.• e 211.• 
do Decreto.La• n,• 3'5 8116 e na Por• 
ta.ria n,o 1S0t8. de 1'9 d& Abril 
de l&õtl (a.:,ena,s qua.ntó & ta ''til. de 
caracterist'cae dO<!I vlnh�). nos ar­
tigos 1, •. 2.• � 4.• <to Decreto-� 
n.0 )l&35. de l'l de Outubro de 1$111, 
nos artllt'O<!I �-· e 211.• da Lei n.• 
1,sae. de � de Marco de 1935. np 
artl� s.0 do oecret<).Lel n.• ZT OOl2 
de lJZ de .Setembro de �. e no 

art'1ro 9.• do Decreto-Lei n,• 4-0 � 
d& 118 de Jane•ro de 1'9õ5: 

c) Se, havendo mala do que 
uma. pena. de prisão, a sua. totali­
dade. reitaa e.s equlvalênclae ngu­
le.mentares, não exceder vinte dltll 
de prisão disciplinar, e. anulação e 
o cancelamento deverão aer feit04 
apenas decorrido um &110 o. con• 
tar da da.ta de. apllooçãÓ da úl­
tima pena, de qualquer na.tureza. 
cujo averbamento & lel Imponha; E M P O S S A D O  

o secretário•geral 
,ú Angola 

No seu. !lablnete. o mial.stro do 
tntr·•nnsn· r.onferlu u068e do ca.rgo � d.e 1'6cretárlo-geral da orov.ncla. tlo 
Angola. a.o juiz deaembar,i:ador dr 
�fárlo Governo Montes. que sucede 
ao dr. Morais Ma.rtins, aetualmente 
no desempenho das fun< Õ8'! de !rui· 
'Dect.or sunerior da Administra.cão 
Ultrama.rina., 

Assistiram ao acto Oi!I subeecretA· 
rios de Estado da. Admlnl,stra·ão 
e elo Fomento Ultra.marino. e outras 
individualidades. O ministro Silva 

Cunha salientou a. imllortancla. da., 
tarefM <1ue cabem à Secretaria de 
Admlnllrtracão Civil aue o emoos· 
sado vai dlrl'flr. 

O novo secretârlo-e:era! de An· 
<!'ola. ae:racleceu a orova de con· 
flan<:a 

Escola Técnica 

de Enfermeiras 

No Insti1uto dn Oncologia Dr 
Francisco Gentu. erectua-se na. pró· 
xtma. quarta-reira. às 21 e 30. a ce· 
rimónla d.a. itraduacão dae enfermei· 
rae do curso de 1965 e a entreita das 
toucaa à.s actua\a aluro•s da. Esrola 
TécnJca de Enfermeira,s. 

À cerimónia. or�alde o minl.,t�o 
da Educarão Nacional. 

A EXPANiÃO DO BANCO 
NAOONAl ULTRAMARINO 

Di.iJde ontem que runc!ona. na 
Coma. da Oa1>arica, uma Dé<pendên­
c!a do Banco Naclona<I Ultrama.rlno 

Ao a1eto inaugural, revestido dá 
m.a,or ,shn,pl1ci'dade, comparecere.m 
o administrador ;;r Ga.ttão B-,sso­
n!l Ba.sto, o,s dlre.'ctO-res, 6T<S. Fran· 
c'ldco Duarte e Moutinho doe Freitas 
e g-eren'te Jorge Costa. 

Ceroa da,s 10 horas !oram a,; Ins­
tale,;� benzidas pel'O pároco da 
fregue&ia, prOC"e<dendo-t1�L Imediata,. 
m_en�e à abertura da delegação ao 
pú'bl1co, que e.correu em número 
elevado, dado qu� há, muito tempo 

<1e ta.zia centir a !a!it4 de um eat:a.· 
'b!leclmento bancário n,a locallde:d.e. 
na.o 86 para i;a ti<lif.Mâ!o do comércio 
como também para ate1nder oe nu­
me?'OlS06 turistas que !Nquente:m aPui.t. do Sol. 

O encarreg&;do da de'lega.çi.o er 
João A!bl'eu, a. todos dispensou o 
m.ellho-r a'eo'lhlmento. fa<:IH'tando a 
vj,sita às acolihe'doras tn,stal'S>Çôe.s. 

Ne&t,e momento o Banco Nacio­
nal U'ltramarino pa13ea a con'tar 

com 136 de-pendência,;;, e<>P<l1'h<ld8l! 
por todo o território portu,guê.l. 

a cançonetista 
Tania Velia 

De avil.o �"'<Jk> oara Nova lot· 
qne a ean•.'Olleti ta j11'!:011lava Tania 
Vella. qoc veio a Lisboa oara tomar 
parte no festival organi<iado em be, 
uefiMo do Orfanato d• Santa Jsabel. 

Tania gravou um pro:trama da TV 
que será transmitido dentro 'de dias. 

E�posiçiio 

de Pedro Olaío 

Encerra ama11hll, na Casa do 
Alentejo!.. a expo6ição de pintura <lo 
qrtista t'edro Olaio. 

LOTARIA 
Números premiados 

25535 3 000 000$00 

10885 300 000$00 

15033 200 000$00 

Aproximações ao l.° pr,o.mio 
25534 .......... .. 
2:s536 ........... . 

10 875$0() 
10875$00 

Prémios de 15 000$00 
330 3741 8996 9286 10026 12361 

15298 21268 27594 28772 42551 47556 

Prémios de 10 000$00 
1362 2327 2381 2601 5073 703& 
8290 8481 8572 10280 11566 11840 

11842 12774 13228 15690 16127 17885 
18650 23320 29491 31888 33551 85867 
37558 37616 4-1717 44-048 45724 48475 

Prémios de 500$00 (centena) 
10801 • 10000; 15001 a 15100 

e 25501 a 25600 

Prémios aos algarismos finais 
Foram premia.dos com l 500$00, no bilhete, os números cujos três 

alga.rismos finais sejam 437, 576, 641, 
652, 742, 778, 878 ou 980. 

Com G00$00. os termina.dos en1 28, 
34 ou 48. Por últ.lmo 1odos os res 
tan•:es números euJo algarismo 1'1· , 
na.1 sela. 5, têm direito ao prémio 
de 2ro$00, prémio correspondente à 
«termlnaçã(». 

o., .iosao., leitores ,teoem c<»..SUl· 
fa.r a liata of,lclal da. M�ric6rlUG. 

CA.MPIÃO 
VfHOW AOS SEUS 8ALCOES A 

SORTE GRANO( 

SS SJS - 3 000 CONTOS 

Aquela senhora encontr.a'i!Q $N!Sl· 
velmente melhor. 

C A R T A Z  

T e a t r o s  
('Por ordem alfabétleal 

A. B. e. - «Sete colin�. 
OA.PlTOLI'o - cDuM oernas...  um 

milhão». 
MAlRl1lA V1l'l'ÓRtllA - e-António Ma­

rinbélro». 
MOIN•l1MEN'Th\lL - oA orôme6'1L>. 
V ASCO S1A.NT,AJ1','1A - «Bocage, al• 

ma eem mundo>. 
VitIJLAaRJET - cAss88S.llõ,t a&SOCla.• 

do». 

C i n e m a �  
AiLV.A!L!AJDE - cA irmã. sorriso:.. 
AW'S - �Se tu nã.o exietiaaoo». 
OHlADO TERIRAISSIE - cÁnsla de 

v,ver•. 
ODN:l!lAIRTE - t'Peraegui<:ão im.Jlie­

dosa». 
OONID'El\S - •O 1r1.1: to de ituerra dos 

comanches». 
EIDIE!'! - . c,Um homem chamado 

A<jao •. 
ESTUIDIO - c'Mudar de vida». 
ESTÚDIIO 4141! - ..O esolão sal à.s 

nove». 
IDUR.OIPIA - «Quando tu não estás». 
lM'PIÉlRlO - «O meu funera.l em 

Berlim». 
LYS - «Quarto 1>a.roa dois», 
MON'tJ'MlElll,� - «O despertar do 

a.mor». 
M'UNl),TA:L ·- «\/\ nrovocadora». 
ODEON - t;Quando tu não estó.4». 
O!,Y'M'PIA - «O filho de Sinbad,. 
PA:RIS - cUm homem e uma mu• 

'�er>. 
POLlTElAM.A - «IA aventura estA 

ao íariro». 
REX - «00 11/4 e o.• b 'kln1e de oiro>. 
ROYAL - .-:Não me mandem fio· 

res�. 
ROV,A - «Kte•-Wss-!banl!'•boane:>. 
S, .Jó'RG,E - •A ma'or hfmórla de 

t.";t"R o,s ttmoo,s,, 
ia:. T,TJf'I - #A <rmã eorrlAO>. 

• 1'1VOT J: - cF"nt oeril!'n ,u,,remo». 

D. Maria da Conceição Vales 
Na Rua Pa.dr. José Pa.checo 

Monte, 64, faleceu a ,sr.• D. Maria da C.ncelção Vale.,. Ere. mãe das 
.&r.a.s .I>. Maria Madal�na, D. Ceei. 
lia Auguata e D. Maria Nazaré Va· 
lea e dos ars, José de Ollvelr&, Adão Naircbo, António Alberto, 
Manuel e Joaquim da. Conceição 
Vales, proprletári� do Ca!é Corsá 
rio. O funeral a cargo da Compa­nhia Funerária e Decorativa. Por­
tuense, reallza."'8, hoje, .sa:lndo às 
16 horas da morada acima para 
a. capela do cemltéri,o de Agra 
monte. 

João Monteiro 
Na sua rfflid.'lncia, ao Bairro da 

Fonte da )loura. BIQ<lo 14, ctUJa 21, 
fa'ooeu o sr, João i\<lonteiro, aposen ­
tado da C. U. F, P. Era pai <lo;; �r,i. 

l\Iúiio Faria )fonteiro s Angelo Fa­
ria Mont�iro e so;;ro das sr.li$ D. 
)far· a J\'idélia de Jesus Silva e Lu· 
dovina Ferreira de Ca,;t,o. 

O seu funeral realiza-se bôje àa 
15 horas da rt's'dência a.cima indica­
da, para o cemitério de Aldoar. 
D. Maria Moutinho de Ascenção 

Oom a Idade de 88 an06 e con• 
fort,a.da, com todo,s O<!! Sacramentoe 
i'a'leceu na sua r�sldêncla, Rua D. 
A:lllténio Moutinlho, n.0 386 
Granja - A,guas Samtaa (Maia), e. 
sr • D. Marta Moutinho de Mcen­
ção 

A querida e>-'tln.ta era viúva do 
sa.udoeo er, Manuel Moutinho e mãe da,s sr.116 D. Aqbina Mouti· 
n'ho de AMunção casad1L com o sr 
Alntónlo do,s Santos e D. Maria. Ro­
sa Moutinlho de Ascenção c&õa'de 
com o sr. Avelino José do,s Santoe 
e avó da sr• D. M&ria Isa,1>&1 Mou­
tinho doe Santre ce,sada com o sr 

Manuel António de Ailcenção MaT· 
quea e d06 .sre Manu,e,i Moutinho 

doe San to,s ea,sado com a sr • D 
Marie Ro&a da Silva Santoa. An­
tónio José Moutinho doe Santos 

M A I S  UM PRÉMIC  GRANDE 

,casado com a. sr,• D. M<a.r!a !1té,s d,­
Silva M11,rtine Ce&a.1 e Manuel .J� 
M�utinho cios Santos, 

O tunera1 a. cargo da Oaaa Ar­
m:a1todo Brites (Álgue.,s Santas), 
reallza-ee aman'bi. às «O l)or$d. da 
resid-êm,i'a. acima reter'lda pera a ' 
capela privativa do eemibérlo de 
Ãg'Ua,s Sa.nt&s. onde eerão ce'I�� 
dos 06 responsoo e mi511a de cors,o 
pre,se,nte, 

João Maria de Abreu Freire. 
No lugar de Estrepa,1, em Bu­

nhelro, M,urtosa, onde residia, fa. 
leceu o prqpr!etário sr. João Maria 
de Abreu Freire. Era pai da. sr, •  
D, Ma.ria Cândida. de Abreu Frei­
re, do r�,• António Mar'.a de 

Albreu Freire, director do Colégio 
Universal, do Porto; e dos srs. dr. 
João Pedro de A.breu Freire, pro­
fessor do Seminário de Santa Joa. 
na, em Aveiro; Manuel, Donacla­
no José e Miguel de A,breu Frei· 
re e e.vô d•� menina M1Lrla. Ma­
nuela Freire. O funeral reaHzou. 
,se ontem, para o cemitério local. 

EM LSBOA 

Fernando Oliveira doa Anjos 
No Hospital de Santa Maria, 

ta.teceu o ar, Fernando Oliveira 
dos Anjo.s, de "-2 anos, natural de 
Ll$boa, !ilho do sr. José Maria 
do.s Anjos e da. sr.• D. Aurora 
Augusta de Oliveira, e casado 
com a sr.• D. Fernanda d0$ An­
j cs, a pai d& menina Mia.nuela 
dos Anjos. Pertenci& aos q uadr05 
de revisão do nos,;o preza.do co­
lega "Diário POJ>ular», e era re­
visor-chefe do tamoom nosso pre­
zado colega «O Séctrlo». 

O funeral e!eclua-se, hoje, à.s 
15 horas p,a.ra o cemitério do 

Alto de São João. 

D. Adelina da · conceição Tei­
xeira de Almeida Pechorro 
Com 77 anos, f8Jleceu a sr.• D. 

Adelina da Conceição Teixeira de 
Almeida Pechorro, viúva, mãe do 

sr. José de Almeida Pechorro, 
empregado da admlnistnção do 
nosso prezado colega «O Século». 
e Irmã daa sr.as D. Maria Jreé 
de Almeida Perdigão e D. Isabel 
Teixeira. de Almeida Garrido. O 
funeral rea.lfza..se, hoje, ãa 10 ho-

11.• - Ali lnrmcc:õll1! de cará<:· 
ter meramente d1 «i1>Unar, previs­
tas "°" artll:'OS 4ll.0 e 4'1.• do De­
cret,o.,!,el n.• 4•�:04. de � de .Julbo 
de l,937. e-ste último com & reda.e• 
cão aue lhe ro; dti.da oelo Decreto. 

••Lel n.• 4� 860. de 16 de A2'06tO 
de ''9&1. Artigo 2.• - 1,• São perdoados: 

a) Três me"'8s de prisão a l.o· dos os condenados " penas priva. 
tivas de liberdade por decisões Já 
proferidas à data da publlcac:ào 
deste d�ploma. ainda que não tran. 
sltadas em julgado; 

b) Um terço das penas corre<:· 
clonais de prisão, de multa ou do
trabalho prl11ional, que tenham sido 
aplicadas em deciRôes já prot•ridsa 
à data da publiea.cão deste diplo.
ma, ainda. que não transitadas. oor 
crimes eontrai a pr()J)rledade; 

e) Meta.de do tempo <!e prisão 
resultante da conversão do lmpos. 
to de justiça e da multa, desde ·,ue 
à. data da publicação deste diploma 
se tenha iniciado o cumprimento 
da prisão resulta.nte dessa eonver­
eão, 

2.• - Será substituída por multa 
a pena de prisão aplicada em medi. 
da não superior a. seis meses oor 

decisão já proferida à data da :,ubl! 
C&çã.o deste diploma.. ainda que 11ãu 

transilada. desde que o condenado 
&Mim o requeira no prazo de um 
•uês a contar da referida publica.. 
çã.o ou do trã.nslto em julgado da 
decisão. 

3,0 - Descontar-se-á por inteiro 
no cumprimento da prisão mais 
toda a. prisão preventiva sofrida 

pelos reus condenados por decisões 
já proferidas à data da publicação 

deste diploma, ainda que não • "�n­
sitadas em julga.do. 

4.• - Considera-se sem efeito " 
pena prevista no arllgo 61. • do co. 
digo Penal e no artigo 6 .0 do de. 
ereto n.• 12 008, de 29 de Julho d4 
1926, quando já aplicada por deci­
são com trânsito em julgado. 

Artigo 3! -Oa bene!lcios previs. 
tos nos diversos números do e.rti.;o 
anterior não ae cumulam, aplican. 
do-se apenu aquele que concreta. 
mente mais favorecer o condenado. 

foi distribuído ontem 
�o• BA.LCõ J;;s da 1 ras, da Igreja do Santo Condes­

tável para o cemitério do Lumiar. 
Artigo t.• - l?J concedida a ree. 

bllltação de direito aos delinqueu. 
tes que durante vinte anos a.pós o 
cumprimento da última. condenação 
e até à da.ta deste diploma não 
tenham sido de novo con<lenado8 " 
se não encontrem Incriminados; as 
condenações anteriores àquele prv 
zo serão canceladas no Reglst., 
Crlmlne.!. 

CASA DA SORTE 
1 S O S 3 - 3 P R 1l:. i\J l O 
2 o o C O N T O S  

um núrnero cP.rtu da 

CASA DA SORTE 

Santa Casa da \1isericórdia de LishRa 
CENTRO DE ME.ti:C!NA DE REA81LITAÇÃ0 

( A l c o i t õ o - E s t o r i l )  

Está aberto C'Oncurso oúbllco para o Jlrovimento de trú vaga. de 
médicos lnternre do intern&to com.ptement�r de Fieioterapia do Centro de Medicina de Rear,llita.<:âo. 

O referido concurao obedece à« condi,ões gerais publlcadaa em Edl· 
tal. no <Diário do Govern.o., li[ Série, n.• 108, de 6 do corrente. 

O ADMIN181'RADOR. 

A LIGA DE PROFILAXIA 
S O C I A L  

homenageada 
«F enianos» 

vai ser 

pelos 
O Clube F.anlanos Portuerusee 

,•ai pre..tar homenagem à ben'<lmé­
rlta Liga Portugu-.sa de Proti1ax!a. 
Sociaq e aos seus de,vot.aldot; dlre'C· 
tores 11re drs António Emí11o d-e 
Magal'hãe,; e Cândido GIi da Oo6ta 
dur-ant.e um& &Cl56âo ac>1ene Que ee 
e:te-ctua ré. no próximo dia 18, J)l!lae 
21 $0 horu no ealão nobre da· 

queia co!,ectlvidade A ,e•la �letlrã.o 
as au-toridade6 civl,3 e mllitarxs e 
Os repre.$entantes d"4 mais qua1itl­
ca48.$ instituições portuenses. Fa• 
ré. o elogio d06 homen�adllt, e do. 
sua Obra o sr, dr. Ã!Jiva.ro Rosas 

Ant-e6, por'ém, no átTlo do clu'bo 
,r;,etá descerrada ume p1a,ca. come­morativa. 

. No dí& anterior, Isto é na pró­
xima qua.l.'ta,.'feil'a, lnauguNl't'-<1e-li. 
uma ,exposição d06 tra:ba!hos da !Jiga., numa das 618:las d06 .. Fe­
nla.noe. 

Delinquentes pertencentes 
às Forças Armadas e 
às Forças Militarizadas 

Artigo s.•- São amnistiados o» 
crimes previstos e punidos pelas 
seguintes disposições do Código d� 
.Justiça Militar: n.• 4-,• do a.rtlgo 
91.•, n.• 2 do artigo 97, artigo 100 
n.• 2 do artigo 101, n.• s.• do artt. 
go 104, artigos 111, 112, 115 e 116, 
n.• 3 do artigo 142, n. • 4. • do artigo 
143, 11. º 4. • do artigo 144, n.• s do 
artigo 146, 11.• 4 .0 do artigo 147, n.• 
3. • do artigo 148, parágrafo 1.• do 
ar-ligo 149, 11.os 2.• e 3. • do artigo 

157, a.rtlgoa 158 e 160, artigo 163 
com referência quer à primeira 
parte do n! 1.• do artigo 170, quer 
ao parágrafo l.• deste artigo 179, 
quer ainda à. primeira parte do a.,·. 
tlgo 171 conjugedo com O seu n.• 
5.•, ar'lgo 182, 11,• 2.0 do al'tlgo 182. 
n. • 2.• com referéncla à segunda 
parte do corpo do artigo 184, artl.. 
gos 186 & 189, 11. • :i. • do artigo 19S, 

d) Se, havendo me.Is do qU: 
uma pena de prisão, & aua tot&11. da.de Celtas as equivalências reg,u. 
lamentares, não exceder trinta dias do prisão dlsciplin�, a e.nula.çã0 e cancelamento a�ao feitos apena., decorridos dois attos, e. contar da data da aplicação da última pena, de qualquer natureza. cujo e.vef'. 
ba.mernto a. lei Imponha; 

e) Se, havendo mala do que uma. pena de prisão, a aua tota11. 
dade, !eltas u equivalências regu. lamentaree, exceder trinta dlaa de prisão dleclpllna.r, a a.nulação e 0 ca.ncelamento serão !eltos e.penas 
decorridos três anos, e. contar da data da aplicação da. última pena, 
de qualquer natureza., cujo e.vef'. 
bamento e. lei imponha. 

Parágrafo único - Nos casos 
das a.lineas b) a e) & anulação daa 
penes e o cancelamento dos res­
pectivos registos eó poderão dar-se 
quando os lnfractores não tenhaltl 
cometido qualquer ln!re.cção pena\ 
ou di6cipllnar dentro dO<!I prazos 
estabelecidos. 

Artigo 10.• - Se houver aut08 

de reclamação ou de recurso pen­
dentes à data da. publicação de,te 
decreto-lei, aplicação da.s medldaa 
de clemência, na. pa.rte disciplinar, 
:S poderá :orrer depois de ter 

cido proferida decisão !ina.t 
Artigo u.0 - Os mllltarea já 

transferidos para o depósito dis· 
cipllnar, nos termos dos a.rtlgos 
201 e 200 do regula.mente de di1r 
clplina militar. re�r�11a.rão às aua. 
anteriores situações e não será 
aplicável o disposto nos menciona 
dos praceltos a.os que estejam naa 
condições nelas prevlsta.s à. data 
da publicação deste diploma. 

Artigo 12.0 
- As disp�alçõea 

da 2.• parte dest, diploma apenaa 
se aplicam às infracçõe11 11rhnlnai• 
e dlsclplinare;; cometidas durante 
o período em que os seus agente., 
pertenciam a qualquer dos depar­
ta.mentos do Estado das Forçu 
Arma.das, das F\:rça.,s Mlfü.arlza· 
das ou se encontravam em quaJ. 
quer das situações previstas nos 
artigos 35.0 e 86,o do regula.men 
to de disc;pllna militar. 

Parágrafo 1.0 - Os benefleloa 
constantes da 2.ª parte deste diplo­
ma, na parte crlmin-llf, não &pro· 
ve!tam a.�, reincidentes aos delln,. 
quentes de difícil correcção, nem 
aos ml!ltares referidos no corpo 
do artigo 40.0 do Código de Jus 
tiça Militar, que tenham cometi• 
d,� qualquer dos crimea previstos 
nesse preceito legal. A baixa de 
posto &plicada por força do cita· 
do Código, não será anulada. 

Parágrafo 2.0 - Os bene!icioe 
d� natureza disciplinar não com­
preendem a anulação dos ,i!eltos 
de transferência, mudança de qua.· 
dro. bal,xa de posto. eliminação, 
baixa de serviço, passagem à re­
forma., descida na esoal& de anti· 
guldade e preterição, jti. verificada, 
na prom-:-ção. 

Parágra!o 3,o - A8 penas dls• 
olplinares anula.das nos te nn06 
deste decre,to lei serão semp1·e to­
ma.d� em cons;deraçáo para o 

efeito do dis!)"'sto no &Ttlgo 187 
do R •guiamento de Disciplina. MI· 
lltar. 

Disposições comuns 

Artigo 13,0 
- A amnistia não 

extingue a. re&pon5a.bi,lidade civil 
emergente dos taeto.s praticados. 
de harmonia com o disposto no 
parâgra.!o 1.0 do artigo 125 do Có­
digo Pen&l 

Artigo u.o - O presente de­
creto lei entra Imediatamente •m 
vigor. 

Publlque-ee e cumpra..e oomo 
Mie se c�ntém, 

Paças d.o Go9oerno d4 �ll'Ca!J, 



A RÁDIO MAB(TIMA PORTUGUESA, SARL 

GMARDOOU O MESTRE DA PRAÇA DE MATOSINHOS 

COM MELHORES RESUL1AD0S NA SAFRA 66/67 

Nos escritórios da Sociedade de 
Pesca Facho de Mato'1inhos, L..da, 
armadora da .traineira «Maricéu>, 
os representantes da Rádio Maríti­
ma Portuguesa, SARL, entrega= 
ao mestre sr. J'oaquim Silva Rodri­
gue• Pereira, uma valiosa taça em 
prata instituída paira premiar o 
mestre que melhor pescaria con· 
5eguiu com o auxílio dos seus equi­
pa.mento.s electrónicos. 

Na gravura, que Qelebra o mo· 
mento da entrega da taça, vêem­
·se os srs. Manuel Forbes Bessa 
Costa Lobo, Augusto Domingos Go, 
mes, Manuel Costa Lobo e J'oaqulm 
Rodrigues Pereira, armad-0res e 
mestre da traineira cMaricéu> e os 

INDIGENTE MORTO 

NUM LAMEIRO 

sns. Lee de Carvalho, Faria Duarte 
e Manuel Cruz. da Rádio Marítima 
Portugue�. 

CHOCOU CONTRA 

UMA FURGONETA 

e foi cair atrás dela 
O er. António Caldas Fernan· 

des, de 26 anos. residente em Mon­
cão e ali poseuid.or de uma oficina 
de bicicletas motorizadas, ao exPerl· 
mentar uma d.essaS máQulnas, cho­
cou violentamente contra uma fur­
l!'Oneta conduzida oelo sr .  António 
Barros da Coota. industrial de oiro· 
tecnia, da freguesia de Oleiros. em 
Ponte da Barca. Acidente aparato· 
i;o. o ciclomotorista foi arremessa·
do de encontro ao pára-brisas da 
«ut-itoneta e, l!'alnndo por cima dela, 
caiu à. sua retaguarda. 

Gravemente ferido no rosto e 
com o braço direito fracturado, re· 
cebeu os orlmelros socorro� no hos· 
pilai local e foi transferido liePo!s 
oara uma casa de saúde de BrM:a. 

Sofreu leves contusões o condu­
tor da tur.ironeta. 

�S POPULARES rESTAS 

DO SENBOR DE MATOSINHOS 

iniciam-se hoje 

Com números tão variados como 
aliciantes, inlelam-se hoje e.s

"''"tra. 
dicionais Festas do Senhor dG'l'Ma­
tosinhos, sem dúvida das mais po­
pulares romarias do Norte do País 

Graças ao trabalho da respec. 
tiva comissão organizadora, o pro­
grama geral das festas -já largll, 
mente divulgado - está recheaJo 
de atractivos, que vão levar à. hos­
pitaleira vila de Matosinhos mi. 
!bares de forasteiros. E tudo leva
a crer que já hoje se confirmem 
tão llsonjelraa perspectlvas.

Neste primeiro dia das sensa­
cionais festas, verificar-se-á, pelai, 
9 horas, a chegada de um grupo 
de zés�relrae de Fermil de Bas­
to, que Jogo se fará anunciar, per­
correndo as principais artérias da 
vila. 

Do programa Inaugural, avul. 
tam, em particular, a Inauguração 
das feéricas Iluminações, 0 festi. 

BAR·ROS 

a qualidade 
à sua mesa 

li, 

'il 

vai folclórico e a abertura d& ex­
posição de pintura de Carlos Ma­
side, cujo certame está a despertar 
muito interesse nas nossos meios 
artísticos. 

O programa geral para hoje é 
o seguinte:

As 18 horas: -Entrada das ban­
das de Música de Gulfões e Mato­
sinhos.Leça, que percorrerão as 
prlncipai,i ruas da vila e darão 
concertos até às 2 horas da ma­
drugada. 

As 21,30 horas: -Festival Fol· 
clórico com a colaboração do Ran­
cho Infantu de Matosinhoo.Leça, 
Rancho Típico de S. Mamede, Gru­
po Folclórico D. Nuno Alvares Pe­
reira, de Leça do Balio, Rancho 
Tipico da Amorosa, Grupo Folcl� 
rico da Casa do Povo de Santa 
Cruz do Bispo e Grupo Folclórico 
de S. Tiago de Custoias, que se 
exibirão no e,.<;trado situado na Ro. 
tunda do Topo Norte da Avenida 
D .  Afonso Henriques. 

ÀS 22 horas: -Inauguração das 
Iluminações nas ruas de Brito Ca. 
pelo e do Godinho, Avenida D. 
Afonso Henriques, J'ardlm Ba1l:!o 
Teles, Igreja e jardins da Miseri­
córdia. 

As 22,15 horu: -Exposição de 
pintura galega póstuma de Carlos 
Mas.ide a Inaugurar no salão nobre 
da Santa Casa da Misericórdia e 
Inicio do cíclo de conferências s� 
bre <Arte e Iconografle. Luso.Ga· 
Jaica>. 

u 23 horas: -Fogo, de arti­
fício. 

...... 

Sessões de estudo 

de 

da 

História 

Medicina 

'13 -S-1961 

·GARANTIA

DA MELHOR QUALIDADE 

Num lameiro do lugar de P6lhl­
�, freguesia da Póvoa, em Miran­
da do Douro alguns pastores 
encontraram um homem tombado 
da •bruÇos, com a cabeça dentro de 
á.g114. Estava morto, verificaram 
imediatamente, correndo então a 
Chamar e.s autoridades, que o con· 
firmariam. Caíu e fracturou 

o crânio

BRANDY 

No Mo.•eu de Maximiano Lemoe, 
realizou-se a quinta ses.são de estu'dOII 
da l.lJstória da Medicina. O asi,ístente 
da cadeira .. r. • dr.• D. Ma1·in Ollvia 
Rúber de Monese,i, a propósito de 
«Aa dis-ertações finais centenárias da 
E;oola M6.11co-Cirúrgica do Port.», 
TeCOrdou � qlÚllZO trabalhoe doe ou· 
tros tantos finalist.wi de Medicina do 
ano de 1867, trabalho.. e.sseii equi�a,. 1-----------------------------------""1!4••----

Apurou-se depois que se trata­
va do indigente sr. J'osé Francis­
co Madeira, de cerca de 65 anos 
de idade, natural do lugar de Cér­
clo, na freguesia de Duas Igrejas, 
naquele concelho, e sem morada 
certa. 

O cadáver foi removido para a 
capela do cemitério local 

Recolheu à. sala de observacões 
do Hospital de S João da Madeira 
a poouenita de 8 anos Marl!'arida de 
Jesus Marques. do luirar do Pedrei­
ra.9. naauela vila. 

Anteontem à noi'te, auando brln· 
cava. deu uma aueda. tracturando 
o crânio. 

agentes no Porto, 
arredores e Norte: 

ANTÓNIO A. TEIXEIRA, LDA. 
R. Faria Guimarães, 99-Porto

Tel: 42724 

Não vendemos flores. Mas 
vamos oferecer-lhe um florido 
conjunto de louca arcopal
na compra de um frigorífico 

ALGOR 

lentea às actuaia d�rtac;õffl de tio 
cenciatura. 

O sr. prof. doutor Luis de Pina 
e.presentou em seguida •nna comuni­
cação sobre «Newti)n e Boerhaa.ve na 
reacção doutrinária setecentista de R e ­
belo Saldanha>, 

Est� trabalhoe largamen4) docu­
mentados, foram dêpoi.s a.preciad<1, pe­
lo prof doutor Gonçalves de Azevedo 
àirector da Faculdade de Medicina. 

(Aléan da alta qualidade des•a anarca ll'allana) 

VEJA A NOVA GAMA 

ALGOR 
NA 
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..... placarol 

Cada aspirai resiste à compreasao de l50 Iro, 

P1áêaro1 

O «JORNAL DE. NOTíCIAS» 

As ·portas Pf acarol são realmente 
bem concebidas, porque 

• Resistentes-cada porta PLACAROL
tem 400 espirais/ma 

• Estâveis

• Leves

- o aro laminado contraria
as tensões internas
da madeira evitando
os empenamentos

-uma porta PLACAROL
pesa 9 a 12 kg/mª.

UM PRODUTO Siaf 

VENDE-SE 
- t 

EM TODO O PAU 
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O recolher obrigatório foi lm· 
posto em Hong.Kong. A colónia brl· 
tinlca do Extremo Oriente está de 
novo a braços com tumultos. MI· 
lhares de manifestantes, na maio­
ria adolescentes, invadiram as 
ruas, apedrejaram forças da pol(. 
da, Incendiaram automóveis e 11· 

manifestações em Jackson. Blinda· 
dos e metraftladoras e541reitam nas 
ruas. Os tumultos principiaram 
quarta.feira quando a polícia ten· 
toa prender um condutor negro qllt 
conduzia com excesso de nlocJ. 
dade. A Guarda Hacienal e I polí­
cia têm lutado com os llllftlfts· 

sacio, a sua flltla lud. f ot agora 
revelado. E 10 Yietenão a guerra não 
perde intensidade. Os vietecongues 
atacaram t11tem • importante base 
americana de Biett Hoa, flagelaram 
a pista, fizeram seis mortos e 67 
ferfdos, destrulra111 quatro aviões 
e inutilizara 25. 

ONDA DE VIOLÊNCIA EM HONG KONG 

f 

Entretanto, • duplo incidente 
do Mar do Japit, entre navios de 
guerra americaaes e soviéticos, 
tm: dores de cabeça à Cm Branca 
e ao ,Kremlin. Um porta-voz ame­
ricano disse que o seu governo 
está a tentar eYltar a todo o 
custo uma 11ossível crise nas rela· 
ções entre os dois países. Rádio 
Moscovo, por sea turno, avisa que 
as manobras americanas Junto da 
base naval rassa de Vladivostok 
são uma prevocação. 

MILHARES DE MAN.IFESTANTES 

COM O « FRE IO  NOS DENTES» 

ttcarros. Uma violenta campanha 
dos jornais das esquerdas contra 
as autoridades britânicas preparou 
as manifestações. Os manif estan­
tes oslentam braçadeiras dos 
«guanlas vermelhos» e agitam 
livros com citações de Mao Tsé 
Tung. As desordens tiveram ori· 
gem numa manifestação de grevls• 
tas junto a uma fábrica de plás­
tico. 

Manifestações em Hong-Kong, 

tantes. foi f nq,osto o recolher 
obrigatório. A «explosão de Ve­
rão» dos negros dá os primeiros 
sinais. Aumentam as preocupações 
para o presidente Johnsoa. 

Johnson não escondeu que es4 
tava preocupado com as conse­
quências dos bombardeamentos ao 
Vletenão do Horte, que poderão 
conduzir a uma terceira guerra 
mundial. O presidente teve este 
desabafo em Junho do ano pas-

Provocação considera Madrid a 
atitude de Marrocos de persuadir 
chefes tribais do Sara Espanhol a 
pegar em 1rmas contra a metró­
pole. O protesto enviado pela Espa­
nha a Rabat não provocou ainda 
qualquer reacção. 

EXPLOSÃO NEGRA 

• I N C E N D I A D O S

A U T O M Ó V E I S

E A U T O C A R R O S

• I.UTA DE CHINESES

COM A POI.ÍCIJI

HONG-KONG, 12 - Mmia.rw 
de chineses que pareciam ter o 
e.freio nos dentes�. levaram bole 
e. cabo violen� manifestações em 
Hong-Kong, no bairro de Kow� 
loon. durante as quais. entoanao 

�trlbllbos em louvO't de :n.lao Ts6 
'l'Ung, incendiaram autoc&rros • 

zranada., de ;ases 1.aorlmodneos. 
bastões e bal841 de madeirs 

As desorden.. tiveram lugar 
princip&amente no aector indllOI• 
triai de sa.n Po Kong, no bairro 
de Kowloon. 

Já ontem H Unham Yerltlc.do 
'll'la.nifestaçõee, Que descantbanm 
41Jl actos de violência, e, ut& not• 
te, teve novamente Q� ser tm­
posf-0 o recollrer obrlg,l.tório de"1do 
a. novas desomena. 

Para. dominar os m&nife.ta.r-. 
tiveram de lnlet'Ylr 600 home11a 

E S T Á E M  V I G O R  
O RECOHER OBRIGATÓRIO 

da.a forças de choque da policia. 
que efectuaram cerca de :15 pri­
sões. Ontem foram presos 127 !Dà· 
nlfest&nles e f;caram feridos, pelo 
menos. lt. Reglstaram-ae fogoa 
postos em vários locais, tendo a 
políola de empregar gases para 
disperm.r a multidão amotinada. 

Todas 1111 esco'las do bairro ,te 
Kowloon se encontram encerra.du. 

Muita. das manifestações de 
hoje toram levadas a cabo por 
adolescenle6, na sua maior parte 
ostentando braçadalra1 dos •gu&.r• 
das �rmelhos• e agitando livros 
com citações de Mao Tsé Tung. 

Esta me.nhr.. a Imprensa pró­
-wmunlsta at:,cou o governadOW' 

de Hong·Koni:. cslr,. David Trencà 
o governo e a. policia pela atilU/i 
que a.SSUJnlram perAnte a sltuaçil 

o jornal «Weo Wei Pao• aet 
sou csir• David de ser •O prlnc� 

. culpado da rep1·essão e de ter pr, 
medita.do uma série de a.troclddt 
tasclstas,. 

Cartazes c-ondenando co 1m 
rla.lismo brltanico• e pedindo l 
todos os chineses qUe 68 unam 
lutem até ao fim, foram colad 
noe autooarro" por um grupo � 
trabalhadores dos serviços f 
transportes. também com bnt• 
delras maots•a.s 

NA CIDADE DE JACKSON 

1 

.MlA.OAJU, lll - Várlee cen­
tenas de �rl0606 c'hln._ en• 
toa:n'<lo fl'a6ee de Mao Ttsé Tu'llg 
jtl'nto ao Coll6ula:do brítâlnico 
de,;ta provincia pro.te&te.ram 
contra a C1Se.ngrent,a demissão» 
de operárioe em Hong Kong 
Nã.o houve lu,cident"" m.ae es 
paredes do Coneul&(!o ficar.aro 
cobert,as de car'ta2>ee onde e-e 
lia: cMorte aos cÍÍ.e4! vadioe•, 
cAibaiXo o i�rle.11emo britâ­
nico• e <IA.a drvida.; d-e sangue 
devem <;er pag&& com sangue>. 
Um • dos cartazes exigia a ex· 
pUllsao do governa-dor de Hong 
K<mg «ein Da.vid Trenclt. 
- (IR). 

VIETECONGUES ATACARAM 

Um Informador do governo dr 
clarou ser uma circunstancia m 
to infellz o racto da aplicação 
lei pelas autoridades ter sido � 
terpretado, er..1 certos círcu 
como uma acção empreendida 
acordo com o governo contr& 
or;ranlza�ões aas esquet'd.u. 

' 

Metralhadoras e blindados nas A BASE AÉREA DE BIEN HOA 

Pouco depois de ter ent.rt­
em Tlgor o recolher obrlgatór': 
ás 18 horas locais, a. policia atP 
continuava a lutar para domlnat� 
multidão na 4l'ea de San Po !{o� 
�'ol lançado fo1?0 a um carro 
a polícia recebida á pedrada, 

JACKSON {MU.sissippi), L2 -
Centenas de membros da Guarda 
Nacional e da Policia, equipe.dos 
para com'bate, mantêm-se de vlgi 
lâncla junto da cidade unlTeml� 
ria de Jackson, no Mls618e1ppl, 
Inteiramente frequentada por e&­
tlldantes negroo. 

or,g,anlzação lntegracion!sta de,. 
elgnada <Mistério delta>, que tem 
o patrocínio do Conselho Nacional 
das Igreju. 

Segundo um ln.formador, um 
agente da polícia ficou Jtgelranen­
te ferido no peecoço por ter sido 
atingido com uma pedrada, e vâ ·
rios outroe agentes receberam 

também ferimentos sem impor­
tância. 

Ol!I motins de quartueira à 
noita, tlver,a.m inicio quando dois 
pollciaa negr0a tentaram prender 
outro negro que conduzia um 
carro a grande velocidade numa 
das artérlaa que atrave88am a ci­
dade \Nll,re,:altárta. - .<R.> 

automóveis. derrubaram poetos de 
sinaliza� de transito e praUca.­
ram vârio11 apedrejamentos. 

::.;"oi este o segundo dia 11uceu\. 
vo de actos de violência em ltont:· 
-Kong, e a polícia ieve de carre­
gar aobre os manifeetantu con, 

É DAS, MAIS 
IMPORTANTES 
QUE OS AMERICANOS 
POSSUEM 
NO VIETENÃO 

Uma Inesperada ca!lma rei.na 
deade manhã no local onde se 
ergue a unlvtimldade e onde cel'­
ca de 2 000 eet·udantee e outroa 
habitantes negr08 de Jackson Ums 
provocado motine, esporàdicamen• 
te, de.sde quarta.feira à no�e. 

Foi pnposta em toda a área • 
recolher obrlg,atórlo a partir 4-
10 horas da noite, e l2 ne,gr.­
toram detidos por não terem � 
,peite.<io essa ordem. 

PROTESTO DE MADRID 

BIEN HOA. J2 - Cai;as am&­

ricano.; levantaram voo das p,staa 
cravejadu por granad&l! e fogue­
tões para irem atacar torças doa 
vietecongu.,g que e.sta madruga.da 
a.taca.ra.m esta importante base. 

O ataque das guerrilhas. o prj· 
melro desde hã. qua.ae dois an<» 
matou seis soldados america.nea e 
f&Tiu fJT. Quatro aviões toram <leoa 
truldos e pj>lo menos 25 ficaram 
tiãniltêâ.ciõs. 

· - ·-

A noite J)aSsada, um negro 
tol morto a tiro e outro ficou fe 
rido quando ;patrUlhae ·da Guarda 
Nacional de baioneta calada, com 
o a.polo de metralhadores e car­
ros blindados, obrigaram a d� 
ear cerca de uma centena de ma• 
1111festante,i, que se tinham con• 
centrado numa das ruas da cldade 
universitária, apedrejando u for­
ça,, da ordem. 

ENVIADO A MARROCOS 
As guerrilhas dispararam mala 

de 12õ granadas contra. a base, al­
tuada a 26 quUómetros a DOl'de,­
te de Salgão. Esta foi a primeira 
vez que utHiz:>.ramos maciços fo· 
guetõea de H-0 mm., de tabrlou 
sov.iétlco, até tão ao aul. 

• M O T I V O : o S A R A  E S PA N H O i.
Du11<3 b,iras depois do ataque 

à. base úrea, a., guerrilhas ata 
ca.ram de emboBC&da uma. patru· 
lha amet'icana na utra.da prlnci· 
pai entre Blen Hoa e a capital, 
m&tando um polícia militar e fe· 
!'indo três outros. 

Os negros lançaram-,;e 'ri.riu 
yezee contra as filelr84 dli!L policia, 
numa tenta.tiTa para rom])erem o 
cerco e fugirem ,para o centro da 
cidade. Ao quarto desses e&1a�. 
a polícia a,briu fogo contra a 
multidão. 

Benj'arnlm Bro�'ll, um motor!• 
ta negro de 22 anos, tombou mor­
talmente atingido ,na ca'beça e 
nas costas, tendo falecido no h0&­
ptt811 ,para onde .foi levado. 

Um �udante negro, CleothUIII 
Jackson, de 19 anos, foi e.tingi­
do nas pernas e outro ficou tam• 
bém ligeiramente ferido. 

O motorista Benjamim Brown 
traba:lhou, em tem,pos, para ume. 

MADRID, 12 - A  Espanha apre­
sentou hoje um protesto a Marro.. 
coa. alegando que mlniatroe mar­
roquinos persuadiram chefes tribais 
no Sara Espanhol para fazerem 
uso da força contra a Espanhll, 
fOi hoje revelado em Madrid por 
círculos oficiais. 

Segundo esses círculos, 0 mlnla. 
tro espanhol dos Negócios Estran• 
gelros, Fernando Maria Ce.stlella, 
apresentou o protesto verbalmente 
ao embaixador marroquino na ca. 
pi.tal espanhole., a-eneral M:ohamed 
Mezian Zahraoul. 

O protesto espanhol aegulu_.e a 
uma reunião realizada no fim da 

TERMINOU o FESTIVAL DE CANNES 

PARA ANTON ION I  

O GRANDE PRÉMIO 
CA.NN'ES. 1.2 - Terminou o 20,• 

i'estival Internacional da Cannes. 
cv.Jo oalmarés oficial é o seguinte: 

Grande Prémio: «Blow UIP» (Grã· 
-;Bretanha.). de Michela:ngelo Anto· 
lllonl; olll'émlo especial do júri (ex· 
,equo) : «Acidentei> (Grã·Bretanha.), 
4e Joseoh Losey. e cEncontrel Olga· 
- Fellze.n (Jui:osláivia), de Alek· 
sandar Petrovic: prémio da primei· 
re. obra: cO Vento dos Aures:o (IAr­
nlia.): orémlo do melhor anrumen· 
to: Êllo Petri (Itália) e Ala.ln Jesaua 

(ll!'ran<:a.): orémio da. lntenpretacii'O 
feminina: Pia Duermarlc oela pell· 
ouJa <IElvtra MadJR'an•, de Bo WI· 
d�l'lt (fJuéole.): orémio da Inter· 

M O R R E U  

John Masefield 

-poeta britânko

oretacão masculina: Odded Kotler 
oelo filme c'l'rês Dias e Uma Crlan· 
c::.i.> (ls,rae�); prémio de realizad.o: 
o húnA'aro Ferenc Kosa oela. pro­
ducão ..oez Mil Sów. o júri atri· 
bulu uma mencão honroaa a.o reali­
zador francês Robert Bresson. 

• O ..Grande Prémi0> coruitltui pare. 
mim uma desforra. Com ele. fico 
Vln.<rado do fracauo do meu filme 
«A Aventura>, declarou o realiJ:ador 
M:ichela.nltelo Ant.onlonl. QU,, até 
&.<tora apena,, obtivera. resultados 
secundários no- Festival de Cannes. 

cBlow-Ut», filma.do em corea Yi• 
vas. é uma. vasta tela de todq u 
!lueõe. humana,,. vistas através da. 
vida d.e um fot4n'a.fo londtino, e9• 
lebre, cínico. desiludido, anirustlado. 
Que cre ter. Por ac8.ll'O. tirado a fcr 
tona.tia. de um a88assino, e dos 
est'or<:os da mulher na fo�a't!a 
para obter o nes:catlvo. 

Dois dos três filmes britAnleos corr<1ulstaram os malM altos 1>rémloe· O terceiro, o controverso filme cUlla­eea>, teria também sido 'Premiado ee não tlvess., sido retirado deools <le uma d1verJ.1:êncla relac10!l4da. com a censura aos subtítulo,;. 
ABINGDON, 12 - John. M&S<l- De manhã. o cineasta !ra.ncêe 

fie:14, poeta laureado da. Grã iBre· Claude Le!oucll, tornado famoso com 
t&nha. desde 1930, fa.Jeceu hoje seu filme «Um Homem ,., Uma. Mu• 
IIOllt& cidade com 88 anos de Ida- lher>, oedira a. demlscsão de :fúrl 
,te. - (R.). do Festival oor haver ad<1ulrldo oe 

N&.scldo em 1878 numa p&- direitos d.e distrlbulcão do filme 
pena cidade, em Here!or-Shire, «Encontrei Cilt'anos Felizes>, de Pe· 
John Masefield levou a poeaia trovlc. Acrescen'tara <1ue a sua d.­
lnglesa a um nov.0 realla.mo e cllllão era lf;nlalmente motivada oor 
a uma compreensão simples da um deeacordo Que se verl!lcara. en­
trlbulação human'l. O seu amor t·rA os membr0s do iúrl à.cerca. do 
pelo mar e pelo campo lMpl filme «Blow·U'I», de Antonlonl. En• 
l'OU todo o oeu Crabalho como tretanto. a delel<\"&-:'ão :luJ.1:oelwa ln· 
poeta, romancista e drama.tu,-. formou o 1úrl de oue o produtor do 
ffO. Maset'leld foi o :LS.º poata. filme «Encontrei Cl1t"ano11 Felizes• 
laureado, titulo dad.� a um poe- 1 11e llmltara a aMinar uma opciio de 
ta eminente que pa.saa a. rece· venda 'Dara a. Fran�a a uma socle· 
ber um subsídio da Casa Real da.de re1>resentada oor Robert Hos· 
• por sua. vez é obriga.do a es �ln.. wnorando <1Ue Claude teloudh crever venos para u cerlm6- tinha lntere83ee ne- eocledade. -
alaa ofte� .<lR., F. P. e ANI). 

eemana pa811&da DO oásis de HaiSt 
Tantan. no sul de Marrocos, · na 
qual membros do governo marro­
quino discursaram perante chefes 
tribala do Sara Espanhol. 

Jornais oposicionistas de Mar· 

J U LGADO 

POR FRAUD1E

o dr. Taller

NOVA IORQUE, 12 - O dr. 
Hermonn TaUer, autor de •A• c,r 
lorêoe mio contam», loi julrodo 

r.:r Fraude podal • 11iolai;õ•• do 
fUlasifo ame,ic,m,a (IUC rc.uJa­

nNnta • 11cnda de produto• ali• 
,,..nfcrr•• • larmacêuticoa. 

No HII li11ro, •- loi 11111 «beat 
.. 11.,., •m Jg6J • 1gsz (o público 

comp,011 doí• milltõea de •x•mpl,r 

r•• em .,•no• de doi• ano•) o 

dr. Taller alirww acre ac calo­

ria• alimentar•• "'10 têm qualquer 

eleito no dnenvol11imento da• 
•ordurtu do corpo Jnnnano, o ••· 
comenda «pílula• de açalão», 
para diminuir o P••<>· O julga­

mento durou cinco ••mana,. O• 
jurad<>• deliberaram 14 ltoraa. A
untença ••rá lavrada •m 23 de 

1-1oo. - (F. P.). 

rocos anunciaram, maia tarde, que 
três de!!6os chefes tinham decl•� 
rado estar prontos a pegar em ar-, 
mas contra a Espanha. 

Tanto Marrocos como a Maurl. 
tània têm manlfe!Jtado pretensõe• 
territoriais sobre o Marrocos esPa.· 
nhol. Em Dezembro do ano pas­
sado, a. Assembleia. Geral da. O.N.U. 
·pediu ao secretário-geral, U Than�. 
que nomeasse uma missão especial 
que teria como fim preparar um 
referendo naquele território v!S8.n. 
do e. sua Independência. - (R.). 

Num outro ataque a urna ba96 
aérea, esta ma.d1cugada, <><J morte! 
ros das guerrilhas atingiram o 
aeroporto de Hlt Ohuoc Vlnh, a 
5õ qullómetl'Ol!I ao norte de Salg§.o. 
Não f<l'ram recebida& intormaçõu 
sobre baixas ou danos. 

Fogo de artllhat1a e mortelroa 
dos norte-vlete.namltas incendiaram 
hoje um dllp6slto de munições 
num po.-sto de artllha-ris amerlca.• 
na em Glo L!nh, a cinco qull6me· 
tr0$ ao sul da ,:ona desml!Jtari· 

C O N S TA N TI N O  

NÃO VAI À DINAMARCA 
ATENAS, 12 - Um coronel do 

Exército grego que está a cumprir 
uma condenação a 18 anos de ca. 
dela pela sua ligação com urn caso 

de traição da <Ãspida> desmentiu 
ter recebido uma cal'ta de apoio 
do ant.lgo prlmelro·mlnistro Geor­
ge Papandreu. 

Na semana passada os jornais 

de&ta cidade publicaram uma fu. 
tocópia de uma carta. datada de 

2 de Me.lo de 1965. Indica.da como 

tendo sido enviada por Papandreu 
ao coronel Alexandre Papaterpos, 
que se encontra preso, dizendo: 
«Por minha parte eu dou tudo o 
que possa ser necessário para a 
<Ãsplda•. 

O novo regime militar 4a. Gré­
cia autorizou a imprensa a publl· 

Inglaterra: NOVA VITÓRIA CON5ERVAD0RA 

LONDRES, 12 - Para o 

governo britânico não se põe 
a questão de retirar o seu 
reconhecimento do novo go. 
verno grego porquanto este 
«corresponde ao crltério> ne. 
ceasário para tal, Indicou nos 
ComulllS o subsecretârio dos 
Eetrangelro.s, William Rod· 
gers, em resposta a. uma per. 
gunta. feita por um deputado 

traballhista.. - (F. P.). CONTINUA o REc·uo 

DOS TRABALHl·STAS 
L0Nllf!JE2, 12 - A I.n&-la.terra 

e o Pai3 de G81es inclinaram-se em 
massa. para a. direita. na eleição mu· 
nlcipal cujos resultados foram lie­
olarados hoje. 

Depois da viragem é. dlreita re­
gd.itada na eleição da municipaii· 
dade ocm.servadora da. região de 
Londres, o «Labour)) perdeu agora 
as zonas indu*la.is de Li verl)lll e 

Mancllester. - (R� F. P. e ANI). 

car o desmentido de Papandrw de 
que tivesse escrito a carta. 

Hoje, um magistrado de lnves. 
t,(gaçio passou três horas a inter. 
rogar o coronel Papaterpos, que 
mais tarde declarou: cA fotocópia 
publicada da alegada carta de Pa• 
pandreu para. mim, ê Inteiramente 
falsa>. 

No mês passado quinze oficia!,; O Partido Oonoorvador registou 
vitórias esnagadora.s em vila.<; e cl· 
dadA!s <1e todo o país. expulsando 
os trabalhiStas ern muitos dos seua 
baluartes rn.unieipe.is. 

,---------------1 do Eitércilo foram condenados de 
2 a 18 anos de cadela por um tr,. 
bunal militar por conspiração para 
derrubar o governo e estabelecer 
uma palítica não.alinhada para o 
pais. O seu grupo era designado> 
:por «Ãspida• (escudo). 

Oom 327 resultados declarados de 
3411 eleições reallzedas ontem, "Ili 
c<mservadoreis tinham capture.do 
ma.i.s de 30 cidades e vilas e 06 �a· 
ba.lhietas perdido o dominlo de ou· 
triis 16. 

Os conservadores, coroando uma 
série de vítóriag eleitorais deooe 

Abril. obtiveram 522 lugares e per­
deram s61nente sete. o Partido Tra.· 
belhlst& - areetado pela pol!tlca 
eoonómica do governo - ga.nllari 
20 e perderá 589. Os 11bera1s ra· 
nha.ram &7 e J)erdel'llffl 34. 

O Partido Trabalhista continua 
uslln a pet'der terrena. 

TENSÃO 
em São Domingos 

SW DO.\IINGOS, l.2 -O dr. 
'Ba.sitio J>.lrd()Olo, diroooor d� &ve­

rei, Munícfpais, e o seu mororista, fo­
rnm abatid09 a tiro, quando circula· 
vam de automóvel, noota cidade. Per­
domo foi comandante da Policia do 

coronel Caamano, na r;)voloçlio de 
AJbril <J. 106õ. Em conseq11,incia do 
eueedido, o Sindicat.o dos Empreg\'.18 
e Operári08 llunic·pats declarou·110 
001 greTe. 

Há grande tens;ão ia capital cio­
minicana. -,(iF. P.),. 

Entretanto, o rei Constantino 
anunciou que não assiste ao casa. 
menlo da princesa herd,elra dâ D1· 
namarca e do conde Henri de Mon ­
pezat, a 10 d e  Junho. em Copenha. 
ga. A rainha Frederlca e a prln. 
cesa Irene também não vão ao ca· 
samento. 

Sabe- se também que foi anu. 
!ada a visita previ&ta de. e&quadn. 
grega a. Copenhaga. por oculão do 
casamento principe&CO. - (R. • 
F. P.).. . 

zada. Enornte$ explosões su� 
de cinco em cinc:> minutos do pos­
to onde, segundo tnrormaçóes, 
morreram dois amerlca DO$. 

Os artilheiros norte-vietenaml• 
tas começaram boje de novo o 
martelam 'nto do campo · de fuzt 
letros americanos em Con Thien. 
precisa.mente ao sul da zona de• 
militarizada. 

Um porta voz militar nort6-. 

CONFIDÊNCIA 

DE JOHNSON 

A SUA FILHA LUCI 

WASHINGTON. 12 - O 
presidente Johnson em Junho 
do ano passado estava tão 
preocupado com as consequên­
cias que os bombardeamentos 
amerlcanos ao Vietenão do 

Norte poderiam ter que cbe. 
gou a declarar a sua t:lha 
Luci: «O teu pai poderá vir 
a. figurar na história como 
tendo desencadeado a terceira 
guerra. mundial. Segundo jor. 
na.listas que mais tarde o ou­
viram recordar a conversa que 
teve com sua f!lha o presi­
dente teria dito a Luci: .-_e 
1)0Ssl vel que não chegues a 
ver o dia de amanhã». - (R.). 

.arnerjcano disse que um dos he• 
licóptero.s dos fuzileiros rol abs,. 
tido quando palrava sÕbre o can. 
po tendo ficado feridos 24 ho­
mens. A guarnição do campo é, 
c.>nstituida por fuzllelros e tropas 
lr:regulares sul vletenamitu. 

Entretanto o Vietenão do Nt>r­
te anunciou terem sido abatidos 
cinco aviões amerlcan0s sobre 
Hanói e na provincla de Ha Bal, 
SJgundo a rádio de Hanól foram 
capturados vivos alguns dos pllcr 
tos dos aviões abet!dos. 

E por <:ut.ro lado va.1 ser en· 
vlada para o Vietenão uma nova 
brigada de lnfa.nt,aria americana, 
- anunciou ontem o Departamen 
t.� da Defesa. Trata-se da 198. Brl· 
gada que vai ;;er const!tuida em 
Fort Hood. no Texu. Será com· 
poota de 5.800 homon.,. 

En.c.,nt.ra.m.,se aotuaJmente no 
Vtetenão «Z.000 mfütares. - (F'. 
P.e R.). 

Um tribunal d• Kowloon � 
denou seis lndlvfduos a. três. l!l; 
!!CS de prlsJlo e outros dois s. st, 
por terem tomado parte em ao:' 
de violência. 

Um dos jornais esquerd!�ti 
da cidade. depois de afirmar 
«aa atrocidades do governo 
Hong-Kong e&t§o a aumen 
acresoenta que o ,:overnador 
meteti um erro e deu lUgar a 
vee consequ�nclas•. 

O mesmo jornal denunciou �e 
falsos guardas vermelhos• 
uniformize.dos, levaram a 

·\Jma maniteata,:ã.o em frente , uma ei;cola e atirmararu fuer � 
t� de um grupo <16 vln� •i't'i'"
d8e vermetlhoe• enviados de O:t·
ti.o J)&I'& Ron�·Kong. Tala aflr a

. 
ções eram falsas. segundo O Ili,.
na.t. Mais tarde. a P<>licla v01{0t. 
a. erectuar numerosas pr!s� �­
lndivtduos que não respeltarani "' recolher obrl�tórlo. Incendiara 

o 
um automóvel t> apedre:lararn uinlll 
pa.tnilha da '!')olícla. - lR. e 1". '!',j 

G I B R A L T A R  
SHt CARREIRAS AÉRU� 
EM CASO DE MAU UMP�1 

GIBRALTAR. 12 - A Proibi ção espanhola de aviões colll 
ciais sobrevoarem a região 1: 
npa de _Gibraltar criará uma $itu1,. 
çao perigosa para. a segurança dot passageiros desses aviões segundo· 
declarou h-0je à Imprensa o �J>I. 
tão Stevens, comandante da bt., 
da R. A. F. aqui exLstente. 

O capitão Steve,ns salientou. p� 
r!m, que a proibição espanhola não entra em vigor senã? dep0,. 
da I. C. A. O. r�jeitar urn apelo 
britânico que actualmente est! 1 
-r estudado em Montreal. 

O governo esp$nhol tinha anun. 
elado que a proibi�ã.o entraria e111 
vlgor na. -pró:,:lma s?gunda-teira. 
A5 ,suas consequências prâtiicu 
sâô a re.strição a cerca de 1000 m .. 
tros de distAncla que eis aviõet 
terão para manobrar, aterrare111 
ou levantarem v-00. Em caso de 
mau tempo essa margem &ert 
absolutamente ln.suficiente e G!· 
bra.ltar poderá ficar sem carre1. 
iras a•reas dÚrante vârloe diu. 
- (R.). 

W A S H I N G T O N  
• • 

tenta evitar uma crise 

com Moscovo 
W.ASHING'l'QN. 12 - ·o governo 

a.merioaa10 eeta, a tentar evltar wna 
il)C)S5lvel cr'!re com a. Unlão Sovié­
tica derivada dos incidentes entre 
navios de guerra. soviétJoos e ame­
ricanos no Mar do Japão. 

O informador da se<:retarla de 
Estado, Me Clookey, declarou que 
os tl'lddentes são graves ma.s acns­
centou: «Nós não temos qualquer 

prova de que os incidentes slgru­
fiquem uma intooção deliberada. de 
agre.var as rele.ÇÕe, nlS"O-a.merica· 
nas ou de QUe estejam de qual®er 
modo relacionados com a. situação 
no Vietenão». 

O informador dis.se que os Estados 
Un'.dos que Já. enviaram dois protes· 
tos a Moscovo, desejam obter garan• 
tias de que os navios de guerra ro ·  
v!éticos deiitarão de penetrar em for­
m8Q'íe,; n&vais americanas 6.mpe­
nhadas em mainobras no Mar no 
Japão. 

A rádio de M06COvo ontem á. no!· 
te atribuiu a cUlpa. das coliSÕCS aos 
ne.v1os amer!ce.nos e disse que eles 
fl'Stão a eteotuar «manobrM de pro­
vocação» no Mar do Ja;pão. 

Ao pel'itUlltantn·lhe porque mo­
two a frota americana a.nda.va em 

manobras tão perto da base naval 
soviética de Vladivostok o ln!or­
mador da. Secreta:-ia. de Estado diS­
se que os navios não tinham int.en· 
ção de penetrar nas àguas territo­
riais sov1étlioo.s ma.nobre.ndo sem· 
pre em águas lnternacionaiS. 

(E)Speramos que os soviéticO.S 
também e.."lejam preocupa.dos cOfll 
05 incidentes e tomem em conta 09 
nossos prote�tos» acrescentou o lll· 
forma.dor. - (R.h 

Vão ser estabelecld� relaÇ� 
diplomé.�lcas entre a Es:panha e " 
Matásie.. 

i• 
'Moecavo lançou mais um 118.W° 

llte artificial da Terra, o ..co,i• 
mos l57•. 

• 
A rainha Isab� vai a Bona etll 

1' de Julho. 
(R., F. P,, A.K.I.), . 



NOVO E MODERNO ESTABELECIMENTO 

DE ELECTRODOMÉSTICOS 
na progressiva Vila de Matosinhos 
A Fl'RIMA ELElCTROM'.AiR - So 

•iedade de Electrlcidade Nova de 
M,.toslnbos, L.da, �elllte Oficial da 
ROBERT BOSCH (PORTUGAL). 
L!D'A. no intuito de colaborar e.5· 
t.re1tamen•e com os seus estimados 
clienit.es, inaugura hoje um novo es· 
tiabe�clmento dedicado à gama de 
etectrOdomésticos BOSCH e PONTO 
AZUL. num dos pontos mais cen 
tra.i,i da Rua Briito Capêlo, e m  Ma· 
toslnhO/!. A moderna concepção ar• 
quitectónlca e a decoração do lnte 
rlor da. nova casa permitem uma 

11.mP'la exposição dos artigos que 
compõem aquelas excelentes llnbas 
comerciais, Incluindo demonstrações 
imedlatas do mais diversos mate­
rial. 

O modelar estabelecimento, a'brl· 
-á e.o públlco na próxima segunda· 
feira.. dia 15, coincidindo com o 
período de maior animação dM con· 
corridas Festas do Concelho. 

A g\lrência da Firma Ele<:n;romar, 

MORTO PELO TRACTOR 

QUE CONDUZIA 
Próximo da estação ferroviária 

d& Barqueiros no concelho de Me­
são F'l'io, tombou um tractor que, 
conduzido pelo sr. Manuel Marques 
Resende, de 27 anos, natural de 
Trava.nca, Feira, era utilizado no 
transp0rte de toros de pinheiro. O 
Infeliz ficou debaixo do engenho e 
d& tal modo que teve morte qua.se 
Imediata. 

Procedeu·se à remoçiio do corpo 
depois de terem comparecido &il 
autoridade<!. 

desde já agradece a visita às navaa 
it)s1.e.laçóes da eua 'FiUa.1, onde po­
derão ser oom.lrados num ambiente 
req-uintn.do o5 ma.is recentes mode· 
los de rádioa, ielevisores, amo-rádios 
e Intercomunicadores PONTO AIZUL 
- trlgori!icos, máquinas de lavar 
<'<>Upa. e louça de cozinha e cozi· 
nhas completas BOSCH -eondicio· 
nadores de ar OQC,EMAJN - grava· 
dores de fita magnética UHIER, etc.. 

ESTAVA BEM PERTO 
m as e sco n di d o  

o menin o desaparecido ...
Anteontem à noLte, os Bomlbei· 

ros Vo'luntárlos de Oliveira de Aze­
,m,óie .tol'a-m edlrcitados p'aNt o lugar 
de l<'ontanheira, em Carrego;;a, na­
que'le conce'fuo por ter desapareci­
\lo de caea. o pequeno .A:rménio Mar­
tins de A!lmei'da, trlho do er. Lsaias 
Soaree de A}m�1da Correndo perto 
um cureo de água. previa-e., o piO'l', 
sendo compreensivelmente grande o 

"O'bra,oo;lto. , 
Ali eetivel'8rn d\tTente toda a 

noi � 0s 'brlo,;o,; 'bombei roo, < ba­
tendo> monte.doo com oo eoos boJo­
!�s e �uindo tambié<m em &'ran­
de exten6ao o leito do ria,c'bo )dea 

1.U'do i'núti'l poré-m. 
Foi então que, e.o de.,pontar o 

dia, !oram e.ncon't.r,ar o mludo e6· 
col)dldo deibalxo de um aPpendre 
M�ra...,e ali t®lv� por temer cas­
tigo de qualquer leovlandalde come. 
tida 

Tudo 11-ca'l>ou em bem e não ee 
'16,nentaram com c.,rt- oo bom­
t>eít<>,; pelio trabalho quo UveraJll. 

PREPARADA 
A RECEPÇÃO 

à Virgem Peregrina 
A,; autoridade,s civis militares 

e relig!ooas aguarda.rãÓ e.manhã, 
a.o fundo da Avenida Mareoha.J G o ­
mes da Costa, a Imagem da Vir­
gem de Fáitima, cuja chegada. está 
marcada para as 21 borrui. A re­
cep.ção promete ser grandiosa, ni;,. 
to estando empenhada a 1'espectl· 
ve. comissão. que procura reunir 
e.h muitos milhares de pessoas, 
a. fim de acompanharem a ima· 
gem até à Catedral. 

As representações do Exército, 
da G. N .  R., da P. S. P., da L: P: 
da Mocidade doo bombeiros, doo eot­
cuteiros, dos organismos corpora· 
tivos e desportivos, com os 11eus 
estandartes, ocuparão o sector 1; 
os habitantes da fr,;,guesia de S .  
Vicente, o sector 2; os de Maxlmi­
"10S, o 3; os de S. Lá1.aro, o 4; OJ 
de $. Vítor, o 5; os de S. João do 
Souto o 6; os de. Sé, o 7; os <1lu· 
nos dos liceus, escolas do Magisl& 
rio Primário e Industrial e Co· 
mercial e colégios e lares, o 8; e 
os eemlnarlst&s e clero, com sobre ·  
peliz o 9. 

Quando a lmagém ch�gar àque· 
le recinto, após e. s,audação dialo­
gada e o càn1.ico da multidão, se­
guir-se-á e. saudação oficial do Mu· 
niciplo bracarense. Depois, organl· 
mr...se-á uma procissão de velas 
em direcção à Sé, onde se farão, 
ao ar livre, 8-'! invocações de Fá· 
tima e será dada a benção do San· 
tíssimo Sacramento e.os peregrinos. 

Na segunda•felni., & Virgem con­
tinuará a sua peregrinação pelo 
.. ector de Merellm, compost<> pelas 
freguesias de S .  Paio e S. Pedro, 
Ree.l, Frossos, Dume, Pe.·lmelra. 
Graça. Tibãe,;, Parada., . Panoias. 
Semelhe e Gondizalves. 

SESSõES NA ESCOLA 
DO l\lAGISTUUO PRil\tARJO 

Com a a.;slstêncla dos alu.n06 
estagiários e seus professoree 01·!en­
ta.dores. rea!1zltram·&e ontem qua­
tro sessões de estudo. Foram apre. 
•cnt.ados e submetidos a discussão 
'>S seguintes ensaios de vários 
alunos. 

VENDEU PO:R 40 ESCUDOS 
O l?.EL()(HO QUE ROUBARA 
Há temP'OS, o trolha Domingos 

Faria de Arauio, de 19 anos. do lu· 
a-ar de 'l'reseste. fret:uesla de Ceie!· 
rós. aueixou·se à P. S. P. de aue. na 

obl'a onde trabalhava.. lhe furtaram 
um relógio de oulso. no valor de 
200$00 A Sec<:ão de Justi�a, a quem 
o caso foi entreJi:ue. conse<?ulu doo· 
cobrir o statuno. oue é um colQ!?a 
do roubado. José de Carvalbo Perel· 
ra. de 25 anos. serrador. morador no 
1uii:ar da Venda. frel:(ue<ila. de s. 
Mamede Este, oue declarou ter ten· 
tado empenhar o relóe:lo mas. como 

era de contrabando. não lho aulse· 
ram. vendendo-o então a um em'Ore· 
<>'�do do., caminho,, de !erro. cuia 
lder>'idad• wnora. �,.,r 40�00. 

OARTAZ CINE'MATOORAFICO 
HoJe. no S. Geraldo. exlbitão do 

filme •O s.enhor douton. 

.HOMENAGEM AO CóNEGO 
DR. !11,Ai'HJEL DE FA!RJA 

O Convivlunt Sá de Miranda 
deliberou nomear seu sócio hono­
rário o sr. cónego dt'. Manuel de 
1''arla. c.oml)Osltor ..uusicad e dl­
r�-otOr a.l'tlstico do Orfeão de Bra. 
ga, a quem a.nteontem. como.  no­
ticiamos. foi p1·est..ada slgnl!lcatl· 
va. homenagem pelos orfconistru;. 
quo lhe ofcr�ccra.m a.� 'vestes e..a.­
nonlcais, depois ao sr. All1ara.l 
Correia e do sr. dr. Américo Be.r· 
b<l,,a. terem feito uso da palavra 
para salientarem a obt·a do iluS'lre 
maestro. A meda1ha de Conviv!un, 
foi-lhe en{ regue pelo presidente 
ela sua Direcção. por entre ,caloro­
•a.s salvas de palnu..s e viva• àque­
le conjunto artístico. 

Entre a assistência viam-se °"
grs. D. José Martins <'..-galvM, 
deii,o da Sé; cónego dr. Alvaro 
Dias. vlcc·reltor do Seminário 
Conciliar; cónego A1·1indo Ribeiro 
da CUnha.. presidente da Junta Dis­
trlta.1: padres dr. António Roorl• 
!l'les. Mendes de Carvalho e Ma.. 
ouel S 'lva. colaboradore-" daquele 
maestro: padres Manuel Gonçal'les 

Jorge e Alberto de A1.evedo e o 
rotista. e eompoeifor sr. Al-ro 
Carneiro. 

O Orfeão abrilhantou a. ce,•imó· 
nla. executando u m  interessante 
programa. dirigido pelo rev. pa· 
dre Mendes d� l"'Jirvalbo. 
COIDADO COM AS CRIANÇAS!. 

Por ter caído de um muro, 90• 
(rendo fractura ex'Posta do crânio, 
reC'Olheu ao Hospital de S .  Marcos, 
Fernando Rodr!Ji:ues Reis. de 5 11no.s, 
(ilho do sr- João Reis e da sr.• AI· 
mena Rod ri<roll86, residente na fre· 
stuetiia de Parada de Bouro. conce· 
lho de Vieira do Minho, 

FA.RMACIAS OE SERVIÇO 
Encontram-se hole de sc1-vico 

nermanente as rarmâclas: Roma. na 
Rua dO<! Chãoe: Sousa Gome.�. na 
Rua de D. Frei Caetano Brandão: e 
hiartlns, oa Av�nlda Central. 

i.STAÇÃO DE ENCHIMENTO MITOMÃTICO DE GARRAFAS OA CIDLA (OLIVAIS) 

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

• 
Vivo com GAZC /OLA onde quer que viva e

A Cidra, 

depois de ter facultado 

ao seu pessoal a aquisição 

de acções da empresa, 
lança- agora, 

uma emissão exclusivamente 

destinada aos consumidores de 

Gaxcidla e Propc:acidla. 

beneficie 
' 

também do seu progresso 
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liberte-se 
do isolamento 

social 

1 

t� 

,ÍJn . COM APARELHOS DE 
'.�'f( CORRECÇÃO AUDITIVA

yv� PHILIPS 
Sim, realmente, é como ·se se tratasse 
de uma NOVA VIDA. Ao romper defi• 
nitivamente com o isolamento social em 

que vive, reintegra-se no meio a que pertence, 
com todos os contactos saciais e familiares a
que tem direito. 

OS APAR ELHOS DE  
CORRECÇÃO AUDITIVA 

PHILIPS 
RESTITUEM-LH.E O QUE 
O SEU OUVIDO RECUSA 

Consulte os revendedores especielizadOa 

SUPERSÓNICA, LDA. 
Rua Augusta, 280 • 1.0 Esq. - LISBOA 

MICRO-SOM, LDA. 
Av. Almirante Reis, 75-1.0 Esq. -LISBOA 

e o distribuidor exclusivo para o Norte 

INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA 
Largo do Padrão. 344-1.0 - PORTO 

Confe rência 
sobre c oo perativismo 

O •r. �ugénio Mota roo.li«a M 
próxima sei;uoda-fe,ra, pelna Zl,30 
horas, uma coufe, ·ência na Coopera­
tiva de Lord•lo do Ouro - RA1a do 
Prof. A 11gt>Sto Nobre. U):!. 

Terâ como t<>ma «Probh,mM 
actual, da eoopera�i\o de co11,umo• � 
no final $&ró. •�lb1do um filme-doeu· 
m•ntário foc.ando alguns L�pe<·IOI! r&­

centes e su�tivo.s do movimento 
<ooperalivi.stn •ueco. 

FOI ÀS CEREJAS 
e partiu uma perna 
O pequeno Ant.ero Fernando Ro­

drigo, de 9 anoo. filho do er. Joa­
quim Rodrigues Monteiro e da er.• 
Ane. Al�ce Correia Rodrigues r.­
aident.e no lugar de V,au, em �o 
de Sousa ti,epou a uma cerejeira.. 
A breve trecho, '))Orém, de..equlti­
lbrava-ae e caía fracwra•n'do umia 
perna. 

Oe Bomlbeír<>e Vo'luntárioe ck Cé­
te transportaram -no para o hoopital 
de Pena.fiel, onde ficaria int.eroaóo. 

Philips Portuguesa, s.A.R.L

informa que os seus 
SERVIÇOS TÉCNICOS 
manterão nesta data histórica em serviço permanente 
as suas equipas móveis de assistencia técnica domicili­
ária de televisão cobrindo os distritos de Lisboa e Porto. 

LISBOA-382844 
Telefones: 

35068 PORTO-
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UMA TARDE BÁ 50 ANOS ... 

MAIS BRILHANTE DO QUE O SOL 

uma Senhora com um

H 
A 30 anos, boje era domingo 

e não sáb!Mlo, como em 1967. 
O primeiro domingo anres 

da Ascensão. No Mundo, havia um 
pais chamado Portugal, que esta ­
va longe de ser o mais conhec:ldo 

de todos, E depois, cada vez me­
nos conhecidos, havia. um concelho 
chamado Vila Nova. de Ourém, uma. 
freguesia. chamada. Fíitlma e um lu· 
ga.r chamado Cova. da Iria. Um dos 
lugares ma.is ermos e desolados ... 

E então, esses já absolutamente 
d&sconhooidos, havia três menb1os: 
Lúcia de Jesus e seus primos Fran· 
cl� e Jacinta l\farto. Eram po­
bres meninos, rudes e humUdes 
pegurelros, obrigados, pela conti.n­
gêncla das dUlculda.des monetárias,
a conti'lbulr com o seu quinhão de 

trabalho para o sustento da fami ­
lla. Como não podlam fazer mais 
n ada - guarda,•am as ovelhas que, 
pacientes e humildes como eles, ro­
çavam com os dentes a.Ilados o ma,­
to duro e avaro da Cova da Iria. 

Eram pequeno�. Lúcia, a mais 

"elba, não ia. além de 10 anos, an
passo que o primo contav& 9 anos
e a prl'ma 7. Incultos, se calhar 
nunca tinham ouvido falar de Lur­
des e da. vidente Bernadette. 
Crlanças e simples, como pode pen­
sar-se que fossem capa7,es de ln­
venclonices? Tinham uma única 
riqueza: • a do coração. Eram bons 
e eram piedosos. tão profundamen­
t:e religiosos como o são os campo­
neses de Portugal, 

E foram escolltldos. A Virgem 
apareceu-lhes. Não sabemos se, ha
30 anos, o tempo estava como o 
de hoje. O que sabemos, t,,so sim, 
é que a certa altura a desolação 

da Cova da Iria Coi cortada por um 
relâmpago vivíssimo. M'.as não VAio 
a chuva. Veio uma senhora multo 
bela, mais brllhante do que o sol 
e de cujas mãos pendia um r o sá -
rio branco. 

A part'lr daquele momento. no­
meti como Fátima e Cova da Iria 
não mais seriam desconhecldos pa,­
ra o ll[undo. Porque. de facto, en­
traram então na História grandlo· 
1111 da Fé ... 

H 
A quem acredite e quem não 

a<',redite! Não ,•amo• fazer 
doutrina - vam08 apenas

referlr-r11H1 a fact.o• concret<>&. � 
lembrar u.nu, h.1&tória quê hoje, 
mais do que nwtca, vpm à. memo­
ria, oeste momento em que "" lnl· 
claro verdadeiramente as comemo­
raçõe& do cinquentenário d"" Ap.,.. 
rJçôes e Fátima recebe a v1slt<11
honrosa e sign:lficatlva do Papa 
Paulo VI. 

Depol8 da mlssa na Igreja paro­
quial, Lúcia, Francisco e Jacinta 
leval'àm o rebanho pa.ra a Cov& da 

Iria e, por volta do melo-<iia , de­
pois de rezarem o terço, entreti· 
nham-se a f azer uma. ca.<dnha com
pedras num terreno da famíUa. -
o local onde hoje "" levanta a ba­
sillca. 

Tudo começou com um relâm­
pago violento. Pensando que uma 
trovoada e.�tava prestes & desabar, 
decidiram retlrar-.-.e. E entãp -
aoontecen! Houve no,•o relâmpago 

- e lá es(ava, sobre uma pequena 
azinheira (onde presentemente se 
encontra a capeia das Aparições),
& senhora malk brUhante do que o 

sei. tendo nas mãos um rosário 

branco. Lúcia falou-U1e, Jaclnta 

apenas a viu e ouviu, Francisco 
limitou-se a contemplá-la . 

ve quanto a Francisco e J'aclnta. 
Ma.a ela, Lúcia, ficaria multo mais 
tempo . Pois Je;;us queria ,ien•ir-se
da mocinha. para taur conhecer e 
amar sua l\l�. 

* A SfGUND'A G U E'R R A
AHUNtl'At}IA Pa:A VIRtD1

E 'M: 13 de Julho, el'AID Já 5,000 
as pessoas que Lúcia man­
dou ajoelhar quando a Vir­

gem apareceu. Lúcia, col1l(I sempre, 
falou -lhe e, de súbito, empalideceu 
e soltou llDl grito arrepiante: a se­
nhora anw,clara,.lhe que Lria mos­
trar-lhe algo de terrível. Só em S1 
de Agosto de 19/Sl., com autori�a­
ção superior, a. pastora, então frei ­
ra, deu a conhecer que, além de 

lhe mostrar o Interno. a Virgem 
lhe tiura uma segunda. revela.ç!i-0 
(a primeira fôra a da morte ln\.i­
nente dos primos): a de que uma 
segunda guerra se verificaria . E re· 
feriu-se também à «113lvação» da 

Rússia., 
A. medida. que la tomando pro­

porções Importantes, o caso come­
ça.va também a Interessar as auto­
ridades. Assim se explica. que não 
tenb.a podido realizar-se o encon­
tro de 1 8  de Agosto, porque 08 pa.�­
torinhos foram detidos em Vila 
Nova de Ourém - na altura em 
que se reuniam já ent-re 15,000 e 
18,000 pessoas na. Cova da Irla, Na 

prlsii-0, as cr.ianças recusaram-se a 
retratar-se, acabando por ser pos­
tas em liberdade. 

Ma s  set� dias mais tarde. quan· 
do o i,eu rebanho pastava no lugar 
do Vallnho. um pouco distante da., 
suas casa.s, em Aljustrel, Lúcia, 
Francisco e ,Jacinta viram apare­
cer-lhes de novo a Virgem. Então.
revelou-lhes que, em Outubro, faria 

um milagre que obl'.lgaria toda a 
gente a acredlt-ar nas aparições . 

Em 13 de Setembro, a multidão 

era já constituída por 20.0-0() pes-
11-0as. A senhora voltou a prometer 
um milagre pa.ra o mê• seiruinte 
e insistiu nü suas habituais reco-

trução de um Lnquérlto em virtude 
do que lhe fora comunloodo pelo 
Jiároco Manuel l\larques Ferreira. 

A vid,mte L1,c,a taJ como 1,r,i 
e-m 1921 

Este foi encarregado <la respootl­
va Instrução, recebendo a ln�um­
bência de proceder a um Inquérito 
semelhante o vigá�Jo da Vara de 
Porto de Mós. Entretanto, era res­
taurada a diocese de Leiria. à qual 
Fátima regressou, e em S de lllalo 

de 1922 o seu primeiro b1Spo, D. 
JOtJI, Alves Correia da SUva, no-

" . 

rosar10 
zembro de 1918. viria a morrer em 
20 de Fevereiro de 1920, depois de 
afirmar que a Virgem lhe apare­
cen várlu Ve'T.es e lhe ammc:ilara 
a sua rápida. entrada no Céu, Em 
19tl1, o s  restos mort.ais da Infeliz 
pastora foram tnumados na basí­
lica de Fá.Uma, ju.nt.o do aJt.ar da 
Visitação de Nessa Senhora - e 
perto dos do Irmão. 

Este adoeceu no mesmo dJa de 
Jaclnt.a e em 4 de Abril de 1919
fechou os olhos para sem1>re. A 
traslad�ão do corpo para a basi· 
Uca efoo1uou se em 1932, O proces­
so da causa de beatlllcaçâo dos 
dois lrmiíos está em vias de oon­
ciu!lâo, a. fim de ser enviado para 

Roma. 
Resta Lúcia. Professou nas Ir­

màs de Santa Doroteia en, S de 
Outubro de 1928 e em 19,17 entra­
ria para o convento das Oarm�U­
tas de Coimbra (a Ordem do Car­
melo destaca,.se pelo seu rigor e 
pela sua total devoção â mística). 
Em Deumbro de J927, escreveu 
pelo seu próprio punho o colóquio 

estabeleciclo com a Virgem e c o n ­
fiou-o a o  bispo de Leiria, que por 
sua vez o remeteu a.o Papa, Como 

80 sabe, nele se- contém um tercei­
ro segredo - de que João XXII1 
tomou conhec3mento mas que en­
tendeu nu.o ser conveniente aJ.nda 

revelar. 
Com 60 ano• completados em 

· 22 de Março último, soror Lúcia 

apenas esteve na Cova da Iria,
depois de professar, nos fins de 
1925. De certo modo, ninguém es­
tranharia que lá voltusse agora, 
l'SO anos a11ós as Aparições - tanto 
ma.Is que está presente o Sumo 
Pontí tice ... 

Relsta ncrescentar que, no local 
onde a senhora bela e reluzente se 
manlfe�tou MS pastorlnhos, foi
construída uma. capela que velo a 
sofrer llln atentado dinamitista em 
6 de Março de 1922, sendo depois 
roco,u,tnúda. Reconhecida a exis­
tência de água, fez-ee uma ronte
encimada por um monumento ao 
Cora.çí'io de Jesus. E, na détada de 
40, inlclou·so a edificação da ba.�i· 

A. /aniili<• de Lúcia aqm rew,1idà numa Jotografi<i lírad« em 1921 

A CARTA QUE PAULO VI 

E NV IOU AO CARD EAL 

D. JOSÉ DA COSTA NUNE S
Já há dias lnt!f1rlmo8 um peque­

no resumo da cart,a. que em Abril 
passado o Papa. Paulo Vl enviou ao
cardeal D. Jos.; da Costa Nunes. 
Oada a sua lro.portâncla, publicamos 
a segujr, na íntegra, 0 referido do­
cumento: 

u o tl-0-,80 amad-0 filho, scu,àe e 
B�nç<IQ A.pwtólica. 

u,uLas "°"'"M ttm diito de ti, "ª

Oovo da lrôa: e o n1m•6 II.e Fátima . 
dtuada ndo 1-0nge M ti, a,1tes Ob8· 
C1....0 6 1íOILCO oonh.ecido, já de h.4 
m1<íto co,-r9 dum extremo 110 oi•tt·o 
d<> mundo, lou,vCld<I e di{11flá«to po,·
melo d4 palavra ,e d<J.s e,scrito8 dos 
hom�ma. 

E 18So deu•Se por graçi, e mag,at, 
/IOl)ncv• da Bem avent1MYida Virgen• 
Ma,-ía, pa,·a que a solidêl<> eztuta...se 

e àesabrOCh<Use (;()mo Urio; e aco,a­
tecet• provi<lettt-oialn,enlo q1te, n a  e,,r­
ra àe.terta. e d-rida., fr>nYJ.,<JSe 1t1m4
"aktmte llmp:d<l e al,w,adamt,,, lim 
te.,olro preqlo•o, uma /01tté de águg 
viva a ,ii/,vndAr e a de.-ramaT · «? 
lott!/0 e (1.() largo a almnddncia. do 
am.c,r matsrN.al. 

Er"ffir h<>nras da grot portugue­
sa, ,em que tw11ta5 vezes recolhida• 
mente mecUtam108, plldemo.s record<I.·
·IM com a maior awnç4o e o m.awr
ca,inh.o, M recebermos do Nosso 
bem amaào /ilh.o, Card.eal D1»n Ma· 
ttJU<!II Gimçal·vea Cere jeira, Patr1<ir· 
ca � u.,boa, e MS 11ossos venerá· 
vei,, wm<'los, 08 restantes Bis,pos de 
POTtugoJ, a m1msagem que NIM tor· 
Mva Cientes de que, •t.0 1,ró:l>i,>no mM 
d,., Maio, se i,'iam cel,ebTa,,, "ª /l'á· 
ti,11<\ ª" sol1mes comemora,ções do 
Q114nq,,agési»1oO a11iversár><> da dat(t
em que a.li se oomeçou a presta,· si><­
gu/ar c,,ito ã Bem-awn furàda Vir ·
ge»• .Mtiria. 

CO'neideramos ess«8 celebrações 
<Ug,iíss!m.as da. Nossa av=içd-0, e 
de /orm,a algumá quere»ws cst<tr
a1M1mte8 de tn.o Ju1>il080 e memo· 
r«hld<> a.cont.eciniento, d6 que {'co.rd. 
�mbraniça para todo o sen�. 

rM, que sempre ,,-ecord.o.rli& com pra· 
z6r por toda. a t-u<i vida. 

A própria Virgem Maria 

profetizou que todas 

as gerações a procla­

mariam bem-aventurada 

No dese>1ipe11ho de.,ta 1n1ssdo e
c<>m a conh.ecida flu�,,cía, da til« pa• 
lávrti, ela.eia de calor e <k e1úu.sfa.,, 
,no, 11101t1nbe te 11a reaUdade o de· 
ver de JubUosm1umte wuvares e
exalt<•res ao máximo a Maria, mde 
de OriSto, como esplendóroslsst»,a 
a11oror,1 da quaJ >a<ucei, o Sol da Jus· 
Uça, /mul1wie11to s6-Udo da co>i/ián· 
ça d.o {Jé,r,ero J111ma110 e cau.,a da
suo perpéttia ategr,a. milagre M
melável formo8'1tra rn, pla>1<> da ,aa­
tt.vrcz<• e d(i graça, coroa dos San ..
to.•, R.1dnha do mundo, colu11a da. fé 
ortp<lo:ra, Ma.. da l.'lreja, perene (m· 

xiluutor<, e iial'V/1.dora do Povo de 
Defu. 

BB na, reali=çâo desta ta1'e/a te 
vieT qualq11er he8itaçã<>, le111 l>r1t te 

de q1,e p07 m<,io're8 que sejani, "ªº
M poema, 11em agraaechnento, ,iem 
Cdn:� cw lo1wor d!g-nos � tama· 
nha perfeü;do e gra11deza. 

P,.,-a d<,re.s ma.is Off'dor ao seu j u ·
biloso cant1,r, exorta a gra11de m1tl· 
tsd<'io dos teu.s ouvintes, llize,ado· 
-lhes: 

- Engrandecet oomígo a Sa11 ta
111de d<> Verbo E11ear1u,do e Senh.o· 
r« n.oss11,: «Tu és a glôr·la cw Jeru­
,,11Mm, T" a alegri,, de LS1·ae1 e a
h<>nro do "°"ªº povo• (Ji,dith., 15,1QJ. 

N1io é vM'dttde que, com pro/d:U­
c,o conhecimento de /utu,·o, a J)r6· 
pria v,rgem Mãe d11 De1t,, <i11u11cfoi,: 
«Eis {flw 1/orav,mte todas 11,, gera· 
çlle., Me procl«marão Bem·ttventu ­
rad<•• ( L,c. 1,481. 

011 factos comprovam brilhante· 
""''�te <• 11rofeola. 

Nome. a Tua glória, a Tua ho11ra, 
ó Mo.riu 

MM que seja Ela me4ma a tni· 
cl.ar e a di>'i!lir o co,·o, d,e forma 
que 11liJlu se fundam ,.,.,,,, s6 os 110S· 
,<os c4,a hcos de to,wor e acção de 
graça.s à Diví111i M1tjest1idc: «H(tja 

en, cada u1n. a alm« de Maria; te· 
"lio cada wm o Seu esp{,·lto, paT� 
ex11ltar em Deu.s1, (8. Amor. EA·r,<>S• 
tivo Ewng. sec. Ltuc., LÃb. II, v. 26; 
PL. 15,104!), 

«Bem sabemos que aos 
homens de hoje não se 
lhes dá de penitência ... » 

E 8erá ópthn<>, que pela .,agrada
penitência, obedece>id-0 à ordem da 
Mlte, se oote,11&,i o perdão dos pe ·  
ca<ú,8. Bem S(1benl,Q8 qtt6 O<>s ho· 
mmur de hoje ,ado se lhca dá de 1ie·
11-it<lncltl: pecam d.e forma w,.solen· 
te, e n(io querem s«ber d6 remediar 
o pecado. Será ronhuJ.o n1-t,U.,p �flt»,. . 
tu.no, e at4 muittsahn..o flec68Sário,
qu.e lhc8 faça,, fervorosa • ard,mte 

e.cortaç<io IJ que r<l!parem 08 peca, 
á<Js co»u,tido.�, a /-lm de •e iiv,,rt. 
rem d<J perigoso abio$11i-0 e evltare», 
de cair na ruí,aa e destruiçdo imi, 
ne>&tcs. t., "ª verdad.,e, a q1te reau. 
zem,os ,sso com prec6" e ldg7'ima8 
que nos exorta com veeme» c� 
aquUo do EWngelllo: «se '1140 fi.._6,.. 
<lcs p<Mité>1cia, todos ... pe,·ecere,.,• 
(/e. u,sJ. 

Acolh.amo-nos, pois, depres�, c<>1>1, 
ldgrima.s e con/ianç<t, <to trono de 

graça que em Cristo 110.s está p,·e· 
7ic'1a<lo (Gfr. Hbr.  4,16), « /i,n de 

que, pela i11tercessde da Mde d,e mi. 
scrlcúrdia, se a/canice clemência 
pa1·1i os J)ecadores, perd(i-0 paro. 08 
culpas, e .,e tra,1-S/orme c,>1. i>tl>Uo. 
sa r,UIIJ o q1te nos CIIAtS<i /Undad,, 

terror. 

Pode resumir-se o coióqwo da 

seguinte maneira.: a senhora disse 
aOII »astorlnhos que era preciso l"é­

za.r mUlto e pediu-lhes que voltas­
eem ali durante mais cinco meses. 

Er,i a.srim <i Mitiga Capela das At)(A,riçõe.s - que foi destrulda em Março de 19!2 

IJ VOT !$ao q,«1, «ced.1mdo de boa
vontade a<>s desejos que NO$ for an, 
ma nifestados, te escolhenios a ti,
No.sso amad-0 filh<>, e te nome<•· 
mos e oo,,.,titmmos Nosso Legado a 
Latere, a /11» de, como NOs!JQ reP.re­
setttante, presidires <ls festas e M· 
sombreias que, no próximo m�8 de
Maío, ae realiza,,. na Fátima. Por
b811i sa-l>er·nvos qlie, além de oiotra., 
partes digna.s de l<>lwo,·, éS <lotado
de -notável e reconhecida <levoçdo à 
M<íe <te Deus e dos h<>ine11 s, e te11s
o maior emJ)enh<> de A ,mgra11decer, 
tem-o.s a ce.-teza aosomta de que te
ird-, desempe11har act1n,i1'àvelnte11te 

desta gra1,í.ssima míssdo, com ho>1r1> 
e /?'utuo.,a piedade: isto será tam·
bém ])ara ti uma dao$ maiores hon·

NIJ,o há Mi-vida algum« de qtic,
em todo o 11,u,uto, so Lho prest<• 
etilto tMt{Jttlar, e de quo â porfie. 
1M Lhe ,·c11à6 prelto àe ve>1craçã.o,
co11i um,plos e oratôrfas, festas, ;,.. 
'l)OC(J.,Çóes, J)romessM, es1>lt11d,id1.s 
obrM de arte e coniposi.ções nwsi· 
cais: e até agora o aco11Uclme11to 
h.owierno vem con./trmar a pro/ecta.

Nilo queremos dcl$ar d,e acre.s· 
ce>1tar, o q1i.e é de muito <tkn/ 0 
para o ajervo,·anumt,J espiritual •
fortalecl11t1Mto da /6 c<ttólica, fato 

6, qtte a Santa /f/re;a, servi,uto·se 

do ])Oder 001•/erldo vor Or;.,to de 

a11da,· por cima d� serpentes ; e•· 
corpu;e., e <k toda.s as potesta· 
'0s m:•migas (C/r. Lc. 1(),19), co11, 
t1 111tie t>tlacta e 1>ftorio.sa. Na verd(l. 
de, 0<>111 tão .. umerosa.s, tito drdtws 
e tâ<> di/icei.,!l cmpresM "º nieio das 
quais  se e11.co>1tra 110 templo «ctual 
.se algum, dia, antes, pr,eci.,ou � 
ttua,lli<> dAquela q™1 com o Seu pt 
virgh1al, sem,pte e.tmagoi, ,, esma·

As crianças prometeram guar­
dar seirredo, mas Jacinta . a mais 
nova, Mabon por contar à miie a 

sua ext-raordlnârla. aventura . Claro 
que dentro em pouoo os vlzlnl,os 
já sabiam também e. . .  Ningué,n, 
acreditou - e O:inguém, também, 

Os pai., a.e Jacb,ta e á,e Fra11cisco 

pode fazer erftlcas a tal respeito. 
Hoje é táell acreditar - mas na 

altura. .. 
Por outi'o lado, levantou-se uma 

onda de curiosidade e. por Isso já
umas 00 pessoas se Juntaram n a 

Cova da Iria em IS de Junho Os 
pastorinhos rezaram o ter90, aéom­
panhtldos pelos clrcunstantes. Des­
ta Yell houve a.penas um reflexo 

sobre a azinheira. Lúc:ia pediu A
oenhon que a levasse mais os pri­
mos, par& o céu, a.o que ela re� 
pondeu que Isso sucederia em bm-

mendaç<ies: rezar o terço e farer 
sacrifíc:los pelos pecados. 

E, de facto, em 18 de Outubro, 
aconteceria algo que obrigaria "' 
pensar du84J ve,-,es aqueles que se 
mantfoham na recusa obs"tlnada de 
acreditar nas palavras dos humil­
des pamrinhos de Ftitlma. Entllo, 
verlficaram se fenómenos solares 
absolutamente lnexpUcávels. 

* O «MILAGRE> DO SOL
-EM 13 DE OUTUBRO
O E 1 91 7

e ALCULA-SE que umas 60.000
pessoas se juntaram na Cova 

da Iria em 13 de Outubro.
bluitas delas haveriam de atestar, 
em proee88() canónico, várias por ­
tu.rba.ções meteorológicas. A Vlr­
,rem anunciou que era a Senhora 

do Rosário e depois todos puderam 
àSslstlr ao «m.liagre• prometido: o 
sol, assemelhando-se a um dlsco 

de prata, podia. fltar-1<e, a sua luz 
nio cegava, o 8CU calor não quei ­
mava. :Parecia. uma rod& de fogo 
girando sobre si m.esma. Posterior­
ment.e, Pio xn haveria de afirmar 
terem-se verlficado com ele tenó­
anenos Idênticos. 

Não mais se repetiram as aparl . ­
ções, embora seja corrente a afir­
mação de que elas volt.aram a dar­
-se com Lúcia, a única vidente 
ainda viva . Aliás, 08 pastores jura· 
riam a!lnd a que as visões da Vir­
irem tinham sido precooidas e de 
certo modo preparadas pela vinda 

do Anjo de Portugal, que. cerca 
de um ano antes, entre Abril e Ou­
tubro de 1916, se manifestou às 
erian�as: a primeira vez na Pri­
miwera, na Loca do Cabeço: a SA­
go.nda no Verão, no Poço do Ar· 
nelro e no quintal da ca$à de Lú· 
�a; e a terceira nos fins de Se­
tembro ou prlnclplos de Outubro,
de novo na Loca do Cabeço. 

De início, as autoridades ecle· 
slástlcas manf.lveram-se alheias aos 
aconteehnentos e a própria Impren·
sa católica, por motivos que se 
compNlendem, chegava a hostilizar 
o, videntes. Fátlma pert.encla e1v 
tão ao PatrlarcadA, governado pelo 
arcebispo de Mltllene, D. João 

Evangellsta de Llrna Vida!, na au-
8ência do p&tri&rca. D, AntónJo 
Mendes B&lo, que estava de.terra.­
<!(,, Aqoele prelado ordenou a lns-

meou uma comlssão para. organt-
2a.r o respect'lvo processo canónico. 
Permitido o culto de Nossa Senho· 
ra. do Rosário de Fátima, sucede· 
mrn-se as fundar-0es de ,'árias as ­
ll(]Ciações religlosBIJ locai�. Final­
rnente, por carta pa�toral de 18 de
Outubro de 1980, o bispo de Leiria 
declarou «como dlgnas ele crédito 
as visões das crianças da Cova da 

Iria» e permitiu «oficialmente o 
cwto de Nossa Senhora. de F á ti ­
ma». 

* lúCIA-A
ViD[NTE

ú NICA 
VI V A 

O
S factos, em si, são este

_
s. 

Foi efémera a vida de 
dois dos videntes. Os 

irmãos l\Iarto, vitimas da «espa.­
n.bo1 a», , a terrível epidemia de 
broncopneumonia., havet'lam de fale­
cer em breve, como fora anunciado.
Jaelnta. que adoeceu em 23 de De-

A CÂMARA 

em nome de todas 

A&Sociando-se à.. come,norawes do
Clll(1uei1tenál'io da.s Apari\:ÕeS, a Câ-
mara Munici1>al de nta �o-
•a de O" ré ro , em n o m e 
de todas as suas �'Ongénera, do 1>aí;i
acendeu ontem, ao meio-dia doi,, enor­
mes círio., no Rotunda ;o �',\tima. À 
soa volta serão colocados os bra õe6 
ôe todos os inuniclitios portugu-. 

.A. esta ideia da comm, llo organi­
zadora da11 cenroóulas que efectuaro 
Mte ano na Cova da Iria, já se sS&o­
ciaram cerca de 120 câmaras. E·1-.e­
ta·S<1 que. em 22 • 23 de Julho pró-
1:imo, aquando da p<'regrina�llo na­
rional do., mumclpio8 oortug;ieses • 
l'átima, já se eDCOntrario lá todoo 01t 
bra.sõea. 

llca - até porque em 'l2 o Papa
Pacelll consai:rou o Mundo ao Cora,. 
cão Imaculado de Maria. 

Estes 08 factos, repetimos. 
Tran11CCndentes, sem dúvida., que 
têm de ser acel�;; não pela ra7.ào 
mas pelo co,·ação. Uma coisa é cer ­
ta, pelo menos: há 50  anos, num 
melo-dia vulgar como o dJa de ho­
je, milag-re aconteceu na Cova da 

Iria . E o Mundo decorou mais dois
nomes, sinónimos entre si - F{• ­
tJma e Cova da Iria! 

• 

E Nosso a,·,umte desejo e voto 
qu,1, ao cel,ebrarem,-se "ª P'átinu,
esttt-, sole11idade8, se elevem e res· 
soem as ,nais J>Uras e vigorwa.s pa­
la Pl'â..t a. louoor co,n amor a excet. 
sa Rai11h1t dos A11jos e do.� homens. 
inserindo se assim. eni tt.nUsono nes· 
te cora./ do.s .séculw. 

E enquanto ho1wer A11Jos " h.o·
me11s, e11q11.a,ato Oristo f<>r vlVo, en· 
quanto hoiwer Det<.$, pernian,ecert1 
para sempre, eternam.ente, o Teu 

SoUdariectade e fraternidade. luz oue P'4tima fa" mscer: Unida.da lndttal-rial mo1J.tou i,ar,i a1141,flio ao• 11ere-
Urinos, Posto Médico de socorro.,, di8P<>>1do de cllnico, pe.,soai <k &>t/�rma.oem e 4 eBta/eta,.., oora Uo<tcões 

vro•nt68 e tr<>"8llOT-., 4e volume,. Out o ea:em,11lô f1'Uti/{(iue com vi.sto d.s 11trt9Q?'Í'!t4ÇÕe., futura., 

• r;ar,i a cabeÇ<& dtt sqrpe11te antig,,, 
ma,s precis<t hoje do à1!$UiO d.à q1'e 
é a Jo11w,,tador1t da paz, 1i interc.ea· 
sora d« vitóri<• certa e a obtentora 
d-0 triunfo. 

«É. nesta ordem de ideias 
que hás-de falar aos 
que na Fátima se jun­

tarem ... » 
Todos, poiS, eni tdo graves cir• 

ou,,1sta,icias, <unem.. e V6>t&rem o 
Oora.çã<> lmaculad<> da Bem av,mtu· 
rad« Vfrgem, .sacrário de todas os 
'l>irtu<les, sa11tUá1io de >»istic� ele· 
vações, fonte h1exaurlvel de b1>11da· 
d.e, de 1niset·ac6rdia e de graça; es· 
Joi·cem·se POT a1>ressar O 8e1, ,,.. 
<luoitável trim,fo; e. à imitaçd(> ,lo 
se,., pro01t,·em t,er tanibé111 1tm co· 
rttçdo 1;11tro e firme, e, 11a posse de· 
le, decidam-se <i combate,· pe/a 110· 
ôil_is.si'lll<l cau.s,• d-0 E1xmgelho, a sa· 
crt./tear·se, a servir, e, por isso., a 
consagrar-se a S> ,ne.s,nos a este 
serviço, que vale muito mais d<> 
tfU.e reinar: «O Senh07, eu sou teu 
se, .,,o, o t,e,, servo e o filho d<J wa 
.terva» (Salmo 115,16). GJ t1e.sta 01" 
dem <le làeias que hM de falar aos 
qu,e "ª Fátima .Se J1•>1taTem em h.0>1· 
ro e Zo,wor da Bem-ctventm'<lda Vir 
ge1n. Maria, como ntensagei-ro e i.n· 
ttJ,·p,·ete do., voeo.s que, ooni rer,e­t i<ü.s prece.,, fa::,emos subir até 
1un-to de Deus. pe<IHtdo·lhe q"e não 
/ique11, />�istrad,:.s a 710Ssa exvecta­
r<lo e es-per<rnra de bom 6'1>ito. 8 
<111e produzam o., m<tis a/m,ad«11tes 
!=tos !)ara alcg>'ia Q (•unumto da fé. 

Como ve11hor destes d1m.s ceies· 
tiaiS, com a maior <M·tfma. te co-w 
cedem°" a Be»ção Apostólica " ti, 
MIUUlo /ilh.o, e aos Nossos a�1ados 
lrniaos, o Carde<tl Patriarca a.e Lis· 
boa, o zeloSÍ,1/simo B•spo de Leiria. 
D, Jo/Jo Pereira Venáncio, e o. toMS 
os outrw Bíspoo, Auto-ridades, Stt·
ce?_'d<>tes e F'iéiS, 11aci<>111tis e estran•·
gei,-os, que se ;wntarem vara to·
mor parte na.s sole11idad,es da F'ó.U· 
ma; e, lodos u11ides e à po,-/ia, ,..,,.. 
derem à v,rgem Mãe de Devs M
home11age 11s da sutt piedade /i/iaJ. 

Rolllá, iU,1tto de l!i. Pedro, 15 de
Ab,'il de J961. IV ano do No1&0 
Pontíf,co;i,(>, PÍw.lo VI, POipa>, 
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( ltOS NOSSOS E N V I A DOS E SPECI A I S )  
o CA II D EA L • L EG A D O

SOB UM CÉU ESTRELADO 
GRANDE REPRESENTAÇÃO 

DA LIGA 

EUCARÍSTICA 
FOI IMPO·NENTE 

A PROCISSÃO DAS VELAS 

Dezenag de milhares dé elemen ­
to; representando os cento e cin­
quenta. mil homens da Liga �'uca· 
r(stica de Portugal estão a partici­
par, aotlva.mente, na6 cer1mónias 
do Clnquentenárl-0 das Aparições de 
Fátima. Ostell'tando centenas dr 
bandeiras da Liga. todas elas com 
o l� pa,pa.1 que lhes é próprio -
branco e amarelo - a numerosls­
sima representação religiota é orlen· 
tada. PelOIS dois promotoi·es do or· 
11ani�o. padres .loão Gonçalves e 
Manuel Pereira Reis 

Sob um céu inesperadamente engr1 
n&ida.do de eslreJa.s, &tmg1u r&r& Im­
ponência & Proci8são daa V..ta,i e,n 
louvor do Sanll111nmo S&crament0. 

na noite amena, tremell.uzia urn -gi­
rt.ntell<:o clrlo, dlt!8lmulado pelo ondoor 
a.ma.relo-forte das luzes votlvas. em­
punhadas por uma multidão de perei;n­
noor, noota a.tura <alculada em cerca 
de 3e1sct'lllU mll almas 

Na tribu.na de honra. entre ae !n 
dlv!dualidades civis, m,lltaroo e reli 
J!Ollall, cont&vam-ae membros do Go 
,•erno. nomca.d.amente o ministro <tu. 
Eoonom!a, sr. dr. Correi& de O,ivelre; 
o 3ubsecretário da Adrmnistraçâó Es­
ool,u-, dr. Alberto de Brito; o sub<l&­
aretário da Juventude e Dl!j;pOrtoS, 
pro!. eng.• Daniel SerrAo- cardeal. 
-patriarca, nónclo-&postóli<.o.' bisl)Os �e 
Leiria, evore., BeJa. Madra.wma Le.· 
m"go, Portalegre, Funchal, QuÍ>llma­
ne; a.n:ebl"POS de Sánllago de Com­
poetela e de Mitll�ne; admlnrstrador. 
-&pogtólico da diocese do Porto, O. 
Florentjno de Andrade e Silva; ,ar­
deal de S. Paulo. BrasU : bl,!po <1e 
Taone. (Peru); do Texas; outros mem 
bro,s do episool)ado portuguêa o "" 
trangeiro, autoridad� ropre,ientattvas 
naçion&ls e locais e ainda uma. J.t<II& 
do sr. presl.dente da. Repóblle&. e6p(>@8 

e filha do ministro Franco No,ru•, 
ra. etc. 

O se1·mão, vibraJ1le e cristalino. 
füi proferido pelo bi&po-anxiliar de 

Leiria. sr. D. Domin�o8 de Pinho 
Br11.ndiio. que conduziria mai� tardP, 
«ob o pálio, o Sanll«simo Sacramen· 
to, que percorreu de ponta a [IOnta o 

Santuário. onde a entrada de fiéis, a 
certa altura. teve de ,;er vedada. 

HÁ MU ITAS 

C O M O  E R A  

tanto,; e tant0$ Se apresentaram a 
!ou var o Senhor.

A. cerimónia. tradicionalmente de­
dicada à Virgem, foi, a l}Xero1>lo do 
ano u·ansacto, füb•tituida pela pro· 
ci1<São do Santl.;;«imo. cnuta�ão e•• 
devida à �11·c110,;t&ncia de «a mensa­
gem de Fátima ,;er eesenc·almen • 
,•ucarística e não bave1· no dia 13 
qualquer eelebraçilo pt'()(.'C«�lOnal à 
Divina IDucaristía;o - na opinião a11· torizada de �alegorizada penronali· 
dade diocesana. 

Na proci:;$1lo. e precedendo o ph· 
1io. tomou oarte a maioria daa enti­
dade.,i referidas. enquanto fervoro.._"<)o< 
ril.ntioos. orece.s de lágricnss de oomo­
�ão r�ligiosa subam ao 1111tre!�do céu. 

Na sua qualidade de santuárll' 
\farlano, l"â.tima é também o maior 
�antuárlo eucarístico do Mundo Por 
isso a Liga quis vincar a sua pre· 
•ença na grandiosa homenagem a 
1110•00. Senhora de Fátima e a.o San 
to Padre, para O qual a Liga en­
viou mensagens: «Viva ROma» uma: 
e outra que o !lfuncio AJ)06tólko en­
tre11ará por mã05 próprias a su� 
Santidade. 

DE ROMA À COVA DA IRIA 

- 2 600 quilómetros a pé !
A iw firmemente lm1>ulalonado 

por uma ré herótca. o dominl�ano 
Raimundo Mclyn atraveesou um 
quarto da Eurc>pa para ohege.r a 
Fátllllfl ondP. ae encontra dee� a 
tarde de ontem 

lmpre<!eionante manlfe1100.ção de 
torça eaplritual a do corajo.so pe­
regrino que calcorreou deltd<i Rome 

DI F I CULDADES 

D E  E S P E R A R  

à. Oova da Irls maio; de 2 500 qul­
lómetroe em 91 dias ! 

É um ptregrino com Intenção 
eepec1a,J, de vincada determina­
ção, que, iluminado pelo fervor, su­
perou tode,, Ali agruras da �ue pro­
longada e voluntária via-eacra. 

Nessa longa jorna..da, teve po1 
�ompanheir'>8 Deus e a Virgem 
Mas a partir de San Sebe.stian. 
a solidão terrena do esJ)antOSO 
sacritíc:o to1 a:enuada pela pre· 
sença amiga Ge um sobrinho. Mais 
tarde, ainda em Espanha, junta. 
ram-se·lhe um outro sobrinho e 
uma peesoa a.n:jga. 

- mas daí à fome e à sede ! •••

O dom nloano McLyn. Já céle­
bre por ser o au�or da Imagem 
�o Coração de Maria entronizada 
a meio da torre da Ba.slllca -=­
rrut.o da. sua habilidade escullóri­
ca. seguindo as indicações, tlde· 
líssimas, da vidente LU<:1& - deno­
tave. á. chegada aquela. serenidade 

que M ca$8 á maravilha com o 
cansaço tisico. 

As entidade& oficiais fize,·am o 

aue <inh&m a ta�er: calculando oue 

a oreeenca do PBJPa em Fátima e o 
lacto de se comemorar n ClnnuPn­
tená.rl.o daa Apariçõea orlJ1:lnassem 
um a.fluxo 11em precedentes de pere· 
lt'rlnos à Cova da Iria. tomaram as 
n,edkla.. neceseária.s e d.eram·nae a 
conhecer e.o P\Íblico. Inclusivamen· 
te, até Por<lue Fátima não ooesui. 
nem de longe. recureoa de uma 
.rande cidade. aconselharam toda a 
gente a levar de comer e de beber. 
isso, entenda"11e. com o fito de oou· 
pa.r os atocks» de viveres ao deoau· 
oenunento. 

Da.i o natural deturpamento· 
Correram boatoe de Que Fátima es· 
_u.,•a já. ohela. como nunca, aue não 

1>.avla de comer e de beber. aue o 

trãnaito si, engarrafava. continua· 
mente, em proporcôe� l?l.irantesca.s 
- e nor ai fora. Acontece aue a ver-

oade é bem outra - e há OUA oõr 
4.15 coisas nos devidoa eixos. 

Já. se encontram muitos mllharet 
de oeregrinos também é um taclo. 
)ias nada oue ultraipa.56e as mar· 
11ene :lo hablwa.l - o aue não inva· 
·uda a circunstância de se esperar 
crne hoie se reuna uma Imensa mui· 
údão djante da. bas,lica. Quanto ao 
trâMito, em parte 2..-a�as ao exce· 
11ente eerviço drut autoridades poll­
dais. tem·se !eito com relativo de­
,Mo2'o 

áJrua, e.,te ano. corre com relativa 
abundância 

Portanto. e ,.m resumo. o pano· 
rA.mn dP Fâ.tiD'la no rnomenC.o é o 
,eirulnte: irrande movimento - ma., 
"lã'.o anormal. E embora ho1e cresça 
enormemente. ainda, a,sslm a mâ­
aulna de abasteclmentO<'! e asslslên· 
ela ª°" oereizrinos se encontr,. aaul 
tão bem montada oue não oormltlrá 
aue se criem ,itua(ões de exceixão. 

Sofrera tudo alegremente pelo 
e bom resUV. ado da.s comemorações 
do Clnquéntenârlo e por lntênç�es 
recomendadas• - segundo revelou 
a elemento� da dUa congregação 

que o e.colheram com ineontida 
alegria. 

A P B O ltl E S SA 

DO ANJO LOIJBO 
Se um oo� de gnuüto ee relld• 

perante o e&pe<:t.áculo, aem;pre renova 
do. da cvia sacra.. do,,, adultos - joe ­
lhos em chaga. o eangue galplcando as 
1igaduras corroldes também peloa éa­
peros e enlame&dog grãôé de &reia do 
<:&ml)O sagrado - que i>&.l&vrai, poder�o 
tranSJnlilr a 1tni1r61!São acueada por 
uma pequenita no cu.mJ)l'lmento duma 
penitência de !é que a si mesino Im­
pôs. na ld&de sublime de um Cervor 
llmpido, dourado pelos oétre!oo lmpul-
608 de uma alma tarje.de. de hondad• 
• e,,perança? 

Oe olh0e de azul doce, aur<olado por 
Indefinida claridade. Qula tombém ..._. 
ber d& razão d& n<>l!fja. pre«etl(a. O• 
pais des,,e.nOQram na, a ela que Jul­
t'ava, na sua. santa inocêflela, ver em 
nóe um agente de proiblçAo da t&r�f• 
pla.nee.da a só• oorn Noesa Smhore.. 
l!l del!Se s�P.éo de /é nlnguéln t&r!\ 
conhecimento. Gu&rdou para si a rt,v,­
lação tote.1 da promt<'Sa reità quando 

o seu a.f.ilha.do adoeceu. Qhuvisoava; e 
a.s gota.e de tgu& ptrl&vam a cabeelt,, 
loira da Rosa Marlà li'&rrelra Le.ran­
Jelra. Chovia para nó<! 1 i,e.,-a �la. o 

'léú cinzento en,�ava recon1ortante or­
valho celei,t;M. 

T RÂ N S I TO 

-UM PROBLEMA

AVASSALADOR 

.!)e momento a momento. agra­
va-se o prob.ema de transito, nao 
ob$t.an,e .i.s 11go1 osa.s medidas pre­
ventiva<> tomad� pe,os organismos 
respe<:t. vos. 

A avalancha humana, autotra.ns­
port.ada ou não, é de tal ordem. 
que toram dec1·etada.s novas dls· 
posições tendentes a equilibre.r o 

inesgotável afluxo, a que nem o 

mau tempo pos travão. como áa 
primeiras hot-as de ontem $8 che· ,;-ou a suspe!I ar. 

Vários automóveis que escapa­
ram á vigilancia toram retire.doe 

dos seus indevidos locais de esta· 
cionamento i,elo carro-guindaste 

privativo da P. V. T. E a melo 

da tarde o secretário da Presidên­
cia do Conselho. sr. dr. Paulo Ro­
drigues, e <,J t:omandantes gerais 
da P. S. P.. da P. V. 'f. e da G. 
N. R. t·vcram mais um.a reunião 
par• estudare,o a situação, aten· 
deno.lo muito especla1mente Á vi­
sita papaJl de51 a manhã. 

apresentou c11,nipri,nentos 

ao presidente •la Bepública 

O cardeal legado <8 latere> . .10 
Papa. Paulo VI, D. José da Costa 
Nunes, antigo patriarca das lndlaa 
desde anteon<em Instalado no Pa. 
lá.cio Nacloal de Queluz, visitou. 
ontem de manhã, o presld�nte da 
República, no Palácio Nacional de 
Belém, apresen1ando-lhe cumpri. 
mentos. 

O eminente purpurado e omt 
tiva chegarem a belém pouco de. 
pois das 10 e 30. Um grupo de •m. 
panhlas da G.N R. prestou hon<'a11 
ao legado papal. tendo a banda 
executado os primeiros acordes do 
bino naclon&I e do hino ponllticlo 

O cardeal foi recebido com gr11.n­
de cerimónia e conver30u com o 
sr. almirante Américo Tomás na 
sala do Conselho de Estado. Acom 
panharam-nos os ministro dos .E� 
trangeiros, núncio aposl ólico car­
deal patriarca e embaixador de 
Portugal na Santa Sé. Seguida. 
mente, o prc.sidenle da República 
apreaentou ao cardP.al os membros 
-das suu caaas Civil e Mi111ar e o 
legado pontl!icio ao ahnlr'lnte -\m� 

rico Tomás os componentes da vua 
comitiva. 

Cerca do meio.dia, o chefe do 
Estado. seguido dos componente,s 
das casas Militar e Civil, dirigiu· 
.se ao Palácio de Queluz, e fim dp. 
retribuir a visita. 

Durante alguns mlnutO<!. .un, 
dos salões. o che!e do Estado e o 
cardeal voltaram a converl!flr. 

A melo da tarde, o delegado 
pontifício e comitiva seguiram, ,te 
automóvel, para o Sentuárlo de Fá. 
tima. 

ELOGIO A PORTUGAL 

no «Osservatore Romano» 
CIDADE DO VATIO,\NO, 12 -

O jomal <Osscrva1ore Romano». ór­
gilo do Vatlc,rno, elogia hoje Portu­
gal. 

na �é, Miraijaia 

e �erra à� rilar 
IEn.<iuanLo oue mHbare.; de oor­

tuen1l'8s foram de a.balada oor e$3a,s 
terras fora em pereirrJnacão até 
ã Cova da Iria, muitos outro,. • 
na sua maioria o povo humilde. 
lncoroorotwie nM oroci�eões de ve• 
la.s ontem ã no,te realiza.das em 
louvor de N.• s.• de Fátima. com 
saídas d.e várú><s temo.o, e percor· 
rendo alguma,. das ruas i,r6xlmu. 

A da oaróouta da Sé saiu oouco 
depois das 21.,1> da i1;creJa de San­
ta Clara. Ne'ia se incorporaram au• 
lorldade-,, civis e milltaTOO. º"jtani­
"8cões re11J!Iº 

°"ª"· etc .. Em alirumas 
janelas. ornamentada,. com colira­
durae. ardiam velas em louvor da 
Vllll!:'em. A orocil!<lã:o, deP<rill de Per­
correr. por entre grande multidão. 
M iar.iros 1.• de Dezembro e do 

Actor Dia!!'. as ruae do Sol. Duoue 
de I:,oulé e Alexandre Hereulano. 
Proaca da Batalha. ruas do Cativo, 
Ohã. e Saraiva de Oarvalbo, reeo­
'beu novamente àquele tem-pio. onde 
ee efectue.ram diver.,a,; cerimón!aa. 

«CINOU[NTA ANOS 0( FÁTIMA» 

NoOl t-omtntário à vi.,nta do Papa 
a Fáiimb, o jornal •ali•nta que Por­
tugal é o prio,eiro pai.s enr<>peu visi­
tado ;,,,lo Papa e dl« que se trata 
«d• uma ,·eiba ne.tilo ,\ qual muito 
se deve 110 qne cli� rcs1>eíto ao alarga­
m<,nto da cri.,tandad•>. 

<A at•ll peregrinntAo - por moti· 
vos emin•nt•m•nle rt'ligio.so, - co1.,._ 
tih,i um ac•ontecimtnto de escepclo· 
nal imporlância hllstóricRo. 

A ::.ente do bairro de í.1·rua:a, 
orll6tOu t.11.mbérn homena�em à. Vir­
gem durante a proc1el!iio oue ai! se 
erectuou ontem à. noile. As ruas 
da trejtUll61& em volta da iirre.la 

de S. Pedro. encheram-se de riéls que 
em1>unhando velaa. canta,vam binos 
em louV'Or de Nossa Senhora de 
Fátima. Recolhida,. a proéiseào efec­
tuaram-ee deoo· " ae cerimónias ha­
bitua.Is. 

- exposição inaugurada O .Ossorvator<> Homano• ilíi. ain· 
da que a ]Jl'l"grina�!lo do Papa 88 re· 
ve.,•e <lc ('Sp<lMAI signlfiraào feita ne.•­
ta orasiiio, a()Ós o Conril!o F',cnm�ni­
co. r,otque ae trata �e om• veregri­
M''"º a fàvor da pa� no M,mclo. -
(R.). 

A oooulaçlí.o católica de Vila 
Nova de Oala ore..tou homenagem 
a N-OS''ª Senlhora de Fátima !ncor­
Porando-ee com a mala v'lva. de­
v�ão na orociSeáo de velM au1> 
saiu de> ve'ho e hlst6rtco Moste· ro 
da Serra do Pf',ar. 1>e1,correndo de· 
poi" al1?Umas das ruas da narte 
alta da vila. Oi moradore1J enga­
lanaram ª" suas ra.<:hadas. dando 
ào11ele acto de ré e devoc:ão o 
maior luz'mento. No Cin�l. recolh:. 
da a orn<'l•i<llo. no mostt-'ro. e 30 
vlv-o foi re'ta com �rande so1Pnl­
d .. i'P s. dP•<'r°C�n da nrlme·ra .. �,.. 
ricão d• Vlrstem n& Cova da Iria. 

Sem qualqoor fo1malidade, íoi on­
t�ro abena ao 1,itblico • expoó!i�ilo 
.Cinquouta >1nos de l!'Atimu, p,uente 

num pavilbuo que •e ergue juu o da 
0a$a do Retiro de Nos.,a ,;enhot·a do 
Uarmo. ondr• Panlo VI tem OI! .eu� 
a;)O.S<lntn,; 11r: vados durante a ,srnd.a 
no l:ian tuário. ,b'undameu a!rn&11te. compreende 
1lun.s partes. Uma dii< ,-eepeito à �vo­
ln�iio do re(•ü100 das at>al'ições, per­
tendendo a. :rna orga.niza<;'ão à Ae<·re--­
laria do Santuár:o. Oel• se encar· 
re;rnram o N'i or P o &-eu d:1-eclo oola­
borarlor �r. F'rtrnci6eo P�teira de OH· 
,·eira. A outra parte trata da evoln-
1·ilo da povoatiío na..'l<:idt1 à volta do 
Ran: u4ri0 e íoi confi ada l Oãm.ra 
)(un;<,,;,al 1lo Vila Xova de Our•m. .\ exposi ·llo. além de incluir ma­
que as de d1'erSO$ n(1C'llir"1 e.,cult6-
riros ofProcidos pel°" eeu� aulore,,, 
<'OlnJ>N'endP fotografias. grâfí, o.s e 
plantas di�iJOSt->8 em oalllél• F;ntre 
a,, fotos de.�·ac•m-se as do., l)t'otairo­
ni.stas das aparic:<)o's, sua fam!Ua, l)e<!· 
803Jt qno rnnur11m 011.rtt"' a.e.tiva l2ó 
C8$0, edifica<"Õf'8, �rimónuts 1mpo1• ... 
tf\n e@. e- elo as do Ano SRnto e � 
6ntreia •la «fw•a de Onro> � car· 
d�al-leitado do Papa. •te. Para comemorar a al�tura 4a 

GUARDA DE HOMRA 

DE ESPANHA 

ao avião papal 
MADRID, 12 - Durante 

a .sua passagem eobre terri­
tór,o espanhol, o avião em 
que o Papa Pàulo VI viaja, 
amanhã, deade Roma até à 
base aérea portugueea. de 
Monte Real, será esc�ltado 
por quatro caças a jacto 
«F-104:. da Força Aérea Espa. 
nhola - anuncia em Madrid 
o Ministério da Aeronáutica. 
- (ANI).

ex:poei�ão. OI! O. T. T. criaram um 
carimbo eApocial que 6 apos<o na <XII' 
res;,ondência entrt·gue boje. 

EXORTAÇÃO DE PAULO VI 
aos cristãos não-catól icos 

CIDADE DO VATICANO, li - Paulo VI lattçoti hoje, na 
vés11era da sua peregrtttaçao a Fát.ima, u m  apelo a todos os cris­
!do8 tido-católicos do munào para que &8 tma,n à, Igreja de Româ 
na v�neraçllo <l <Vilrgem Maria, mde do Füh.o de Deu.,» e m  1»en-
aagem. que dirigiu aoa bispos católicos de todo o Mundo 

O Santo Pad,·e pedil< que a sua mettsagem, seja «acei.te com 
g�neroao a1Joio, ,ido só pelos JUi4 confiado& ao, •1osso� cuid<ulos, 
mrM tambéw por todos aqueles que, nllo comu,.gàttdo tc>talmente 
com o Igre10. Ca.t6lico., ad1nlram e veneram tal como 11ós à Me· 
dlaneiro. do Setth.or, a Vlrgeni Mar.a, Mde do Filho de DeU3>. (ANIJ. 

Missa em Argel 

ARGEL, 12 - O cardeal Léon 
Etienne Duval, arcebispo de 

Argel, anunciou hoje que ce· 
lebrará amanhã, dia 13 de 

Maio. missa de pontificai na ha­
alllca. de Noese. Senhora de A.trica, 
nesta cidade, wmemorando o ch,. 
quent.enário dag Aparições da Vir­
gem na Cova da Iria. - �.u-...i 

PAULO VI : EXORTAÇÃO APOSTÓLICA DE 3000 PALAVRAS 

APELO A · TODOS OS CRISTÃOS 

CIDADE DO VA'l'ICA::SO, 12 -
O Papa pediu aos crlst.ã.oo de todo 
o Mundo que venererh a Virgem 
.\1ar a por ocasião d& sua vlsli10 
ao santuário de Nos�a Senhora d� 
Fá.Uma. e Invoquem a sua Inter­
cessão a favor aa Paz. 

a fórmula : a lei ela. fé déve es 
tabelecer a lel de oração, possa 
lesar o oult.o devido a Maria, 
quanto e.a suaa pr�rrogat1vtl.s, sen 
do uma das primeira.� a dignida· de dP Mãe de Deu,;. Tampouco so 
t.lev,• recear que o d�envolvi• 
merl do eult.o, tanto litútgJco 
comc, vrivado que lbe é prestado. 
ao Vervo ffincarnado como aõ pai 
e ao Espirll o San to•. 

d&vol)ão matlana i;eja acolhlria 
ccom generoeldade, não a,penas 
pe10·1 fiéis católicos, mas Igual­
mente por aqueles que embo1·a. 
não uaufruirtdo d& plena com11-
nhâo com a Igreja Católica, ad­
miram e veneram connosco, na 
sérV& do Senbe1r, a Virgem Ma· 
ria, mãe do filho de Deus». -
(R. e F. P.} Re..ta abordar o decantado oro­

blema da !altit de comer e de beber. 
� testaura.111ee. cafés. etc., ·rel?la· 
tam movimento desUEJado me.a. de 
uma forma l?Cr&l, nem chel?am a es­
rotar os seus «stocks». cautelosa· 
mente aumentados com a devida 
e.nteeedêncla. Por outro la.do. l?ran· 
d• n6mero de vendedores se desloca 
todo,. °" dias de camioneta á. Cova 
da Iria, trazendo toda a sorte dê 
réneros .  Dlll1tênclas a aue orocede­
mos !unto de mercearias e Padarlaa. 
1>or •xerm>lo. 1evaram·no.s ,. concluir 
,me !'Ião há o menor oerle-o de cá se 
i,a..<L'far fome ou sede ... Para mal, a 

A poucoe J)8.IJflOs de uma mulher d• 
roeto Indefinido. marcedo l)Or &e<11· 
tu&do ml.oüc·smo - uma madona IX> 
bre- a.mamem.ando livremen� um m,10. 
do - &quéle pequtllo anjo louro de 
8.l)e1t&S 12 &Me. redimia-se, a<ls pés dá 
VI.rirem, da promess. oferte.da Em r&­
colhl<la c>raçã.o. 

«Foi atend .da o aqui a troux6111o,;, 
- eis a lacónica e humildo teSl)osta 
dos pai,, humilde• tamWm, �r. Damiã-0 
Sousa Lar&nJeita e D. AlblnA Rou 
Ferreira Uxa. naturais de Vlla Cova, 
M;,:das. oonc .. hO de G<lndomar. 

OS APOSENTOS DE PAULO VI 
na Casa de Retiros 

•A nõssa era pode bem ser cba 
me.da, a era marie.nu. disse o 
Santo Padre na sua exortação 

a�tólica de 3.000 palav,·as, com 
a qual ex-plicou os motivos reli­
giosos determinantes da sua per.,. 
grinação. 
Na primeira parte do documento. 

q ue trata do culto a prestar à 
Virgem Maria. o Santo Padre 
a t, rma: 

«Desejamos lembrar uma vez 
mais. a todos os filhos da Igreja 
o elo Inseparável exi$tente entre 
a rna1 ernidade espiritual de Ma 
ria, tão amplamente ilustrado pela 
constituição dogmática «Lumen 
Oêntlum:Ó, e os deveres dos ho. 
roens resgat.ados, para com ela, 
como mãe da rereja. Uma vez quP 
ee admitiu. ern virtude dos nume,­
rosos lest•mnnhol! oferecidos pelo� 
•extot 54grado. e pelos santos pa 
dres e Mmbradoa na constit•1lção 
referida. quo Maria. mãe dP Deus. 
to• unida a este por apertado e 
tndlssoluvel elo. e leve útr"\ fun· 
,:'o "'"-"!'ll'ar ... No mt-'érlo "º VeT· t,o FJncarna'!o e do Coroo ]1'is•lro. 
t�· o é- na economia da salva�ão. 
tlfi.-,1ra•s• ev·ilen'e Qtle a Viurom 
Mari�. n;o só como m•e santís�l­
ma llt Deus. ohe partlcloO\l nos 
mlstériM ele Cristo. mM alnd8 
MM mlle da I,rrpia. � fu,tamflntP 
venerat1• por esta. com um cul'n 
f'!IJPPr!

pf... 

Tendo exposto o m1&t6tlo da 
maternidade espiritual da Virgen, 
Maria, o Pa.pa salientou de.polo 
que Nessa Senhora é, junto do 
Salvador, advogada, auxiliadora, 
medianeira. 

Na segunda parte do documeu­
to. Paulo Vl começa por afirmar 
que nem a graça do Redentor. 
nem a ,ntercessão de Maria põde, 
riam conduzir °" homeh$ a o  por· to da salva�ão ge não 94$ vene­
rasse Jesús e a Virgem Mana 
pela lmlté.çâo da.s suas virtudes, 
donde o dever para todos os crb­
tãoa de imitar os exemplos do 
Salvador e da aua Mãe celesl iaL 

Munoz Crand1es 
represe,nta Franto 

blADRlO, l:t - Acompanhado de 
�ua t>llpo88, pa1·tiu lloJe 118'ª L; 'bos, 
cm anão especial, o general AgUlltin 
MtJ/10'6 Grande., \'Ít-e-prt4ldent� do 
governo ,,spanbol, quem. em i'tpre.,;N1• 
tacão do rhefe do � tado, generall•· 
Sld!o Frnnt'Cl, vai a-"Sistlr ero Ji'âtlma 
às c-,t1móni8.$ comemorati\'aa do dn­
quentenárlo dM Apatí�õe$ da Vir­
gem. - (ANl). A PARTIDA 

do 
. -

avaao em 

Ligeira pau6a TI<> S&crillc,o �n­
tano,o da menina que ergueu para, "6• 

PARA ROMA 

que o Papa 

Instale.doe no ângulo sul da Cas� 
d6 Rétir03 de .Nos,a Sénhora do Oar· 
roo 06 apo•ent� que Sua !lentidade ocu· 
pará reproduzem a cela ck1m frade de 
.:1Iafra. J!'ol'am remodelados o mobillil 
rio e a decoratAo dU divisões de.�li· 
nada� ao Pápe. O qoartó. que n1lo 

tem mal,, do trl's por quatro metro,. 
po,;,.qul 11m ambiente mona�at. l\a ver-

hoje viajará 

dade. o mobilii\rio compõe-� de um• 
cama slm1•le.<i. uma m•sa uc el!Cl"<'ver 
e i:ten llios de escrita, bem oomo uma 
c•dfira IIP ra.-·alho do Korte. peças 
est11.• trad1los do conv•nto de Mafra. 
Sobre a m•sa uma lamparina de asei­
te P umn ima�•m M S . .  João de 1Je1c, 
f•ita de barro 001.ido. A.ot.e1 da vartld.a para Roma. 

o «Caravela• da 'l' A P deslgnadu 

para t.taur v,.tá Mohlt R�&I o 
P&pa Paulo VI foi v1s11ado ontem 
pelos jornalistas. sua Santidade 
ocupará a primeira cabine, com 
quatro lugares, na qual ee vê uma 
imagem em marfim· de Nossa s.,. 
n.hore. d!I Fátima. oferta. do bhlpv 
dé Leirkl. e, o crucifixo a.o qual 
jt nos referimos que Sua Santi­
dade ·otel'eeeu á. 'l' A P. Os outros 
a,pose.,tos -ão reservados á comi, 
tiva. que acompanha o Santo Pa­
dre, com 16 lugares. sendo os 
ultlmos aposentos des!inados aoa 

representantes da ltnprensà (na­
cional e estl'àngeil'o). e outros con· 
vlradoa. 

No Interior do avião, toram 
efectúa.das «lgúmM adaptações • 
dée<>l"a<;ões Com cóttlnados a ama­
rêlo • branco, ao cores pootlfi­
cle . 

Os jornalistas foram acompa­
nhado, n viska pelo j>adre Mo­
re.la Sarment ,. cap,tlã.o da TA P, 
dr. Qu1trós Nautet, chefe das 
relações publica:$ e Roquete Men­
donça. A trlbulaçã.o do aparelho 
4 chefiada pelos capit.âes Amado 
da Cunha e João Augusto Graç•. 
,end.o retorça.da ainda por dois 
mecanlcos, um navegador. trk 
coml1!114r10II é dUU uslstén tes, •<> 
todo dez peMou. 

No aYllo, QUf' !e.ritou pouco 4• 
pois da visita, seguiram o ar. eng. 

Vaz Pinto. pte�ldente do eon!elho 
de admín,straçióo da 1' A P, jorna­
lista., po1-tugueses � ou. ros convt. 
dados. 

Antes de embarcar. o sr. eng. 
·re.z Pinto declarou aos Jornalistas 
que fará a entrc,ga a Sua Santi<la· 
de d& Imagem da Nossa Senhora 

da Es!)<lre.nça. em mlniatur". 
acompe.r11ia(Ía de uma mensagem. 
Informou, também. que Unham 
eld<) envia.doo ao Papa vários jor· 
no.is e revistas portuguesas, partt 
que o Sa.nto Padre pudesse seguir 
,, notlclá.rio ..abre a sua visita e 

um filme do realizador Jean Ma1> 
son. Intitulado «Portugal meu 
amor>. Disse aindà que um gru_po 
de funcionários. Incluindo allJUns 
do Ultramar. s<> desloca a Monte 

Real. onde o Papa :Paulo VI lhes 
dará a bênção. 

Anexo l\o QUllrlo 11ma rasa d<1 
1>1'11l10 e um!l �u�llá .alá dê repou· 
so. e t a  mobilnda com um c•anapé for­
rado d� veludo ver:{'. ,,ma peanha 
com tam{)O de madeira e um arcaz 
,•ngelo. 1ie�as vindas do Mul!Cu �e 
Arte Antiga. Do m•smo mPseu sllo 
dol• quadro.. de P•dro Aleunl!rinc> 
quo deeoram a.s pared•� do apo.sento. 

F,m frente do outro lado do cor­
r•dor, fiea a saleta em que Pa'11o Vl 
almo,:ará e rP<•eberA o sr. almiranle 
AiMr!C(> TõmM ê fdmllla e mAII!' e.l• 
1wmn8 indi,idunlidadP.< - <Mo ilOm•· 
1·0 ,... cal�ula que ch��ue a l*'r rle 
dez1>na•. NPSl<O n1,o,�tito. mobilado 

rom P"�ª dM ro1<1<'<:0t� do P11l6ok 
fi'oz. vê-$6 um al"('nt rom �av�•.,. 
sobre O qual M uru jarrão d" ('.,om-

T E R R A S A N T A 
PEREGRINAÇÃO E AU.l)ttN'CIA DE S. S. O PAll'A Ejf ROi\lA 
MADBfl> - BAR.(,ELONA - GÉNOVA - ATl'lNAS - ROMA - A!il8J!i LOUJtfYES - &Sl'&!OlA - FlM,N'CA - 1TALIA - GR0CIA - .E(lll'TO LfllAXO - SIJIUA - JOSOANIA - ISl!A!:L 

� d!a.JO lnélttlndo cru,.elro no Medlterrt11eo - 13 930SOO 
PARTJJDA PlM � D® !tJ!I.JHO - IN30RIOOES A.T.lt 311 DE .MAIO 
Ag� de Viage- .CalN\pa)} B110 Sll•a BPiJtoo, ttt•t« - Tel. 9ÓÓ461 

1,111,111 · li.) i,u,u S • )l A li E D 'f) D l'l 1 N 7: li: 8 T A 

Jlattbia da• lnd,a•. tendo atrb ntM 
porteira. mandada bor;ar em l>.oma 
por O João V, que é Igual A que 
,erve de rondo ao tro'tlo l)Ontifldo na 
tribuna prt.ncir••I do ,antuArio. Ainda 
ali hA nma !Ilesa oval. cad•irões e 
J>C�&s ornamentai& comõ MpelhM. 
euti�aút e r.andelabros de prllta lo· 
vuda. 

OFERTA DE UM D;sco 

a Paulo VI 
Por \11t,•1·mM10 �o núncio tt>()At(>­

lit-o. a «R. 1{. Di•COS» ofertreu a Sua 
Santidade o Papa Pa- lo YI uro di.'l<.'O 
e<nnemotativo '·" ..;nqnentenAti<t das 
Aparl(-õe. dê l<'dllma, que aca'ba 11-, 
""' c<lilA8o, Ao ca,.rt.al-patrlarca rol 
feita igual o(etta. 

«Não se déve recear. pro·��ue 
o Papa. que a rPfO'"ln!\ lltú�i;!ca. 
desde Que seja realizada segundo 

Lembra o Santo Padre, a Se· 
guir, com ener'{la, • exortação 
do� padres conciliares, que dll!se­
ram que a devoção a Maria não 
consiste elJl sentlment.a.lismo esté­
ril e passageiro, nem numa cer· 
ta credulidade vã. Imediata.mente 
a seguir, o Santo Padre exorta oa 
fiéis a suportnr os padecimentos 
do espírito e do corpo, a tim de 
compensar •• ofens&.'l a sant Ida­
de e ã justiça de Deus, coniiando 

na sua misericórdia Infinita, a fim 
de expiar os seus próprlo.s peca­
dos e Os do próximo. 

Considerando a Virgem Maria 
como «bandeira da unidade e es­
timula à. fraternidade de todos 
os cristãos•, o Papa tu votos por 
que a sua e1<orlação pai.ernal ã 

E X P O S I Ç Ã O  
BIBLIOGRAF ICA 

Biblioteca na 
Municipal de Coimbra 

Vai eer hoje in,rngurada, 110 
átrio da Biblioteca Municipal <lé 
Coimbra ume. e:x,po,slção ·bibHO. 
grát!ca 6obre Noo.;a Senhora de 
Fiátima São 8prei;entAdas quatr� 
centos espécies 

MAIO- MÊS DA§ SEMENTEIRAS 
,.É AOORA A M.E)LHOR ALTvRA PA:R.A FAZER Ais SUAS SIDM.EINTEI'RAS DE : 
..t.lJ<)bOrü 
Al111&M Alf,acu 
9dt &rralJM OE,noura.s 
07\J\'éa•t.or 
C'd\!Vd Pene•• 

cou,·es Lombard•� 
n...oolh03 da m,111.nda 
°&"\1!lUlS 
.E3Jl na.f1•e41 
Fer1 h)PS :lt;<laMIA 

:\telões 
Pdr>tnos 
Pimento� Raba.ittl� 
Tomai.e.o 
Bcterrobas 

Luzernail 
Eucalipto• 'Trevo,. Spe.dony Br&neo L<\dlno. Br�n­

co Anão e Vet8ln. Encarnado. da 
Pér�ia 

14.wn Grass 
R.ay Grau. Erva do Sudt.o. ele. 

Se �bém d-Ja. experiment4-tos, confie-nos os $61.16 -pec-.· dos. 
E BEM A.S'Sl!M D.EmE:mAS DE VeA.lRllll)D.AlOElS DE Ll!NIDA.8 FLOR/ES, E>M P A C O T IID S  
-Tu<I.P 'lendendo ª°" melhoru pre<:<)6 do mercado. 

Se deseja SEM.gAR e COLHER. <'•' a preferência ài1 sement<l<§ 
que. com todo o escrúpulo, lhe fomecé a 

«A SEME'NTEl'RA» de Alipio Dias o Irmão 

R,Ue, Mouzlnho da Silveira, lfl8 - Telefone $?578 e S3 rns .! PORTO - N. :8. : pera revenda, P1'890tl especla.la 
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Boston -A estátua de Paul Revere, herói da Revolução Americana. 

Sabia que só 
a PanAmerican tem 
três voos semanais 
a jacto directos para Boston? 
Além do nosso serviço das terças­
-feiras com paragem em Santa 
Maria, temos agora três voos 
directos a Boston que, saindo de 
Lisboa às 6 horas da tarde de 
terças� quartas e quintas-feiras, 
o deixam em Boston ao princípio
da noite do mesmo dia, segundo
a hora local daquela cidade.
Independentemente das razões
de ordem profissional ou turística

BOMBONS 

ARCÁDIA 
UM PRESENTE DELICADO ... 

Serviços Municipalizados 

de Vila Nova de Gaia 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 

Avlsa.m-,se os senllores consumido­res de que, para efeito de obras, .s-e Interrompe n� próximo Domingo dia l.f de Maio. das 7 à.s 15 horas, a' cor rente, nos seguintes locais; 
Crestuma: toda a área Lever: toda a área 

com 

que o levam a viajar, Boston re­
presenta a porta ideal de entrada 
no nordeste dos Estados Unidos. 
Consulte o seu Agente de Via­
gens ou a Pan American. Depois 
viaje connosco e encontrará a 
bordo um serviço de superior 
qualidade e refeições servidas 
pelo Maxim's de Paris. E terá 
mais ainda - a sensação de bem­
-estar que lhe dá o saber que 
escolheu o melhor. 

Pan American - P. dos Restaura­
dores, 46, Lisboa - ServiÇ-Os de 
Reservas, Tel. 362591 (5 linhas). 

A Linha Aérea de Maior 
Experiência no Mundo 1 

PRIMEIRA SOBRE O ATlÃNTICO 
PRIMEIRA SOBRE O PACÍFICO 
PRl'IIIEIRA NA AMERICA LATINA 
PRIMEIRA À VOLTA DO MUNDO 

ANÚNCIO RESTAURANH ANTUNES 
Pela 3.• Secção de Processos do a ca�a Que oode resolver os t!eUS 1.• Juízo Cível desta Comarca do Porto, nos autos de Acção de Justi- nroblentas de Ban-

ficação Judicial, em que são auto. res, ANTONIO JOS.ll: DE SOUSA ouetes e Wl>O!Hle. 
MOUTINHO e esposa, do lugar da -ãcua l)&ra ()Ma.-Pena, freguesia de Vermoim, con-celho da Mala, desta Comarca, cor- mentos. Ba,ptb.a-rem éditos de 45 dias, a contar dadata da 2.• publicação deste anún- dos. Anlversárlos, cio, citando os Interessados incertos 
e nomeadamente os herdeiros ou re- Comunbl'le6, etc., 
pre.�entantes do casal do falecido Visconde de Vilarinho de São Ro· oro.., 
mão. - ÃLV AR0 FERREIRA G I ·  R.W. viúvo, proprietário, mo1•ador fnfonne-Se pelo feJefone 32400que foi na Casa do Carregal, desta cidade do Porto, para no prazo de 1--------------10 dias, findo o dos édito.'!, ded"Jzi-

ANU' NCJO rem, querendo . a oposição qne li. 
Pede·se aos seoho� conl'lum!d� res que conslderem as instalações em tensão. 
Vila Nova de Ga.la, 12 de Mato de 1967, 

RABOR a regar 
colheita 

verem por convenirnte ao pedido formulado por aqueles autores e que consiste em que sejam declar..· dos extintos e mandados cancelnr, Pelo Sexto Juízo C"rvel dia comarca. 
nos termos do disposto no art.• '.!21.º do Porto, terceira secção de oroces-
d C'd d R · t p d' 1 SOS oor.rem éditos do V'l1N'11E DIAS, o o lgo o eg,8 o re ia · 0 r e - contados da segunda e última oub!l-a dobrar 

A DIRECÇAO 
gisto do 6nus ou encargos, de na.tu. -reza en!ltêutlca. que pesam sobre os cacao deat.e anúncio, Oltando os cre-
prédlos seguintes: - A) - Campo dorea descon'hecid06 dos -exeeutad<>S ANTÓNIO F®RIRdilIIR.I\. VEliO<A e mu­de Cima ou da Várzea, descrito na füer JUIDITE DA OONOEIÇÃ.() TEl-respecliva Conservatória no Livro XEIRA. residentes Que foram na B • 52, a folhas 91. sob o n.• 20 010 e A ld d Ca , .. 

/ 

VENTILADORES 

HELICOIDAIS 

COM PÁS EM 

PliSllCO OU IYLOI 

l[HS'l'JllBUlDO& 
SONNEVILL& OLIVEl&A 

a- 6t a-a.,,.. •-POiBTO 

..... 

ESCAVADORA .«ROS·SI» 

Mo delo: 

65 � A 

0,900 m3 

Outros modeJns : 

De 40 a 120 
H. P. 

OAlB.AJO'l'llmll\ST.roA.S -Motor Perklns 6ó M. P. - T ra.oÇào à., quatro rod•l<! - Rastos de fá.cll apll�. 
EQUlllPAIMIBJN"l'OIS ®SPEOIAJrS - Reetro escavadora - BlppOJ' - Lâmina buUdoger, etc. 

Distribuidor exclusivo em Portugal: 

CIMERTEX-Soc. de Máquinas e Equipamentos, S. A. R. L 
l'OR'l'O - \R. 10A 00.N\S'l"l'l'UIÇÃO, 7J17 -t1,• -'l'EL. 40111 LISBOA -R. tDO S'.AJLJIJ'I1RrE. 812 - 85Sel2 

-

li. 

e 
J 

REPRESENTANT( ou IMPORTADOR 

Firme. alemã. de renome, te.bricant-e de e.parelhos de transporte espe­
ciais, já bem intJroduzida no m<lrcado europeu, procura para os sectores 

1) Carr06 de reboque de l'UG para transportes pesadOE1. 

2) 

3) 

Programa de carros de reboque eléctricos de l tonelada � 
carros pare transportes Industrial.! de 200 toneladas
Meios rnodernoo de transpor,te e carregamento pe.ra a carga 
e descarga de navios pelo sistema «roll-on-roll-off> e de <OOt>· 
talners• 

repreeellltante ou Lmportador pa.ra 
Relações óptima.s e direeoos com os divel"806 seot.ores de consumidores 
são "" condição para um intercã.mb\o eficiente. A organização da repre­
sentação deve ser b$stante ampla pare. gara,ntlr uma consulta. técnica 
e um serviço de assistência à clientela .  Esperamos, além disso, que o 
P:ograma MAFI se torne um programa principal da reresen1laçã.o. em 
virtude das eutts excelente. perspeeti va.s de suce660. 
Firmas ou senhores intere-doe queiram dirigir-se 80 endereço abaixo 
com • devida documentação. 

MAFI FA'HRZEUGWERKE I N T E R N A T I O N A L 

, 7011\ Komlal bei Stuitgart, Stelnbeísstr. 9 
REPOBUCA l<'EDERAL DA ALE.."MANHA 

CORTES DE FATO 

CASACO S 
GRANDE COLECÇÃO 
A PREÇOS ACESSíVE.JS 

EM PADRÕES RECENTES DE. 
CASACOS E.SME.RADAME.NTf 

NOS 

ALTA QUALIDADE 

CONFE.CCIONADOS 

ARMAZÉNS DONAS 
RUA SÃ DA BANDEIRA, 323 Companhia Auxiliar de Crédito 

Agrícolo - lndmtrial 
inscrito na matrtz sob o art.• 317; ven a a rvawa, n.• 8$1, Soutelo. Gondomar. para no orazo de DEZ •----------------------------------------· B) - Campo do Vargulnho ou da DIAS, pesterior àquele dos éd1tos, de-Varginha, descrito na respectlva duzlrem oo seu,i direito.e na Execu- -----:-----------------------------------­

S. A. R. L. 
RUG d.os .Mdrnres <m Ub�. 1ii 

PORTO 
Avisam-ee os Senhores Mutuárloo 

ct. que no próximo dia 3 de Julho 

de 1967, principiará o iei'fão de todos 
oe penhores em atraso de ma!& de 
três meees, que se encontram na 
Sede e Filiais desta Companhia, que 
ee re!Ü;za na Rua d<>,i Mártires da 
Liberdade, 1«, pelas 14 boras. 

Porto, 10 de Maio d.e 1967. 
O Dlrootor, 

(M:BLOS JOS:l!J ME9RB J!JUGgNIO 

motores e grupos 
electro - bombas 

r,,/lt,f pJí4f1 pedidos a 
A.J.MOREIRA (REI DOS MOTORES) R.de TRÃS 16-l8·telt27063e3�1>58 R. O.MANUEL 11.158 • tell. 36721 PORTO 

CD .DUAS _LET,R�S.-UJ:il �RASÂO 
AO SlRVICO DÀ NÀCÂÓ 

Conservatória no L.• B-48 ª fls .  75, cão de Sentença que \hes move a,--------------------------• 
sob o n.• 13 463 e inscrito na matri1, '!SOCIEDADE OOMlORCIA[, $ElRJR.I\., so� o art.• 319; - C) - Bouça de L.DA•. com sede na Rua Alexandre ªª'".º ou da Várzea, deocrlto . na res· Herculano. 4'10. doota cidade, 1lesde pechva Conservatória no L .  B • 52 que go,;em de icaranb' a real sobre a .tls. 91 v.• so� o n.• 20 011, e ln.,;. a Importância oenhorada no montan­cr,t� na matriz re�per.tlva sob o te de 34 005$20. Que o exeeutado ma­art. 316. todos da dita freguesia de rido tinha a receber, a título de ln­Vermolm. conf_orme tudo me!hu_r demniziacão. da <Coropa.ohia de Se­consta da petlçao Inicial, cujo dupl,- l:'Uros Mutuahdaéle». cado se encontra ne5ta secretarlrt Judicial. Porto. 1!l de M!Üo de .11967. 

Porto, 4 de Maio de 1967. 
O Juiz de Direito. 

António Augusto Afonso Liberal 
O Es�rlvão. 

António Augmt.o de Castro OorK(ll 

Vertti<1u'6i. 
O Juíz de Direito. 

Foma-nc\, Brochado Brandão 
Pelo E$crlvã.o da 3.• secção 
Da"1d Patilo de JE!SU$ Pereira 

ATEN�AO 
SERVIÇOS TÉCNICOS AO DOMICtLIO 

A TEL - MAIA na R. Rosário, 246, agente dos relevi­

sores Radione, informa os s/ clientes e público em geral, que 

durante as cerimónias religiosas de Fátima tem ao s/dispôr 

técnicos permanentes pelos telefones 28300 e 393477.

�!'e�.·�� Porl<> - Telef. �928 
MOB1UARIO 

Caf és - Esplanadas - Bares 
e Cabefeireíros 
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ALUGA-SE MÁQUINA UNIVER�A[ CARPINTARIA 
111111111111111 1111111 m 111111 

lou,as de vidro só para. ré venda. • DeP06,tárdós: Ar· CARROS  U SA D O S  
Andar na Foz Praça do Lleire, u1..i. • 

esquerdo. 
Andar - 2 o moblla.do, em prédio • moderno, no centro. 4 
di'1., q. b. e ooz. 1 500$00 - Tele.Cone 
3297'5. 

ANDAR-2.o

Usadc mas em bom estado. - Compra-se. T elef. 46 085 
mazéns de Oedo!elt:a. Ld.• - R. de 
Cedofeita, 293 - Porto. VOLKSWAGIEN l óOO _ ..................... _ ................ -....... . 
loU{OS esmaltadas SÓ para �.venda, �bJNAUt.'1 Ma.1ot . . . ............. ................................. . 

DeP06!táMós: Ar· �
I.A

W 
-
J!�ti• .:°�.;··::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

BOBINADOR Df PARA" BOLAS 
Carpétes e P�f::.!rs,s c�:,r19:o

�- Ce�t�1t/� �'t!�!�'. Ld.· - R, de Mll!lRCMElS 18n D ........................................................ .. 
iJ 'felet. 45S-11. · 

Máquina de coetura Slnger S g c/n. =':'1:,8� s .. :::::��::::��:::::::::::::;:::::::::::�::::::::::::: 
C'arpetes TiSM e e/ des-en'hoe sortido m/ de retirada .R: Gil .P.&:umi:0·1· '°' .................................. "."""-·'"" ......... .. 

Em bom estodo ' em c<>ree e moold!;< desde EanM �-2 °-Dt.0 - V N Gala MERCEDES Bl!lN'Z 220-s ..................... -....... "'""·-··-··• 4'1$60 mil Rua Á:l'varo Cruste1oes. 111.i. Ma'qu·1na de escrever e eectei.\.ria, OPliJL . KA.Pn'AN ......................... ______ ............ -.... . 
C t t • 1 o 6 f 7 ( V lk eoc.m t d d 1 2 000$00 Te! MERC'EDES BENZ aoo,s (Diesel) ., .. m•-·--··"'·-.. . 
_ ar a a es e 1orna ao n. orro o swagen .1rem. 'k.º da

e N!� '92l8. · · LANClA-ll'lamtrua .<.: ........................... -... ,_ ............. -.. 
�ovo, grande, em prédio de cate- Car.egador de bateria,,, 220 Volt<!, Vitória. &ali -Telef. 400.S20. Máq.ª cost.ª Singer m..º bom e<l"t <> " 0.?1111.. • KAPUAN

B 0 
... . .  

8
--.. ��··

0
·····;:, .. ·;;."·

T
····

A
·····

8
·:··· .. ····-· 

iroria, cl Meeosor. Rua Cí de outu- pare. 12.._ 18 ou 2>l ba- Carro Vofkswagen, mod&� lllõe, 61n- ,, - bera.ta, part!tc. u •� "" 
bro, 40'6. teria.. em bom ,.stado. nua du Arro- cronizado e todo R. s. Brás, 2'&4,a,....,., -· • -AT 1 .... 11 
A d • 

B lh nl!vos moder- telas, 386 - Areo,,a Porto. modernizado De 1>artlcu'lar Preço em ' t d 
.... ri: .. o "' . a truó eo. 1 .,.,...  qu o, carga ................. . 

n ares a ata a nos. 8 <Íuarto�. 2 Fieira usada p-ar� fabrico de tijolo conta.. Te?at. 46912. · Máquinas de cos1uro t�t�i!��i! i��UT
ª
��1.�1:C:�:ia. ��ó,�� :::!' oas11c1 de banho. sala comum. cozi· "em vacu<> - com a capacl- gue p a.beorto e lndu t lal• Go 1 --� d ovo nha.. cona, e/ dlver.s.s armários. va- de.de de 4 ton/hora, Indicar Pf"e•o e ' ·• 6 r �. nça.- • ·=�-·=a e n .............................................. .. 

Sol. 115 Mostram das 11 às 12 e na! ao n. •  612. M6quinas Singer uee.das d,.,6'\1, 800$�. O A l\f I õ E S 

l96S 
J\tó4 
1963 
1963 
1960 
1960 
l9'"8 
1961 
1960 
1960 
1966 
1958 
195? 

1962 
1963 
1960 
1958 randa.s, e�c.. à entt·ada da .Rua do ca-racterísticas em carta a e.st.e "jor-

e A R R o s
V� - R. Alferee Ma,lhe,lro. llO. Hl!lRClEll)J!lS Mista ................................ -.......... � ............ .. 

das 17 às 18 h. ou telefonar para 
l'JVR'OS de bona 811� • eecolares zigueugue & m-

26242. a qualquer hora . adoPtedoa. PAGO BEM. R. du<l'tr'ial,s, gannt:Mas Oaaa Ft1rr.iíra tti��� ���i
o 

r!���
o. 

d:·�v!
.
c 9 õ&íR'�1;-··wn l�Apa1famenlo m<>b ,  centro cidade t. Ricardo Jorge 100 - Teloet � Mvel!. Rua Cimo de Vila �7 - H.lil.'<SCHEL 9.000 Kg... de carga - Barata ............... 1969 comodidadea e/ t&le· ' · · lJ SAD O S Ter:..::ef:.:._291:::·=�::.;·:....--..,.,------..,...·11 UERC.l!:DEl:l,BENZ. ,;.ooo kg carga . .. 1958 � Faklr telet. �02!2. Móveis - e;;cri�órlo ª mo,nJªJ.;,, Carta Materiais de demofi{ão portae. Ja· FAOll,IJ)AUES OE TROOAS E l'AUAAlt<;N'l"OIS Arm • em prédio novo entra.da e. e&te Jorna.i e.o n. .,,,"· ' n<"laa eoa· a1em ampla. próxlm� à F.etA- Prensa hidráulica W!a:da 200 a 2'iO Jho. v!oJ;\,a,; de ferro az-uJ,e.jo. ,barrotes, SANT S LDA çá-o de Campanhã. Informa R. Monte tonelada&• Proooe14a em T 'R I U M P H  2000 nortai, p1"or!M l)ára eAl1\.'l:lel8'Clmen• soe. COM. e. 0 , • 

da E.$tacão. 248. carte. a este jorna1l e.o n.0 60'ô. - Como nov<> 2:.,irtc. Rua, do RO$ár_ �1º"-'·-=2"-0�. ---- RUA DE SANTA CATARINA, 160 • 168 P O R T O 

A R M A Z E, M Pun{ãO compra.;;e má.quina em bom Nl.iF1..\.-ROlllEO GIU,LIA T. I. M O B 1,.. J. I A ._ __________________ ..esta.do para corte de papeie - Oomo novo e oartollna,s. Indica,.. pr:co e caracte- .. A "'CM_•,• �..,....,1E rl•tloae em certa a eete joroal ao ..,.,., " """" Alug�-ee, Estrada Exoor:or da c,rcun- n.• 5!4 · - Impecá.vel 
valaçao, a S. Roque, 614() mi2. para TRIUMPH HERALD 1200 

de quarto Queen·Anne em mo,mo, um 
mê.s de uso. com LueosPuma 6,000$00. 
R. Costa Cabral. 691. , garagem ou t��:ú:��: Falar tele- Quadro! e ObjectoJ de Arte FIAT 600 D -VJ���;: 

Armozém com 60 m No Bairro da . ,...,,_ Amielra ao Monte doe Partlculat' Visitas domlcutárta.s. LANCIA -1.• .,..,.RIE 
Burgo,;. Telefe. 931'38'7-850857. R. Ramtilll.o Orttol!o, 8 - 'l'eJ 15651 - Todo �sto 
Armazém alugas$. OH KUH Hdróld • - PORTO. �ATEOAR OITROEN I D 

ft'lobília quart<> Queen-Anne, l!ala de 
jantar moderna de eetllo 

sotá.-cama e t.erno de maplee. R. da 
Const1tulcã-0, 89$. 
M"'""o=b
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MERC ,E D E S  2 20  S E  
t.ei,no de ma,p,Jee multo i>a,­

rato. Rua da Alegr'ia, 6S\l, 

Estado gerat impecável (dir. assistida, 
pneus novos, rádio boa marca). Mliruree de Angola (edi· - E&tad,, ,,, nova 

nclo da Orddm da Tri ndade ) F•lar Q u J N y· A RENAULT FLOlUDE na Secretaria da m ... m• Or<l•m _ Bom estado 
Casa em O!lr no plnha.1, com dof,s OPEL OL.lilll'DA 

Mobíl'a de quarto, dala e tec-no de 

do Al�a.d':;.ªg�i/ºns e bara.toe. Rua Rua da Prelada, 19 
quartoe mobílias. roupas e 

t�m de cozinha. J31&lar para o tele· Crun cerca de 4() lla, de preferen­
r_o�n .... e_��=--· -,----------· • ''°ª no M:nho ou Douro. Carl,a do 
(asa l,º andar, nova, t. l'equlsltos, próprio. com referências e/ produtão. �TOCK, L IM ITADA 

Mobília s. iantar rústica, DJ��to�� I•------------------------• 
apoeenl)() pequeno. 3 600SOO. R. Coet.a NA 1 ZONA (BONFIM)9 divisões, g. var,andas, terra()() local za<:ão e Preco. a � !orna:. ao e garagem. Ver de tarde - Rua do !l.º (H5. Rua de santa Cat:arina. 11391 

P O R T O  
�:�i:�/!;a em bom eeta'Cl.o, y<e11do .a 

barato. quarto N'ordlco Prédio com bom terreno. De particular a pa.rt:eular Lida.dor. 88. 
Casa de campo entre Miramat" e 

France los, para :&°3A. ou ano: ou vende-ee. Teli1!. HIIIHRHIUJIIIIIIUIIIIIHIUIDIIDffllHmDll!H
madeire. estrangeira Rua João das BO" EMPREGO DE CAPITAL Regraa, � à Praca da Republica. ,,n 
Mobílias rústicas sala e/ 9 pe�ae Tratar com J . O L I V E I R A 

Casa na 1.• zona de Gala, 150 000$00. 2 750$00 Quarto e/ 7 pecas 
Rés-do-chão e andar. Te:. 281118. a/e 3 �0$00 Rua Ã.M>ro Cll6telõee Teleif. 26081 - PORTO -- Te!ef. 920770 - ESPINHO 

Casa France'os• - frente e.o mar. mo­
• • biklda. Tule!. ml2. VENDE-SE CASA DE IIDfülMfNTO 

Casa no Algarve moradia para f'é.. 
� por um mêe ::-

11:m"m'/tJ� :� 11111111111111111 illllllllllllllll · Por 2 900 Contos 
t1me. Inde,pend�t& e com mobília Mo<iama. a 5o m•tros doa autu<:arros 
roUJ>Se loucas fogão frigorí,fico .,te e «.éctrtcOá, couutrudo <le 11111J>C10 volun>• 
Car-ta a e,;te j<>m•I lnd,icand<> 0 mês Abat•jours , candeeiros, rd.díos, TV 100 1énero de _Lisboa>. em oodra e ma. 

n.0 116 

MOBÍL IAS 
EM TODOS OS ES'l'U.A>S. SOFAs-<:AUAS 
l\IAPLES a 1>reÇo• de flbrica Fac. Pair 

MÓVEIS SANTA OATARINA Pretendido ao n.O 6i25. malhas e �Oda ,
o�<:�isrl��lt �ftt� f�!' e"::i

tr
���

· 
el��:itgr_«';'f�• .!:./", (asas na

a
:=�� 0�e 

n!�!:e:�uro�(ae c,aldar a Ceea lide, .R Trinctade 3:1.37 ��ª:-:C.!i�:i
a 

a �
r
:"!r'fo'.::"°

a
�

t
::;;: Rua Sa�/:,,;"'�!°1.oaRu

:87 FI;,,.:, metros 
com ou eem mobilia InformA: Ma- A G F A _ K A R A T e tem 2 estabeleclmeDtos &eooe �J<:. Mob'I' rústicas eí!tiloe clâ&slcos 0u nuel Marcelln<> Pereira da Coota R 180 (,()OS anuais. Vendo un,e,ot.e. motivo I IOS QJ!lericano m,a,ptee e decora.. 4e Goa. 296 (ao Monte doe Burgoe) ll'. r. 1 :2 e/ tellémetto. V6D<le·ae t>Stado retlroda para o ostrau«elro. Carta a oste cõee F1acll._ pagamento a� l8 meeee. J!.let 951236 u01·,. t.a;i,a-o 5 de Outubro. 7-<I.• - WAINA l"!!W',I, ao n • Ml. MôVIDLS VIA.LJE _ Ru·a A�me:da 59 Dormidas 

par.a h<>mem 5$ÕÔ casal DO <'.WS'IWLO 
4 casos modernas, 4�0 e. - Tele!!. �ifrent,e ao Banco de P<>rtugal). 

S. S�b•-t,·a·.o 
.,, deade 10$00 Rua de Alfa Romeo de 1961• como novo. Ave- 1---- ---- --'&:)6ll=:c,9c,., ____ M b'I. &alia e quarto modernM, a 

OUINTINHA lM M OH.EIRA DA MAIA 
Na 611trada da Póvoa de Varzim, lugar do Padrão de Morell'a, a 

8 kl1W1, d<> Porto. Boa cal, de habitaçã.o e/ anex0e e terreno para oulttwr. 
Ã.rea teta! ceree. de 2.100 m2. Preço E11<:. ISCS().000$00. 

Pode ser Tista no próximo domingo, dur,ante todo o dia.. 

Tratar pelos te!Eltone.s 62230 e 60414. 
ç = o., nlda do Oonde, 6019 - S. Cofres à prova !ogo ])aratos !!lona- o I IOS &a1a 2 500$00. quarto 2 900$00 

Em Matosinhos arinazé.m p.• comér- Mamcd" de Infoota. blocQs e comerc,als, so na óptima construção Rua João das Re-
tuado na Rua ��u��nhr:,<1��1aÁ1�: Alcatifas lu:ot�;�" t0f..:$00

as �e�:: Trav. Cl'érigoe 11. Te1 27668 graa &l. à Praca da. República. -----------------------------
9.!!.erque. 61 - Te·er. 980&Zi1. de60Cwpar. R. Atvaro Oastelões. 14a. Cofres à prova de fogo compra e Mobílias em 2 ª mão LlndiS6im06 - . ' vend,e e. • Q u a r t o & Escritórios em prédio no centro de Aos ourives lamlnad-Oree de ,cíba!pe. Oasa doe Cofre.. Rua do.. Ce.'ldelrel· Queen-Anne e saJae de jantar, quar, cldede com ascensor e ' e fio barato<s -R. S. Ro- roo 100 Tele-tone OOU.0. toe e ealas de jant:a-r nórd:C'O, QuaTtOS gortelra D8.ra comércio ou prof li• que da Lameira, 2100-3.0..:0t.0 • • !' 

. jll. montado m o e sala.s de jantar rústlcoo f't"ancês e.,ra1e Rua Dr MAgal"llãe,, Lt.>m,,.. Arcas de cârufora. 'bares. mesas vi· Cambo10 e ectnco barato R'. Bon- ternos de. maplee em ��cldo e em L 109 - Telefone 21166 trines .,ervl<:oe ja·ntar �hã. e j rd' llS().G º-iD.to 
· napa, sofas-camae, mob1Jla de ee<>rl· 

Estabelecimentos e armazém à Ba· café jarras c'hlne11as baratas. R. Con- ª lm · �ri.o D. Joio XV, mobilla de escrl· 
talha. novos. moder· celcão. 26. Dnuph'ne OP � eó dono, l.>arato. Rua tor,10 de tremldoe o torc1doe, at'C8b 

t
n�1s. com entrada.. independent."• · ' D. Ma.nu� ll, 212 - bau, antlgoe. contadoree. bares. pa, 

.as Rua do Sol 118 e Rua de s Te'ef. 2'l'ZZI!. peleir,a eeU o Inglês, mealnha.s d� u1,. 7. mostram das 11 à.s 12 8 dai 
A R M A' R I Q S E A , 2 klffi da praia es- centro. carpete.s, mesinhas de mel& 

17 a.s 18 h. ou telefonar nara 25242. m !ngeiras fra:da m �ral�o '2 ta· -lua. eala de jan,tar eetiJo hotandli6 a QualQuAr hora. • de .,.. ·10 sala de janta'!" D. Maria. credencl'&II 
G 

, Jhoee. p}anta aprova a a "" c · m espelho, auadros, cómodas Luíe XV aragem - Esta{ão Serviso Mato- VESTIARIOS fr�nte e 45 e. 15 m frent,e. Te1'e'fone bengalelroe, qu:i.rtc Lui.s xv coni 
no ee<ntro de Matoelnhoe co,;;

ln
á
h
;:a: 

ll91:914'6. apHcacões cm bronze e centenas d• 
�rnn_ m 

.
.... r� A- con�tru••o . .......... oo•� V d Mod I l d Esferogr6ficas BIC Dpls

rt
trlbul

F
d�r ,no pecas de utllldade. Com-pro. vendo � v• ...., � .. , � �.. .. ... "'' - en em ae. e o n us- n :o : ·rm no troco. Rua de Ooeta Cabral :178 (eo, 

triai. Par!eito ei;�ado. Ver: dos Sant s Carvalho t.d • - Run de frente ao c'n�ma Júlio Dinl-s). 
u-1.ita�ão em prédio _mode-rno, com R. Femalldea Tomã.s, 71. CAmi\oa 251 TAl�f 2527'7 

M bT • Quarto e • n- eel6 dlvleoee. na Rua d,e E�PE·LHOS e .,•ron,,.,.....A1S O I ias para noi�os 1"ú.stlca, terno :ir,,rna,nd� Tom'á<s 107 • vegar no co "'º&"'a• de maple.s, mesa centro. sOltd.-cama. fim do roeis. AIISTIN A-50 Misfa - �u�a.
P� PA!RiA ll!Ó\'IElLS E DElOORIA� b&nga1elro, candeelroe e diwnsos. por 

Wnho da Moda aluga ch'alJ)áu,, luv8.6, --.P soe. OfüSTAIS, LIDA. metade do ousto para d05ocu,par. Ver 
cet"im6nla. Rua l,�il��" c�i�� �:� Aus�::

· 
A-60 D.eael, de 196&. em Jl, do Almada. %7 'l'elef. W:6 M

na .;::,.cosb. =�br\�:!' Os �iloe pe.. 
6a a 10 -Tele!. 49Zl46. óptimo ,e.o,tado. Avenida Espingardas de ca?R e recreio. Ve�:� Oul IOS USUüaS ,ra. tOldos Ol5 ·

a,po-
Pr-édio a quartos sa1a de jantar co- do Concte, 6019 - S. :Mamede de ln· 

"'o-A -=•-. ��l(f!,8 g;:�c9"n°! 3� sentoe, e paira todos 06 preçoe lnca1-zln'he. quarto de banho dee- feeta.. 
'" 0·�.�av·'-1re�-f. 39<Yl\35. cu�el sortido, a:c,eito trocas R. de 1>ensa e Quintal Rua do Mont.e do Aust·n 850 de 1965, bom eetado de -· "' Co,;,ta Oalbral �-Vale, 103 - Araújo t�one 4�4 - 1 conservação. Rua de CI!.- E d cJunkens• como novo 

,1.utocarro à beire,_. mõee. &!5 - �·to -Tele!. 48':n'õ/6. squenta or bar-ato Rua don Cam: Mobílias usadas cocmplletas e. móveis 

PRÉDIO DE RENDIMENTO POR 310 CONTOS 
Ern acabamentos fina.ia e já alu2"ado e/ rend·mento de Esc. 

16 200$00 anual,) • .situa-se em magnifica zona ree'ideno! al. tem 3 
frentea. e/ garagem de entrada lateral, nróprlo oara 2 lnqulllnoe 
de llabitacão, e/ entradas lnde,pendentee, e/ boae di'V'lsõee e todas 
a.a comodidades. 

Trata EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Pra.:a D. João I. 25-1 .• - P O R T O  - Telefs. 20086/8/1 

3 PRÉDIO� E CA�AS DE RENDIMENTO 
Vende-se, grupo de prédios, juntos a Cedofeita, !lmpos e airo­

sos ,aluga.do a vá.rios lnquillnoe, de rendi!$ baratas, a render cerca 
de 80 contos por anv Vende-se por 1.550 contos. Trata-se de uma 
magnrfica propriedade, mesmo com viste. ao tutur<>, pois tem cerca 
de 17 metros de !rente e uma área total de 1.153 mZ .• podendo mais 
tarde edificar bloco de r/c + il andares, com grande área coberta 
noo baixos. Não ,;e atendem Intermediários. Carta a este J ornaJ 
ao n.• 548. Quarto & 2 cavalheâroe, com ou sem Austin 850 de 1965, bom estado. Aw- !?O A�re. 585 - �rto. wtlllda.de. Com'l>,:.

vu
��deª';;

g
�ocd; l)()neáo. ln.tlorme.�1� 23482 nlda do Conde, t:019 - 08,sa dM Mdbfl1M U,.a'iM Tr.w. Ce-

1·----------------------------· Qu ito próxlmo ao Oam1no da Repú· S. Mamede de Infesta. dofeita. 4,6 - Te,fe,t. 2':Vl'711. a 1b1ica. 'l'ell W2:t"'3. Automóvel ma,rca R.enault Dau'J)'hl· .Moradias por 160/11'713 8 :no _contos -
Q arfo a ca.v8llhe'iro de re6'peito ou ne ano 1961 todo geral A Circunva•laçao - Em U e<itudant,�e ou i,r.'IS emp.re. imoecd.vel de particular _garantido llndM z. re<!ld ut1baniz l tran&i> 2 AUTOMÓVEIS - FURGONETAS - CAMIÕES gadais. R. s to �nt.ónlo. l'lll-2.º o funcionamento. Te1elf. 35'16õ. e s fr .. 1 6Ó pa,v., e/ 2 qua'l't. 15/ ja,n-
Q arfo c/ ou s/ pensão. Rua Sd. da Automóvel 1 100 <Nek�r), de 58, es- tar q. lban'ho c()lm!Jjl. coz. de6'1> e ola D E  R E T O M A 

U Bandeira 78-0 o t?.do ilnll>ecavellsó um do· 1avar qui·nttM Pa·ra rendim ou h,a- Organ,
·
zarao- J. J. Gonralves, Sucrs. • · no. R, S. Brã.e. 4.i3-l.0- D .• - Te.let . bit. do oroi>rlo Trata Douro Predía 1 .. ,. 

Quarto a�u,ge.-&e a cava"!'heiro de res- �16:S f;at 600 D de &,, lmp=ve_l, só un: - R. Ra.m. Orti.gão. 1141-Tele'f. 311111$ Serviço• AUSTIN ;;; RILEY * PRINCESS 

Taunus 17-M Super ���áv!'.'1� 
nlda do Conde, 8018 - S, '.M�e de 
Infeeta. 
Tendas de Campismo 

Novos modél08 ,A.BBU .. IA O.li .IINCB­
KADOS DA CAVADA NOVA - 81• Tlate 
T junto ,s.o n.0 37 de. Rua d& erreno Guiné urba:nizaçã.o da Giu­
ta 8 � m .. o/ três frentee. a líO me­
troe do autooarro. �on.e �. 
Terreno na Rue. St.0 António de CoJr,, 

tumil. 12 x 40 o p�rlo t&­
leione 44512. 
Terreno na Vila da M:a:la. te1e!. 94llOIIO 

Terreno na Foz pe.Jfm��e t l>r;:: 
m,ento,, 'l'elef 6&1400. 
Vende-se ou troca-ee !urg-one,ta. Tha-

me,s, mi,ita, 59, pequena, um 
dono; N.S.U. Prinz. 68; Peugeot 40S, 
lmpecá.veia, bat"atos. Facilidade pag., 
Rua d<> Bonfim, 4J8. 
Vespa 125 e.e = extras. Te!)&. 

' fone 950124. 

VEST IÁR IOS 
Sã.o 14, novos, com 8 cacitos 
cada ( D'Ortanto para llZ pes· 
soas) <!ln madeira de pinho 
e Pla-tex. nróPrios para EmPr"'5a 
Fabril ou similar· 

MANUFACTURAS A M B A R  
Rua Manuel Pinto d& Azevedo 

n • 363 - PO'R.TO 

Vo:kswogen 1'98! ó'ptimo efStaldo, cf. 
ráidlo urgente, moc1• 

vo retirada. Ver .lt. Braga,,, 6'!.iPorto. 
Volkswagen 1 300 ano t,.66 como no­

vo uma peclliooha de p,a.r­
tlcular a pat·t,cu1ar. Falar du 8 àa 
12 horas 'l'el-ef. 98\!Z&9 Rio Tinto 
Volkswagen caixa du-ra, em mul!c. 

bom esta.do. Av, Fernao 
de Magalhâ.e.3, l<l&!e. 
Vo!kswagen óptlmo eetado, b<a:r&to, 

Rua NOS<la Senhora 
do Aim'J)aro. 437 - Rio Tinto t,e,l'ef. 
98!)006. 
Volkswagen peçru,: motor "'· eal• 

' e mais ace&'l6r10&. R. 
N066a Sen'h<>r.a. do Am,pairo. 4G7 
Rio Tinto. te!l'et. 98re06,.:::...· --

- ---
V 1 444 de � muito bom e.-O VO ' ta-do. Ave;ni'da do Co-n· 
de 601$ - S. Maru'ed.e d-e Infesta. 

z bons apartamentos 

185 contos cada ! ! ! 
Vendem-se. form..ndo um l>Ooito oon ·  

Junt.o, próx. do Cinema Vale Fo.rmoeõ, 
em prédio mod-erno e d& ba& construção, 
mOb>lado., e Clecore.dos com muillO bom �os. 
to. alu;."ados há 2 a,)00 oor '11iOS1'.K1 meMals 
cada, renda consld.erad& baiD,, pO(a pre· 
sonternont<> e<!(J.o a alu11a'Nle klll&i6 a 
1 000$00. Pretere vender-se com urgência. 
O prec<> é fixo, = a e<>eritu,. na. mão. 
Isentoe de coot.ribuição at<I 4 de .Ma:ço 
de J.971. Oal'la do oróDrto a eet.e :lornal 
ao n.• 593. 
2 f • l a � e <>ut ro elóctr!co ogoes e trigor�ic<> e t"é.di.o. Tete!. 
2821S. 
9 mesas e 77 cadeiras l>Jw!� �
Te1'0!. 28218. 

11111111111111111111111111111111n111muwm 

OFERTA.S 
. .-00 11111111111111111 

!bundância de capitais
IU.KOS DEMDB & 11, AO AJIO 
Para coloeu ,obre lllaoleea. oe­
bre flanca lllao&edria • som 

au,om6•el• em todo o Pala. 
rRANSAOCô� R.U"IDAS 

OONDIOôES moc.u 
ORGANIZAOAO GANDABELA 
R ijà da BSIDdelra, 811 - PORTO 

Criado e/ prátl'Ca de i,e,rvi'Çoe d<>m'Pe· 
tlco.!! de qualquer �n. .. o 

ou cO<tinha e mesas. c/ bO'as intorma­
cões. interno. prel'erência em casa 
1>airticular. Tule!!. 428i7. 

UlNtttlHO S/ AUfll�'IOVdS 
Emprest.amoe nae melhOl'H 

condicões - 6. 12 e 18 meees 
DOURO PREDlAL .PORTO peito. Rua

7'3
Fe..ria Gulmarãee, A t • 1 Peuge"t 403, impecável. don'O. R. S. B-ras, 4'46-1. 

-M f uma de 3 fren••• R. do Heroismo, 333 - R. da Constituição. 22s - R. de s. Joio n ° 515 - Telelf. 4"'1 u omove um só dono - T•let. 98366� Dt.• 'l'elef 44ffl3. • ora ias novas, com 4 auArtoe. umA �mpreg"da para todo eeiwlço de cru;a 
Quarto para 2 eenhoras com ou sem 

A , I N S U p . 
4 1962 Acel Fiai 600-D-TO um "º d.º!'º· ;,stadn de du .. s !rente• c/ 3 auartoo. Com· de Brito, 18 e Filiais d& BRAGA (Av. Marecbal Gomes da Costa) s; ... }<.ua .tfranclé>CO !t<.oC.ua pensão - R. de Cedofel- utomove • • • rini: , tan'do-s; magnifico, barato nosraa de .-ée-<10-chão e ""<l:i.r i?ATA· e MATOSINHOS (R. Tomás Ribeiro). ::,oaree, n.º 33 _ .i:>orto - � ce 1a - Telefone, 311925 troca. Te,lef. 9S'tt033. - R. de Si va. Porto, Sl. R"m tardlm P. qulnt•� Ã R RA<>tau· 1•----------------------------.a 1,=urd.e<l==· ---------- --Quarto CO';'ao- d
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.ne�- AUTO-TAPETES 

Fiol 1 400 1�63. com rádio, bom eti· racão - a 2 kms rla Aren<1R. V•n· 
E d e/ a.lg1ma conhee1ment.os � - • tado 4 500$00 - Rua de 4Am..eA por ?.70 e 350 cont.oe. F!\IRr mprega O dac•··1=1·afla, c•r•·· con, 876 (junto à R. Gonça:o Ods:óvão). Silva Po,,to. 3l. · ,i:tuA !:"

R
'º I'.defnnso, !M-t • - Te'•· �"" � """ - - ""� " o duçâo. serviço mli.tar cumprtdo, ,para 

Quarto a/
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u
!�oz=ii:
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:en�ho�a""��� Fogão a gás c:s:�rg'. �1,�o°n.J:.�11:: Mot:
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u_l_m LINDA MORADIA - 0pnftJUNIDADE U
"'

NJ(A 
armazém ou �l"V11,,QC1 compatt�J&-

ou cava'!helro e. 5 minutos do Hos· 88 �= �e ·�i:,��m�f�" 1: à:;�� n.• 11:50-3.0-Dt.• N•-,dlau .A:lme1da 12 U U :.·r..::e:c,le!::::...· -=28683==·----------
pital S. João. 'lle1ef. 411'íill�. Rua da l88SOO. Rua Flnneza n.• 2 1Anr::ulo da F rd T l2 M majfnlllco estado �,a�mu de Gala. Empregado c<>i'::iu?!��� =��ar! Aaenh&, 220 - Amia,1 - Porto. Rua Santos Pousada> - PORTO -Tele· O aunus • • baratíssimo - E 'fi 1 de d d via=-. "·sJ>os•· a. e••A J'orn-• ao - t 5�·03 m magni co oca!, todo mo mizado, junto o transportes, e ... �... ...., - �= ... Quarto e-;;;p:!:�1

;tiu ��:
º
�e�i;� 0º;:�ão"frÍnorífico, eetado novo T>elef 

R
f

. de sr
d
1va Porto, . s:. 

divem- N oe NA p 1,11 A I  A O A AGUO A 
2 pavimentos, c/4 quartos, 2 quartos de banho, cozinha c/Und<>s mó· !!.?_663.='----.-/

-----
c/l
---

adia-In!orma Rua di Cedofeita n.• �7 ... -4.º . ;, . .· ,, �_-_Pare�s. ormas e sapateiro, = .  h
. veis, sala de jantar ampla, hall, despensa e q. de criada. Quintal fcgueiro 1 . e . cumo esc ª· arm -

crlan-- a ·-��lthAr a 1P�* 
s
0
r 

pa· rº. e/vá.rios anexos, jardim e garagem. pratica conduzir. re<pa-
Quorto alros<>, a l ou 2 ca,v., c/ peos . Betonei•a c<mio nova e'léctrlca, 150 - � v 2.,.,.,., 

V E N DE.SE v d t .1 de t· d Pre Ese S80000$00 ra.r oaldei�ae pretende lu-gar com&,! 
veira Mfrfte'h/ Rt'.i".��º.}!ie.r1:· 67� 
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��.;3. á1a\r3w�ac(i]lheiroe 145 - Porto en
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at

:�e;;,,.:o: m<>. vo re ira a. ço • . . úyell. Carta a eai.., joroall ª!>�5" -
b - E"cel'll'!.e mr.radla de r/e. Homem paTa tra.tar de ja:":ln• ou 

Quarto vi,zio, para ira itaçao. Rua f, igoríficos cHOOVIDR, !.randee 6 l.º andar. Zona central « N Q R T E N H A » 
quínta1s. i:om 1>1'8.tl'oa.. No 

Quarto !�:'.
teg

;:;
ª

•C:��lhelro nu se-
1 •OO t 

Hdadea Rue J:1ici::1e:;� S5e IAci· 
tfe1:ne

cº�J70 
O

�
VE

�tnh-;;: PRAÇA D. JOAO 1, ts-J.o - TELEFS. 1008/J/6/'t 
r� ou arredores. Falar Telie!cme 

nhora. R. Me:�·ador .s. 83. per .., eon OS f
urgoneta mi&tz, boa mecânt.ca. e.s-

Motorista pro!is.sional, pesados, com 
Quarto vazio sem ser. de coz.nha R. Em a,:abrunent.o de eonatrueão. 1>r6xl· tado gerat razoavel -

C I mull.'3, prática. l!) .favor te-
. Florin'ha da Abriga.da. Z72 mo à P. v. T. d• s. Roaue. ooml>'>Mo � de S'lva Porto, ft2. Nasch-Am'bassa;for l? 

u�tom e,,pecia, Jef. para Zlitl5, da.s 9 às 14 horu. Bairro do Aml·a - POR.TO de 3 11>rédios de r/c e andar. DodMdo H'JJ 50 motor. pneu11 estofoo, � Jotros consumo. 1!11-----------------------------•IM 1 . 1 • com carta d'e � 6 
Quarto e/ pe,nsão a ca,val'heiro. Rua ,ender-se i,�pa,Mdo.n>éllte. Trata dlrect.a· 

1' man ' bateria radiador tu• e,;tado novo Telefonar 93:61iS. 
ft O U L O  f H S l ff G L [ S A S  

o ons a. serviço,; pú.ibli'coos. pa.N. 1Form'06>8.. 57-1.º..0tº. Te1ef mente o prcl>J>rio na R. do Almada. 674·1.0 do novo Buato R Duque Pallm""1a. 

OPEL KAD·ETT 
saídiaa aoe !ins de semana, trelba,'ha �- Po1·t.z. Tu,&!o,ne 317'7. n ° 12/l. THOMSON 1.• marca com um Vd'fvo, PofW-<Lis'boa etc .. b<>a 

Quarto e/ ou 6/ pensão Rua Sousa f� � g>:,i.;:::�!�• tl��.,. Qlpre.;enta.çã.o 29 a<nos. Telelf. �. Víterbo, lO.,-Gl.º, "º L. S. 

B o L o - B E I J M k IX 1960 lOO % Sei:ua-anca 1113 ..sLralla M. ulher a dia., para oa.sa partJcutall' Domingos. aguar ar de �. 4 POrtall, em estado novo. Roulotte categoria int&rnaclon&l e,albendo bem de cOQlinh.a. 
Quarto bom mdb., ca&l ou sr.• .Motivo retlrada urgente. Cs.rta a. este Para entrega imediata Fla�a,. daa 10 hora. ás 18 hore.s t.e''lef. ' >&m'Dr, R. Gonc;alo Esta.d.·, impecável. Preço _ ___ 1,,,· o'.!cro,,,al,ee, ao n.0 .00.�--- Eat. OLIVEIRA VALE.NOA 50'l\ii6. Orlmvão 112�." 65 contos. Motor X K e tra Opel-Kcrdette 4 porl:48, '1,e 1966, ço- Ru11 Formou. 180 - Porto p .... in"'t"'o'"'r-t-rdih-.-a,-en_ca_r_N!!g __ a

---.
-

t
-

.od-o
-

,s
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Quurtos a ca,va'lh-eiroe Rua Diogo vões de disco. Todo.s os ex· ' mo novo. Ver Avenl· 
11----------------lllliiiiiiiilâTicliiieiifoíiiuiiíeil

. 11ttiOi58íatiiiiillll--all ' v1co conetruçao c1V'.H. Te'!,e!. Bra-ndão. n ° 35. ó p T 1 M A  SOBREM>mA tras. V 'r no lugar, n.º t2, da do Oonde 6019 - S. Mame'de <16 
12SOO:::•='õ:::.".:P..;.· .:F"''-----· ---- --

Rés-do-chão e/ aaiM. quarto. e ja,n- Porto Garagem, na Avenida Infesta. 
Preparadora de análises cam prli.ti� tar bati copa. rouP., DIE FA1BIR1DOO El&PIDCIDA[, Camilo. Opel Rekord d·� 1959, em óp,tlmo e.s- , 

Relógio Omega: con'!tellatíon em ou- em Bioqui-dÍ61> .• _q._ b. e cozinha Rua da Arra· ta.do. AV'enlda do Con-
p R E D !f o 

ro. de. 11art1éular. Preço em mica, Hematdlogia, Ba.cterio'logia e bida. 282. Sempre aos sábados de, 6019 -S Mo.me:te de In!�ta. • "'  ::.0::.:nc.:ia=-. ..::To=leif::.•:...4::.:tmll:.,:_.::=-:.·--�---- Seroto,gla deeeja tralbalhar ,em Lalb. 
Re·sJdo-cha·o efSpaçooso_. em ,prédlo de JfEPS 2 - Gasó-leo e gasolina - Rua 

Scânia Vabis P. B.  12000 kg., li<cen· de Aná1. OUn cem ""rt•tlnre,. C&rt& constmcao moderna na nas CONFEITAlU!AS COSTA de Pinto Be.,.;a. 4.ió -Pwto. 
p A DA R IA  

' ca de 100 k,ol, arre· a C6to jornal! ao e o"'"6,158. Rua D. �oetlnho de J,:,su .. e Sousa MOREIRA, ,\.TENEJA e CON· Joaninha - Sl?rie 15, bom esta.do g�- Vendo, próx da Igreja do Oarva· dores do Porto. P'atar Oalt'é S. Paulo 1:....:c:=-=-====-=-=-=c:...----
!16 r,',c.Dt. (A Fernão de Maga� ra1, bar,a,to. Motivo a thldo, com todO<I os requlaitoo moder- e/ sr. Monte'iro. • SE TEM AUJOMO'VEL
R, d h- M t • h 

FEITA.RIA DA B A. TA Lll A vl&ta. Urgente - T�ef. 3924�· Por motivo de partl'lllaa, c-ede-<1e no,,, revcetido uule,joe, ja1·dim na Sertãs para fogões e!éctricos 60 para 

es- o- ( ao - a o�m m Karmann-Ghia, l��:�te
ºô°P. r:

1
�:�; pos,çõ.o de 10 5 % na Soe Panificado· fr<;nte. r/c e S and�res, frente e T1'8;· da. Armazérui de OedQ!'eita, L3?�· 

Bom prédio à Ramada Altq com
t 

12 5421z ree Reunido,, de Barcelos L da sen:11$. alugado a 8 inquilinos de. ha<b1· R. de ce�cf�ita, 293 _ Porto. E PRECISA OI DINHEIRO ! ... � U'.)JA 00<M 0A VlE PRÓPIR1A 
P.AIRIA ESTAIBEIJE)Cl)Ml�'\'TO E FA· 

:a!RiIOO. 'IllllliIDF'OLNIAJR 982376 

me 1"06 Ta,mbém se vende o prédio onde taça.o, «tipo aparta_me.ntoe, mob�ladoe 
S f'  u ·ado estofo novo Tele!. de frente por 22 de tundo cave rés· lambrella TV-i75 ópti mo esta.do, ven, e6teove Instalada a pade.ria. na R-ue !! deocoradO<I, 1mp,ecave1e Tem quint.als O a cama 39,:1:5<14 O<>rurultie..noe e 114 ..-ma hoN. eerl. ·do-chã.o e andar. 9 andar fica 'devo-

nómlco Te! 
�ro:ie °s'

k

�oca-ee cM"r<> eoo- o António Barroeo n o, 95 a 101 1nd�endent�. Renda E6c 96 000$00 • 2 . 1 a1>emdldo. C'o<llldlções exec8)Clonale. llft.. 
�
ut

�n�ui1fno��''!efle,sbe':r,
6
�0�e�: l rnb 

.
ti •1 SO

e 
R�a Acntero Quen- A�itam-<Se propostas Dirigir • anuaie. Rendimento de !á:cil actuaH- Sofa•Cama e !I. OOOSOOpt: 1.:;,r:r

0 
� rimo s1gtl(> - Ornn.icario Oandar&la 

livre e alod!al prew sujeito a oferta O re a te.!, S'J2 _ Tel'ef. Alfred<> Fernandes Rodrigues - zação Vendo por Esc 1.580 000$00 Wlóe6 1� 
· - &ua 6á da &ndelrra. aut. t,ellEI0111eoi. Safo de frente da rua mdbitada e 

' e-1 de reepefto. Rua de 
Omiõee, 701 440 000$00. Telot'one até à$ 9 hOrae e ffl'19 BAROELOS. Sisa de 1 % (um por c-ento) Não sã.o · · 30101 e SõOlO - PORTO. 

dae 13 às 15 bora<1 pare o n.• 3Zt206. larnb
.
retta ·"50 k cx P 1 1· J em tode.s a.; oore.s preci�oe Jntermediárioe pa11A vender 

STAND VIEIRA POUZADA Técnico de Contas Inacrlto de:finiti-
0 g. f�c,:'��,sta� ape p ISSO.iO, recebemos nova r�: este 1m6ve'l. Re.Jpoeta e. e.ste Jornal va111,ent,e na D. G. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIHIIIIDIHIHlllr CABELEIREIROS 
do ·nO'll'a - Rua de Pinto B- 4.26 measa, lmporta.do.-ee. li'irmino doe ao n.º 535 tlals de 1/4 de século de e:roe'rl€ncla C. 1 • larga pré.tloa aceita lui.ar che· 

Porto. Sa.nroa Carvalho. L.da - Teleton" p-•·d· 480 1 - Ã Av F naa de Joiio Pedro Ribei ro 6431645 fia empresa gru.po A O'U B de g. mo-
�5:.'77. 1e 10 por con OS MJa,g. d� s� 1 M ê T 1 9049-1 pon·ro vim_ento Ca,paclda:(ie chefia e o)'1r&ni-

ó lida constr .. 2 tr .. 3 pe/V .• 3 lnqs .. co- ZtToe:�'\rr1s· f 4
FUROON'ETAS zaçao Dd. reterenclaa nece(jÃrlas. 

COMPRA-S.E 
Piano vert'.cal, para estudo, P;t:,:: m'érclo e ha!bit.. totalm. alu,gado e/ - Vende, Coroara e Troca Carta a eete jornal ao n.0 601. 

S»oAJ>OBES KA.DUS - ,t.I4)�L\ElS trucão. nã.o deea4ina. bara.tleelmo - rendaa balx8f5 Riende Z6 400,$00. Trarta 
T- , d 'd para 881.Uncla Seca�. 16 minut. e/ �tia.. Bancad. R Coot.a Calbrt1,1. 691 Douro Pred1a� - R. Ram. Ortigão, 

T 'h em 2 • mão nacional (lbe'bé) ecn,co,.ven e or �-'--nica. e ven.. ,R,llltl)a.& Cade""'4. Cuvet.s. Secad. N'a. · . ' 114 - Tele!. 3lm9. e, O b 
. • ' • .,.,.M .,,...,.. E . • 

1
11111111111111 lt 

cionaJ3 e EiJtr.u>Jt. DOVno e Usad08. RUA $. ROQUI OA LAMEIRA, ,oa Joo llltô•J 
p

• 
hui d ot•r c,a9a v,ende� CO'Dlr • À C etJ 

a rata. tele{, "'-"""· dü, COm CUr60 41$',....,C, ngenhar1e., 
·'1111111111111111 d�e 1.ooosoo Montai:. comolota e/ · "•"º"'· ,n.,·•0••• 1 IR O 1 ,  P']etiamente mobi1ada Prêdio por 980 contos -. _ on 

j Terreno para. In_dústria 7000 mil em con'lletcl'lnentoe <de_ mã.quinaa e !erra-
i rao.l.d. OOól:llmet. • O>molet.a 2'&1ll"l de OURO PRATAS JÓIAS [ RELÓGIOS com 5000 metroe dll terl'.!nO. mesmo tuicao. e><ce · V'ermo1m da Mafi.a, 200 con- m-entll$ e f.albr<i'caçao. C/ autom6ve'I 

1Pl1od11tC>S. Exl>O$'<:ão 'Pe1,mnnent.e • • ju·nto à Piscina. ou 3000 metros de �sir 
D

mid., ,P pedra .2 tr .. 3 pisos too. ln!.: tele!. 9{8009. �. CaTta. a. este JOrna1 a.o n.0 665. 
LABORATôn1os \CLAS LISBOª PREÇOS DE FABRICANTI � stru�· m �o --,. • t. a,part.a.m. J. transp. e z . 

• ...,.IGO: SANTOS E O'RATORIOS · · "' ., • - A ""r1-eno para co-n ,,a.o no e.-" h'ceail. Isento. Rend. 6 "'. Trata Dou- -----------------------------

;"�U�
óv

��d.!f��As"°�;:�: ����!t �-2.!�;!�? = �Elt. p;m: PORQUE JJ,� fAHlCA ����,Ji.f455�r P. F. Mestre P1elra 
��er�:i. - R. � Ortigão. 14 

ENG EN HEI R o ME e A" N I e o 
oastlçais. paliteiros, etc Tele! 42712 

Ccrdeiras g'lratórlaa para bal'beiro. Prêd:o ��n,�k".
ntooàc:t�a.:uj�\�. Préd
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BOBINADIIRA LEEsf'NA 
J!'ailar R. Fonte do CUcu loU{OS de alumínio 0� pai-..

f., \6"'"n!�· Tele!. 98910,'U. Lindo bl<:1eo de �ndlm. mod. 2 fr., « 1 .... 56'! - S.• da Hora. jp()S w.t" oe: • 
l'é: li ,., C d : - grande e bonito para mazéns de Cedofeita, Ld.• -Rua de Pridio de rendimento na �.· zona. 4 pav . .  inqs com relo e halb .. reiv. ª � A."'OS· DIN.ÃJM'llOO, QUAIUDAlDJ!>S DE 'l'IR!A,BA!UHl( 'E C/ m-

Em bom "'stado c::ta
ee

::r,tlcu·,tcti.
di��! i��o i� lcloedu�os

lta
de

. 2
�fl!a·,

-
an�aº�� pan.. revenda. lllº Bra.,mcam"' comP?� dj,,. �:i_�: f;

'i
;.!at:!'�oir�':-!1i!?�-®it.\i�<;.;;: PER[� PIRJOFWs&or-.1AL, Oll"ERIIDOE-,SE ruJRA OOIUAIJ30RAiDOR.. 

" ' · ' ' t • • Armazene; de Ce· c;a.o de e-ervico e 4 p1606 com bon11 9rtlgão 14 - Tele!. 311:5118. .LUGA:R DE OHEFllA. DE OONSllmiV AÇÃO, OU DtJ!; !AIDJ'U11,,"1'0 DE 
Carta a este jornal ao n." 6 1 8 Cão Basset,JJ:;1{:.:�: J?e1'.°� ���.Ld

.• -R. ele Oedo!eita., 2,9G :a�:�:s.�:::0�:J&, Pre- Scooter -:... �°o�t:.e Pill.to B-. '23 i:-:st����-rifu
u
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qualidades :: 
f 

13-5-1961

pre9os: 

20 esc. 
" 

" 

" 

C • h · muito prática. de l:'el51tau· oxin erra ranw e ,:;i""'<..!.K..bA.R. J:fow 
o.rd�oa�o . .ara.ar; Avc:Juaa b'�,·.uao ot: 
.M.agamaea. i,,.73 - 'i'eretone �-
c 'ad de meia-ldaAie, P<ll'6 todo o ri a eerviço J.<'atar .tt.. Gonçalo 
Mend.e6 da Ma.ia, 114-1.01 à. Areooa. 
Criada nove., pare. todo o serviço, com 

Informações. 'l'elelf. �4. 
Criada com informaçóe,3 para todo 

o Bel'VIÇO. Ru� Ant.ónJG Bt&­"ª Leite, l�l (junto à. Aven ida da 
Boaivista). 
( • do externa com boas rel'erên· .rra eia;;.  Fecrar na Rua de s. 
Vítor, 6-a.�.o 
e · d - entre 18 e 4-0 e.nos, para rra a todo o serviço, ea.;;a p ouca ta.
mi.ia, bom orde na.do, Urjíente Tel-ef 
6Z978. 
Dois empregados �:Jei:�f;8��rá� 
tica documenta.dos - Tele!. 66198. 

INSTRUTORIS 
Competentes. Pl'eferênei a todas as 

licenças oara An:gol',\, lwtar estãve�. 
boas condições. Re&P06t& à Ca.i."<a 
Postal n.• 112 204-M - IJUI� -
.AJNGOLA.. 
2 meios oe.ureiros !?ara conhita.rie. e 

mercearia. c/ ce.rtia de 
bic,-clete.. �ef. 881606. 
Motorista para eendço partr<:ular da 

Dire,c<;ao de grande em­
pre;;a. de pNllferêneía com carta de 
ligeiro,. e oe&adoa. Carta & este Jor­
ne.1 ao n.0 598. 

2 ANOS Ot 

DIS1IJ8UID01tES, 
AVENIDA DO LIDADOR DA MAIA 

AGUAS SANTAS 

ECDN6MICO 
FAMILIAR 
1ESTRELA 
3ESTRELAS 
s "

32 
48 
52 
60 " Emprega'CNJ vf��:��1:"��::.S �� rbDlll@ Motorista c/ carta de pesa.doe. Cai,ta 

a este jornal lnd;eando 
idade, habilitaçõe,; bem como o agre-
irado f'amilla.- a'O n.• 6'.22 1---------------------------

Para si deverá ser o· que melhor lhe saiba

4 vende nos melhores eshlbeltcimentos de lodo o Pefs 

nhecimentoo de contalbilidade e ex­
peodient.> gera! R00p06'ta i<Mliean'do 
idade e ordenaxl-0 pretend1do a oote 
joma1 ao n.0 666 
Êmpregadas para B. f. R. e/ boa 

FABRICA HÁ 44AN0S CAN. 
DEEIROS EM TODOS OS ESTILOS 

83, RUA DE OLIVENÇA, 8S -PORTO 

aprzosentacao. Ru a  Pinto 
Araújo. 46 - Telefone. 931588 _ ,-

E
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p
_r_e_

g
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_P_a __ r-
a ""' b:-a-:-1-:cã:-o
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. e-a-=Le"'-i=x=oe=s�. -----:---:
bo&a
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:-Tindioar orden�o �
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c��\�

c
õ�: ªê�it�'Emprenddas l>!o

!&
ea.°::':"8a 'a r=br

11,·0r
11

R
10 

., ,. � ·- �- a este Jorna1 ao n.• 627 
_. - --------------------------1 d.a Relboleira. n.0 66 à Al!ândega Empregado• Par,a serviço de arma-

s 
Costure:ras para oartel.-as de senho- Porto. Aitende du 12 àe 15 hoNU! • zém c/ conheci'mentos 

OFERECE E 
' ra. R. Duque de Saldanha, 

E d para balcão, extern'O, de esrcritório. De pref>erên'Ci4 c/ carta 1 62 tele!. 5:599 -Porto mprega O Adega da Cerea -Praça de con'dução Carta a. e6te jornal ao' 1 • 
Costureiras e adud•3:ntae doe !ing'erie da Libet'dade, � - Po�to, n.0 61&1. 

10 �td"'3, Rua 9 de 
E d de balcão e mesa.�. 15 a 

MULHER 
para servente de ánnazém 
até 30 anos, que saiba ler, 
escrever e com boas ref e­
rências. Precisa-se na Rua 
José Falcão, 185. 

Mulher a dias para cozinhar e !a.va,r .

Agente I érnico de Mecânica 
e electr1cldade com prática de planificação fabril, da.ndo,,se preferência 
a quem tiver conhecimentos de inglês. Lugar de futuro em Empre.,a 

Metalomecânica sita no Pol'to. Carta a este jornal ao n.• 638. 

ENGENHEIRO MECÃNICO 
11111111111111111 11111111111111

111 Albril. 587. mprega o 16 anos, !alar Calfé Olim·
lt · Costureiras aJudantas ha:bi!itadas e _i::P�ic�o..:-::..::E::.:r.:,m.:.,es�1:.:;·n:.,:di'-

e
=::--=:-::--::::::;;;

;;;:; 
' mei�jUd8J! 1-66, paga- E .J de balcão 'P&ra tecid06 

. -ee bem Cont'e<:çoes H-.?ro1s, Rua do mpregCGO com prática_ R. Soo.res Vendedor pa,ra qua'lqu-er e.rt 1go • tra· Heroiemo, le.l - Porto - Te! 51232 dos Reis soo_ Gafa.
• �lhar cl'Cl� 

0
':1 me

smo 
• d pariga. R R,ei Ril.miro 1235. E .J bem habilitado para es-

EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 

Rua do Campa A!el(t'e, 
n.• 134-4,•-E. -Tele(. €.OS70 
Pac--"t""· ---"-=--d��1 ��.�'-'-com

--p
-
ra""·...,iti

,...
ca-• com ex.periêncla de direcção industrial, conhecimentos de orgwiização e ra rcante e atoerro, pe.ra !á'bri• raclonallzaçâo do t.Nt.balho, gestão de estoques industriais com conhecl­

ca de candoeeiroe - OASA. FIARO R. mentes de Inglês e qualldadee de chefia.. Lugar de futuro em EmpreGa 
Sam,ta Caitarina, UM. Metalomecânica osita no Porto. Carta a este jornal ao 11.• 637. 1>rov1nc1a tenho ce.rro P pr10 e P�· Crra a r

êe.ml � _ Gaia _ Telefone mpregaao critório de C"C>nstrutor ,o tr!L1>9:lhar com . o da c,isa, Falar 
3

....,...,,.. a, civil carta a este Jornal ao n. • 640 R D1on1ilio de Pmho. 56 - V .  N. ....,,.,, 
ue Gaia. 
Viai· ante tinla!! com clientes tood� o 

pa,;; ResJ>06ta a este Jor­
na,J &O n.0 &H. 

UIHIDIHIUIDIHRIIIHlfflllffllffllllllfflllllll 

PRECISA-SE 
11111111111111111 IIIIIUIIIIJIIII: 

Acabador ou pratican,te para ailum� 
nio. R. de S. Gens, n. 

3059 - s.• da Hora. 

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
com con'hecimen<t.os de contabilidade, serviço militar cumprido, 

!El<lige� iref�êncías. Carta a este Jornal, ao n .o 646. 

ENGENHEIRO MECÂNICO 
ou 

A GENTE TÉCNICO DE MÁQUINAS 
A· ;f de cozinheira para casa IU anta de pa.,to, com infol'ma ções. 

Precisa-se para Fábrica luso-belga de blcicle� e mot?rizadas. aln�a R. S, Roque da !Ja,m�lra, 1.€80-Porto 
em fase de arranque. com conhecimentos de E:ances e pratica, .ee poss1· 

Ajudanta de cabeleireiro que saiba. vel, da indústria metalomecânica Dá-ee preferencla a quem �sttver colo· 
Guilherm/

e
�!: 

e��';tJe;;,. i:;r;:f� cado com a responsabilidade de cmefla dum sector de produGao .  Absoluto 

A'iudantas habilita,d,as para vestidos sl1tllo. 
carta = todas as referênci&,JI e Indicação do ordenado pretendido Tei�. � - Arca de 

a FLANDRIA PORTUGUESA - A-,uedO, ,ull>-<Porto 

Y J N H O

T I N T O 

DÃO 
V E L H O 

Rigorosamente 
s e l ecc1onada 
envelhecido • 
enga rrafado 

na regl&o 

,tPID05 A 

IUA CAIO SIMAO,I 
fflEFONf 39)9$5 

Y .  N. 04.IA 

TORNEIROS MECÂNICOS 
HABILITADOS 

Carta e/ todos os detalhes, a este Jornal ao n.º 582. 

EMPREGADO FABRIL 
Admitimos, serviço militar cumPl'ldo, e/ OURSo IN•DUST&LA!L, em 

luj\'ar de f\JtUl'o, Indicar l(•:\de, ordenado pret.end!do e todas as referências 
julgadas con,·en1entes. 

CMta a este jornal no n.• 61", 

EMPREGADO 
Com alguma prática para balcão de firma especializada. em ter. 

ramentas e máquinas. Resposta a este jornal ao o.• 620, tndlcando firmas 
onde tenha trabalhado, idade, reterênclas e ordenado pretendido. Guarda. 

Para arQuivo e servlc;os au­
xiliares. Carta a este jol'nal, 
lndJcando idade, h abilitações e 
referências. ao n.• 651. 

Guarda para gamgem. Rua do M:on­
t<l A1egre 365-383-íPorto. 

!a1ar das 9 � -- -----

1 N D Ú S T RI A$
DO NORTE 

Pe,seoa com ca,rro.  aceite. represen­
ta.<:óee para traba!lhar Coimlbra e arre­
dores. R, do Brasil, 366 em Coimbra. 

Marsano ou 1/2-caixeiro P��ªJ� 
Exêrcito Libel'ta.dor, 63-A -Te!. ·63616 

Menina com o curso de aux de le.· 
' boraotório da Escola Ind 

Int. D. HenriQue com orática da In­
dÚ6tria TêlCtil e que s-aibe escr à 
máquina. pretende eIDJ> • estrang no 
Paía Oarta e,,crita pel a nrópria a 
.. ste jorna1 e.o n.0 579, 

O novo aparelho amplifi• 
cador telefónico.-Permile 
também 2 pessoas ouvirem 
e mesma conversaçlo 

PIEÇO 135$00 
ARAÚJO & SOBRINHO, SUCRS. 

lergo S. Domingos, 50-P O R T O 
Ru� de M1d1len1, 80-0-LISBOA 

ARMAZÉM 
Precisa-se em S. Mamede de Infesta, Leça do Ba­

lio, ou outras proximidades da Via Norte. Área não 
inferior a 500 m2. Resposta indicando renda mensal 
ao n.º 1083 - OPAL, Rua do Bonjardim, 276-2.º.

CONT AB1l1S·T A 
Muito competente, para Empresa Têxtil em reor­

ganização no concelho de Famalicão. 

Resposta a este Jornal, ao n.• 509. 

EMPREGADAS 
HOTEL - PASTELARIA - SALÃO DE CHÃ 

PARA BALCÃO - OAIX'A, J\IESAS, RECEPQÃO. Ei\l PRAIA 
PRÕXDIO DO PORTO. FINO TRATO E EDUCAÇÃO. lIOSI.PE­
DA-GEM E ORDENADO. 

OA.RTA A ESTE JO.B.'iAIL AO N.0 6iS2, 

MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS 
Não especializados, para grande empresa. Oferece-se 

aprendizagem e garante-se futur0• Indicar idade, oonhe­
ciment.os que possui e ordenado pretendido. 

.Resposta a est.e Jornal ao n.• 643. 

ME NINA 
Com boa presença para filme publicitário, 

Enviar carta com fotografia e mais detalhes a 
este jornal ao n.0 659. 

M ULHFR 
a>.ARA UlIMJREZA. FALAIR N'.A R. DE S. BRAIS, 4/10 - PORTO 

MONJÀDORES DE ESTRUTURAS METÁLICAS 
EXIGE-SE: 

Boa capacidade de trabalho 
Boas habllltal:Õee proflssionale 
Limite de Idade: 18·25 anos 

OFERECE-SE : 
BONS Vl!lNCJMmN'ros 
BOA IDSTABlLIDADE 
BOM FUTURO 

·se sigilo. l•-----------------------111!111-.. 
RIEJSPOSTA 
PESSOAL NA FABRICA DE PRODUTOS ESTRELA, LDA.

todos 06 dias. dae 8 à.s 9 horas e das 19 âe 20 horu, 
UM PIOOUTO Ol 

1 �J!ahiada��-� 
Ajudantas para vestid"'3. Teilef. 4J.076 

Alinhavadeiras e aprendizos de ca­
misas Resposta a Rua Sta. Catiarlna 

1036-4.• - Porto 
Andar peque_n. até 800 e6C� Ca1'1.a a 

este Jornal ao n.• 635 

PRACISTA 
Precisa-se para mobiliário, bem introduzido no Porto e 

arredores. Urgente. Guarda-se sigilo. Dá-se preferência a 
quem tiver meio de deslocação próprio. 

Resposta a este Jornal, ao n.º 553. 
Aprendiz de ba,lcão para restaurante.

1
•-------------------------• 'l\ilet. :moo. 

Aprendiz rapaz pa ra guarda-<;616. R .
do Almada 490. 

Aprendiz dE, mecân!c? .P·º limpez a de 
maQ. eecr1tor10. Idade 16 a 

18 anos. J ugar de futuro. Oarta a e;;te 
jornal ao n.• 6:)1 
Aprerldiz·a para mod !sta precisa-se.

Pra,ça Oarloo .Mberto, 00-.'!. 0 andar 

EMPREGADO/A 
Precisa-se pa.ra escritório de movimento, com bons oonhecim;intos 

de Contabilidade. 
Resposta a este Jornal ao n.• 552, 

Aprend'za de cabeleireiro a,té 13 anosl---------------------------
• F'a'lar Pra<:a Gu11'herme Go-1•-------------------------..mea Fern•.ndea. a3-1.• 

Aprendizas paira fâ'brlca d� cart-eires 
de ee-nhora, 1'datle 13 a. 

14 anoe. Rua Duqwe Saldanha, 253. 

A' d' oo electricistae pare. pren 1zes 6ervi<:o de monta,re-na 
Fafar Rua de Entreparedes 7-U.0 -

Porto. 
Aprendizes de serra·lheiro e !orneiro 1Rua D .  Joao IV. 8'1'6/878. 

A d. 
l't af' oom e s/ prá­pren 1zes I ogr 10 uca para ser-

vi<;oe auxlfiaree e Idade mln. 13 e.nos. 
Fa:ar 2.•.felra, deJ)'Ois 10 horas, R. 
A'm,i.da, 560 - Porto. 

ARQUIVISTA 
Para ca,sa comerolal de mó•imento. 

de preferência e/ Qua!.idades de a,rru­
ma<:ão. exoorl6ncia e idade dle 23 a 30 
ano-,. Carta manuscrita c/ refenincle.s. 
habill�ões. experi&ncia e ordenado t> N ·  
tendido a este Jornal. ao n. • 66:2 .  

ressoai nao [s�etlaliza�o 
HABILITAÇõES 4.ª CLASSE, IDADE 

ATÉ 35 ANOS 

ADMITE-SE NA A ALUM(N(A, L.da 

R. da Pasteteira, 2 1 9 - P o r t o

APRENDIZES 

PREPARADORES 

DE LABORATÓRIO 
Para nova unidade fabril em instala­

ção no Norte do País, pertencente a grande 
Empresa Nacional, aceitam-se candidatos 
com os seguintes l"equisitos : 

- Idade inferior a 30 anos
- Curso completo de Auxiliar de La-

boratório Químico 
- Serviço militar cumprido.
Os candidatos aceites serão obrigados

a um estágio de formação em Lisba, du­
rante alguns meses, no qual, além do ven­
cimento terão direito a um subsídio ·de des­
locação. 

Só se aceitam candidatos que preen­
cham rigorosamente as condições pedidas. 

Resposta a este Jornal, até ao dia 18 
de Maio, ao n.° 647. 

UM VINHO 
MODELO. 

No Porto ou arredores - Casa c/ .3 
OU 5 diVI• 

sões cozi·n•ha e Q banho com cave, 

Rapai pe.ra serre.lihar!a e fezer re� d-06. TfY!ef. 48399. • 
Rapai c/ �lguma prática de IÕuçji.. e v1droos. R. Fernandes ·,·o.mee, 700.  

Reformado da c. P. com cotiiie::;: 
mentos de desl)la.Chos '· 50 a noos. Fadar Empresa de Tra� portes. Rua dos Guindais. n.• 300 - Pol'to, 

Reformado par11 cobrança e � oorv1<;0s c/ fial:lor Ce, � c/ idade e ordenado uretendido • e&t.e Jorna,t ao .n o &19. • 
Trabalhadores para a obr,a do en"g:o António Torres Bà<p, tista ne. Rua Altere,. Malheiro junto da Eost>ac;ão da Trindade. ' 
Viajante conhec!l'ndo cllenteie. qulii: QuiJhaMas zona Norte. Carta a este jornal, ao n.• 653. 
10 000$ pre<>iea.;;e urgentemente juros e condlçõea a tratar 
só c�m o próprio, Carta a eete jornal 
ao n. 609. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIDllllll•mnnnrrnmn 

PASSA-SE 
���fndttr�!

ex
T�1e 

m
�

t4
; .�t IIIIIIIIIIIIIIIIJ ntmo 2,70 a:ltuN. Te'l'e<fouar hoje e 

amanhã, 6E076 
�11111111111111 

PE-lJ' GA s 
Adega c_om caive J)e<luena. regldên-., c 1e. no ce-nt'ro, fe.ct'Mdade.. ta. le.-r Travessa da., Mu66S, 59,,A, ' 

Ca.!6 · Restaul'ante e Cervejaria. 
Afinador A Regional de S. Gemilpara Komets 

Máquinas últimos modelos. S6 ln• 
ter.;,ssa peesoa multo compe.•.ente em Passa.se ou vende.se o seu re­
afinação e desenvolvimento de ma- abeto. Failar telef. 970597 das 13 à.s 
lhas e desenhos. 14 ou das 19 às 24 horas. 

Guar da-se rigoroso sJg.ilo se esti Adega casa de pasto ., ha.bit.e.ção. 

Costureira ha'bilitada. Fa,lar: Rua da 
Constituição, 1466-2. 0-Dt.•. 

-Porto. 

com a idade de 14 a 16 anos para a indústria têxtil. 
Rua do Lugarinho, 187. 

VeJ' empregado, mas so tomaNmos 'pronta a trabe.lha-r A1u1t11er 
em con,sideração cartas indicando 4�$00 R. D .  Afonso HenriQues 448 
referências, conhecimentos protisslo--_ _.;,:A::.;re:..:os::=ca::::·'----------­•1·---------------------------l nals e ordenado prete ndido. Lugar Casa de past Pa.ooa-ee e-0m grande de futuro. O habitação com li· 

,ARA UM BElO 
ASSADO. 

O FOGÃO 
SEM SENÃO 

A.V. DO LIDADOR DA MAIA 
AGUAS SANTAS 

CARPINTEIROS DE ACABAMENTOS 

PARA CARROÇARIAS 
Falar na CAMO -CARROÇARIAS MODERNAS, LDA. 

RUA DO HEROISMO, 291 - PORTO 

(ardadore� e Ajudant� 
PARA TECIDOS - Rua do Lugarinho, 187 

Delta-Loc 
colchão de molas 

indeformável 

100°/o 

Exposição e Vendas, 

JOTOCAR-R. Sá da Bandeira, 92 
PORTO 

FÁBRICA PORTUGAL - LISBOA 

Carta a este j?rnal ao n.0 6U, cença de quart.o,s. R da Alegria, 'f5ll, 
Pr • - Firma delS<!ja para eeu ecrsa-se cola.'borador estranireiro 
e.l)arotlmlento mo'bilado ne. cidade ou 
Foz. Oart,a a este jornal e.o n.0 6116. 
Quarto J)'ara oasa1, de prete.-ência ln·

dependen,te, c/ ou s/ mobíila 
Resoosta a este jornal ao n.• 623 
Quarto pa,ni casa:! em casa de máx. 

resp. dou e e xijo Informa­
ções. Tele! ao n.0 3:bl06. 
Quarto em casa particular onde al -

guém !ale um 1>0ueo de !n. 
°Jtlêe, para, ra,paz nos meeeii .Junho 
e Julho. carta a este jol"Ml ao n.• 6"'9 
Rapar'ga para 

.
sala, telef.,ne 25861, 

das 9 as 12 
Raparigas J)l'eclsam-ae para v-endas 

ao dom;cí!io. Porto, arredo­res e todo o país. Boa comi,;são. Car· ta a oote jornal ao n• &m 
Rmvn para armazém e eemçoe ex-

-.--- ter.nO<I Idade H e.nO<I Falar 
n& Rua. Faria Guime.rãe.s, 492-MM 

Rapaz para aprendiz be.loão, de 12
Oerca -ªP�!e!

n
:: 8i::�;i.i/t.'ii'o�� 

Rnnrw � l'i e. 15 anos para e,;<crlt.6-
-.--- rio. Falar del))Ois- des 10 ho-

"""· n& R'U& Santo Aintónlo 100.il.0 -

J?lár't.o. 

� Alta Patf••••la 



PASSA-SE 
IIIIIIIIIIIIIIUI 111111!1111111111 

Adegas c. da pa..w C<::1 VçJiHl<l,l r=· 
' ta.Ut'atH.t:d, puu,aJ. (;b uH;:r..;..;�­r1M e ca.t�.s o.v ..:�.uu·o ua. CJ.<1ati.<ç, 'J.'rata 'i"t& ...... c,r� .1t \.A:lu1'.P-'u...i.o I J. e:1. 3ao,i \va.te umaos un1uo.i). 

A S. Júdas Tddeu, po�
i
�r!�-�-

Encontrou-se na_ zon a � Amie.1-�m cao de IUXO, com pelo de toru; a:caste.nhadoe Entre.ga�e • quem prov-a.r pertencerJlhe Te'lefone 4813·1. ------------
ESTACÃO DE SERVICO 

, , 

E SPíRITO SANTO 
Adegas e&>--as de pa"to caJté,;;-:- pen- Lavagens - Lubriflca<:óes - Para.li-, soe.; r.,,;1,aurante,s, (lrni;ana.;. na,.ões - Pneu� - Óleoe - Aceseó-pa,pelar,as ., iivrari8d drogaria.a, boa.i rios - Recolhas. mercearia,, e ouu·oe n.:go<:ios. 1'rata. R. Pa,·ouo da Reuúbllca, 90 Monteiro, Av . .tooni:uc,1 de 1' 'r,;1c,,.,, Oaia _ Telef. 395192 n_.0_M _ _  (Oa.f'é __ ·_o_a._b_o_V_er_d_e __ >._,----, - Estores fabrico e'!' madeira pl�uco 
Barbearia P'l"'?""'ª ou da._ à .:fP1º ·  a alum1nio Rep,.roço,e " • raçao. l><!m montada 3 C!- ·  p1nrur86 T\·lef 9:>1002 leira... p,,lo m<>uvo da o dono na.o • L p· · 5 p t ,.ir oo art.1 Urg.,nr..: T.it,,t 52\1111 Foto-Aguio J;�� �t�::1�

e 
· co'::.u� 

( d p fO pas,;a-ee bem 81fre - ,nhão amplla><;&ee. ,:,eproduçôee Te1ef.OSO e OS • guesa.da bom 1ocai, 24(r'->6 ----- ---com sa:la. reélervada. aervico re.soau-
,c::.ARAGEM MARE·CHAL r1.1111ce ou dá-,,e à cxiplora.ção Carta ..,. a este jorn al e.o n.0 

� - SALDANHA 
Cervejaria h:fr.11c1�nt:eª·D?i:O t:i Lavagen, - Lubriflcatoes - Paraf inaeõe• te .  458 - Gaia. !'neu, - Óleoa - Acess6r os 

• ' 1 - res - .R _"1a.r.,.;naJ Swi.1danha, :r.-.f'o•--::T�236!! Posso-s e �u dá-se o exp oroso o tau- Gro�os a S. Judas Todeu por uma 

AS 

OFICINAS 

PALH/NHAS 
dispõem de uma MAQUINA PARA ENSAIAR, 
CARREGAR E AFINAR as S U S P E N S Ô E S 
HIDRO - ELASTIC dos Autom6veis 

AUSTIN - MG - MORRIS - R!LEY 

Fábrica B M C 

PALHI NHA S 
Rua do Campo Lindo, 328 - P O R T O 

T elefs. 42303 - 45185 / 6 

recomendado pela 

OFICINAS 

* 
SERV:ÇO DE PRONTO-SOCORRO PERMANENTE ,ante. c8Jf'é e cervejaria c/ eti>Plana.da graça con-:!:etNt.da Nacional Porto-Li,;boa. Car- e:edida., C. F _ _ .. _________________________ _ ra a este jorn al ao n.0 &11. LEILÃO A Casa de Cr'édl'to cA Con-

. 1- d b 1 • • próximo à Cll ' flanca. Sede e Fi•lial eit.18S )O ao e CO e e1re1ro mar• de G•·a re&t>lotlvamente na.. ruas do B0nja,r-t11Ao,�,A ., P.i.t� inrnAI A('I n Ml dim SOO e Paraiso 3313--Po-rto Avlsa • La d Loi 39 0$ s,� mutuári0,; que o seu l�ilão 
S0potor1o rgo Ol3 06· · ini·ciia,mente marcado para 9 dia 5 
-'----,,,------=--,----:-::- de Junho p. futuro e com anu·nc10 no
Tabacaria P�Sl!a= na . Baixa. rua d<l Diário do Go,verno para o dia 15 domulto movimento. Carte me,;;•:no fica adia.do para. o dia 216 e a eete jorns.l ao n ° 866.  soi,:uint.es também do mel!mo mês de Junho de 1967 na. �de do estalbele­cime,nto na Rua do Bon;iardim 890 
'!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIHIHIIIIIIIIIIIIII f{J!"da�4 :.R.��� óc��op�i��1t 0"14l 

D IV E R S O , LEILÃO A Casa. de Crédito da Praça ' da. R.epúiblioa da Rua de ''- João das R-egrae. 34:1 - Porto. Avisa Wf1 Ol3 srs Mutuári0,s de que tem orin-cíPio no dia 111 de Junho P ruturo 
11111111111111111 11111111111111111 e dias seguintes o lel'lão de toda.. <?S oenhores em e.traso de mais de trce ' mes�s O me;;mo rea.liz,a.�e na Sede do estalbelecimento oe1a.s 14 horas F b · Porto. 13 de Maio de 1967 o Proprie ­Armcn. e bozores de móveis !n

r� tá . .:.r:.:,io"-, ----------,,,--,,.., de diversOEI art'gos imitacã'O de "'" •· No Pedro-Frangos no Espeto n�hc• ºr
zei: more. dá o exclusivo. Teie<f. 366C2. gional. Rua Bon.!a rdim 22')· T 2�� 

A S. Judas Tadeu Ped; .f.
rotecção Rádio, Televisão, etc., �P���çº;i 

S --
-1-d minha casa Te'lef 4,90!,17 

A Judas a eu Refei•Ões ao doml'cillo. particu1ar-• • Esc 10$00 12$50 e 15SOO Telet 37õ'S9 (zona Sá Bandeira) 
�5;E:;��7::� S.rA .FILOMENÃNELSON p. O •• 
A S JU'dos Tadeu e.,gra.deoce_ e pede ' prot,�cçao . M � 
Bacalhau t;��! is li���

r.oJó r;n;r;.;.!sol do P r•o . _ 

Aluga e vende feitos e l)Or medld, vestidos de comunhão comoletos < artig,os l)ara noiva. etc .. 
R Costa. Cabral, 111 - Porto._ 

DE CAMPISMOCavalheiro com 39 anoe de15eJa co- TEN'OAS nhecer senhora dos 30 AOI! 40 anoe oara rins matrimoniais Carta No- rno<lelos. Vende: FÁBRICA DE E:0.­a eete j()lrn•a.l ao n.º 656. CE1t.AD0S DA CAV AIDA NOVA - ltlo Tinto 

COMU ICADO 
TEOTÓNIO DE BASTOS, lnd1<$trial tis Automobil'8mo, tsm 5 hon.m cte coni.1tnlcar a.os seus Ex. mo.! a,migo., e clürn.tu. ds Paredes, S. Joã,o tia Madeira., Matosinhos s do Porto ds que tomou à «EXPLORAÇÃO• a GARAGEM MARECHAL SALDANHA, s•ta "14 Rua Marechal Sa,!danha., .... $!, na Fo� do Douro, e$1)Sra.ndo C01'tinuar a receber as sua., prezadas ortle11$, • pcira k>oo.ge-n.,, lubrificações, parafi..aç/5es, mudanças de 61eo; uttl ­camza.ç4o de p1'eus e cd.mara.., de ar, recauchutagem e p.ieus ttooos M A B O R  Serviço de Electricista, bobina.geM e,i. dínamos e motores 1k arranqU$ baterias 1'000S TUDóR, e carga 1'M batsria.9. Os produtos para lubrificação silo da coMagrada marca IBELL. 

T el. 6 8 2 3 6 8 - F O Z D O D O U R O 

1-
· 
1 

FRESCURA 

BOSCH 

19 MODELOS À SUA ESCOLHA 
DE 130 A 8 O O LITROS 

DESDE 3.290$00 

GRANDES FACILIDADES 

GRANDES DESCONTOS 

«NORTE�
)

RUA CEDOFEITA,452 TEL.30458·PORTO 

Srs. Administradores Directores 

-1 n d u s triais-Ar m aze nistas

Saber gerir um stock de produtos significa:

- Ter só o stod< bastante 
- Evttar :stocks ctxagerados 
- Evitar empates de capital exagerados 
- Evitar monos e excedentes para sucata 

O nosso Curso por correspondência

GESTÃO DE STOCKS 

custe s6 300$00 e recebe-o em sua casa 

PODE POUPAR POR ANO MUITO DINHEIRO 

E SC OLA TÉCNl,C A D E  VE NDA 

Rua de Santo Ant6nio, 118 - 2.0 
- PORTO 

FANZERES 
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ÁUSTIN SEVEN 
com 

�lYJ�l:>11lro�iA@•GDYf@fil@l1�'i10�: 
t, DE LONGE, O MAIS PERFEITO, SEGU�O E CONFORTÁVEL CARRO UTILITÁRIO 00 NOSSO TEMPO 

PARTID A S D EST IN O S
LJNMA DE AFRICA 

«IMPÉRIO» a i,a.,r de Lisboa em a de Maio à.a 1e horas 

Com escala !>Or FUNCHAL. para: S .  TOM.ll:. LUANDA, ü::>­BITO. MOÇÂMEDES. CIDADE DO CABO LOURENÇO MARQUES BEl'RA, M'OQALM.BIQUIE. NACALA E POIRTO AIMJÜIJlA. Pagamento de deepa.dhos até ao d1a 115 de Maiio . 
«LUGELA» a sair de Li&boa em �l de Ma.lo 

Para: CABINDA. SAZAIRE, LUANDA. PORTO AMBOrM NOvr., RElDONDO LOBITO. M()ÇÃ.M.EIDES PORTO ALEXANDRE (ó� necessário). Recebe carga em Leixões em �- 211 e 29 de Maio. Pagamento de despachos até ao dia 30 de Ma.lo. 
«UIGE» Para: $. TOMÉ, CABINDA. LU.A!NIDA, LOBITO e MOÇÃ. 

a �air de Lisboa ME:DES. Recebe carga em Leixões noo dia.s 26, 27 e 29 do corrente. Pa.1tamen to de deroachos até ao dia 30 do corrente. em 7 de Jun ho às 116 horas 
«VERA CRUZ» Directo a. LUANDA e LOBITO. Carrega em IAsboa de =s a 8 de Junho. a sair de Lisboa. em 12 de Junho às 16 horas 
«INFANTE D. HfNRlQUE» Com escala. por FUl1\"0HA!L. oara.: LUlANDA. LOBiITO, C'f. 

a sair de Lisboa DAD_.E DO CABO. LOtJIRENQO :MARQUIElS e BEDRA. Carrega em L '1;boa de l!l e. 20 de Junho. 
em 23 de Jun ho à6 ;J2 horas 

• «PATRIA»a �air de Lisboa. em 2S de Junho às 116 hora.s 
Para: S. TOMJ!:. LUANDA. LOBITO, M'OÇÃllfil!ID'ElS, OlDÃlDE 1)() CABO. LOU'RENÇO MARQUlES. BElllRA. MôGAMBIQUE, N'A­OALA e PORTO A..'vLÉLlA. Recebe carga num navio &m Le1.xões no., d·as 113 a !IS de Jun ho Pagamento d6 deapachoe até ao dia 116 de Junho. 

LINHA DA AM�RICA CENTRAL 

«SA NTA MARIA» Coon escala por VIGO e FUNCHAfL, para : 'l'IElNER.l'BlE. PORTO EVERGLADES <MIAMI), LA GUAIRA e CUMCAU a sa1r de Lleboa. em 24 de Ma.lo 
e t6 de Junho à,s LS ho ras 

LISBOA -Rua de S.  Jullíi-0. 63 - Tel. 869621/8 l'O.RTO -Rua Infante O. Henrique, 9 - Tel. 23342 

FORCA AÉREA 
.) 

CENTRO DE RECRUT
A

MENTO E MOBILIZA(ÃO N.o 1 

ANÚNCIO 
RE.CRUT AME.NTO DE. MANCEBOS VOLUNT ARIOS 
QUE. DESEJEM SEGUIR A CARREIRA DAS ARMAS 

NA FORÇA AÉREA 

Flaz.se público que, nos termos da Porta.ri-a n.0 � 398 de 28 de Dezembro de 1966, est.á. aberto concurso para a admls.são de mancebos voiunuí. rios que desejem frequentar numa Unidade da Força Aérea, um eGtágio de pilotagem destina.do a. a.va,liar da sua aptidão para o serviço de voo. como condição de adm'ssão no 1. 0 ano da Academia Militar, com v,st.a à ulterior frequência. do Curso de Aeronáutica - Oiiclaie Pilotos A via.dores. I 
São condições de Admissão ao Estágio 

a .  Nacionalidade: - Portugue6111. originária; 
b. Estado civil: - S olteiro;
c. Ida.de: - Menos de 20 a.nos no acto de alistamento;
d. Habilitações literárias: - 3.o ciclo liceal alínea. f); 
e. Se não for emancipado, estar autorl:i,a.do por seus pais ou tuto­res a frequentar o El6táglo de Pilotagem;
f. Possuir a aptidão física necessária verl!lca.da P.ela Junta deAdmissão de Aeronáutica..

I I
Documentação o apresentar 

11.. Requerlmelllto dirigido ao Ohef8 do E6tado Maior da. Força Aérea pedindo a a.dml.56ã.o ao E&f4io de Pilotagem, e do qual deve conste.r� - Nome, Idade, naturalidade, fma.çã.o, ootado, baibilltações llterá· rias e reGidéncila.; 
b. Auto rização, em papel ,ela.do, com as assinaturas reconhecidas. dos pa.le, ou tutore;;; 
c. Declaração em paiJ)el selado, com a assinatura. reconhecida, naqual dE<Clare que se compromete concorrer à Academia. Militar com vista à frequência do Curso de Aeronáutica - Oficiais Pilotos Aviadores. 
NOTA. : - Os lnterooia.dos devem fazer a..� l!uas Inscrições e dirigir os seus pedidoo de esclarecimentoo, ao Centro de Recru­tamento e MobiJlzação n. 0 1 da. Força Aérea, Rua Newton n.o 6 R/c em Lisboa, até ao dia 15 de Julho de 1967. 

Lisboa, 3 de Maio de 1967. 
O CHEFE DO CE.i.�O 

Gôordatw O. B ail911 MiAJOIR 

DIDIHDIIIIIHIHI 
MEDICINA ij 

E 1[1 
t i

CIRURGIA LJ

WNÜ 

DR. LUf S DOMINGUES 
OLINIOA M:E:DlC A 

RUA MRMOSA, :.li,3-2.• - TlilL. ZWIS 

L A B 0 11 A T Ó R I O 

DE ANÁLISES CLÍNICAS 
DR. A. REIS FIGUEIRA AVENIDA DOS ALIADOS, 184 -1.0 PORTO TELEFONE 28610 

DR. URGEL HORTA DOENÇAS DOS OLHOS Rua Alexanche Braga., :U -1.0 TELEF. 2 4 S o 2 
DR. JOS� CARQUEJA &U:DICO ESPECIALISTA 
Raios X - Diagn6stico Consu<ttón�. Sã da Bandei.ra, 746-4.0-D. 'Nletone SS023 -- IResldênola - 481S9 

DR. A. J. ESTEVES MARCOS MÊDIOO PlSPJOOlAJ.,JSTA OUVIDOS - NARIZ - GA.RGANTA Rua A. Pinbe!Jro Torres, 13-3,o (<le.neela Velha> - Te1e!s. 353M e Res. 6623Z 
Dr. MACHA DO SOUSA OIJ'\tl'g:ia R"effll - Clínica .irera.J 
!! 1 II Ili l l l Ili 1111111111111111111 � 

;; ENFERMAGEM§ 
- -

iÍIIIIWU 1111111111@ 
MARIA JOSt PINTO PARTEIRA-E�.& DIPLOOUIJIA Ru� iMouzlnh,, da Sllvelr&. J.M.a. •-<Dt o 1'elielfiJ. 2636Z - 981414 (là !Rlst. de S. Be<>tol 

CAMPISMO 
'lUi'lNlDu\& CAMAS, OOILOHÕ.ElS, .AII.JMOFIADAS, SACOS p.• DO.R!MIIR, MJl!lSAS, OAJY.ImRAS , MOSiQJUlttROS, FOGÕ!llS, II.IA!N'mlRN\AS, ?.MIJAS PAIRA PIQUIElNIIQum,. � ll!l TODO O IMA'IIElRlLAJL PAtRA o.AM!FIISM'O. t O. Ro�a do� �auto� Oliveira t 

D. ALBERTINA AlJGUST A

TEIXEIRA DA ROCHA AlTtF.MANTES DE CORNETA UNIVERSITY 
AMP L t PICADOR lt8 NICROPONlla 

P RAIA 
� GU.AR!DA. -sóm. BARCOS. F1ATOS DIE BANHO, CA:LQôES, TOUCAS E TODAS AIS Novmt:>ADllll9 PAIRA PRMA 

PESCA SUBMARINA 
l!8Pl1N'GlAlRIDAS, AR.roES. BARBA.TA!NAS, lrl.ÁISCAr.RAS, FATOS !E TODOS OS AR'ltrOOS PA!RA CAÇA SUBMA.R1IN!A. 

CASA FORTE - ESTABElrt:iMENTOS REUNfOOS 
161, RUIA SÁ DA BANDEIRA, 281 - P O R '1.' O lUJ8 ft()II,IDA!DE NA ESOOIMA e llllAIS J!lOON<nlJA NA 0010':B.& 

Confortada com todos os Sacram-entos da Santa Igreja 

FALECEU 

�u ma.rido e dema!e famfüa, com profunda migoa part!clPam às pessoas de sua. estima o lntausto acontecimento e que o ftoneral se efed'ua hoje, dia 13, da. sua resfdhlcla à� de Ba.rreiro6 n.O 185, pe'as 18,30 horas para. & igreja de .FânJleftll, onde aerá c�ebra.da mdssa de COl'i)O preosente seguida d� �esponeo MANUEL MONTEIRO B DBMAIS FA.M!LIA. 
Secu,Ja.r C- Saramago de Fã.nzeres - Tra:ta. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7 .º DIA

Suas irmãs, cunhados e sobrlooos, vêm por este único Melo, a,gra.decer a tod8.I! as pessoas que ruislstlram a.o funeral da querida ex ­tinta., bem assim como a todos que os confortaram nq doloroso transe ou lhes manifestaram o seu pesar. Pedem desculpa. de qualquer falta mvoluntãrla e participam que a missa. do 7. 0 dia. por sua alma será celebrada amanhã, domingo, pelas 11 horas na Igreja da Lapa, agra­decendo desde já a todas as pessoas que a,,sistam ao P.:edoso a.cto. 
Porto, 13 de Maio de 1967. 
O funeral esteve & cargo da Funerária. de Paranhos, de WaJdemar Leite. 

PEÇAS E ACESSÓRIOS 
1\100 PARA RÁDIO l TELEVISÃO 

MIA DO BONJARDIM, S'la 'l'!WONES 26'16 IE 32292 PORTO 
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NSU TYP 110a B LO C O  D E  I N FORM A Çô ES
-----____ __,CN,�"::::------

Aprendizagem de condução facilitada 
SEGURO - MALEÁVEL - AMPLA VISÃO 

- CONFORTO DA CLASSE MtDIA 

- POTtNCIA DA CLASSE MtDIA 

-65 CV - 145 KM/H - 8.9 L. AOS 100 KM

Ao vosso dispor no Porto 

Stand Auto-Lis 
R. Sá da Bandeira. 662 

Jorge Costa, Lda 
R. de São Brás, 435 

A S  O F I C I N A S

P A L H / N H A S 
dispõem de uma MÁQUINA PARA LIMPEZA 
E ENSA I O  DE RADI ADORES ( sem s�r necessá­
rio a s/ desmontagem) e tamb�m de uma MÁ­
QU I NA PARA ENSA I O, SANGR IA e L I MPEZA 
DO C I RCUITO DE TRAVÕES HIDRÁULICOS 

E TRAVÃO DE DISCO. 

R A P I D O - E C O N Ó M I C O
O�ICINAS P A L. H I N H A S 

Rua do Campo 
Telefs. 

Lindo, 328 - P O R T O 
42303 - 45·185/6 * 

SERVIÇO DE PRONTO-SOCORRO PERMANENTE 

t.Jm SERVIÇO fornecido 
pela A R C A D I A 

g D I S T I N T O !
g ABUNDANTE 1 

É B O M

A R C A  D I A
6 3 - P· !JIBERDA.D'E - 6 5 

Os CROISSANTS 

A N O N C I O
Pele. Terooí re. Soo<;ão da Secretaria Ju diclal d� QuJnt-0 Julzo C11vel. Insta.lado no P&álc10 da Just.!oe. do Porto. correm éditos de vlnt.e dia,,. coonla<los da eei<unda e última publloação d<l.'!te a:nún<:io. ci tand_o os credores desoonhecldo,, da ré 

:Jlfarte da Anuncie<lão de J eeus, So>ltelra. maior. dom�et!Cà. domicll1ada na Ru Eç.a de Queirós. número -nta e aua· tro. Ponte de Rio Tíoto. con.celoho d Gondomair. d«ita �roa. oo,ra. no prazo de dez dia.,. P06t.erl-0r à<lcuele dos éditos. dedutlrem. aw,1,e,ndo. °" """ª direitos. nos termoe do Preceituado n,o &rtlKo oito· centos e sessenta e =o do Código de .Proc&S,$0 CJ.vi!.. na acção e�r>ecle.l oa.ra \"8Dda d& PO!>hor mo-vld& oor Mârlo Costa 08.bral Ma<ihado Val,e. casado. co. men:l&lllfle. reeidente M nu.. do Almeoda. núm&ro ctoouenta. e. QQ.�. or1m.:tro. ta.m� 

C:.-VM BiOS 
PINTO OE lllAüA.LHÃES. LDA 

B a. n o u e l r o e  
Ootacõea de moeda, eecran�elra, 

Em W de lla: o de 1007 
C H E Q U l S  

1n..-1Awrca U .Wura) Holanda (1 t,'lor•w> Héh:lea (1 Fr,1ucoJ ... Ulnamarca < 1 Coroa> 8uéda (1 Coroa) ..... . Alema».lla (1 Marco) Sulca U Fra.nco) ..... .Noruera (1 Coroa) .. . França (l Fr. Novo> 8. O· Amér. (1 06.lar) 

dU�l7 d0Sll3 ,s9a .so� �7 $Sl1 4iLa tS16 ã$.;ã 6$ã0 7$20 7$'.lG 6$61 GSGG 4$00 4SOi 5$78 õ$8S 28Sr.i ai t8S9> 
NOTAS E MOEDAS 

c.on,vr" Veuda •• 

4frlca Ocld i'rance.sa (f'raoco) .. .. . Alrlea do Sul (llande) AJom,u•üa (.Marco, ... &rcention (Pe•o> •.• á.o•trla (Xelim) .••••• �lelca e •·ranco) .•. Brasil <Crute.iro) ••• Canadà Ul61ar) •••••• Cona-o <Kinshasa) ... DJnamar('ã (Coroa) .. t:. O. &mér. Notas de I e a Uólareo> E. O. &mér. (Notas de 5 a 1 000 U61area) Espanha o•eseta> Franea (Franco) Rola.oda <.Fio rim> ... In,:laterra <Libra) .•. Itália ct.lral ........ . Malawi <Libra) ..... .iUa:rrocos COirham) .. .No,.ueJra <J ('n,-oa) .. . Rod�fa ! Re,erv&Bank ol R-0désla) (t.lbra) .........•.....••. Suécia <Coroa) ..... . Solta !"Franco) ..... .Oru,rnat CPP�o > Ven�nela IBollvar) ...1:Ambla tT,lhra) 

SI0,8 3.$õ0 ,s10 $06 1$1U $56,7 SOo.9 26(120 $04 4$05 

$11.� 31$$0 l$il0 $11 1$16 $S7,7 so1., !6$70 $06 t$2A 

28$55 ill$8� $47,1 S48.I 6$72 6$87 • 7$80 8$05 �osso �,soo so�.M so�.1 68$00 72SOO 4S90 5SIO !1$90 4$10 

68$00 72$00 5$40 5$70 �Sõ7 8$12 S2� $40 �sin �S50 Gssoo ,2soo 
MOEDAS DE OURO 

Alemanha (.lta.reoJ Bélgica (Franco) OhUe (lloed&o de 
20$00 usoo 23$00 l5$00 

100 Pesos) ............ 820$00 920SOO E. O. Amér. Wo&daa 5 06lares) .. .. .. ...... 10�$00 12-0$00 E. O. Amér. (Jlloedae de 10 061ares) ••• 77$00 82$00 E. U. Am6r. <Moedat de 20 Dólares> ••. 8s1>anha (Peseta) ••. Franca (Franco) ..... .Holanda (Florim) .. . lntrlaterra <R. Isabel) <Libra) ln,i-btena (Antla-as) 

61$50 t5SOO 13$00 28$00 
293$00 

66SSO 18$00 15$00 S2SOO 
303$00 

(Libra) 293$00 303$00 lnirlaterra 11/2 J,lbro) 230$00 U5SOO México <�foedas de GO Pe•••' .......... 1.450SOO 1.ssosoo Porto,i-al !Moedas de 2.000) am Reis ... 2i0$00 325500 PMtuo:al (�fOfflftS de &.0001 am Rei• . 260$00 soosoo Pf\rtnral fi\foefla1 de 18 000) �m Reis ... 2� 290!!0n Snlca (F..,.nro) 14MO 16$00 
:lf E T A J SDA A R  c A D I  A 

TÊM CLIENTE CERTO ..• 
béi,á�t.aG 

c�&<!Malo de l'Jl,'7. Ouro Fino <Grama)... 32$90 33Si0 
Veritlou;>t. Platina (Gramo) ...... 110$00 140$00 

Estude em Casa 

por Correspondência 

CD CONTABILIDADE . PRCPA. 
1 r,N:./,0 """-' GUAA0A • LIVRO$ 

!21 CALCULO COMERCIAL 
131 CALIGRAFIA 

o Jul" de Dl�llo. f>rata Fin• <Oram.o) Ji-?2.5 1$26.� 
Joio Fe.rn•n.de. l.on�s Neve• ))rata. de LeJ (Grama) 1$02,$ 1$06,5 

1or����.i3e.°���:; Nota - Além dM �tOEtMS OURO -----'-------- - --- &QuJ referida$. multa.o out.ras temos 
CAMINHOS DE FERRO 

Carvalhal e Souto 
Comunica nos a C. P. que desde 10 do corrente todas as estações de caminho de ferro d•spacham mer·cadorlas. incluind.o pequenos volu· mes, para Cabeça das Mós Central. Carvalhal-Central e Souto-Cen�ral. Por seu turno, nos DespachosCentrais de Cabeça das Mós. Car­valhal e Souto expedem-se igualmen· 

para venda, bem como ,•asta coleccão de MEOALH.&S OURO. a) To<l.aa as oper.ac:;ôes de v-enda são caO a� dt fmno�rn de t.ransaccõe! 

·. · · 1·No· · ,·· ·cE\'J�· =;;i, .,,. ·; · · · · _ . ·:_ .
_
:··
_
,.- .
_ 

.
_
. ,
_

"_'.. /'{ __ ,iC,1:#._ . .  ,_. , ;

' ' _.· ·.BORGES & IRMAÔ)??(�·;t , ' · .. · 
.. . . corAcAo 0As'AccõEf( e��eioez:&s;1001:.�.: ;_:: 

� ,, ' 
. 

' ' ... ·, .. .. .. .. ,.. . . -·-�· .�. ·. ··-� (l-};RAl 108.3 M!E'l'ROPOLJTANAS 107.9 ULTRA)lARlN,\S LlO. 7 

PROGRAMAS PARA HOJE 
E M I S S O R A  N A C I O N A L

1.• t'l:WUH.AM.A - 7,00 -Abertu1a ; 7,0õ - Not,c,áno : 8,0v - Notic1ár10; 9.00 - Notlcul· ciádo wansmitido de F'á,tima; 9,lõ 
- Junção com o 2.• p.ograma -·Música religio.sa; 9,:0 - Chegada de Sua Santidade a Monte Real; 
Música religio�a; 10,20 - Paasagemdo cortejo a Leiria; Música reli. gi-o;;a; 11,00 - Inicio da tunsmls· 
são do Santuário de Fã,lima - No· tioiário; 11,30 - Che&ada de Sua Santidade e.o Santuário; H.00 -História e mensagem de Fátima;14,20 - Música de piano; 14,30 -Onde a terra acaba e o mar co­meça; 14,50 - Melodlae portu­guesaa; 15,00 - Noticiário - Pa,-a 
o progrei;so do país; 15,115 - Fim de semana; 16.15 - Emissã-0 infan­til; 16.45 - Junção com o 2.0 pro­
grama - Música re:igiosa; 17.00 - Partida de Sua Santidade do San­
tuário - Mú3foa religlooa ; 17,45 -Pa&Sagem de Sua Santidade pela Batalha - Música f'el!glosa; 18,30 
- Reportagem de Monte Real da partida do avião de Sua Santidade; 
19,30 - Noticiário regiona!!; 19,45 - Poesia. música e sonho; 20,15 -
Ritmos eul-a.mericanos; 20,30 -Diá�lo .sonoro; 20,50 - Orquestras llge1,'a6; 21.20 - «Hiatória e men­sagem de Fátima>; 21,40 - 1.• par­te do &erã-0 para trabalhadores; 22.SO - .Jornst-1 de Actualida.des; 22,50 - Programa da noite; :bl,00 Noticiário; 00, 05 - Programa da noite; 01.60 - Ultimas noticias; 02,00
- Fecho. 

2.0 PROGRAMA - 1.0 Periodo 
- Programa para os turistas -8 00 - Alberture - Mfu;ica portu·guooe; 8..30 - ll'értas em Portugal 9.15 - .Junção com o l.º programa; :W.00 - Concerto pe1a Of'q u�tra 
Sinfónica da Emissora Naoional;N..45 - Os fundamentoe Ideológi­cos do terrorismo no N orooote de Angola; 14,55 - Programa de in·tercâmblo; 15,46 - Junção com o l.' programa; 19.30 - A orquei;tra da Suiça r.-ancesa; 20,00 - Diário t1onoro; 20,50 - Múeica. sinfónica; 21.00 - Pequeno concerto; 21,35 
- Música de har!)'ll,; 21,45 - O &OS·to pela música; 22.� - Requiem em ré maior; 23.()() - A Voz doOcidente; 01.1'5 - Feoho . 

S.0 Período-Programa cultural em MF 2 - 23.00 -COnoerto .,!nfó­nlco - 1.• parte: 23.'40 - Cançõea de Wolt: 23m - Concei,to ainfó· 
nico 2.• parte; 00.60 - U'ltlmaa no­ticias; 01. 00 - Fecho. 
EMISSOR REGIOHAL DO NORTE 

l.• PROGRAMA - 7.00 · - Aber tur11. - Resumo do programa; 7.J}5

- P•,oirama de Li sboa I; 13,00 -.Junção do,; emisso,·es - Programa de L.sboa; 13,20 - Desdobrnmento - Progrnma de Li�boa I;  19.00 -
Programa reg onal - Re,,umo do programa; - Semana despartiva; 
19, 20 - Orquestras ,lge:ras (Nini R0c;,;o); 19,30 - Noticiário reg:o­nal - O conjunto português cFo.ck 
2,; 19,45 - Programa de Lisboa I; 
2'),30 - Junção do.s emlsc;ores -P.,-ograma de Lt.sboa; 20,50 - Des­dobramento - Proirama de Lisboa 
I; 02,00 - Fecho. 

2.o PROGRAMA - 8.00 - Aber­tura - Proi,'Tama de Lisboa U; 13,00 - Junção com o l.• progra­ma ; 13,20 - Desdobramento - Programa de Lisboa II ; 20,30 - .Junção C<Jm o l." progra­ma; 20,:SO - Desdobramento -Programa de Lisboa U; 23,00 -Desdobrl\m�nto - Emissor de Nor­te II: Programa de Lisboa II; 1.15 Fecho. 
Emissor de l\1. F. n - 23.00Programa de M. F. II de Lis. boa; 01,00 - Encerramento. 

EMISSORES DO NORTE REUNIDOS 
7,00 - Bom dia; 8,00 - Alma­naque; 9.00 - Rádi·o Pl,a,card; 9,30 R. .llí.; 11.00 - Ideal Rádio; 13,00 Orse<>; 16.00 - Rádio Clube do Nor­te; 18.00 - EleclrOJMecânico; �11.00 

- Rádio Porto; 24,00 - Ultima hora; 3,00 - Fecho. 
RADIO CLUBE PORTUGUES 

( P O R T O )  
657 - Abertura Notlciártoe. às 7, 8, 9, 11, 13, 15, 17, 19, 20, 21; 22 23, 24, 1,00 e 2,00 - Fecho. 

R A D I O  R E N A S C E N Ç A
7,00 - Abertura Noticiários à6 8,2� - 12,4ó - 18,15 - 20,30 2,00 - Fecho. 

H O J E - 4 " T U R N O
CENTRAL CLENCART> 

.Ro.a de Santo António, 2-0:S - Tel. 2 1 6 <I t 
FAR1\1AC1A OA.RANTlA 

Rua Fernandes Tomás, 696 
Telef. 2 4 6 4 5. 

FARl\lilJlA SERPA PINTO 
Ru11. Serpa Pinto, 645 - Tel. 48697 
Allrio de Barros, Sucr.--.Ru11. C06ta Oabrail, 240 Boavista (da} - Rua da Boavls-t.a n ° 601. Botelho - Rua da Al·�gria, 863 Contumil (de} - Rua de Coo'tumi'l n.º 54-0. Corujeira (da) - Rua S Roque da Lameira 1 473 

Em 1! d6 .ilfaio de 1967 
PORTO DE LEIXõES 

Entraram os vapore.s: portu­gue-ses «Monte Brasil», de Lis­boa; «S. Miguel», do Havre, am.bos com carga geral e «Sacon, também de Lisboa, com combus· 
tíveis líquidos; alemão «Setúbab; holandês «Margriet Anja>; dina­marquês dbiza:o; e suíço cLau. pen>, todos de Lisboa; e espanhol «Puerto de G:jon>, de Villagarcia, todos com carga geral. 

Saíram os vapores: português «Sacou, para Lisbóa, vazio; fran­cês «Divona>, para Ruão; holan· dês «Fiab, para Manchester; no­rueguês cLlss>, para Londres; " espanhol «Monte Cinco», para Lis. 
boa, todos com carga ll"eral, e o barco patrulha portugues «Santa Maria», para o mar. 

BARRA DO DOURO 
Entraram os vapore.s: dina­marquês «Laus>, de Ll,verpul, com cal'ga geral; portugueses «Secil Grande> e cDavid Nunes», ambos de Setúbal e cLltoral», de Lisboa, oo três com cimento. 
Sairam os vapores: holandês cBoreas», para Amesterdão, com carga geral, e sueco «Claude», para Lisboa, vazio. 

PORTO DE LISBOA 
Entraram no Tejo os navios: eSJ)8.· nhóis c.Alamo>, de Vigo. em lastro, 

«Guadalupe,, de Bllba.u. Santander, GL jon e Via-<>. com dois passageiros para Lisboa e 22 em 'llre.nsito, e <Monte Ba ·J<,rdi,. de Londres, Felixtowe e Lei­xões: holandeses cAmyntas>, de Ame.s­lerd!l.o. Roterdão, Barcelona, Génova e SeviJha. e .-.'1:etrle,:,, de R.uào: portu· 

Energúmenos à solta 
em Carreço 

Esteve em Car.reço uma patru· lha da O. N . .  R. em averigua�ôed devido à destruiçã-0 de lâmpadas da iluminação pública do ramal da estrada de a.cesso à estação. Este deplorável acto só evideo· ela que andam energúmenos à sol· ta a atentar contra um serviço de intere.ss� público. Nmu. vez apanha­dos. bom será que alguém os faça perder o vicio. 
l\lELHOR.UlENTOS Elll MONTEDOR 

Está concluída a pavimentação a cub�s do caminho municipal de acesso à prauo., melhoramento in·tegrado no 40." aniversário da Re­volução Nacional. Prosseguem os trabalhas de acabamento, pelo <1ue e.stó. prevista a. Inauguração no próximo dia 28. 
COMUNHÃO SOLENE EM CAMINHA 

Na igreja matriz de Caminha, efectuou se com luzimento a ceri­mónia da comunhã.o solene, a.cto que inter<ssou uma centena deerian.ças. O templo (monumen.to nacional) encheu-se de fléi,; que assistlra.m às tocantes passagens. Também se incluiu nas cerimó­nia.. a primeira comunhão das cria,nças. A culminar o programa festiv-0. saiu luzida procissã-0 que percor· reu os principais arruamentos. 

i;uês «Hort.a>, de Nova Iorque. B-08-:on. Filadélt:a, Baltimore, Nova lor. que e Funchal, com dois passageiro., parn Lisboa, e ,António Car,os•. de Hamburgo e Setúbal: g1·ego d11chel••. de Mar�clha. Rarcelon., Mála,ra e O.. 
dis; e italiano «Eugenío C.. de Géno .. 
va. Clancs e Baro<lona. com pas.,agel­ros e todos os ou�os com 09,rga.. 

Despacharam pai-a sair os navio,,: espanhóis «Cala Ras>. para Leixões, Málaga, Marina di carmra, Gén<Wa. .Marsc'l'ba e Barcelona. cCala Anlena>, pa1·a Leb,ões, vazio, e �Monte Ba.ierdb, para Old�s; dlna.-uarqueses <l!lfonle& Munksholm,. para Gibraltar. e -rKitte Thol&'.1 up>, para Fawley: i taúa,,o �Mont Blanc-.. para. Sete: alemães <°Py· !ades,. para Lelxõe;,, e d'et�r Wes­••�•. para Leixões. GoUnburgo. Hei. singborg. Malmoi e Estocolmo; norue­guês cTlber>, para Barcelone.. Port Se.:d, Aden, Penang. Port Swottenham, Sin­gapura. Hong Kong, Ma.nlla. Kobe, OM· ca e Nago)1a; grego «Micltele>, l)El.ra La Gu&y.ra, llM"ranqulla. Cartageoa, Vera Cruz e Tampico; lngteses cDevo­nla>. para Brest, com excur�ioniatu. o «Corlian,, para L;veJ1)ul; holandeae,i cOeeaan,, para Leixões. Dover. An· tuérpla. e Rotu-dão; cMeditt� Sprinteu. vara Qldls: liberiano C\5ii>, para Ca.omblanca.; pOrtuguê.'l <lAlooutim>, para Salfii, em lastro: e italiano .c.E\lge� nlo C>. para FunQl\al, Rio de Janeiro. Santos e Buenos Aires. com passe.gel· rcs e todos com carga diversa.. 

G A Z C I D L A
DIAS 0T:::!5-das 9 às 20 h. Tele!, Z68-17/9·.Z920l/5-S5l!,U 37170-3740/;-3746-i DOMINGOS }; FJ::R,IAl)()S -da,s 9 às 20 h. Tel. 5'llõ8 

Das 20 às 9 horas. todos o• dias. oó &sslst<incJ,. Técnlct. - Tele!. &1158 

FEIRA SEMANAL 
Cotações regisl8das na teiu de 

ontem ; pescada, k&., i8$ & 2'2$; badl!jo. 20$; gorã.s, 17$; congro, 1SS
e 15$; 1'3.,a, 8$ robaio, i4$; atum, 
l0$; sável. 14$; eardinha, cada, $50; 
t-.lneca,s, ki: .• 14; peixe-espada, 8$00· Laranjas, 8$ a 10$ a dúz.; li· 
mões, c&da, $50; ce1·eja.s. kg., 5$; 
bananas, 11$; pêras. 16$; maçãs de 
1.•, kg. , 18$; 2.•, 16$; nêspe,·as, dÚZ• 
1$50; !eijã,o branco, k& .. 6$; ve1•me· 
lho, 8$; frade. 7$; mistura, �; 
alface, 6 pés. 1$50 a 3$; abóbo111, 
kg .. 1$50; cenouraa. 3$; cebola, de 
2$50 a �; batatas, kg .. 2$00; couve· 
-flor, SS: couve-branca, 2$; ervl· 
lhas. 5$ a 6$; !'avas, 2$50; alh06• 20$; a!l'"iõe,s, molho, 2$; betenaba, 
molho, 3$00; pimento;;. kg., 39$: rabanete", molho, 1$50 a 2$; toma· 
te.., kg .. 18$; vagens. 8$; e,;pinS· fres. molho, '1$ e 5$; oaboa, moJhO· 
3$00. Galos e galinhas, kg .. 18'; eoe. lho. 16$; ovos, dúz., 9$00. 

TABELA DE lllARÉS 
Para h?je: preia-mar. às 05,40 e 18.00; baixa-mar, às 1,1,6() e 24,27; alturas: 3,00 e 3,21; e 0,8!, respec­tivameote. 

SERVIÇO URGENTE 
DE ENFER)I:AGE:11 

Enfe1·meif'os de serviço: Marie.da Conceiçã� M. Rodrignes. Bairro da Miaerlcórdia, 266; e l!:llo .Joa. qulm Fernandes. Lari:o de S. João de Arga. telef. 23286. 
C I N E III Agi ESTENOGRAFIA 

!5l MATEMÁTICA te mercadorias, Incluindo pequenosl-========---- ------ ----- ------- ­
volumes, para qualquer estação de caminho de ferro ou para qualquer localidade servida pela camionagem 

Lemos & Filhos, Lda. - Praça de Carlos Alberto. 31. 
ASPIRAÇÕES SATISFEITAS NA AREOSA Palâcio - <0 capitão sem buco,. 

FARl'IIACIA J)E SERVIÇO 
Simões, Rua da Bandel�a. telef. 

Externato Lusitano de Comércio 
IUA DO$ ANJ05.2•l'-L1SSOA ----·-·-·--·--
(,,...;.>f'IQa "'- wPÓO • �tbtrÕ.9"'Ôha�ll'lfo,, .. 
�.� 01a,cuf"..ots1�t•llf 
001tl�1a}(lW 06W''°lor (:Ofn • x• 

1D (2) 131 © � 
� ' ------ ·- ------·---·-·­
MOl"Odo ' · - · - ---·--·-···-·····----

NOTARIADO PORTUGUÊS 
SEORETARL-\. NOTARIAL DO 
CONCELHO DE l\1ATOSINll0S 
- PR1l\lEIR0 CAR'OORJO -
A CARGO DO NOTARIO LI­
CE1'-ICIADO ANT()NlO AUGUS. 
TO VELOSO MARTINS 

CERTIFICO NARRATIVAMEN. 

combinada. No seu próprio io.teresse não dei· xe de utilizar este serviço "ombl­
nado. 

ANÚNCIO 
Pela 2.• secção do 2.0 Juizo Cí·vel do Porto e nos auto.s de acção sumária que Artur Vieira de Sousa m ove contra o Senhor Administra­dor da Massa Fa:llda e Credores da mesma, António Pe.ssoa & Ir­mão, L.da, com sede na Rua de Cedofeita, 69-71, Porto, correm édi tos de 10 dias e. contar da data da 2.• ,publica�ão deste anúncio, ci• taodo os credores daquela massa, para no prazo de 10 dias. findo osdos éditos, contestarem, querendo o pedido formulado naquela acção, sob pena de reconhecimento do crMito de 20 000$00. 
Porto, 12 de Março de 1967 

O .Juiz de Direito, 

TETE, em cumprimento do deter­minado no artigo noventa e seis do Código do Notariado, que em dois 
oo Maio do ano corrente, foi lavrada de flhas oitenta e uma verso a oitenta e três, do livro A ses.�enta 
e nove, deste Cartório. uma escri- A.••tó»í.o Armi•ldo .b.'s!elit11 B<>rbosa �ra de habilitação de herdeiros por de Men<ion.ça 
óbito de Manuel de Sousa Ferreira, natura,! da freguesia de Canedo. de Concelho da Feira, falecido na Rua O eecriturário, 
da Aurora. número cento e Cinco, F',rm.mo Euclidea da. Costa Gomes 
da freguesia de Paranhos, do con. Ribeiro 
celho do Porto, em trinta de No-vembro de mil novecentos sessenta 

t 

V A L B O M  

D . A N A  R AMO �  

DO �  � A NTO� 

e cinco, sem testamento ou qual­quer outra disp06ição de última vontade, no estado de casado em terc.elras núpcias dele, e primeiras dela e segundo o regime da sepa· ração absoluta de bens, com Flor!­p;>s Ribeiro de Almeida, tendo-o s'do em segundas núpcias com Guilher­mina Gomes Teixeira, não havendode�cendentoo destes matrlmón:os, deixando por herdeira, como única descendência sucessívei. sua tuha !esposa de António José da Silva)legitima Maria Rosa da Silva Fer· reira. domést:ca. casada com Fer­nando Manuel Dias Pinto da Silva, moradora na Rua Alvaro de Cas­
F A L E C E U

telões, número setecentos e cinquen. Seu marido, filbos. genro. noras, ta e um, desta freguesia e conce1ho neles e mais família; cumprem ode Matosinhos, das primeiras núp-j doloroso dever de participar às cla.s que houve com Leopoldina pe.s,soas de suas relações e a:miza-­Alves da Silva Ferreira. · / de o falleci'mento da saudosa ex:tin-_ 
ESTA CONFORME O oRIGI- ta e pedem o favor da asslstência

11 NAL NA PARTE TRANSCRITA E ao funcra.1, que se rea1iza, amanbã,11 
CERTIFICADA, NADA HAVENDO domingo- pe111$ 8,30 horas, da .si.a 
NA OMITIDA QUE AMPLIE RES. residência à Rua dos Marceneu.•3 TRINJA. MODIFIQUE OU ' CON. n.0 18 pa,ra o cemitério de Valbom. DICIONE A PARTE TRANSCRITA. 

MATOSrNHOS E SECRETARIA NOTARIAL. aos cinco de Maio de mil novecentos sessenta e sete. 
O A:fudante da Secretaria, 

Aristides Pereira. Dias 

Va,lbom, · 13 de M>aio de 1007 
A. P'AMILIA 

A cargo da A�ncia Paula. 

I S � R I E
PIRESID�NOIA DO CONSELHO 

Decreto•lei 111.0 47.689 - Con­sidera feriado nacional o dia 13de Ma!o do corrente ano. Despa.Oito - Autoriza o minis­tro do Ultramar, segundo delibe­ração do Conselho de Ministros, 
a usar da sua competência legis­lativa durante a sua próxima v:­slta à província de Angola. 

llllNIST11;RIO DO EX�RiCITO 
Decreto-lei n.0 47.693 - De. termina que sejam promovidos por diuturn:dade a tenentes os alfe. res do quadro permanente do Exército que completam um ano de permanência neste posto e es· tabelece, salvo os casos de prete, rição, que a antiguidade dos te­nentes oriundos do recrutamento norma!! da Academia Mflitar seja refer:da a Dezembro do ano em que concluírem com aproveita­mento o tirocínio para oficial. 

lllINISTf;RJOS DO ULTRAl\lAR E DA ECONOMIA 
Oespa.oho - Fixa os preços por qulfograma, C. I. F. portos do continente e ilhas adjacentes, para 

o milho ultramarino, deseruiacado, da colheita de 967. 
l.\1INISTERIO DAS COMUNJCAÇOES 

Portaria n.• 22.682 - Esta· belece as novas característicaB e formalidades de licenciamento dos automóveis de turismo. Revoga " portaria n.• 16.48b. 
SUPLE!IIENTO A I S�RIE 
Oecreto.lel n.• 47.691 - Altera a constauição do tribunal da comarca de Cascais e cria as comarcas de Loures e Oeitas; dá nova redacção a vãrios artigos do Estatuto Judiciário, aprovado pelo decreto-Lei n.• 44.278; eintroduz alterações nos mapas m, J:V, V, VI, VIII e XI anexos ao refertdo Estatuto. Decreto,lei n.• 47.692 - Dá nova redacção a vArlos artigos do Código das Custas Judiciais, apro­vado pelo decreto,lel n.• 44.329. 

I I  S � R I E  
.l\IIXIS'.l'�RIO DA JUS'rJÇA 
Declaração de que se encontra aberto concurso para provimento 

do lugar de e.scriturãr:o de 2.• classe da Conservatória dos Re­gistos Civil e Predial de Lousada (3.• olasse). Avisos que tornam público e.s­tarem abertos concursos para pro­v1mento de lugares de enfermeiro de 2. • classe e aux:.Jiar de enfer _ magem exi,;tentes na Prisão-Hos. pital de S. Joã-0 de Deus. 
l\llNIST�RlO DO ULTR1"1AR 

Lista dos candidatos admiti­dos provlsõriamente ao 1:oncurso para provimento do lugar deadjunto administrativo da Direc. Çâo Provincial do.11 Serviços deObras PúbllcM e Transportes de Moçambique. · 
l\ffi',,'IST:E;RJO DAS 001\IUNICAÇOES 

Aviso que torna público estar aberto concurso de promoção a primeiro.ofic;aJ do quadro único do pessoal administrativo da Di­recção-Geral da AeronAutlca Civil. Lfsta dos candidatos abrangi. dos pela aJinea c) do artigo 6'7.0 

do decreto n.• 86.87:1 admitidos às provas da série B do concurso para provimento de lugares de Instalador de 2.• classe da Admi­nistração-Geral dos Correios, Te· légratos e Telefones. 
l\lINISTi!:RJO DA SA"()DE E ASSJST�NCIA 

Lista de graduação dos candl. datos ao concurso documental para provimento de vagas de es­crlturArlo de 1.• classe existentes em vArios serviços dependentes da Direcção-Geral da Assistência. 

Preia-1nar Baixà-nuir 

13 - 5.58 e 18.JO - ll.4-0 14 - 6.43 e 19.04 - 0.10 e 12.22 15 - 7,46 e 20,05 - 1.02 e 13,20 
A.L'I'URAB 

13 - 2,92 e 3,06 - 0.96 14 - 2,74 e 2.91 - 0.98 e ll.13 IS - 2.� e 2.77 - 1.12 e 1.30 
ººº 

LUA -Quarto c:ret9<'ent• no dia 17· 9CI.L -:N&"<:8 amanhã ÀI! 6.19 lL OcMo à., 20. -4 h. 

l\Iala - Rua. do Campo Alegre. 100 Peninsular - Rua. Chã, 100. Pinheiro !\tanso (do) - Rue. S .João de Brito, 25 Sá - Rua Va� Formoso, 1Sl. Foz ,(da} - Rua Senhora da Luz 
n:O asa. 

Havíamos abordado a necessl dade de iluminar o l1,oço da e;;­trada nacional que passa na fre· guesia de Areosa. Interp1·elamos assim justificado anseio do popu· lo.eto melo. Com satlsfaçã-0 dos seus ha bl lantes os Serviços Municipalizados 

22008. 

MA.TOSllNHOS - Parque _ A<Ve· de Viana do Ca.stelo estão já a co· 
nida de D. A.fonso Henriques, 598 1 Jcar os respectivos focos de llu- CARAC(M SÁ 

LEÇA DA PALMEIRA - Saúde minação. 
- Rua de Hintze Ribeiro, 316. a--- -------------­ Rua de Aveiro, 156-T<>I. 22749 

STA.NO' DE .EXPOS1ÇOES 
Avenida Rocha Pá.ri,; 
VLA.NA 00 CASTELO 

S. MA.MEDE O.E INFESTA -Confla.nça - Rua de O<l'dlnho 
Fari,a. 257. SIDNHORA DA HORA - Azevedo 
- Rua d,e .Joaquim Pinto, 6t4 AREOSA - Ollvelraa - Rua de D. Afonso H�nrlques n.0 646. VILA NOVA DE GAlA - Liga das Assoeiaçõe1t-.R. do Marquês de Sâ da Bandeira - lllagalhães - Largo Eça de Queirós - Can­dal. Rlü !'IN'l'U - ChAo Verde -Lugar de Chã.o Verde. GONDOMAR - Lousa - Praça do Município. VALBOM - No,·a - Rua do Dr. Joaquim Manuel da C06ta, 1015.

�O TEMPO
Eni Jll de M 11io de l9ô'T 

l'\RElSSÃO AT!ll.OS1'1i>Ri!OA (nlve, do mar) - Máxima ; 7ó7.7 à.s 18.00 lh..· ml· nuna: 'l'õõ.3 às 3.00 h.: valor à.s ià h.:757,7; tendência: sobe. 
'11Flll!PE)RATURA DO AR às 18 h.; 16.8: m4xlma.: 17.8 às 13.4:; h.: mini.ma; 13.1 às 1.10 h.; mln'ma na rel­va; S.ó. 
HUlMilDADE miJlima; 69 à8 12.45 h. 
VENTO em kms./h. - Rajada m;t. xtma: � !uns. às 14.IO h . :  rumo cor· ret-tpondente: S. W.: rumo dominan. te: S, 
OHUV A em 2-1 horas (dQB 18 às 18 hora..) : 6,3 mm. 

PREVISÃO PARA HOJE 

Melhoria temporária do estado do tempo, com diminuição das con· dições de �tabilôdade e v,ento fraco. .AJguaceiros dispersos nas regiões do norte. Possibilidade de novo agra­va�en�o do estado do temJ)O, J)S.ra o fim do dia nas regiões do sul. 
(/nforr>uu;ão d.o Serviço 
Meteorol.ógl,c0 Nactonal)_ 

ADIADA A FESTA DE ANADIAÀ V I R G E M  D E  F Á T I M A
Por moti,•os imperiosas, roí adia­da a fe:,ta de Anadia em louvor da ,·irg1111 de Fátima, padroeira dos Bombeii-os ,·oJuntários. que estava ma1'Cada ])Ara os dias 20 e 21 deste mês. Será opo1tunamente marcada nova data. FUNCIONALISMO
Tomou 1)()$.!!e do cari:o d• oficial de diligênciaA do lribnnal d�ll\ comarca, ec:n substit11i�ão do sr. Ga· briel do� Ranto.� (.;ah-ão o sr. Ant.ó­nio dos Santos Sobrai, transfe1ido do .Ju';rnilo )Junicipal de \'ouzela. 

MALAPOSTA 
VllllN'DE..sE PALACETE C/ .JAR· DI!M E QUllNTAL 

Carta a este .Jornal ao n • 624. 

G U I M A ·RÃ E S
DE QUEM f: A l\lO'l'Oll.IZADA ? 

E,;tA Mpositada na P. S. P. uma 'b1clcl-et.a. motoriMda. marca
<Zundap,. para ser entre-gue ao seu legítimo dono. ·  

FAR:IUCIA DE SERVIÇO 
'.Ostá hoje de serviço permeonen­t,e a F'armá'cia Ba;r'bosa. na Pra.­Ça do Toura!. 

BAR· RESTAURANTE 

Carros usados, revistos e re-pant.dos com i:-arantia. na.s nos­
sas oficinas, provenientes de retomas «AUSTIN.t 

AUTOAIOVEIS : 
Morris 850 .................... . 
Mor ris 1100 ............•.•••• 
Renault Oo1'<1ini 
Oldsmobrle e/ novo, des-

ce.potável ...................•Fiat 600 - D  .....•..........•. N S U .P1dnz ...............•.• Austin A-95 (Dlese,I) .. . Cônsul .......................... . 
Vauxhall (Diestl, motor Merceáes 180) .......... . 
Austin 10 H P .............. . Borgwan:I Isabella (o/ novo) ... : .................... . 
Opel Kapits.n (Diesel mo-tor Mercedes 180) .....• Slmca Versailles ......•..•• Met"Cedes 180 (Dlee&I) ..• 
Auetin A-60 (Die,ie-1) .....• D K W  .Junlor ..............•
Cltroen 2 H P ..............•Lâ.ncia Appia ..............• 

FÚRGO:sl!:TAS 1 
Austin 850 (mista) ..... . Borgward (Diesel, ex. 

aberta, 1.500 kg11) ..... . Morris .J 4 (5 Jugar015. ga-solina) ...................... . 
Fiat 600 Multipla ........ .Opel Rekord (mista) .. . 

CiUUONETAS : 

1962 1964 1963 
1961.l 1962 
19õ8 
l� 1957 
lllõi 
1946 
1963 
119M lll<í6 1958 1964 1964 1962 
1957 

19$2 
19159 
1008 
1960 1961 

BedCord .J 5 (Dle,sel) •.. 1966 

DA AMOROSA 
Gerente Ant6nío R. Gomes 

C'OO{ V'l'WlnlRO DE LA.GOSTAS E OUTROS MAJRllSOOl9 
'.Pau serl'lr no :restau1'ante e ftVnec#.r v:J"l'o Mr-a oua,IQue,r oarte do '"P$Í8 ES)tERADO SERVIÇ() A Ll'ST.A. 0PTI!\!'0 TRA"l'AMJm\-'TO. PATSAGE?>f DESLUMBRANTE 

E!ioedalidade� dll cASI\ �6 nor enromrnda 
Alut-0:i DE LAGOSTA E JIABANADAS A..-'10R051NHM!. 

Telef. n.• 22981 - Praia c'n Amor08a -Anha - VIA.','A DO CASTl!lLO 



.. 
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lfl#UIUIUIDIUIUIOIUIUIUIUIIUIHIHIHIUIUIUIHIUID.11/'1 
§ § i Ainda a propósito dos bato forçoso». O padre cer tal profissão ( pala- ! 
i casamentos de S. Pedro da /oca/idade, rev.• Ar- vras textuais do sacer- 1 ;§ de Arcos, no concelho mando Martins Pereira, dote}, e teve êxito a &l 

� 
sua acção. a ponto de §

lj 1 1

agora, se fazerem uns 5 � 

1 NOTA DE ABERTURA _ ª ��;;::�::·q�:'.·;:: 1 
!§ � • mento da população, §
i nesta freguesia é dimi- S 
§ de Ponte de Lima, de declarou que só fazia nuto. Em 19 de Maio 11 
� que fizemos eco recen- um casamento por ano e de 1758 (segundo doeu- §li temente, oferece-nos re- tinha anos de nenhum. mento da Tdrre do Tom- S 

; 

ferir aspectos que julga- Reagiu e pregou aos pa- bo) tinha 795 habitantes. i 
§ mos oportunos. � S Assim, desde 1949 até S! 
; 

1967, morreram na fre- � 1 § guesia de s. Pedro de
n B � CC.' � o � 

� Arcos, no concelho de � .f"A .. IS � li Ponte de Lima, 120 ho- - S ;§ mens, vítimas da silicose. BE ai .,..,,.,.., n rni A ;� Estes· homens contraíram U. la V "6:1&16.4 :IA i§ 
S a doença nas barragens SI§ de Trás-os-Montes. Com i 1 receio de tal doença, roquianos que mais valia O número destes em i§ ! observava-se nesta fre· andar a apanhar pontas 14- 4 - 967 apenas é de §! i_i guesia o chamado «cefi- de cigarro de que exer• 909. 1
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CQLHEIT A DO SARGAÇO 

em Carreço 
para quando regressar no Natal se 
apresentar com mais uns escudos 
para as de$pe;,a.s do lar. 

Aqui ficam estes b 'lS aponta 
mentos quanto à apant,� do sarga­
ço, visto que aetualmente a nova 
legislação, pel'mitlndo a recolha de 
algas a qualquer hora da noite. 
velo tirar o brilho a este típico 
quadro. 

rlGURAS DO •RESENT 

REV.0 . JOSÉ PASSOS VAZ 
O rev.• José Gonçalves Passos 

Vaz, no exercício de seu munus 
pastor�. na vila de Caminha, tem 

ANA M.ARIA «LOLIT,h 

desenvolvido com grande aetlvi· 
dade a vida espiritual neste me!o, 
onde começou a tralbarlhar há vinte 
anos. Logo de início, compreendeu 
que era pelas crianças e jwven­
tude que devia começar a traiba­
lhar. Para Isso, incrementou o en­
sino da catequese e despertou d e ·  
dicações am:gas que s e  devotoas­
sem àquele apostolado com gene­
rosidade e sacrifício. Conseguiu 
um fervoroso grupo de catequis­
tas, que, amparadas, ontem pela 
saudosa Irmã Hortolana e hoje 
pelo espírito compreensivo e apos­
tólico da Irmã Tereo;a do Menino 
Jesus, superiora do Colégio do 

Santo António, levantaram o nível 
, moral e piedoso das crianças da 
vila e despertaram o amor e o 
carinho e o valio.so auxilio da gen­
te da terra e d� caminhenses au­
senltes a quem recorre esperança.­
damente. Graças a este Impulso, 
tem-se assistido nos últlmo.s tem­
pos a manifestações de fé e devo­
ção, como aquela que há dias se 
realizou na vetusta ma.triz de Ca· 
minha. Cerimónia empolgante e 
rica de beleza, a da primeira co. 
munhão e comunhão solene e pro­
fissão de fé de uma centena de 
meninas e meninos de Caminha. 
Actos destes e reallwados como 
este, exigem cuidado constante e 

FOl CLORE 
Rancho de S. Martinho 

da Gândara 

sacrificada acção. Estas cerimónias 
que valem pela recta intenção, boa 
fé e amor a Deus, não se lmi>ro­
visam mas são fruto de muito tra­
balho e perseverlinça. E isto soube 
despertar e incutir na alma e no 
coração de quem com ele sincera 
e saerl,fioadamente colabora. 

Sa.'be-se bem que o alto nível o 
a organização da catequese em Oa· 
minha, a equipara às melhores, não 
só do concelho, m8$ mesmo do 
nosso distrito. 

Pensando-se nos rapazes e no 
baixo nível de cultura que se nota 
entre a mocidade desva vila, pen­
sou e fundou o ilustre sacerdote 
um estabelecimento de ensino par­
ticular, 0 Eldernato de Santa Rita 
de Caminha, que tenazmente fir­
mou perante a indiferença do melo 

e dirigiu 11õzinho, nestes úlitimos 
doze anos. Ao seu esforço se deve 
também a obtenção do 2. • Ci<ilo Li­
ceal em Oamlnha. 

Carreço é uma das fl'eguesias 
do litoral vianês que menos sen,te 
os e!e,tos de uma época que tem 
fei•,0 apear no provinciano um sem· 
-número de usos e costumes. Assim, 
e além de conservar ainda na mo 
da o 11130 do seu tradicional fato de 
lavradeira, como está. ainda bem 
patente nos seus grupos folclóricos. 
cnnsM-Va ainda na apanha do 6a r ·  

e descida das ma.ris, era vê las em 
g1·upos, quer cantando ou dança.n 
do as modinhas do vira ou da rus· 
ga, quer dando ao dedo e agulha 
na confacção de trabalhos regionais 
que mais tarde empregará nas pe­
ças do seu enxoval. 

1l: este um d<Js trabalhos mais 
extenuantes da mulher desta bel,;a 
-mar de Viana, mas nem por isso,

NOS BASTIBOBES O Ran-oho das La,vra-delras de S. 
.Martinho da Gandra dee:loca-6e 
àman.hã a Vila Vocde, onde vai 
coiabomr num �tiv<S'l folclórioo 
organizado pel'O Gru'!)o Infantil da­
quela v.lla. PRIMEIRA AULA Um par prometedor 

Uma das alunas da E6cola de 
Tea.tro do Ol1feão de Vila Praia de 
Ãneora. é Ana. Maria, a tl,olita», 
Que no passado dia 29 de Abril, no 
oaleo do CiÍlie·Teatro doo Bombei ­
ros dru:iuela vila. toi examina.da em 
público no difícil• pa:1>el do «Ra.1>az> 
de «A anedow. Que o dramaturgo 

Marcelino de Meaquita escreveu 
oro1>osltadamente para a genial 
s:ctrlz Adeltna- Abra.qob<:e• 

EM PLENA FA1NA DA RECOLHA JJO SAIUfAÇO 

Ana .Maria. embora sêm atingir 
a perfeição, revelou neeta 1>rimeira 
aula aer uma boa aluna. 4!Lollta.> 
iá obteve uma menção honrosa no 

Concurso de Al'te Dramática de 1963, 
no oa1>el de «Teresa», da «Recom· 
oensa», de Ramada Curto. e. não 
obstante o facto de há 1>erto de QUa· 
tro anoo não haver pisado as tá· 
buas dum t>alco, soube assimilar 
satisfatoriamente as ooucae e sim· 
ollstas llcóes da renovad.a Escola 
Tea1ral, sendo uma das lntért>retes 
designadas 1>ara o «O irebó e a som­
bra>, de Raul Brandão. que a sec· 
cão de Teatro da referida. colootivl· 
da.de vai a1>ret1en.tar no Concurso do 
S N. I. deete ano. associando-se com 
esta real!za<:ão às comem'OraÇóes 
nacionais do centenário do nasci· 
mento do nawe ei.crttor e drama 
turgo. 

gaço um dos seus mais belos qull.· 
dros, que teriam sido recolhidos se 
alguem se tivesse debruçado no es· 
tudo das tradições deste povo que 
sofre a cantar e que define bem o 

Jabor eom que as suas gentes se 
devotam para minimizar a falta de 
proventos que a i,ua lavoura em­
p;brecida não lhe faculta. 

Até há pouco, vlam·.se todas as 
manhãs, a partir do mês de Maio, 
os grupos de lavradeiras dirigirem­
se para a praia, na mira de, ao  

a.pagar o farol, segundo tradições 
multo antigas ser o·c·nsiderado o 
mar aber.to para a apanha do sar­
gaço, por coincidir com a hora do 
nascer do sol. Também lá se en· 
contrava a figura saliente neste 
iraballv.> - o quadrilheiro - o ho­
mem que tinha a seu cargo vigiar 
o cumprimento da lei e, quando o 

sargaço que se encontrava arroja 
do na praia era em pequenas quan­
tidad"s e o número de pessoas ele·
vad·>, traçava um risco na areia. 
determinando que todos levassem o 
sargaço para o rlseo - a fim de 
tocar · a todos quantidades idêntl· 
cas, conforme o número de pessoas. 
A cota que lhe dizia respeito era 
-lhe resuvada. T'rminada a faina 
conduzia..ie par·::. a ribeira em p a ­
dlolas (redenhos), c·stos, carros de 
bois, etc.. Depois de seco, o seu 
transporte para mont1s destinado 
à adubação das terras e o exce 
dente das suas nec•.ssidadea posto 
à venda. pecl11io que mais ,ta1'de 
se d'stina por vezes à aquisiçá<O 
do fato de lavradeira. para enver· 
gar nos dias de fe.sta na sua ter­
ra. Nos int�rva.los, entre a subido 

DOURADOR 

DE MUJÃES 
Vive no lugar de l\:tãmua, em 

Mujães, uma figura conhecida 
nas redondezas. 
Trata-se do sr. 
Franquellm Nu­
nes que, no mis· 
ter de pinitor­
-dourador, tem 
deixada obra vá ­
lidà na região. 
Foi cm Barrose­
las que nos tez 

menção do seu 
labor. Soubemos 
serem de s u a  
autoria os cenã· 
rios da peça 
«Frei Luís de 
Sousa•, que o 
rev.• Manuel Lo­
pes Vllaverde, 
pároco daquelia 

.l'ranquelim localidade, diri· 
N11Mes giu cem invul­

gar êxito. 
Outra faceta do dourador é 

dada pelos seus traba.l!bos p&l'1l 
romarlaa. 

findo o dia, ela deixa de regressar 
a casa cantando e pronta para o 
dia seguinte voltar ao mesmo afã, 
com o mesmo entusiasmo, cuidar 
dos trabalhos das suas leituras, 
substl�uindo o homem que emigra, 

MELHORAMENTOS 
EM VALENÇA 

A Câmara Munlcioal de Valen· 
ca tem dedicado ei.oeclal atenção aos 
oroblemas do abastecimento de álnla 
nos meios rurais. Tal 1>r0Póslt.o tem 

FORTE 

DA LAGARTEIRA 

No lugar da Lagarteira, em 
Goutinhães (hoje, Vila Praia de 
Ancora), há um fortim que foi 
reparado em 1865 e que tinha três 
ou quatro veteranos de guarnição. 
Há muitos anos que e&tá comple­
tamente desartilhado. 

Esta fol'tif�ação, asalm como 
o forte do Cão e outras ao longo
da costa, foram feitas por �usa
dos piratas a.tricanos, que infesta­
vam estaa costa.e com multa fre­
quência. Foi D. Pedro J,I que man­
dou construir estes fortlru;, em
1690.

Hoje, o forte da Lagarteira está 
reparado e entregue ao Ministé­
rio da Ma.rinha. Nele são coloca­
das bandeiras e demais sinais in ·  
dicadores do  temp0. 

sido coroado de êxito, Dodendo aflr· 
mar-se que o e-oncelno de Valen.;.a 
Já beneficiou em grande parte des· 
te basilar melhoramen.,o-

As6im, conslderam·se a.hasteei· 
das as povoaÇóee de Bolvão. Fortes·  
tas, VerdoeJo, Gandra, Talão e Fon· 
toura; parcialmente as de Gande· 
mil, Cerdal o San.fins. S. Julião de· 

• verá ficar 1>arclalmente a.bastecida
no corrente ano.

Há quatro freguesias - Silva, 
s. Pedro da Torre, A,rão e Crlatelo 

Covo - que vão ser abastecidas atra· 
vês d.o novo eistema da rede de Va·
lenca. com alimentação a partir do
rio Minho, 1>ara o QU8 já se efec·
tuaram as necel!Sárias PCSQ·Ulsas de 
captação.

Inter1>retando os Interesses das 
oopulações. o sr. dr. Matos Lima, 
oresidente do MunidPto de Valença, 
aconselhou. nos casos mais favorá­
veis. o abastecimento domlcillário 

Podemos dar. entretanto. uma 
"utra boa notcla aos valencianos. 
Irá brevemente a conCul:6'0 a obra 
de saneamento da zona RXtra·muros 
de Valença (1.262 contos). 

Sabemos IJrualmente Que se t>re· 
vô o arranjo da Rua de Trás do Jar· 
dim. obra oue .,xlge um lnvestimen· 
to de ma.is de 200 contos· 

O Jl'ORTE DA. LAQ.A.It'l'SI1U. 

É de louvar o citado organismo 
cultural por haver despertado do 

marasmo teatral em Que tnjustlfiea­
damente viveu nestes quatro longos 
anos. 

O pa'l' do Grupo Folclórico 
Infantil de SaJnta Ma1'<t>a que actua, 
isoladamente no «vira>, está a de­
notar vivos progresJos. Elita expre&­
awa dança regional é lnte!'Pl',et:a.da 
com graciosidade pelo João Ce,r!o.s 
e a Palmira. 

O JOÃO CARLOS 11 A PALMIRA EM PLENA. EXIBIÇÃO 

VIDA TEATRAL 

GRUPO CÉNICO 

DE VALENCA > 

O Gr,upo Cénico de Vla­
lença, que se estr,eou e.us­
piciosament<i nesta vila, 
vai r.,presentar no próxlmo 
dia 27, em Monção, a peça 
<Bandeira roubada>. 

CEMITÉRIO 

DE VILE 

o cemitiério paroquial de Vi:e
oferece noola quadra aspecto invul­
gar. Centeuas e centenas de (}ores 
emdldura� e.ate recanto eagrado., 
sempre tratado com esmero pel'Oé! 
h'albltantes da localidade. 

REV.• JOSl!J PASSOS VAZ 

Porque entendeu que também 
se fazia o apostolado entre os ra· 
pazes Cl porque ws.Js ninguém en­
tão o queria ru;sumir, aceitou o 
cal'1!'o de subdelegado da Moci­
dade Portuguesa e assistente reli­
gioso da ala de Caminha. Também 
fundou a Juventude católica Mas­
culina, que ainda vive ein activi· 
dade e a.poswlado. 

Olhando a pobreza na terra, 
fundou e.s conferências vicentinas, 
homens e senhoras de Caminha, 
que muito bem têm feito entre os 
desprotegidos da sorte. E porque 
era necessário unir a paróquia e 
contactar com todos os presentes 
e ausentes, e dada a dificuldade 
de conseguir de outro melo em 
vista dispersão d,a vida paroquial 
por cinco igrejas, onde há culto 
dominical para uma população de 
dois mll e quihhentos habitantes, 
criou um boletim paroquia:!, o 
«Ecos da Matriz> que fez no mês 
que eorre o seu 8.0 aniversário e 
tem uma tiragem de mil e duzen­
tos exeml})lars. Tem promovido cl· 
cios de conferências culturais, d e ­
senvolvido a preg,ação da palavra 
de Deus e procurando sempre que 
as cerimónias religiosas da sua 
paróquia atinjam o maior esplen­
dor e se revistam dum acento de 
piedade e sincera devoção. 

Procura trazer os melhores ora. 
dores sacros a falar na matriz aos 
ouvintes, qu,e assim vão dia a dia 
aumentando os seus conhecimentos 
e ilustrando a sua devoção. 

Neste período do ano todo 
o Alto Minho é uma suces­
são de panorâmicas como
esta, em que dominam os
tons verd�s mais srupreen-

dentes. 

FERNANDO ANTÓNIO 

ARTISTA 

DE -PALMO E MEIO 
No bairro da Cruz du Barr31i, 

em Viana, vive o estudante Fer,. 
nando António da Costa Portel&, 
que denota singular aptidão para 
as construções em fósf.oros. Surpre· 
endeu ru:,s que já tenha realizado 
com tal material os editíelos da 
matl'iz e da antiga Câ.ma.ra de 
Viana. Encontra-<Se a frequentar o 
4.0 ano da Escola Técnica e é fi • 
lho do sr,. Ag1stinho Portela, tlgu· 
ra que já retratamos nesta secção, 
a propósito dos seus apreciado.. 
trabalhos de pintura. 

O Fernando não vat ficar pol' 
aqui. Outras realizaçõ�s se esperam 
das suas habilid-0sas mãos. 

NOTÍCIAS 
DEAMONDE 

Está quase pronta a rêde de 
cenaUzação de águas para o abait­
l�imento J)Úb11co, com Vá<tiõS tl:>11-
te.nárloe, nos lugares de Casai! e 
Lavandeira, em Amonde, assim com 
M obras de restauro, j3.rdlna�n1 e 
embelezamento do adro paroquial. 

- Da · capoeira do er. António 
Joaquim de Queirós, ousadoo rato­
neil'(l6 rou'baram qu'at1'o ga1i.nbas. 
Os S&Saltoo às capoeiras em Amonde 
e.stão a tomar pro))'O'l'Çôes ala.rmtin­
tes. 

OU(M LHE VALE? 
Vagueia por Lanheees um rapa­

zlto de ll anos, que dá indícios de 
desarranjo mental. Ohama-se José 
Afonso de Cai.tro VHor e pertence 
a uma família humilde. Seus pala, 
J'06é da Costa Vitor, artfaiate, e Lú­
cia B�ás Dantrui de Castro. têm 
oito filho..! 

Supomos estar indicado .ne6t. 
caso o internamento d'O menor em 
ee:tabelooimen,to adequado. Soube­
mos na.quela localidarde, onde ,reside, 
no lugar do Barreiro, que já �rias 
vezes correu 'O risco de ser at'l'ope-
1'3.do. 

CONCUR·SO 
PECUÁRIO 

de Perre 
Instituir,am-se vali'OSOS prémios 

a conceder pela Sociedade 4ríco1<a, 
de Braga às mOÇas de Pe1·re que 
melhor se apresen,tarem, em t�� 
regional no con'Curso pe<cuário & 
realizar em '27 do corrente, lnt�ado 
no atraente pr()lgrarna das f.est46 ® 
s. José. 

'(Ler mais noticiário
de ALTO MINHO 



PAGINA 1B 13. "S • 1967 

TERCEIRA .ELIMINATÓRIA DA «TAÇA» 
:=a-=-======================--

ALGUMAS -ESTREIAS 

E TH:tS HEPOSICÕES 
O tatebol continua para além do termo dos cNaoionals» da I e ll Dlvil!ÕOS. Exaotamente com a ter• cetra eUmlnatórla da Taga de Por­tugal. que de enjeitada que é, até Já t.em dois apurados nesta etapa, mesmo sem Jogarem. São eles o Benfica e o Vitória do Settlba.J., um e outro Já nos quartos de final sem �sld&de de jogar nos oitavos, por desistência dos seus adversá,. rio,. Assim, de oito partidas, passâ­mo, para seis, a realnar no do­mlogo: 

Guimaríies - Braga. 
SanJoanense - Van,im Belenenses - F. c. Porto lllaritlmo ,(Madeira.) - Leixões Académica - A. S. A. (Angola) Beira Mar - Ténis Clube (Guiné) 

Os encontros que agrupam equi­
PN da I Divisão Nacional têm ttm interesse compreensivamente maior, por serem os três de acen­tuado equllfbrlo. Por ouno lado, va­�m esses encontros por repetição de Jogos Já desta temporada. E é de recordar que, no Campeonato, o Vanlm foi ganhar a S. João da Jhdelra (3-1), que o F. C. Porto fof vencer ao Restelo (Z-1) e que o Vitória de Guimarães ganhou, - seu terreno, ao Sporting de Braga, por 2-1. Os três outros desafios envolvem turmas que se defrontam alguma., até pela primeira vez. Permitirão tomar o pulso à força aotua.J. do futebol de outras paragens portu­gues� mais longínquas. E sem em· bargo do podermos aceitar e pre­ver que .nestes três casos caberá ao Leixões o problema menos fácil, até por ter do Jogar na l\1'.adelra, 

poderemos também· a4mlttr que, no conjunto da eliminatória, M eqnlpllfl da I Divisão Naolooa.J. me­recem franco favoritismo. O con­trário, a verlllcar-se, teria o seu quê de escandafoso. Divididos assim os enconti'os em duas metades - uma a provocar curiosidade por falta de Informa­ções, a outra a susclt&,fa exaota.­mente porque as Informações já referidas dos resultados verificados no campeonato transmitem a essas repetições uma hipótese de rect,lfl. cação de desfechos - a jomada não será de Interesse eXCepclonol, mas não deixa de ter os seus pon­tos curiosos. No Funchal, a. velocidade dos locais poderá perturbar um pouco 
o funcionamento da má.quina de Matosinhos. Mas o Leixões, habí· tuado a defender-se bem, não del­itará de o fazer, adiando para a segunda. «mão» a solução da elimi­natória, que aliás, poderá começar 
a ganhar mesmo na Madetr ... A Académica deve deparar com o antagonista que ma.Is conYirA, neste momento ao 5eu tutebol fatl• gado mas Inteligente. A turma do A. S. A. não terá velocidade para fazer salientar a fadiga dos «esco­lares». Para S. João da �ladeira han­rá um deseJo de reabllltação. O1-3 da primeira. volta do campeo­nato registou-se em período de ln­decisão local. Depois, a Indecisão colheu também o antagonista. A SanJoaneose poderá atlngtr, neste encontro. os seus desígnios de rea.. bWtação. No Restelo, não deixam de p= ver-se que os portistas terão os seus problemas e as suas dlflculdadea. Uma legenda a defender pelos vis!-

tantes: a. série de 16 jogos sem perder. t!: um estímulo e é, 11obre­tudo, algo que defender. O que é suaceptivel de ajudar os portuen• ses a não regreflUrem pelo menos vencidos. Para Aveiro, após a exibição do Benfica, surge a visita do Ténis Olube de Blss&u. E, com ela. a oportunidade dos locais voltarem a um período de triunfo, que aban­donaram_ há tempos, pese embora à apllcaçao e entusiasmo dos foras­teiros, cuJo passo não suportará, por certo, o dos antagonistas. Finalmente, o calendário reserva para Guimarães o «c!Asslco> mi­uhoto, partida sempre de natural Interesse. Os vimaranenses ganha­ratn nas duas voltas. Os bracaren­ses têm algo a. defender nesta pro­va, já que a ganharam no ano passado. Há compreensível Inte­resse neste debate e embate que se prevê renhido. E de desfecho baa­tante duvidoso.� 

B R A G A :  

muitos «remendos» 

LOCAL: EstAdlo 28 de Ma.to. DURAÇÃO: Cerca de 90 mi. nutos. ORIENTADOR: Fernando Cala­do. Adj-unto: Manuel Pa1melra. 

APROVEITAMENTO 

DE RECURSOS· NATURAIS 
N& propriedade do ar. dr. Jaime .Artur Ama'do Morgado. eituada no �ar de Segirem. em Laivo fun­'Ciona, há perto cl,e cerca de lõ an0<0. um elstema de aiprove!.tamento de eetrum<» que conste. de 3 fosee.s (oeu<bu) cc,m uma prol!ut1aldede de 0,'40 �ro.. levando :í a 7 carros d• eetnime (r8.6<lo5 pe1a.s caniças) Um'a vez tech<llda • cuba. eista dá gás durt1.nte ce�a de doie meeee � m-elo a três O seu curra1 forneoe o su!lclen-

te. O -rume que r,es1.a na f-<>66&, d"PQle de ter sal'do o g,áe. ti'ca me.Is V'lllorlza-do .Da porpo�ão de um para três .segundo nos de,clarou o 
sr dr. Moi,gi"<i?, veterinário muni­clpa1 de Vila NOv<1. de O;,rvelra e Caminhe.. O gâe mew.no. cuja. fór-mula química é CH4 a'l-lmente. o fogão da cua. dando· uma chame azu1s&>da (tem S fogoe e dol,s f-or'nos> e a t'iuminaçã.o Interior da c,,,,a. Pode produzir frio e a11men.tar mo­tore,s 

A.S TRÍiS. F088A.S (CUBA.SI 

Festas & Romarias 

Nossa Senhora da Cabeça 

em Soutelo 

R.!aliza-se amanhã e depois, em Frelxlelro de Soutelo, a tra. diclona! romaria da Senhora da Gabeça, que é uma das mais ti. p:cas e concorridos desta região. .I!: grande o número de devotos que ali se desloca nc,s dias da ro­maria. vindos de terras multo distantes, para pedirem protec .• ção • cura para os seus males à Senhora da Caibeça, fazendo.se grande ajuntamento nos buracos que se encontram perto do altar, onde os devotos metem a cabeça, rezando à Silnhora par lhe curar a doença.. A capela estã construida num loe&l multo pitoresco e a sua recoo.strução da ta do ano de 17�1, des�onhecendo-se quando foi construida. O locat é servldo por estradas florestais e foi hã anos começado all a col16truir-se um parque para estacionamento de carros, que Infelizmente. ficou por concluir por fa1ta de verbas. No rectnto estão em coostru. ção um fontanário e diversos sa. nitãrios. Também o altar da. Se. nhora foi manda.do reparar. Mas, além destas coisas ainda multo a.li há a fazer, pois o local tudo merece sendo multo apreciado pelas multas centenas de turista.e que cklrante o ano se deslocam, d<elxando a.11 as suas esmolas Com certeza o seu número au. mentará conforme o recinto � torne cada vez mais aprazivel. De acordo com o programa. no dia 6 saiu uma procissão de velas com andor, da capela par&. a Igreja paroquia1, onde começou uma novena preparatórla; d'a 14, ao melo dia, entrará. no recinto da feata uma banda de música; 

As _ 16 horas, serviço religioso, s� gumdo�e o arraial. Dia 15, As 9,�0, procissão da Igreja paro­quial para a ca,pela, segulndo-110:: as solenidades religiosas e o ar• raiai. 
Em Portuzelo 

Prosseguem os preparat1vo11 para os festejos popu•lares do S. João, que todos 06 anos se vtm rea1lizando na freguesia da Mea.. dela, no lugar da Ponte de Por. tuzelo. O local é dos mala be'los da Meadela e por lsso atlul gran. de número de forasteiros. A Junta de Freguesia tem a1-tlmamente prestado a sua melhor atenção ao local, quer reparando o recinto, quer al'borlzando.o, 
�!vir o torna ainda mala apra.. 

Em Vila Mo11 

Em vhla Mou, uma das mais castiças fregues� da Rl•belra Lima, começam hojo e terminam na l!!egunda-felra as tradicionais festas em honra de Nossa Se. nhora da Encarnação, uma da., grandes festas da região. Do vasto programa é justo salllentar, no domingo, o cortejo das mor­domas e cr:anças, no lugar do Cawãrlo, para o recinto das fes­tas conduzindo os seus caracte. rístlccs tabuleiros e ma!s oferen. das, para serem leiloados, rever­tendo o produto para as despesas das festividades. Neste cortejo, são exib!dos os melhores trajes re. gionais da fregu-esla, o que dã uma nota de cor e pitoresco à festa. Outro número que agrada e é de admirar, é a sua. g-randlc11a proe'<$t!ão com os coros de vlrgeru, • os eeus cA.n ticos apropriadoos. 

O ren'dlm-ento do ce.,pltal efflll)&· tedo a11da à v-olta de 32 e 36 por cento. O ca,pital de 415 contoe foi amortizado em perto de clnoo anoe. Tem o ar. dr Morgado um ec­t,á'bulo de felt·U.-.t. moderna. O. i,eu11 e.mi«oe iluetr.e de Caminha. em tiom,enagem ao aeu tralba.'l'ho tlze.. rcn de,s-cerrar um,,. p1aoea. na pro­p"1eda.de,t __ onde n lê cPa.Jé.clo MeCielno-uHII>. Na eua propriedade. dedl·cou-t1e há an06 à prO'dução do leite mu considerando que não era rentá,vel d<llJtOu-a; virou-. então. para as torragen,, com viste a recrias Na ,parte pecuária. mantém o gado eet:albulaldo e a forragem de. ,proprle.. dade alimenta o número de calbe­c;a.e. O gado em prlm·alro lugar e depois. o leite, o fe1Jão. as novida­des e oe ov0;; sã.o ()f!l produto.s que co'l0tea no mercaldo. Há multa gente que tem ido a Lolvo V'ar o sletema de aproveita• mento dAl estrumes que o sr. dr. Morgado pô.s em prática an teven• do o deehnlo económioo que a la• voura a:traveisearla. Multa gente 11e mostrou Incrédula e foi apell>dado de touco. A canalização tem cerca de 60 metro.s e ainda acclon-a um esquentador para ban'hos O sr. dr Morgado é de oplnláo qu-e o peesoal ee fixa na lavou,ra desde que eeja justamente �mune­rado. S6 aselm se expHca que ma,ntenha ao ,seu B�l'Viço trê.s ho­mene. l!:6ta operaçã.o re,su� da aceitação de prln'Cipl0e de tr&Dtf­formaçã.o bá&h:a. lndispel16á.vela à Viida rural. Existem a,qui três silo,; de 13 111'8troe cubl-coe cada -e mais um com 7 metro,; cúbl'Cos. Cada silo é de• 'POie de cheio coberto com uma co­
'bertura de barro amassado, ficando hermetlca:mente conservado haven­do uma perda d-e varor nutritivo de oorca de 20 e S() % N·a conversa que tivemos com ee-te m>édico declarou-noe que con-61dera o A:lto M'lnbo uma região com condiçõe8 eiceepclona.is de cli­ma pare. o Incremento agro-pecuá­l'lo. E acl'e13Centa que oe pll6úH; sã.o mais sa,"boroooe (e aromáticoe) e a 'Oarne do,s b<Yvinos d-e raça galega e lbarro..ã. é das mdhore,i_ Mtala nos elflrmou que pelo aJproveitamento 
r&elonal dll6 torrageM, obteve uma economia nat'J copas de pallha de 12$00 para •ioo. À'etrca da" dõença.s no gado. lllf'Jrmou-noe que o c'tlma do A1to Mln'ho ga.-a-nt.e apreclélvel. deteea contra oe virúa e bactériae. re'Ve6· tlndo-<te ainda de a'Preclá'vela efei­tos para a Javoul'a. co'locandO-<l em &ltuação de superioridade a nume­roeos pa!ses europeus. Na reallda.d-e no aproveitar de tais recursos intellgentemente ex­plwalcloe eetarlla u,m traivão ao exó­do migratório. 

H O R Á R I O  

COMERCIAL 

em Valen,a 
Entrou em v,111:or no dia 11 o novo horário de eatabele<>lme-nt.os comerclal,s, em Va!enga: a,berturt1. à.s i! e encttrament-o às :;o. com des­canso das 13 à6 16 hora.e. Não há encerramentos n06 dl8$ de feira e mercado b:&Seman=·l. Aoe sábados e véepel'a6 de fer:ado que obrigam ao encerramento, ha,ver-á telleràncla de 2 h'Oras para aa mer• ceartaa e ca.'be:elr-elroe de eenhOl'M. 

DESPOR70 
PROGRAMA PARA . AM.ANHÃ 

F U T E B O L  

TAÇA DE PORTUGAL 
TERCIDIR.A ELIMINATôR.IA-1.• «nl<l<>> - No Fu,whal: Marítimo - Leixões. Em S. Jt>ão da Madeíra: San-joanense - Varzim. Em LISboa: Belenenses-F. c. Porto. Em Coim­brG: Académica - A. S. A.. Em A.ve:ro: Beira Mar - Ténis Clube de Bissau. Em G-túm.ar/ies: Guima­rães - Braga. 
Jogos nos campos dos primei' ros às 16 horas. 

CAMPEONATOS NACIONAIS 
1 1  DIVISÃO (Final) 

Em Leina: Barreirense - Tlr­sense. no Estádio Municipal, às 16 horas. 
1 1 1  DIVISÃO 

ZONA A - 1.• Sdrie: Régua -

FICHA TSCNICA - Honra -Flguelredo (Martinho); Ramiro. Ribeiro, Coimbra (Agostinho) fl Azevedo; Mârio e Nabo; Palmei­ra, Sablno, Adão e E<!tevão. 
Reserva - Armando; Raul, Lo. pes, Agostinho (Albino) e Agutar; Faria e Magalhães; Abil, José Manuel, Frederlck e Albino (SIi­va). 

GOLOS: 3--0. Marcadores. Adão (2), Mãrlo (2), Sabino (2), Este­vão e Patmelra. 
NÃO TREINARAM: Sabu (no aervtço militar) e Luciano, Perrl­chon, B,no, Joeé Manuel! e Men­donça (por doença). 

NOVIÍ>ADES: A fartura de au­sências, justificada por causas vãrias. 
FLASH: Com elementos a trei­nar nas selecções e outros lna.ct!­vos, devido a lesões, a sessão va.. leu mais pela aplicação de alguns elementcs do que pelo bom ritmo global. A mais afectada é sempre, evidentemente, a turma secundá· ria, na qual se buscam, as uni­dades para colmatar as brechas. Ma.s a prlnclpal também ee res. sente das a!lterações na sua es. trutur&. 
Apesar do empenho posto pe1o responsável - que Interrompeu o treino várias vezes - a sessão não conseguiu agradar • Interes­sar. Fa1 tou acerto quase sempre. ainda que mais noa reservistas. 
l!lM EVID:1!:NCIA: Flgue:redo. Armando, Ribeiro, Mãrlo, Palmei­ra. Lopes e Agostinho. 

VARZIM . TIRSENSE 

LOCAL: Estãdlo do Varzim. na Póvoa. 
ORIENTADORES: José Valle e António Telxe:ra. 
DURAÇÃO: 120 minutos (das 16,15 às 17,15 horas). 
FICHA Tli:CNIOA - Varzim -Benje (Castro); Fernando Ferrei­ra, Manuel José (Artur), Salva.. dor e Catlnana; Aleixo (Manuel José) e Sousa; Ildebrando, Nunes Pinto, Valdlr (Jorge) e Jorge (Rcgérlo). Tlrsense - Glestelra; Pinto Mo­reira (Sebastião), Cristóvão, Acã­clo (Iria) e Sebastião (P:nto Mo­reira); J(tllo Teixeira e Ferrelrl­nha; Raimundo, Noé, Morals e Amândio. 
GOLOS: 3-0. Marcador!!$: Sou­sa, Nunes Pinto e l'ldebrando. 
FLASH: Multo pr<1Velto.so este jogo.treino, pelo entusiasmo dos contendores, que teve períodos mCYVlmentados, com ataques alte­rados. Os varzlnlstae revelaram­-ao 1:gelramente •uperlore.s, ou por outra, em melhor fase na sua curva (descendente, como se com. preende, neeta altura ... ) de for­ma físico-táctlco-técnlca. 
NÃO TREINARAM: Qulm, ain. da a contas com um ferimento numa vista. e Sidónio (Varzim); Virgílio e Viana (Tirse.nse) ambos com lesões nos joelhos direltoe. 
EQUIPA PROVÃVEL DO TIR­SENSE - Glesteira; Pinto Mo­reira, Cr!tõvâo, Acãclo e Sebas­tião; Júlio Teixeira le Ferreili­nha; Raimundo, Noé, Morais e Amândio. 

G U I M A R Ã E S :  

Regressos de Peres, 

Castro e Mendes 

LOCAL: Estãdio Municipal de Guimarães. 
ORIENTADOR: Jean Luciano. DURAÇÃO: 90 minutos (das 16,10 às 17,40 horas). 
FICHA Tli:CNICA - Branco• - Rodrigues; Custeado (Pimen­ta), Pinto, José Cavlos e Daniel; Silva e Peres; Castro, Mendee, Campinense e Vieira. 
Pretos - Roldão; Miguel, Mar­tins, Artur e Araújo; Ribeiro " Bomba; Jorge. Manafã, Lázaro e Nafta!. 
GOLOS: 8.5. Ma1-cdoree: Caru. plnense (5), Nafta! (2), Mendes, Vieira. Sllva, Bomba, Lázaro e Manafã. 
NÃO TREINARAM: Joaquim Jovge (na selecção nacional), Gualter, Martinho e Delfim (set-­vlço m1Jitar) e Arnaldo (•lesiona­do). 
NOVIDADES: Os regressos de Peres, Mendee, Castro e José Car. los. 
FLASH: O reaparecimento de alguns titll'lares que estavam te. sionados deu à e�lpa prlnc:pal mai,; capacidade. Os ,pretr s» meemo empregando grande entu­

siasmo não puderam evitar a go­leada, corolãrio da boa exlb!ção dos c:'brancos>. 

llllrandela, �vee - Macedo de Cavaleiros e Vizela - VIia Real. 
!.• Sd�: Vllanovense - Boa· ... 1sta, Gta Vicente - Vlaneruse • Rlopele - Oliveira do Douro. 
ZONA B - t.• 8�: A,vlntu -Valecambrense, Felrelll!e - ,\gueda e Lamego - Lourosa. 
4.• S6rte: Guordia - Mortág'ua, Penalva do Castelo - Gouveia e L. Vlldemolnhoos - Santa CecHla. 
ZONA C - 6.• Stri;J: Naval 1.• de Maio - UDlã.o do co·mbra, Ma. rlnhense - União de Leiria e Por­truegrense - Marln'heose. 
6. • 86Tie: Tramaga! - Saca.,..

nense. Vila.franquense - Cartaxo e Matren� - Alferrarede. 
ZONA D - 7.• 86rí6: Grando­lense - Sesimbra, Sarllhense -Casa Pia e Amora - Pa4mense. 
8.• Bdrle: Lusitano de Vila Ree.l - Juventude, União de Montemor - D-esportlvo de Beja e Farense -AJjustrelense. 
Jogos noe cam'P(le dos primei­ros às 16 horas. 

JUNIORES 
ZONA NORTE - 1.• S6rte: vua Re,u - Macedo de Cavaleiros, Gui­marães - Amarante e GU Vicente - Desportivo das Ave$. 
!.• Sllrle: Sandlnenses - Vlanen• se, F. O. Porto - Sanjoane1111e <11 h.) e Sa.Jguelros - Cucujães. 
s.• S6rle: �eira Me.r - A ... !ntee, Anadia - ?.!arlalvft4 e Académica -Leixões. 
4.• S�rie: OM:telo Branco -Guarda, Covilhã - Abra.vete,s e Académico de Viseu - Plnhelen­ses. 
ZONA SUL - s.• Bér!6: União Operária - Torres Novas, Cam­pomaiorense - Marrazea e Peni­che - Académica de Santarém. 
6.• S6rie: Sesimbra - Ollvale (11 h.), .Mlétlco - Cuf e Co...a da Piedade - Casa Pia (11 h.). 
1.• Série: Sporting - Oriental e Belenenses - Setúb811. 
s.• Sérl.6: FareMe - Portimo­nense, Desportivo de Beja - Lusi­tano e Aljustrelen,se - Olhanell86. 
J ogoe nos campos doo prl.nt&I· roe, às 10,30 h.. com e.a excepções referldu. 

JUVENIS 
ZONA A - (8egun44 fa4tiJ: F. C. Porto - Braga (9,30 h.), e Jlls. pinho - Sanjoe.neruie. 
ZONA B: R6gua - Académica e Ollvelre!Ule - M-arlnh&nae. 
ZONA C: Torre. Novaa - Be­na,.ente e Benfica - 'Cova da Pie­dade. 
ZONA D: Casa Pie. - Spor,ung (11 h.), e Lisboa. e l!lvora - Sam­braaense. 
Jogos nos oamJ)(lls doe pr!,mel­roa às 10,30 h, com as ucepções lndlcadM. 

PROVAS DISTRITAIS A. F. DE AVEIRO 
II DIVISÃO - Avanca - Váte Alegre, Arouca. - C�arense Buste­lo - 'P&jé.o e Mealhada -M&clnha: tense. Jogos nos ca.mpos dos primeiros às 16 horas. 

A. F. DE BRAGA 
'IIAÇA «ASSOCIAÇÃO DEl P'U· TEJBOL DE BiRAGIA» - Sllrie A. - Ruães - ,Sequelrense, Fão - Es· posende e Pa.lmelrea - Durnienae. 81/ne B - Monção - Ancol'$ Praia e !Ponte da Barca - Valdevez. St r� C - Vieira - Ta.lpa1 e Maria da Fonte - Celollicense. Série D -Santa Maria - Oliv-eirense e -Fa.ma.­licão (-R.) - Prado. 
Jogos nos campo.s d0$ primeiros às 16 horas. 

PR.OVA EXTR.AOROINAMA DE JUN!IORiEJS - Zona No1'te, - Vize­la - Fafe. Zotta Sul - Ponte da Barea -Monção e Llmlanos - Valdevez. 
Jogos nos campos dos primeiros às 10 horas. 

A. f'. DE COIMBRA 
n DIVISÃO - Ulmelrenae - Oa· rapinhelrense, Alfarelense - San· t-Ovaronense, Coride!xa - Sourense, Brasfemes - Oliveira do Hospital Ançã - Cesar:nse e Polares - Es'­perança. Jogos nos campos d<li8 primeiros, às 16 horM. 
TAÇA ElNOPJRR.AM!l!lNT() -Lousanense - Perelrense e A.la Ar• 

riba - Mirandense. 
. Jogos nos campos dos prlmeln>11, as 16 horas. 

JUNIOR'ElS - Taça «IAl4.t dos s,mtos Lucas,. - Ginásio - Perel· 1·ense, ST>or:.tng Coimbra - União de 'Montemor e Lousa.nense - União de 'Coimbra. 
. Jog-os nos campos doe prlm-etroe, as 10 horas. 

A. F. DE tVORA 
JUNn'.ORES - To1'11elo En-cerra• mei.to - Bol'bense - União e Ju· ventude - Atlé<tlco. 

à Jogos nee campos dos prlmelroe, s 11 horas. 
A. F. DO PORTO 

LI DIVrSAO - S6rie d,os Pri­tMiro-, - Serzedo - Crestuma, Trofense - Progresso, Gondomar - .Peraf!ta, Custo!� - Pedrouços e .Ramaldense - Cruz. 
Série dos Cltlmos - Coimbrões - Se.ndlnenses, Rio Tinto - Pero­sinho, Infe� a - Académico, Valon­suense - Valaxle.res e Paços de Foer­relra - Cas:el1>. 
RESJDRV'.AS .,.. Peroetnho Coimbrões, às 10 hora.. 

m DIV'IS.Ãô (Sflgu.ndo fa11e) -S6ri.6 A - Gen8 - Lixa, PaÇO de So1111a - Marco e S. Martlnho -Alllados. S6ri6 B - Cllllldelo - Pa· droenee, Sousense - Orljó e Ataen­se :..... Senhora da Hora. 
Jogoa nos cempoa dos primeiros, àa 16 hora.s. 
TAÇA cA. F. DO PO'RTO• -Sdrl.6 A - S. Pedro da Oova -Cendal e Ermesinde - Rio Ave. à8 16 horas, noa camJ)Os dos primeiros. 
PROVAS EXTRAORDINARlAS - III DMsão - Série A: Noguel­renee - Campo e Ailpendurt1.da -Pedra. Rubras. Sé'rle B: Gervlde - S. Félix e Ramalde - Arcoeelo. 
Jogo. n0e eampo,s dOe primei1'l6 às 16 horas. 

MIADORES - TAÇA «JORNAL OE NOTICIAS> - Série A; InLer -Paete:elra (14 h.) e S. Roque - Ju­ventude do Telheiro (16 h.), no campo do Leoa; C. o. Menores -Ultramarin-o (14 h.), no ca.mpo do BC6ea. Série B: Costa Cabral -Unldoe à Ponte de Rio Tinto (16 h.) no campo do Cruz; Monte Aventlno -.A.reens! de Ermesinde 06 h.), no campo do Pedrouço.s; Jooé Alves -Estrela de Fânzeres (16 h.). no campo Joe.\ Alves. Série C: Acad. Bon!flm (B) - Dragão (14 h.) e Paranhoe - Ãgu'u de C-ala (!6 h.) no eamPO do Besita; Nautílus -Campo Lindo (16 h.), no campo do Sa1guelros. 
J,... F. DE SANT ARtM 

TAÇA IDl\'OER,R.A.MEir.'TO: União Operâri"!l. - Alc•nenense e A'me1. r1m - !'�rrov'ârlO!, às 16 horas nos campos doe prlmelr08. 
A. F. DE VISEU 

'IIAQA «GOVERiNADOR CIVll, OE VISEU>: Molelos - Tondela. S&trrpedre-nse - Mortágua e Sa.nta­com-ba.dense - Nelas. às 16 horae. nos campoe do.: prlmell'Oll. 
.JOGO A!MiIGA.VEL: Penafiel -Salgue·ros. à,, 16 horas. no Estâ,dlo �!nnlclp•,1 de Peon-:i.t!el. 
OAIMcPJ!lONATO DA EUROPA: A�blnla - Jugos·ávla. em Tirana. 

ANDEBOL OE SETE 

CAMPEONATOS DA A. A. 
00 PORTO 

UI DIVlSÃO - 86""6 A: Grijó Com-.-brõe., (10,30 h.J, DO Cam.JlO do Grljó; Gala - Oandal (10 h.), no Pavilhão do Gala.. 
Sdrle B: Académica. de S.  Ma,. mede - Infante de S&41re11 (11 h.), no rlnque da Efacec; Infesta -Ant6nlo Aroeo (11 h.), no campo do Infeste 
Sdrte C: Pedra.a Rubras - Mala <10 h.), no campo do Pedras RU• bru. 
JUNIORES - (11 DMBdOJ -86r!e A: Vllanovense - Salguei• roa (9,30), no rinque de Soares dos Reis; Gala - Sport <9 h.), no Pavilhão do Gala.. 
Sllrte B: Académica de S. Ma, mede - Vigorosa (9,30 h), no rln· que da E)facec; Intoota - António Aroao (9.30 h.), no campo do ln­feata; Progresso - Leça <9 h.), no campo do Amia.l. 
Bdrl.e C: Monte doe Burgoe -mtacec (10 h.), no parque de Joa. qnlm Gonçalves; Desportivo da Pó voa - Ed\leQção Física (10,30 h.J, na Póvoa de Varzim. 
RESERV MJ - Sme A: Madale· na - Leça <i0,30 h.), no rinque do Madalenense. 
86rie B: Vllanovense - Salguei• roe (11 h.), no rlnque de Soares dos Reis; Oa.!a - Candal (11,15 h.), no Pavllhâo do Oa.ia.. 
CAMPEONATO DA A. D. 

DE BRA'CA 
l DIVISÃO: Francisco Holanda - Braga (10,30 h.). 
JUNIORES: - Francl'5CO Holan­da - Braga (9,30 h.). 
Jog0a noe rlnqu� dos primei­ros. 

A T L E T I S M O  

CAMPEONATO NACIONAL DEJUNIORES - (F-ini..OJ - Se­gunda jornada, a partir das 15 ltoras, na pista do Estádio das An• ta.. 

A U T O M O B I L I S M O  

TA.ROA FLORIO (Ndlki). 
2.• CRITM.10 DE PERtCIA DO NORTE - As 14 horaa, na pista de S. Oaet-aoo, em Vilar do Paraiao (Gala.). 
RALI DA CASA 00 PESSOAL DA Cl.DLA - -Oltlma prova de es­trad& e prOV8'1 complementares. 

B A S Q U E T E B O L  

CAMPEONATOS NACIONAIS 
I DIVISA.O (fase final metropo­litana): Ben!l'C& - V861Co da Gam .. e Acad'émlca - Sporting, a partir das :m..,eo h. no Pa.vl'lhão de Esta• dlo Un1>vereltário de Oolm'bnl. 
m DIVISÃO - Apuramento do vencedor da Zona Norte: Ale� m'l<:o - Conlm"brioen,s,e, às 111 horas. em S. João da Madeira. zona Sul ,(Jogos em atraso) :  !Rangel - Ate­neu (10 h.). em Queluz; Rio �o - Oe.mlde ('1'1 ·h.) na Bc,a Hora. 
Taça cae,tna Pelrot.eo>: Acadé­mica - Belllfica e C. D. U. P. -C. l. !'., & partir dae 17 hOl'A<!, no 

�'Vilhã.o do E&t.áxilo Unive.r&itlárls de Coimbra 

CAMPEONATOS DA A. B. DO PORTO 
U DIVISA.o - Série dos Pt1-melros: Boa,vieta - Guifõee à.a 10 horas no campo do Bee,ea Série dos Oltlmos: s• da Hora - Circu­lo CaW!ico. à,; 10 horas. no cll!mlpO dos• da Hora 
PROVAS EXTRAORDINA.RIAS - JUVENIS: Lelxóee - O.la, ll'. C. Porto - Nun'A1'var,es e C D. U. P - Vaeco da Gama. a l)Qrtlr das 9 horaa no campo do F!laté­tic?. F�UNINO (Jogo em atra• so): Sanjoo.nense - Paroquial u 10 hora. no rlnqu,e do Paroqule.J. 

C I C L I S M O  

ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
Troféu «O!lvelra Valença> (.._ dores de 2.•) - M 9 hora.e, oom partida e chegada à A,venlda Fer­não Ma,ga1•hães. na distânoel& de 1!28 qui'lómetros. 
S.• PROVA DE INICIAQ&O (populares) - Ãs 10 horas com partida e chegada à Avenida Fer­não Magalhães (junto ao Est.á:dlo das Antili!), na distância de 72 qul• 16-metroe 
ASSOCIAÇÃO DE AVEIRO 
CAMPEONATOS R.EGIONAIS­(pro!lsslonaJs): A;, 8 hoN16, primei­ra prova, com partida e c'he,g4da a &ngalh06 na dletâncle de Uõ qul­róm-etroe. AMADORES . DE 1.• -Terceira pr.ova (contra -reJóilo). às 9 horas. com partida e chegada e Sanga'lhos. na dlstAncia de 30 qui• lómetr06. 

ASSOCIAÇÃO DE FARO 
Campeonato de fundo de protls. 

stonals - Primeire proyg. 
CIRCUITO DE TORRES NO· VAS - As 15 horaa para protl6eio­lWl.le. com quarenta voltu ao cir,. coito na distà.ncla de 40 quilóme­troe 
VOLTA A ESPANHA-Dé-elme­-.,itava etapa: Zarauz - BIibau, na dietãncia de 16'l qurlóm,itroe. 

DESPORTO CORPORATNO 

CAMPEONATOS NACIONAIS DA F. N. A. T. - Basquetebol (apuram nto do vencedor da. Z- na Norte): Guérln - Ferroviário de Campanhã, às 11 horaa, no campo da Guérln, em Coimbra. 
Futebol: Ambar (Port.o) - c. P. Lanheses (Viana do Csste-lo), no campo do Rio Av;,; Douro e Leixões (Porto) - C. P. Pegarlnb, s (Vila R�al). no campo do Amaran• te. Jogos As 16 bora.s. 

HóQUEI EM CAMPO 

CAMPEONATO DA 1 DlVI. SAO DA A. H. C. DO PORTO: Se. nhora da Hora - Boe.vlet& (10..:l() he.). no camp0 da Senhora da Hora. 
Lamas - Académico (10 h.), n� campo do Lamae; Ramaldenee _ Sport (9 h.). no campo do Serut-ora da Hora; Vigorosa - Espinho (lO h.). no campo do Outeiro. 
R A G U E B I  

TAÇA NAÇÕES DA EU!tOPA - PORTUGAL FRANÇA, à,i J6,3() horas. no EstAdi-o da Tapa. dlnha. 
OA,MPP.lONATOS NAOIONAIS - Juniores: Académica. - e. D D. U. L. (9 h )  e Regente.s Agrlcol� - Benfica (10,15 h.), no F.&tádio Universitário de Coimbra. 
TACA DE HONR.A - Juniores, Beleneruses - Amadora àe 9 horee n-o Estádio do Restelo. 

T t N I S - O E - M E S A  

CA!MPEONA'I'O DE INFANTIS DA A. T. M. DO POR.TO - Gallt,o., da F� - Leixõe.s. c. D. u. P. -Mocidade Invicta e F. C. Porto -Alvlnegro, às 9,� h., nu ,s,elq doa prlmeiirO<I. 
V E L A  

REGATAS I>E HOMl!:'NAC'l!lM' AO ENG.• ALBERTO DA CUNH1A. LEÃO. (solpes) - As 11 e 16 hora.,, ao lal'go de Lelxõe<1. 
V O L E I B O L  

CAMPEONATOS NAClONAtS 
HONRA: Benfica- Nacional d<) Glo nástica, no glnâoio do Liceu Gil Vicente; Le1xoes - F. C. Por.to, no campo do Filatélico. JOf(Js à.s 16 horae. I DIVISA.O: Belenenaee -Académica, no Pav,thã.o da Ajudai Viseu e Benfica - F,ã.e.i, no giO!á.­elo do Liceu de VJseu; Ft-anc:osco Ho,anda - Nun'.A:we.1'e4. em Gul• mt1.rã.ee. Jogos às 16 hora.;. ll Dl• VISÃO: Académica de Espill'hO -

Sintrense. no campo da Ac. de Ee. pinho; Académica de S. Mamede -Efacec, em Mllhelt·ée (IMala). Jogo. àe 16 horas. Juvenis: F. C. Porto - Lelxõe,; (10 h.). no cam,po da Oonst!tulçã.o. FCminino: Académica - Arte e Recreio (16 h.), no Pa� lhão do Etttãdlo Unlve>reltário de Oolmbra; Braga - Leixões (21,30 b.) no rinque FJ:á,vi-o Sá Leite. 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
TAÇA cBOt>AS DE PRATA> (t-emlnlno): Olivelrenae - Acadé­mica (11 h.). em Ollveira do Douro: Glt>á.61-o de Santo Tirso - Nun·» var<l<I (10 h.), em S:,.nto Tinso. 

m Dlv�Ao: Vfgo,-oea - Eamorl:r, Monte dos Bnl'gos - Ca.rvalhOe • Ollvell'a do Douro - Val!e Form'Oll!O. Jogo às 10 horas, noe camJ>06 d<!f primeiros. 
D I V E R S O S  

'M.• ANIVl!lRSAR.IO I>O NAV'.M. 1.0 DE MAIO (F:guelr& da ll'o:r) - A., 11 horns, na secçlo nautie._ lne.uguraçã,o do tanque do r.mo. 
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FOLHETIM DO J O R N A L D E N O T i C I A S

SABA DO, l 3 DE MAIO- 1967 

Nem o mais le'Ye •inal de 

.. ida; 'unlcameonto a ameaça 

quo paira•a aobre a cua. 
Lentamente a•ançou até ao 

,,.guudo patamar da• eaca 
da,; o ruído dos aeus pauoa 
era abafado pela paaaadeir• 
azul. Mas oo caminho llma 
porta entreaberta chamou·lhe 
a atenção, Cautelosamente en 
troD no quarto. 

Era llma di•iaio não muito 
grande, com paredN Neuras 

finha duas janela• alta, e 
estreita,, Olhando por uma 
dela,, •iu uue fica•am sobre 

a 1ara1em. Oepoi• rel)arou ua 
1rande quantidade de jorna,s 

que tapaTam u ranhuras da, 
janelu. Endireitando-ao. tirou 
am doa bocados e começou a 
dobrá-lo entre os dedo,. 

De repente. ouTiu um baJ'11' 
l)>o atrás de si o, ao •oltar•se, 

sob!'ffaaltaclo, Cameron Tiu 
Flora Barnoa, 

A mulher levava um tabu 
1.,;ro com reatos de comida, 
O seu estranho sorriso pareci" 
oaconder qualquer coisa de 
aubtil e secreto 

-A111uatou-me - dine Ca
mor<>n. - Donde ,aia •ocê? 

-Esta caaa está cheia de 

eurpre,g.aa. Para começar, não 
julruei que o encontrasse 
aqui. Foi neste quarto que 

morreu o jovem Petu. 
-Infeliz aaaunto mur 

murou Cameron. - Para a 
,nhora Ja•elin, que tef'e ele 

tratai' dele, deve ter aido um 
golpe terrível. 

-Tratar dele, diuo? -
oxelamou a mulher. - Nos 
último, a-uos não esteve com 
ela. Foi para a 1uerra aos de· 
toito anos. 

Cameron cerrou oa olho,. 
-Como morreu? 
-Não lho disse? Sofreu 

um acidente quando regrei 
,ava a casa. la na moto quan ·  
do atropelou mortalmente um 

homem. Magoou-ao também 
um pouco, mas de qualquer 
modo pôde cheear aqui. Me­
teram--no na cama e ,  no dia 
aeguinte, quando lhe trouxe o 
pequeno almoço, pela ma ·  
nbã ••• o quarto che<irava ter 

ri•elme-nto a gás. Tinha mor 
rido. 

-Deus meu! - exclamou 

Cameron, horrorizado. - O 

acldeate deTo tê-lo a.fectado 

multo! 
- leso foi o cano disae o 

cco1'01len - afirmou & •e­
nhora Barnea, com 1llll aomao 

trocista. - Todaa a• janela, 
eata•am fechadas e aa aber 
turaa tapada, com papel. Ou· 
rante diaa inteiros me pene-
1uiu, implacável, o cheiro • 
gás, 

- Quando sucedeu i,ao ! -
periruntou Cameron, 

-No dia 1 1  de Janeiro 
Pelo menoa ,  foi no dia 11 cpe 
o eftcontramos. Uma quarta· 
feira. 

-Que auunto tio deaarr,a·
dáTel ! - murmurou Came· 
ron. - A senhora JaTelia é 
uma mulher formidável. e 
pena nio 

0

me aentir bem, ele· 
pois que che1aei a lnrlaterra. 
Sinto'1!1o um pouc o coofuao 

Julguei ter compreendido que 

Peter Juelin tinha eatade 
dooete durante um certo 

tempo. 
Ela olhou.., com curio1i 

dada. 
-Eata caia nio é muito 

saudável, ,enhor Cameron -
disso tentamento. - Há mui· 
ta• coi1a1 que a senhora Ja•r 
lin não terá nenhum intereaae 
em contar·lhe. 

-Que coiaaa?
Ela inclinou a cabeça e 

contemplou-o coin uma eápr"ea· ' · 
aão obae"aclora. 

-O empre10 · que • t�;ho 

oão é mau - diue. - Pa 
gam-me bem e nio 1oataria 
de o perder. Jul10 que o me­
lh� aerá fechar a boca. 

- luo depende do que 
saiba Se e qualquer coisa •a· 
lio1a ... 

- Que eapera ela conae1uir 
rete'}do-., aq ui? - perguntou 
ela ràpidamente. 

Foi a t'es de Cameron •• 
rir. 

-luo IÓ ela pode di:ser -
replicou - ma, ao tudo eatl· 
ver e-m ordem, conaeguirá 
umas 125 000 l,bra,. 

A senhora 8ame1 proferiu 
um palavrão. 

-Você ouviu falar de Sto· 
vea Croc:ker 7 - per1untou, 
então, Cameron, 

N.') 38 

- Nlo -. replico• ela. -
E como •ai con•eiruu taate 
dinheil'O? 

- S·te•en Crocke1' é •- -
teado - diue elo deliberada· 
meitte. - O filho que o ma ·  
rido teve do primeiro cau 
mento. Se elo foaH Stev­
Crod:er, a ae nh�a Ja•elin 

receberia cinco •e:se1 maia, 
- t muito dinheiro t -

diaae. 
-t •erclado, Crocket' tem 

que vir hoje. Tem a ce-rteza 
que não ouviu falar nelo? 

Ela abanou a cabeça. 
-Diante de mim falam 

pouco - disse - ma, eu aei 
quando tenho que fechai- a 
boca. E outro dia deu-me um 
,oco na boc·a. 

-Nlo é o melhor me lo de 
obrigá-la a calarae, alo • 
•erdade, Flora? Tenho fama 
ele aaber pa1ar. Que tem •ocê 
para under 7 

Ela ficou a olhá·lo durante 

algum tempo, enq uanto dentro 
do si ae tra•a•a uma ·1uta. 

-Há muito não vejo um 
homem honesto - diue po, 
fim. - Maa não esqueci o 
aapecto que têm oa que o ai.S 

Pousou o tabuleiro em cima 
da mesa e meteu a mlo no 
interior do •estido, tirando 
qualquer coisa que et1 treao" 
a C�meron 

Esta•a ao .. u bolao - diue 

e não mo orculho de ter fi 
cado com ltto. 

Cameror, olhou. Era um• 
fotografia de a�a mulher 
onde lia oata i1111criçio, a tio 
ta: «Que Deus te abençoe. 
Peter... A tua mie. Natal de 
1949:t, 

Camoron ,rolto u  a olbat 
para Flora, admirado, 

-Que aieo,lfica lato? -
perguntou - Quem é esta mu 
lher? 

Flora olhou-<> cra•emonte 

-Enquanto aqui esteve
chama•am·lhe a senhora ClaNt 

-Meu Deua l - exclamou 
Cameron, auuatado. - Então 

a ,enhora Ja•etin ... 
E deixou a frase aom a ter­

minar. 
-Não . é uma mulher boa 

:.._ dia10 :_. ... enhwa Ba.raN e.om -
duresa. - HaTisa de tê·la o a ·  
TidC: ralhar à enfermeira por, 
que deixou aair a aenbora 
Claro para o jardim. Obri1ou•a 
a part:r imediatamente ••• 

-A senhora Ja•elin acu· 
10,ra de tê·la deixado aair 

para o jardim? - repetin o 
ad•o1ado. - Tem a certeza 
diuo? 

-Absoluta certesa - re· 
plicou ela. - Quase lhe diaae 
que a matara. 

-Agora compreet1do -
murmurou Cameron. - Sr 
nhora 8ame1... Onde fica a 
cabina telefónica maia pró 
sima? 

-Há um telefono no andar 1 

de baixo - declarou ela. 
-Nlo "'"º - diue elo, 

aacudmdo a cabeça. 

(Continua) 
... 

O bar6metro teatral que é para nós a pessoa que
todas as noites ·tem a paciência de se encontrar, à mesa 
do café, com o repórter, para dar umas informaçõe­
zinhas, voltou, ontem, a registar «baixa. temperatura» -
que é como quem diz, falta de noticiário. No entanto,
o nosso amigo Valadares trazia um ar mais prazenteiro
que na véspera. E. isto, para nós, foi indicativo de que
sempre haveria alguma coisa para nos contar.

Deixamos o Valadares «tomar balanço», espraiar-se 
em considerações sobre pequenos casos teatreiros, e 
comentar pequenos aconte­
cimentos que não são de 
narrar, porque, afinal, cor­
rem à margem do teatro e, 
depois, sondámo-lo acerca 
de notícias. 

E.steve o Valadares o 
pensar e, passados momen· 
tos, disse-nos: 

-Elo não há muita eoiaa ... 
No entanto ..• Espere ... Con,tou• 
"2De que o escritor Eduardo Da 
maa o o encenador R osa Mateus 
tiTeram asma demorada con-vena 
com um doa aócioa da empresa 
P!º.Priotária do Teatro Maria Vi· 
torJa. 

-E do que serM. que trataram? 

-Ora do qno havia de aer 1 
-retorquiu o Valada•••• ••pan· 
ta.tio com a no1•a perf.anta • i n �
cenuidadc. - D a  exp ora�lo da· 
quela caaa do eapectáculoa, na época d& Inverno. 

- E ficou alguma. coisa. re8ol· 
vida! 

-Ah, iuo creio que não I Há 
maia do qu& uma proposta. Por 
tanto. tem que haver eatudo ... 

Perguntámos que mais"" ba.vla, 
• o Valadares dlue: 

-A última coisa que me cons· 
to11, ainda nlo há muito, minuto,a, 
quanto estive no Parque Mayer, 
foi cata: o empreaário Vasco Mor · gado talvez leve uma re•i•ta à ce11a, no Capitólio, durante a época
de Verão. 111terpretada pela com• 
panhia que ali eatá a actuar, 

- E já começaram os trabailloa preparatórl�? 

-la10 creio que não, maa 
aquele empresário já falou a •á· 
rias peuoa1 naquela hipótese, 

-E que ma.Is? 

- Também aei que a Compa• 
nhia de Teatro Ale1ro,1 diri1,da 
polo actor Hen .. iqu e  Santana, já 
aepiu para A"1ola. 

-E que artlstae levou com ele? 

-Ora quais havia de aer 1 
Oa que já fazem parte da com· 
panhia: Irene Isidro, Lulaa Durão, 
Maria Helona lola, Fernanda Fi• 
1ueiredo, Ãnabela, Coatinha, Hea. 
riquo Santo•, Rodolfo Neve, e 
António Moetea. 

E depote: 

-Também lhe pouo dizer 
que a fftreia, &.'111 Luanda ,ora 
Também le'Yará à cena as peçaa 
com a comédia «O Gato>. -
cMorra a1ora e pa1ue depoin, 
cO menino da mami•, cTres em 
lua-drmeb • «Marido em bolan, 
dau. 

-E que m&la bi! 

-Bolu l - i,oci/erou o l' ,s. 
lada,ea. - Você nunca e•tá aa· 
tiafeito. Quer aempre maia ... 

E, um bocadinho mais calmo: 

- Bom, vá lá mala "ta, o 
Variedades aempre reabre com 
a companhia oraanisada pelo Ri 
beirlnho. O pior ... tá na organi­
ução do elenco. Aquele artista 
começou já a• auaa diligência,, 
maa não encontra muito, arti,ta, 
diaponíveia. 

JC, logo a seguir: 

-Calcule i Dizem qu& há 
crl,e, maa quando se quer formar 

.. o 

Primeiro Período - 9,15 - Abertura o Telejcw, 
nal; 9,25 - Fátima - Altar do Mundo - Tran•· 
miuão directa da chegada de Sua Santidade o 
Papa Paulo VI ao aeroporto de Monte Real o do 
percurso, até ao Santuário da Cova da Iria, donde 

10 transmitem •• c erimónias do cinquentenário da 
apariçao de Nona Senhora. Segundo Período - 17,15 - Abertura 
e Te lejornal; 17,30 - Concerto para jovens - Programa apreaen· 
tado por Leonard Be-rnstein ; 18,20 - Programa Juvenil; 18.30 -
Reportagem da partida de Sua Santidade, do aeroporto de Monto 
Real, para Roma; 19 00 - TV Educativa - Educação Nacional 
(crianças) 1 19.30 - Telejornal e Agenda da Praça; 19,50 - Tele­
desporto; 20,20 - Encontro com a Tida; 20,35 - Carta,, TV; 20 50 
Carrocei Mágico - Filme infantil; 21,00 � Folclore1 21,30 - fel& 
jorno.l. Bolet'm meteo1ológico1 21,55 - Diacorama; 22 25 - O Maio· 
ral -- f-À Montanha do Sob - Epiaódio filmado com James Drury, 
Doua McClure, Gary Clark e Rodolfo Aoata; 23,50 - Telejomal. 
Fecho. 

12,15 - Telejomal; 12,30 - Miaaa de Domingo; 

AMANHA-
13,00 - Dia do Senhor; 13 ,25 - Música o artia· 
tas; 15,00 - Telejomal; 15,10 - Tarde de Ci· 
nema; 16,40 - Série Ju•enil - cAa Aventuras do 
Capitão Cook»; 17  30 - Dese nho, Animados -
O cShow do Gcwila Maeuilu 1 17,55 - Pauatempo 

(nfantil; 18,30 - (nfonnação Desportiva; 18,35 - Poly em Portu­
gal; 18,50 - JuTentude no Mundo; 19,00 - TV Rural; 19 30 
Telejomal; 19,55 - Portugal de agora; 20,20 - TV 7; 20,50 -
Carrocei Mágico - Filme infantil; 21 00 - Cena aberta ; 21,30 -
Telejomal. Boletim meteorológico; 21,55 - TV Clube - Nicolau 
Breyner e o conjunto de Thilo'• Combo ; 22,25 - cMrt,> Thu,..day 
(8.• episódio), com Kathleen Harriaon o Hug-h Manning; 23,30 
Domingo Desportivo; 23,50 - Telejornal. Meditação. Fecho, 

uma companhia, aa dificnldadea 
sio enormes. 

pretar o prota1on;•ta da Peta 
cBocare, alma aem mundo•· 

Dls$emos, então: E depola: 

- Quando lhe pedlmoe notlcl'l'J, 
o meu caro Valadarea exalt.a-Ee, 
mas, afinal, sempre nos vai dando
umas novidades ... 

Sorriu..-ie o nosso informador, 
comentando: 

-Poi• é ... 2 que àa veaea, 
não � lembro assim do repente. 
Olhe, tome lá maia e,ta: ingrea· 
•ou na Companhia do Teatro 
Vaaco Sántana o actor Vasco 
Lima Couto, que já eatá a int.,... 

-A propósito do T-tn, 
Vasc o  Santana, sempre lho quero 
dizer uma coisa: aesto teatro, e 
em ,inal de luto pela morte da 
ex.ceJsa actriz Palmira Butos. não 
houve eapectáculo. Também pelo 
me-smo motivo. o cGrupo quatro• 
não deu récita, no Tivoli. 

E terminou a.salm, o Va.la.d&rel: 
- lato é conaolador, meu aml. !/º· Afinal, em teatro, nem tudo 

o mau ••• 
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Ili T E A T R O S RIO TINTO - Clno Vlt6rla - l 1 à.a 21,15, cA que-da. do lmpirlo l'I> 1 :: ANTôNlO PEDKO - ,u 21.�. ma.no> 

i
li <Fedra>, de Miguel Unamuno. cum 
:: AJda Rodrigues, David Silva, José S. JOÃO DA M'.ADEIRA - a.

' 
li Cruz, Nlta Merced�. Luis Jacc<> ne-Tea-tro Irnpel'lldor - à.a 21 cA 
,, bety e Eduarda Marina. Encenação eepada de Ali·Bá.bâ>, com SÍ.w � 
li de Fernando Gusmão. Reeves e Gordon Scott. 1 
:: $A DA BANDEIR.A. - ÃII 16 e S 1 
li 21,45. a revista c"uem tem ANTO TIRSO - Cino-Teatro -" "" às 21,30, <Operação Iatambw•, oona " :: boca va.t a. Roma>, com Eugéwo Horst Buchholz e S;ylvla Koeclna. li. li Salvador, José Viana Ma.riema. 

!l: 
:t 

Helena Vieira • Lula Horta. SENHORA DA HORA - CIDe ( 
li C N E M 

Senhora da Hora - à. 21,30. <0 !l 
:: 

1 A S cerco doe saxõe<S>, com Janett Scott. U 
l( AGUIA D'OURO - .u 15.30 e VALADARES -Clne Bl'IIM&o - � li �.ao. cO rapto de Zeldu. com Je&A· b 21,80, c7 contra todoe>, oom a.o- !
li ·Plaul Belmondo o Oeraldllle Oh&, ger Browne. " li olln. V ALONGO - ca-Teatre - 1 li BATALHA - Ãll 15.� e 21,SO. às 21,30, «007 contn Gol4flnger>, ft :: o filme «Mundial de fu•.eboU,6•. com Sean Connery (.Jamea Bolld). li Ar. 18, t.A rde clá.;slce. com cO mundo 
:: a aeua pé.!>. VIANA DO CASTELO _ ane. li 
ln C • "" "º ALB"'R""" - • - •• ... tna �aláoio - à.s 16.30 e J1.IO c0 l

= ,.. ,." ..., ...,_ capita.o sem ba.roo:o. 
' § 

,: 21,lõ, cVlng-a.nça. e itlória.> e cO n<», 
li ao agente em Marrakeelu, VILA DO CONDE -Clne-U.. -

1 
11 àa 16 e 21,30, cMl.itêrJo da coeta ij COLISEU - Ar. :u,so. o extraOt'- negra>. Teatro Neiva _ u is.ao • , 
li dlná.rio filme cVêm ai oe ruaoo. 21,30, cA Mtranha oond-.., � !I JULIO DENIZ - .la 21,� cO \\·t::=::=:r=.:r.=r.r.=.a>-...,�..,. ... • 
11 rapto de Zelda>. 1 

li � 
:• ODEON - Ãll 21.30, cTela de IJ ll aranha>. li 
:: OLIMPIA - ÃII �so e 31,SO. o 11 
li filme «Nova Iorque chama •upet' ,: 
li d�ão>, com Ray Da.nton. Marisa li 
li Me), e Marga.ut Le-e. l• 
' 1' •I RlVOLI - A.a 15,30 e 21,30, a ,!li pelicula cAdululrlo à Italiana., com '

t
':t Catherine Spaak, Nino Ma.n.fr-41 e 1 

(( Akim Tamiroff. ll 
:: S.!.O .l'O..\O ÃS 15.30 !! PROBLEMA N.• 7 280
H e 21,30, o filme cUm homem e 11 HORI2íON'11A41S - t - 111111& W 
li

l 

uma·tnulher>, com Aoouk A.Unée, íl de Dews; 2 - aoo4iJ bataí,Qulo• a,.. 1 Jean.Lo
_ 
urB Tr1Dt1goa.ot e Pterre 1

11
• ·-- .. _ .... _,_, .. -a.....'.. 

'1 Baroub. , 
.. ..., ..... �uv-,, • - _. _ __..rito 

� TRINDADE - A.a 13,30 e 31.30, •l �ara.do eom gradee a.tiwrie 4a. 
tl «Livre à auarta•felnl>. com Jane n qu,al.s &8 P-. f4b - 011 pr.,. 
,, Fonda, Ja.aon Robarda. Oea.n Jo1w1 li 

-. ou freiras (,pl): 4 - nota mu­li e Rosemarv MunmY. l! el<:a.t a.ntlp; 5 - �Ja: aomo 
ll VALE Il'(?RMOSO - Ãs 21,30, � de côr; 6 - não nascida; membro 
li e.Agarra que e genet11,i>, � d,e a'V'e; T -vulgar; �te do-

a • � bre.da; 8 - existe; Yulo: 9 - at"-

!! ERIMESiiNJ)E - Clne Erme&inde rtigo (pi); lç� da ba.nde!rw.: 10 -

I' - àa 16 e 21,30, cEu eou mau», com ;: comblna:çôea; quelm-a.. 
,! Eddie Cons�antin<l. n '""'º'"" 
,1 11 .......... u.OAIS - 1 - mal tdoc� 
l\ ESPI.NH.O - Teatro S, Pedro n doe; i-l<lVo; pNtllro de neg&çio' 
li - àa 15,30 e at,-iõ, cO Jt&Vião ne- ,, 1$ê.dla · 8 - bqatete • parte d,e eha: 
li gro:., com Le,c Barker. ,, ...,, • 

, 
,, n ....,u; ' - liga; exlete; I> - ardil 
t'
t 

GA!,A - Cine.Teatro - às ZJ..30, n ('PI,); 6 - pegadeira: >etru de 
1 

cFantom&.5: pa&'Sa eo ataque>, com n «868>' 7 - agricola• �- 8 -,{ J.ean �!are.1.s. � • • • 
11 '' espaço de tempo (pi.); lo (l>U: 
1, LEÇA DA PALMEIRA - Sa,. n 9 - parente� arre-· 10 - 4& 
ll 

lão Paroquial - às lS,00 e 21,30, � riatuMZ& 408' -: p&Nn;,.. 
11 

«E,codw», ,, 
,, � li M.A.TOSlNHOS - Salão Paro. n l! 8 f $ 6 f I t IÕ 
I' qula.l - às 15,30 e Zl.30, cA fúria " 
11

1 doe bárba.-os», com ROll6ana. Pode&- n 
1 tá. Constantino N ery - àa 15.30, � 

'• cA caveira>. 
H !I POVOA DE V A.RZI!M - P6voa li 

ll -Clne - às 16 e 21,30, «Homem re- ll 4 
11 negado> e cUm homem e o �ll des- n run�. � 
,!:-##.='P::::zlf.:r=�.:z.� 

caa: 8 - nore.; Içai'&; 9 - tnw: 
dá; op;10-eu; cua. 

VJDRfl'il'OAl$-G. - -.1bul111; 
2 - ulo; Aurora: 1 -bL81L; JDOl'Uf 
4 -sôco: !máa; 5 - uade.; 6-lMI 
ba.tida.; 'l - té; wâ'dlcu; g - uroe: 
Eça.: 9 - I-eu: á&&ro; 10 -�oubo; 
"'1)0. 

,,_,, ____ !11111111··---·--·---l'F-#l-l!!<_,.,.,_.lli'lll"'JI ___ Ulli!ll"'"'"'_,,, __ ,,_,,_,,_,,,_ __ ._,WJ .. 1-&IIU 

i
1 N.º 4 3

1 
1 
1 
1 
1 1 
1 
1 
1 
1 
1 1 
1 
b.--

D'R .. KILDARE (Continua} 

' 



�'!LIA.ll:i: LISBOA - .Rua da Misericórdia. 11•1.•..Dt.• -

ret. 8232$91 COntBRA - A,v. Fern!o M�. 22Q-2-• 

·O• - Tel 3'1l910: BRAGA - l.a.?IKO Barão de S . .llartlnltO 

s Á 

1 3 

1 

8 

DE 

9 

TERRAS ·DE., LA -,SALETTE 

A fotografia foi feita 
há três anos durante 
uma festa em França. 
Os d u q u e s, tanto 
quanto se 

casal um 
sabe, 
feliz. 

são 
Por 

amor, ele deixou de 
ser rei da Grã-Breta-

nha ... 
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